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APRESENTAÇÃO

Estas sequências didáticas/de atividades foram elaboradas com o intuito de oferecer um suporte adicional aos estudantes, 
auxiliando-os no processo de recuperação e aprofundamento de aprendizagens essenciais para seu percurso educacional.

Com o intuito de favorecer a aprendizagem de todos os estudantes, não deixando ninguém para trás, serão oferecidas, 
além das sequências de atividades, avaliações diagnósticas e formativas para acompanhar a evolução da aprendizagem dos 
estudantes e direcionar o ensino às suas necessidades; e formações, com foco no uso do resultado das avaliações e no desen-
volvimento das atividades presentes neste material.

Os materiais, as avaliações e as formações do Programa de Recuperação e Aprofundamento estão articulados entre si, 
fortalecendo o desenvolvimento das habilidades essenciais para o percurso educacional dos estudantes.

Essas habilidades essenciais foram selecionadas a partir de análises do Currículo Paulista no Ensino Fundamental e na 1ª 
série do Ensino Médio, e do Currículo Oficial vigente na 2ª e 3ª séries do Ensino Médio, dos resultados do SARESP 2019 e da 
Avaliação Diagnóstica de Entrada (ADE), de 2020, em um trabalho conjunto entre a equipes curriculares da Coordenadoria 
Pedagógica (COPED), PCNP e professores da rede. Considerando a importância da continuidade do trabalho de recuperação 
iniciado em 2020, a matriz de habilidades do Programa de Recuperação e Aprofundamento, que serviu de base a este mate-
rial, foi elaborado tendo em conta um ciclo de progressão das aprendizagens de 2020 a 2021.

As sequências didáticas/de atividades de Língua Portuguesa e Matemática contam com orientações didáticas que au-
xiliarão no trabalho para o desenvolvimento das habilidades essenciais de cada ano/série, de forma articulada aos demais 
materiais disponibilizados pela SEDUC.

Para favorecer esse entrelaçamento, há indicações de como utilizar as sequências didáticas/de atividades juntamente com 
o Ler e Escrever, o EMAI e o São Paulo Faz Escola.

Cada professor, a partir de seu contexto, poderá utilizar essas sequências didáticas/de atividades para promover o desen-
volvimento dos estudantes, de acordo com as necessidades de cada um, com o objetivo de oferecer a todos oportunidades de 
aprendizagem, não deixando ninguém para trás. 

Desejamos a todos um excelente trabalho!
Coordenadoria Pedagógica - Coped
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Olá, Professor! Olá, Professora!
Olá, professor! Olá, professora!
Nesta Sequência Didática, as crianças estudarão alguns textos presentes no campo artístico-literário. O objetivo principal é 

pensar sobre as parlendas, as cantigas e os trava-línguas como patrimônios culturais que, ao pertencerem ao folclore brasilei-
ro, também fazem parte da história de cada um de nós. Quando nos apropriamos da cultura do nosso país, nos apropriamos 
da nossa história. Durante o percurso deste estudo, o grupo será convidado a analisar os gêneros textuais, passando pela 
leitura, escrita, compreensão e reflexão sobre figuras, textos e músicas. Nesse sentido, este conjunto de aulas tem como 
proposta final a montagem de um painel com produções coletivas do 3º ano, que ficará exposto para a apreciação de toda a 
comunidade escolar.

Assim, para a elaboração desta Sequência Didática, foram selecionadas algumas habilidades do Currículo Paulista, elen-
cadas no quadro abaixo:

Objetos de conhecimento Habilidades Aulas

Estilo/Compreensão em leitura
(EF12LP19) Ler e compreender textos do campo artístico-
-literário que apresentem rimas, sonoridades, jogos de 
palavras, expressões e comparações.

Aulas 1, 2 e 3

Ortografia
(EF03LP03B) Eliminar erros ortográficos por interferência 
da fala (redução de ditongos e gerúndios, omissão de R 
em final de verbos).

Aulas 4 e 5

Forma de composição do texto

(EF12LP07) Reescrever cantigas, quadrinhas, parlendas, 
trava-línguas e canções, mantendo rimas, aliterações e 
assonâncias, relacionando-as ao ritmo e à melodia das 
músicas e seus efeitos de sentido.

Aulas 5, 6, 8, 9 e 10

Produção escrita

(EF35LP25A) Planejar e produzir, com certa autonomia, 
contos, fábulas, lendas, entre outros textos do campo 
artístico-literário, mantendo os elementos próprios das 
narrativas ficcionais: narrador, personagem, enredo, 
tempo, espaço e ambiente.

Aulas 7 e 8

2 caderno do professor
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Aula 1 - CONHECENDO AS PARLENDAS 

(EF12LP19) Ler e compreender textos do campo artístico-literário que apresentem 
rimas, sonoridades, jogos de palavras, expressões e comparações.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da Sequência Didática e das atividades da aula. Formação/sugestão 

de trios com estudantes 
que possam fazer boas 
parcerias. 
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa e cartolina. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organiza-
ção em semicírculo e em 
trios. É importante seguir 
as recomendações vigen-
tes, respeitando o distan-
ciamento entre os estu-
dantes, de acordo com as 
orientações dos órgãos de 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, iniciamos 
mais uma Sequência Di-
dática que tem como ob-
jetivo o estudo de textos 
do campo artístico-literá-
rio. O foco deste estudo 
será a exploração, a com-
preensão e a escrita de 
parlendas, trava-línguas 
e cantigas. Para melhor 
orientá-lo nessa constru-
ção, trouxemos a defini-
ção dos termos, segundo 
a Wikipédia: “Parlenda é 
uma forma literária tradi-
cional, rimada com caráter 
infantil, de ritmo fácil e 
de forma rápida. É usada, 
em muitas ocasiões, para 
brincadeiras populares. 
Normalmente é uma ar-
rumação de palavras sem 
acompanhamento de me-
lodia, mas às vezes rimada, 
obedecendo a um ritmo 
que a própria metrificação 
lhe empresta. A finalidade 
é entreter a criança, ensi-
nando-lhe algo.” Assim, é 
relevante contextualizar 
as situações comunicati-
vas em que esse gênero 
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aparece. É importante que 
você conheça a estrutura 
geral das atividades que 
virão nas próximas 10 
aulas, para apresentar o 
contexto completo des-
ta Sequência. A intenção 
que permeia o processo 
de estudos sobre o gêne-
ro proposto é a oportuni-
dade de pensar sobre as 
parlendas, as cantigas e os 
trava-línguas como patri-
mônios culturais que, ao 
pertencerem ao folclore 
brasileiro, também fazem 
parte da história de cada 
um de nós. 
Apresente, desde o pri-
meiro encontro, o que os 
estudantes farão ao final 
deste percurso (o painel 
com produções coletivas 
do 3º ano). Comece a Aula 
1 lendo em voz alta a in-
trodução da Sequência 
Didática e compartilhe as 
intenções aqui propostas 
para o final do trabalho. 
Para a realização da Ativi-
dade 1, organize sua tur-
ma em trios. Essa divisão 
deve ser pensada previa-
mente e com intencionali-
dade. Recorra às suas ava-
liações diagnósticas e faça 
parcerias heterogêneas, 
estudantes em diferentes 
(mas próximas) hipóteses 
de leitura e escrita e com 
habilidades diferentes. 
Propiciando, dessa ma-
neira, intercâmbio de co-
nhecimentos. Solicite que 
cada integrante leia para 
seu o trio, em voz alta, 
uma parlenda, deixando a 
discussão sobre o gênero 
para depois dessa leitura. 
Enquanto os estudantes 
trabalham, circule pelas 

carteiras e observe se os agrupamentos estão sendo produtivos, se algum estudante 
não se sente confortável no grupo, se todos estão lendo e trocando ideias. Reserve 
um bom tempo para que a turma leia, investigue os três textos e converse livremen-
te sobre eles. Após esse momento, organize a turma em semicírculo para ampliar a 
discussão. A Atividade 2 traz algumas perguntas para nortear a conversa. O principal 
objetivo é começar o reconhecimento sobre o que são parlendas e quais são os meios 
comunicativos em que esse tipo de texto circula. Inicie a roda averiguando se alguém 
já ouviu alguma dessas parlendas e em qual situação. Indague a turma sobre o que 
perceberam em relação ao som das palavras e o ritmo das frases, se notaram que 
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cada texto segue um compasso. Espera-se que as crianças cheguem à conclusão de 
que todas apresentam rimas, são organizadas em versos e não são textos longos. 
Amplie a discussão trazendo a percepção de que elas: são fáceis de recitar; não ne-
cessariamente possuem muito sentido; pertencem ao folclore brasileiro; podem e 
sofrem modificações de acordo com as diferentes regiões do país; fazem parte do 
patrimônio cultural e são usadas em momentos lúdicos, divertindo muitas crianças. 
Dentre esses três exemplos que estão na atividade, as parlendas se diferem em re-
lação ao tema que abordam e à quantidade de versos. Provavelmente os estudantes 
vão conhecer outras parlendas; sendo assim, incentive-os a compartilhar com os 

colegas e observe todo o 
conhecimento prévio que 
trouxerem em relação ao 
gênero textual. Peça aos 
grupos que escolham – e 
leiam em voz alta para 
seus colegas – uma das 
três parlendas da aula, 
ou, se preferirem, que re-
citem alguma outra que já 
conhecem. Faça conexões 
com as ideias trocadas an-
teriormente. Por exemplo, 
mostre que essas parlen-
das são ritmadas, curtas, 
sem muito significado, 
mas divertem as crianças. 
Anote todas as conclusões 
em um cartaz para ficar 
como material de consulta 
durante a Sequência Didá-
tica. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, ao final desta 
aula, retome as estraté-
gias que cada trio usou 
para fazer a leitura dos 
textos. Revisite o que con-
versaram sobre as carac-
terísticas das parlendas e 
quais são as situações que 
elas podem ser usadas. 

Aula 2 – CONHECENDO 
OS TRAVA-LÍNGUAS 

(EF12LP19) Ler e com-
preender textos do cam-
po artístico-literário que 
apresentem rimas, sonori-
dades, jogos de palavras, 
expressões e compara-
ções.

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativi-
dades. Seleção de trava-
-línguas em diferentes 
portadores, como livros da 
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aparece. É importante que 
você conheça a estrutura 
geral das atividades que 
virão nas próximas 10 
aulas, para apresentar o 
contexto completo des-
ta Sequência. A intenção 
que permeia o processo 
de estudos sobre o gêne-
ro proposto é a oportuni-
dade de pensar sobre as 
parlendas, as cantigas e os 
trava-línguas como patri-
mônios culturais que, ao 
pertencerem ao folclore 
brasileiro, também fazem 
parte da história de cada 
um de nós. 
Apresente, desde o pri-
meiro encontro, o que os 
estudantes farão ao final 
deste percurso (o painel 
com produções coletivas 
do 3º ano). Comece a Aula 
1 lendo em voz alta a in-
trodução da Sequência 
Didática e compartilhe as 
intenções aqui propostas 
para o final do trabalho. 
Para a realização da Ativi-
dade 1, organize sua tur-
ma em trios. Essa divisão 
deve ser pensada previa-
mente e com intencionali-
dade. Recorra às suas ava-
liações diagnósticas e faça 
parcerias heterogêneas, 
estudantes em diferentes 
(mas próximas) hipóteses 
de leitura e escrita e com 
habilidades diferentes. 
Propiciando, dessa ma-
neira, intercâmbio de co-
nhecimentos. Solicite que 
cada integrante leia para 
seu o trio, em voz alta, 
uma parlenda, deixando a 
discussão sobre o gênero 
para depois dessa leitura. 
Enquanto os estudantes 
trabalham, circule pelas 

carteiras e observe se os agrupamentos estão sendo produtivos, se algum estudante 
não se sente confortável no grupo, se todos estão lendo e trocando ideias. Reserve 
um bom tempo para que a turma leia, investigue os três textos e converse livremen-
te sobre eles. Após esse momento, organize a turma em semicírculo para ampliar a 
discussão. A Atividade 2 traz algumas perguntas para nortear a conversa. O principal 
objetivo é começar o reconhecimento sobre o que são parlendas e quais são os meios 
comunicativos em que esse tipo de texto circula. Inicie a roda averiguando se alguém 
já ouviu alguma dessas parlendas e em qual situação. Indague a turma sobre o que 
perceberam em relação ao som das palavras e o ritmo das frases, se notaram que 
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cada texto segue um compasso. Espera-se que as crianças cheguem à conclusão de 
que todas apresentam rimas, são organizadas em versos e não são textos longos. 
Amplie a discussão trazendo a percepção de que elas: são fáceis de recitar; não ne-
cessariamente possuem muito sentido; pertencem ao folclore brasileiro; podem e 
sofrem modificações de acordo com as diferentes regiões do país; fazem parte do 
patrimônio cultural e são usadas em momentos lúdicos, divertindo muitas crianças. 
Dentre esses três exemplos que estão na atividade, as parlendas se diferem em re-
lação ao tema que abordam e à quantidade de versos. Provavelmente os estudantes 
vão conhecer outras parlendas; sendo assim, incentive-os a compartilhar com os 

colegas e observe todo o 
conhecimento prévio que 
trouxerem em relação ao 
gênero textual. Peça aos 
grupos que escolham – e 
leiam em voz alta para 
seus colegas – uma das 
três parlendas da aula, 
ou, se preferirem, que re-
citem alguma outra que já 
conhecem. Faça conexões 
com as ideias trocadas an-
teriormente. Por exemplo, 
mostre que essas parlen-
das são ritmadas, curtas, 
sem muito significado, 
mas divertem as crianças. 
Anote todas as conclusões 
em um cartaz para ficar 
como material de consulta 
durante a Sequência Didá-
tica. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, ao final desta 
aula, retome as estraté-
gias que cada trio usou 
para fazer a leitura dos 
textos. Revisite o que con-
versaram sobre as carac-
terísticas das parlendas e 
quais são as situações que 
elas podem ser usadas. 

Aula 2 – CONHECENDO 
OS TRAVA-LÍNGUAS 

(EF12LP19) Ler e com-
preender textos do cam-
po artístico-literário que 
apresentem rimas, sonori-
dades, jogos de palavras, 
expressões e compara-
ções.

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativi-
dades. Seleção de trava-
-línguas em diferentes 
portadores, como livros da 
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biblioteca ou impressos. 
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa e cartolina 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em semicírculo e em du-
plas. É importante seguir 
as recomendações vigen-
tes, respeitando o distan-
ciamento entre os estu-
dantes, de acordo com as 
orientações dos órgãos de 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, esta aula tem 
como objetivo principal 
ampliar o repertório dos 
estudantes em relação aos 
textos do campo artístico-
-literário e acessar seus 
conhecimentos prévios 
sobre os trava-línguas. 
Para orientá-lo, trouxemos 
a definição do termo pelo 
Wikipédia. Trava-línguas: 
“São um conjunto de pala-
vras formando uma frase 
que seja de difícil pronun-
ciação. Os trava-línguas, 
além de aperfeiçoadores 
da pronúncia, servem para 
divertir e provocar disputa 
entre amigos. São emba-
raçosos, provocam risos e 
alegria.” Em semicírculo, 
peça que cada estudante 
observe a imagem da Ati-
vidade 1. Incentive que 
façam inferências sobre 
ela, perguntando: “Olhan-
do a figura, sobre qual 
tipo de texto vamos con-
versar nesta aula? O que 
você acha que aconteceu 
com essa criança? Qual é 
a relação entre a foto e o 
título da aula? O que são 
trava-línguas?”, entre ou-

tros questionamentos que achar pertinente e surgirem no grupo. Fazer inferências 
sobre o texto que será lido é uma estratégia potente de leitura, pois estimula o leitor 
a buscar seus conhecimentos sobre temática proposta, fazendo possíveis conexões. É 
importante lembrar que uma imagem, apesar de não ter palavras escritas, também 
pode ser lida e interpretada por meio da compreensão de suas cores, formatos, ex-
pressões, entre outros. Garanta, durante a roda de conversa, que o grupo entenda que 
os trava-línguas são oriundos da cultura popular (modalidades de parlendas), com-
postos de frases difíceis de recitar em razão da semelhança sonora das sílabas. Adicio-
ne o que descobriram sobre esse tipo de texto em um cartaz, para ficar como material 
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por escolhas espontâne-
as. Durante a atividade, 
circule entre os grupos e 
verifique a autonomia de 
leitura dos estudantes, se 
eles conseguem decodifi-
car os segmentos sonoros 
e quão fluentes estão nes-
se processo. Reserve um 
tempo para a dinâmica 
e volte à organização em 
semicírculo. Proponha o 
desafio de recitar, sem ler, 
um trava-língua. Encoraje 
a turma a declamar outros 
que já conheçam bem. A 
cada declamação, chame 
a atenção do grupo para 
o som das sílabas e por 
que elas nos confundem 
quando as declamamos 
(dizemos em voz alta), 
bem como o conteúdo de 
cada texto. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome com 
os estudantes as estra-
tégias que usaram para 
fazer a interpretação da 
imagem e quais conexões 
foram possíveis fazer com 
os trava-línguas. Retome a 
ideia de que esse tipo de 
texto também faz parte do 
folclore brasileiro. 

Aula 3 – COMPARAR 
PARA COMPREENDER 

(EF12LP19) Ler e com-
preender textos do cam-
po artístico-literário que 
apresentem rimas, sonori-
dades, jogos de palavras, 
expressões e compara-
ções.

TEMPO
Uma aula 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-

de estudo do grupo durante o percurso de aprendizagem. Peça que os estudantes 
formulem um parágrafo contando o que sabem sobre os trava-línguas. Use esse re-
gistro para avaliar em que nível os estudantes estão em relação aos conhecimentos 
sobre o gênero textual, o que eles já conseguem concluir sozinhos e como você pode 
planejar as próximas mediações. A Atividade 2 propõe a leitura de quatro trava-lín-
guas. Peça que, primeiramente, tentem ler sozinhos e em silêncio, favorecendo uma 
relação mais direta entre leitor e texto. Depois, recomende que escolham um colega 
para fazer a leitura em pares. Nessa etapa, o objetivo é proporcionar um momento 
prazeroso e lúdico da leitura dos textos; por isso, permita que as duplas sejam feitas 
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biblioteca ou impressos. 
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa e cartolina 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em semicírculo e em du-
plas. É importante seguir 
as recomendações vigen-
tes, respeitando o distan-
ciamento entre os estu-
dantes, de acordo com as 
orientações dos órgãos de 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, esta aula tem 
como objetivo principal 
ampliar o repertório dos 
estudantes em relação aos 
textos do campo artístico-
-literário e acessar seus 
conhecimentos prévios 
sobre os trava-línguas. 
Para orientá-lo, trouxemos 
a definição do termo pelo 
Wikipédia. Trava-línguas: 
“São um conjunto de pala-
vras formando uma frase 
que seja de difícil pronun-
ciação. Os trava-línguas, 
além de aperfeiçoadores 
da pronúncia, servem para 
divertir e provocar disputa 
entre amigos. São emba-
raçosos, provocam risos e 
alegria.” Em semicírculo, 
peça que cada estudante 
observe a imagem da Ati-
vidade 1. Incentive que 
façam inferências sobre 
ela, perguntando: “Olhan-
do a figura, sobre qual 
tipo de texto vamos con-
versar nesta aula? O que 
você acha que aconteceu 
com essa criança? Qual é 
a relação entre a foto e o 
título da aula? O que são 
trava-línguas?”, entre ou-

tros questionamentos que achar pertinente e surgirem no grupo. Fazer inferências 
sobre o texto que será lido é uma estratégia potente de leitura, pois estimula o leitor 
a buscar seus conhecimentos sobre temática proposta, fazendo possíveis conexões. É 
importante lembrar que uma imagem, apesar de não ter palavras escritas, também 
pode ser lida e interpretada por meio da compreensão de suas cores, formatos, ex-
pressões, entre outros. Garanta, durante a roda de conversa, que o grupo entenda que 
os trava-línguas são oriundos da cultura popular (modalidades de parlendas), com-
postos de frases difíceis de recitar em razão da semelhança sonora das sílabas. Adicio-
ne o que descobriram sobre esse tipo de texto em um cartaz, para ficar como material 
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por escolhas espontâne-
as. Durante a atividade, 
circule entre os grupos e 
verifique a autonomia de 
leitura dos estudantes, se 
eles conseguem decodifi-
car os segmentos sonoros 
e quão fluentes estão nes-
se processo. Reserve um 
tempo para a dinâmica 
e volte à organização em 
semicírculo. Proponha o 
desafio de recitar, sem ler, 
um trava-língua. Encoraje 
a turma a declamar outros 
que já conheçam bem. A 
cada declamação, chame 
a atenção do grupo para 
o som das sílabas e por 
que elas nos confundem 
quando as declamamos 
(dizemos em voz alta), 
bem como o conteúdo de 
cada texto. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome com 
os estudantes as estra-
tégias que usaram para 
fazer a interpretação da 
imagem e quais conexões 
foram possíveis fazer com 
os trava-línguas. Retome a 
ideia de que esse tipo de 
texto também faz parte do 
folclore brasileiro. 

Aula 3 – COMPARAR 
PARA COMPREENDER 

(EF12LP19) Ler e com-
preender textos do cam-
po artístico-literário que 
apresentem rimas, sonori-
dades, jogos de palavras, 
expressões e compara-
ções.

TEMPO
Uma aula 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-

de estudo do grupo durante o percurso de aprendizagem. Peça que os estudantes 
formulem um parágrafo contando o que sabem sobre os trava-línguas. Use esse re-
gistro para avaliar em que nível os estudantes estão em relação aos conhecimentos 
sobre o gênero textual, o que eles já conseguem concluir sozinhos e como você pode 
planejar as próximas mediações. A Atividade 2 propõe a leitura de quatro trava-lín-
guas. Peça que, primeiramente, tentem ler sozinhos e em silêncio, favorecendo uma 
relação mais direta entre leitor e texto. Depois, recomende que escolham um colega 
para fazer a leitura em pares. Nessa etapa, o objetivo é proporcionar um momento 
prazeroso e lúdico da leitura dos textos; por isso, permita que as duplas sejam feitas 
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des, reprodução antecipa-
da de um Mapa Duplo de 
Bolhas, em uma cartolina. 
MATERIAIS 
Material do estudante, 
lousa, giz e cartolina. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual, para a Ativida-
de 1. Coletiva, com orga-
nização em semicírculo. É 
importante seguir as reco-
mendações vigentes, res-
peitando o distanciamen-
to entre os estudantes, de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo 
desta aula é comparar 
dois textos do campo ar-
tístico-literário e, com isso, 
levar os estudantes a fazer 
conexões entre as carac-
terísticas composicionais 
dos trava-línguas e par-
lendas. Antes de propor 
as atividades, revisite os 
cartazes elaborados até 
aqui e consulte, junto com 
a turma, o que já sabem 
sobre esses dois gêneros. 
Peça que um dos estu-
dantes leia as anotações 
e incentive os demais a 
exporem suas ideias so-
bre o tema. A Atividade 1 
propõe a leitura de quatro 
textos, sendo duas parlen-
das e dois trava-línguas. 
Sugerimos que os estu-
dantes a façam individu-
almente, pois já passaram 
por experiências de lei-
turas colaborativas e em 
pares nas aulas anteriores. 
Explique que devem ligar 
o texto da coluna esquer-
da ao pontinho sinalizado 
indicando parlenda ou tra-

va-língua. Encoraje o trabalho autônomo, esclareça que cada criança deve seguir sua 
hipótese, desmistificando o erro como algo negativo. É importante que o grupo possa 
se sentir seguro para arriscar e compreender que terão sempre uma oportunidade 
de rever e editar suas produções. Ao término, convide o grupo a expor suas esco-
lhas lendo o texto e explicando como o classificou. Verifique se outros colegas têm 
hipóteses diferentes, pergunte os motivos pelos quais pensaram daquela maneira, 
validando a opinião de todos. Peça que façam a autocorreção e, caso tenham mudado 
de ideia após a conversa com o grupo, troquem as possibilidades. Para a Atividade 
2, reorganize a sala em semicírculo e engaje os estudantes em uma reflexão sobre 
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as diferenças e semelhanças entre os dois textos. Comece perguntando: “Qual deles foi o mais difícil de ler e por 
quê? Em qual encontraram rimas? Como podemos encontrar ritmo na leitura? Qual deles é usado em brincadei-
ras?”, entre outros questionamentos pertinentes ao grupo. Certifique-se de que todos tenham compreendido o 
que significam semelhanças e diferenças. Se necessário, use outro vocabulário para explicar, como características 
iguais e diferentes ou até mesmo coisas iguais e diferentes. Faça anotações na lousa conforme as ideias forem 
surgindo, para que sirvam de apoio quando forem completar a atividade. A ideia do Mapa Duplo de Bolhas é: nos 
círculos centrais, os estudantes devem escrever o que as parlendas e os trava-línguas têm em comum; nos círculos 
à direita, as características específicas das parlendas; nos círculos à esquerda, o que pertence apenas aos trava-lín-
guas. Essa ferramenta é potente para comparar, contrastar e sistematizar as ideias do grupo, além de tornar visível 
a aprendizagem para eles. Garanta que a turma tenha compreendido que a parlenda geralmente é composta por 
pequenos versos, com ou sem rimas, e não necessariamente com algum sentido. Há um caráter lúdico, importante 
para entender e aguçar a imaginação das crianças. Verifique se entenderam que o trava-língua é uma espécie de 
jogo verbal, que consiste em dizer, com clareza e rapidez, versos ou frases com grande número de sílabas difíceis 
se serem pronunciadas ou sílabas formadas com o mesmo som, mas em ordem diferente, reforce que também 
carregam em si uma atmosfera de diversão. Ambos fazem parte da cultura popular brasileira.  
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com o grupo o que observaram sobre as semelhanças e diferenças entre as parlendas e os tra-
va-línguas. Reveja as estratégias que usaram para fazer a leitura dos textos, bem como as usadas para compará-los 
e completar o Mapa Duplo de Bolhas. 

8 caderno do professor

       | LÍNGUA PORTUGUESA6



8 caderno do professor

des, reprodução antecipa-
da de um Mapa Duplo de 
Bolhas, em uma cartolina. 
MATERIAIS 
Material do estudante, 
lousa, giz e cartolina. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual, para a Ativida-
de 1. Coletiva, com orga-
nização em semicírculo. É 
importante seguir as reco-
mendações vigentes, res-
peitando o distanciamen-
to entre os estudantes, de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo 
desta aula é comparar 
dois textos do campo ar-
tístico-literário e, com isso, 
levar os estudantes a fazer 
conexões entre as carac-
terísticas composicionais 
dos trava-línguas e par-
lendas. Antes de propor 
as atividades, revisite os 
cartazes elaborados até 
aqui e consulte, junto com 
a turma, o que já sabem 
sobre esses dois gêneros. 
Peça que um dos estu-
dantes leia as anotações 
e incentive os demais a 
exporem suas ideias so-
bre o tema. A Atividade 1 
propõe a leitura de quatro 
textos, sendo duas parlen-
das e dois trava-línguas. 
Sugerimos que os estu-
dantes a façam individu-
almente, pois já passaram 
por experiências de lei-
turas colaborativas e em 
pares nas aulas anteriores. 
Explique que devem ligar 
o texto da coluna esquer-
da ao pontinho sinalizado 
indicando parlenda ou tra-

va-língua. Encoraje o trabalho autônomo, esclareça que cada criança deve seguir sua 
hipótese, desmistificando o erro como algo negativo. É importante que o grupo possa 
se sentir seguro para arriscar e compreender que terão sempre uma oportunidade 
de rever e editar suas produções. Ao término, convide o grupo a expor suas esco-
lhas lendo o texto e explicando como o classificou. Verifique se outros colegas têm 
hipóteses diferentes, pergunte os motivos pelos quais pensaram daquela maneira, 
validando a opinião de todos. Peça que façam a autocorreção e, caso tenham mudado 
de ideia após a conversa com o grupo, troquem as possibilidades. Para a Atividade 
2, reorganize a sala em semicírculo e engaje os estudantes em uma reflexão sobre 
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as diferenças e semelhanças entre os dois textos. Comece perguntando: “Qual deles foi o mais difícil de ler e por 
quê? Em qual encontraram rimas? Como podemos encontrar ritmo na leitura? Qual deles é usado em brincadei-
ras?”, entre outros questionamentos pertinentes ao grupo. Certifique-se de que todos tenham compreendido o 
que significam semelhanças e diferenças. Se necessário, use outro vocabulário para explicar, como características 
iguais e diferentes ou até mesmo coisas iguais e diferentes. Faça anotações na lousa conforme as ideias forem 
surgindo, para que sirvam de apoio quando forem completar a atividade. A ideia do Mapa Duplo de Bolhas é: nos 
círculos centrais, os estudantes devem escrever o que as parlendas e os trava-línguas têm em comum; nos círculos 
à direita, as características específicas das parlendas; nos círculos à esquerda, o que pertence apenas aos trava-lín-
guas. Essa ferramenta é potente para comparar, contrastar e sistematizar as ideias do grupo, além de tornar visível 
a aprendizagem para eles. Garanta que a turma tenha compreendido que a parlenda geralmente é composta por 
pequenos versos, com ou sem rimas, e não necessariamente com algum sentido. Há um caráter lúdico, importante 
para entender e aguçar a imaginação das crianças. Verifique se entenderam que o trava-língua é uma espécie de 
jogo verbal, que consiste em dizer, com clareza e rapidez, versos ou frases com grande número de sílabas difíceis 
se serem pronunciadas ou sílabas formadas com o mesmo som, mas em ordem diferente, reforce que também 
carregam em si uma atmosfera de diversão. Ambos fazem parte da cultura popular brasileira.  
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com o grupo o que observaram sobre as semelhanças e diferenças entre as parlendas e os tra-
va-línguas. Reveja as estratégias que usaram para fazer a leitura dos textos, bem como as usadas para compará-los 
e completar o Mapa Duplo de Bolhas. 
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Aula 4 – DIFERENÇAS ENTRE A FALA E A ESCRITA DE PALAVRAS 

(EF03LP03B) Eliminar erros ortográficos por interferência da fala (redução de ditongos e gerúndios, omissão de R 
em final de verbos). 

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades, organização das duplas de trabalho. 
MATERIAIS 
Material do estudante, giz, lousa e cartolina. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização em semicírculo e em duplas. É importante seguir as recomendações vigentes, respeitan-
do o distanciamento entre os estudantes, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo desta aula é a reflexão sobre erros ortográficos por interferência da fala, com foco na redução 
de ditongos e omissão do R em final de verbos. Antes de iniciar as tarefas, retome com o seu grupo a ideia de que 
parlendas são textos recitados e que fazem parte de um campo artístico-literário. Assim como as parlendas, conte 
que existe outro gênero textual que faz parte desse mesmo grupo: as cantigas, que também têm ritmo
e fazem parte do folclore brasileiro. Para a análise de uma definição mais pontual, trouxemos a explicação do Wi-
kipédia. Cantigas de roda: “Também conhecidas como cirandas ou brincadeiras de roda, são brincadeiras infantis, 
mas que caem no gosto dos adultos também. As crianças formam uma roda, de mãos dadas, e cantam melodias 
folclóricas, podendo executar ou não coreografias acerca da letra da música. São uma grande expressão folclórica, e 
acredita-se que podem ter origem em músicas modificadas de um autor popular. São melodias com letras simples, 
geralmente alegres e divertidas.”  Para a leitura do texto da Atividade 1 organize o grupo em semicírculo e convide 
um dos estudantes que seja leitor fluente para ler em voz alta. Pergunte se eles já ouviram essa cantiga de roda e 
se conhecem o seu compasso; se a resposta for positiva, recitem as palavras seguindo o ritmo. Proponha que mais 
crianças leiam o texto e observe se a intervenção da fala ocorre em todas as leituras ou se algum estudante percebe 
e corrige o texto escrito. Após a exploração da cantiga, faça duplas previamente planejadas. Essa opção promove 
a formação de competências transversais, facilita as aprendizagens e garante um relacionamento cooperativo en-
tre os estudantes. Portanto, a intencionalidade desse agrupamento é essencial para a produtividade do grupo. A 
Atividade 2 propõe a observação e a análise das palavras, inclusive como as pronunciamos. Delegue essa tarefa 
em forma de desafio às duplas; fomente a curiosidade dos estudantes dizendo que eles devem encontrar alguns 
equívocos que as crianças cometeram ao escrever o que a educadora ditou. Brinque que eles serão os professores 
e que devem circular no texto as palavras que julgarem erradas. Reserve um tempo para essa discussão e, em 
seguida, explore o fato de omitirmos o som do I quando falamos peixe e o do R no final dos verbos. Para aqueles 
que não conseguiram perceber, solicite que falem em voz alta palavras com I no meio, como queijo, beijo, ameixa. 
A mesma tarefa serve para os verbos no infinitivo. Chame a atenção para a fala das palavras com R no final, como 
viver, amanhecer, conhecer. Professor/a, diga que é comum escrevermos de uma maneira e, ao falarmos, omitir-
mos o som de alguma letra. Após o compartilhamento de ideias, solicite que as duplas construam um parágrafo de 
conclusão para contar o que observaram a respeito da escrita e fala das palavras. 
Para ampliar o diálogo: Professor/a, se você tiver acesso a um computador com rede de internet, celular, caixa de 
som (bluetooth) ou aparelho de som, sugerimos que entre no site do Palavra Cantada para que seu grupo assista, 
cante, dance e brinque com a cantiga que acabaram de explorar. Acesso em https://www.letras.mus.br/palavra-can-
tada/978934/. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com a turma as reflexões sobre os erros ortográficos por interferência da fala, com foco na 
redução de ditongos e omissão do R em final de verbos. Reveja quais foram as estratégias que as duplas usaram 
para reconhecer essas diferenças entre a fala e a escrita das palavras. 
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Aula 4 – DIFERENÇAS ENTRE A FALA E A ESCRITA DE PALAVRAS 

(EF03LP03B) Eliminar erros ortográficos por interferência da fala (redução de ditongos e gerúndios, omissão de R 
em final de verbos). 

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades, organização das duplas de trabalho. 
MATERIAIS 
Material do estudante, giz, lousa e cartolina. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização em semicírculo e em duplas. É importante seguir as recomendações vigentes, respeitan-
do o distanciamento entre os estudantes, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo desta aula é a reflexão sobre erros ortográficos por interferência da fala, com foco na redução 
de ditongos e omissão do R em final de verbos. Antes de iniciar as tarefas, retome com o seu grupo a ideia de que 
parlendas são textos recitados e que fazem parte de um campo artístico-literário. Assim como as parlendas, conte 
que existe outro gênero textual que faz parte desse mesmo grupo: as cantigas, que também têm ritmo
e fazem parte do folclore brasileiro. Para a análise de uma definição mais pontual, trouxemos a explicação do Wi-
kipédia. Cantigas de roda: “Também conhecidas como cirandas ou brincadeiras de roda, são brincadeiras infantis, 
mas que caem no gosto dos adultos também. As crianças formam uma roda, de mãos dadas, e cantam melodias 
folclóricas, podendo executar ou não coreografias acerca da letra da música. São uma grande expressão folclórica, e 
acredita-se que podem ter origem em músicas modificadas de um autor popular. São melodias com letras simples, 
geralmente alegres e divertidas.”  Para a leitura do texto da Atividade 1 organize o grupo em semicírculo e convide 
um dos estudantes que seja leitor fluente para ler em voz alta. Pergunte se eles já ouviram essa cantiga de roda e 
se conhecem o seu compasso; se a resposta for positiva, recitem as palavras seguindo o ritmo. Proponha que mais 
crianças leiam o texto e observe se a intervenção da fala ocorre em todas as leituras ou se algum estudante percebe 
e corrige o texto escrito. Após a exploração da cantiga, faça duplas previamente planejadas. Essa opção promove 
a formação de competências transversais, facilita as aprendizagens e garante um relacionamento cooperativo en-
tre os estudantes. Portanto, a intencionalidade desse agrupamento é essencial para a produtividade do grupo. A 
Atividade 2 propõe a observação e a análise das palavras, inclusive como as pronunciamos. Delegue essa tarefa 
em forma de desafio às duplas; fomente a curiosidade dos estudantes dizendo que eles devem encontrar alguns 
equívocos que as crianças cometeram ao escrever o que a educadora ditou. Brinque que eles serão os professores 
e que devem circular no texto as palavras que julgarem erradas. Reserve um tempo para essa discussão e, em 
seguida, explore o fato de omitirmos o som do I quando falamos peixe e o do R no final dos verbos. Para aqueles 
que não conseguiram perceber, solicite que falem em voz alta palavras com I no meio, como queijo, beijo, ameixa. 
A mesma tarefa serve para os verbos no infinitivo. Chame a atenção para a fala das palavras com R no final, como 
viver, amanhecer, conhecer. Professor/a, diga que é comum escrevermos de uma maneira e, ao falarmos, omitir-
mos o som de alguma letra. Após o compartilhamento de ideias, solicite que as duplas construam um parágrafo de 
conclusão para contar o que observaram a respeito da escrita e fala das palavras. 
Para ampliar o diálogo: Professor/a, se você tiver acesso a um computador com rede de internet, celular, caixa de 
som (bluetooth) ou aparelho de som, sugerimos que entre no site do Palavra Cantada para que seu grupo assista, 
cante, dance e brinque com a cantiga que acabaram de explorar. Acesso em https://www.letras.mus.br/palavra-can-
tada/978934/. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com a turma as reflexões sobre os erros ortográficos por interferência da fala, com foco na 
redução de ditongos e omissão do R em final de verbos. Reveja quais foram as estratégias que as duplas usaram 
para reconhecer essas diferenças entre a fala e a escrita das palavras. 
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Aula 5 – REESCREVER 
PARA REFLETIR 

(EF12LP07) Reescrever 
cantigas, quadrinhas, par-
lendas, trava-línguas e 
canções, mantendo rimas, 
aliterações e assonâncias, 
relacionando-as ao ritmo 
e à melodia das músicas 
e seus efeitos de sentido. 

(EF03LP03B) Eliminar er-
ros ortográficos por inter-
ferência da fala (redução 
de ditongos e gerúndios, 
omissão de R em final de 
verbos).

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativi-
dades; preparação do 
ambiente com portadores 
textuais que tragam can-
tigas, parlendas ou trava-
-línguas e planejamento 
intencional das duplas de 
trabalho. 
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa, cartolina, livros 
com cantigas, parlendas e/
ou trava-línguas. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual e em duplas. É 
importante seguir as reco-
mendações vigentes, res-
peitando o distanciamen-
to entre os estudantes, de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, esta aula se 
conecta com a anterior, 
pois serão utilizados o 
mesmo texto e as refle-
xões feitas sobre a interfe-
rência da fala na escrita de 

palavras. Portanto, antes de iniciar as atividades, peça que os estudantes consultem 
as anotações feitas anteriormente. A Atividade 1 propõe a reescrita da cantiga de 
roda Peixe Vivo. É válido lembrar que reescrever um texto não significa apenas cor-
rigi-lo, mas também contar, usando suas próprias palavras, uma história conhecida, 
com a qual o grupo já esteja familiarizado. Nesse sentido, reforce para a turma que 
não é necessário ficar voltando à página para copiar o texto, uma vez que já são capa-
zes de recordar o conteúdo e registrar com autonomia. Lembre os estudantes sobre a 
importância de prestar atenção nas palavras que refletiram, para que não cometam 
os mesmos equívocos encontrados na letra da cantiga. A escrita espontânea é orien-
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tada pelos conhecimentos prévios dos estudantes a respeito do código de leitura e 
escrita, fazendo com que eles formulem e reformulem suas hipóteses sobre o fun-
cionamento desse código. Use esse registro como avaliação diagnóstica para enten-
der em que nível seu grupo está em relação à escrita formal, como é possível mediar 
esse processo e quais são as futuras parcerias. Após esse momento individual, faça 
duplas e peça que completem a Atividade 2. A intenção é que pensem em palavras 
que sofrem interferência da fala em relação à redução de ditongos e omissão do R 
no final de verbos. Sugerimos que dê os primeiros exemplos para nortear a refle-
xão dos grupos, podendo ser: queijo, beijo, pensar, falar, entre outras. Solicite que 

compartilhem suas listas 
de palavras, ampliando as 
discussões para a turma 
toda. Professor/a, adicione 
as novas ideias nos carta-
zes que estão como su-
porte de pesquisa na sala. 
Vocês usarão mais tarde 
na produção de textos.  
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, reveja as es-
tratégias que usaram para 
reescrever a cantiga de 
roda. Retome as listas de 
palavras feitas pelas du-
plas e como a fala pode 
interferir na escrita. 
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Aula 5 – REESCREVER 
PARA REFLETIR 

(EF12LP07) Reescrever 
cantigas, quadrinhas, par-
lendas, trava-línguas e 
canções, mantendo rimas, 
aliterações e assonâncias, 
relacionando-as ao ritmo 
e à melodia das músicas 
e seus efeitos de sentido. 

(EF03LP03B) Eliminar er-
ros ortográficos por inter-
ferência da fala (redução 
de ditongos e gerúndios, 
omissão de R em final de 
verbos).

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativi-
dades; preparação do 
ambiente com portadores 
textuais que tragam can-
tigas, parlendas ou trava-
-línguas e planejamento 
intencional das duplas de 
trabalho. 
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa, cartolina, livros 
com cantigas, parlendas e/
ou trava-línguas. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual e em duplas. É 
importante seguir as reco-
mendações vigentes, res-
peitando o distanciamen-
to entre os estudantes, de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, esta aula se 
conecta com a anterior, 
pois serão utilizados o 
mesmo texto e as refle-
xões feitas sobre a interfe-
rência da fala na escrita de 

palavras. Portanto, antes de iniciar as atividades, peça que os estudantes consultem 
as anotações feitas anteriormente. A Atividade 1 propõe a reescrita da cantiga de 
roda Peixe Vivo. É válido lembrar que reescrever um texto não significa apenas cor-
rigi-lo, mas também contar, usando suas próprias palavras, uma história conhecida, 
com a qual o grupo já esteja familiarizado. Nesse sentido, reforce para a turma que 
não é necessário ficar voltando à página para copiar o texto, uma vez que já são capa-
zes de recordar o conteúdo e registrar com autonomia. Lembre os estudantes sobre a 
importância de prestar atenção nas palavras que refletiram, para que não cometam 
os mesmos equívocos encontrados na letra da cantiga. A escrita espontânea é orien-

13caderno do professor

tada pelos conhecimentos prévios dos estudantes a respeito do código de leitura e 
escrita, fazendo com que eles formulem e reformulem suas hipóteses sobre o fun-
cionamento desse código. Use esse registro como avaliação diagnóstica para enten-
der em que nível seu grupo está em relação à escrita formal, como é possível mediar 
esse processo e quais são as futuras parcerias. Após esse momento individual, faça 
duplas e peça que completem a Atividade 2. A intenção é que pensem em palavras 
que sofrem interferência da fala em relação à redução de ditongos e omissão do R 
no final de verbos. Sugerimos que dê os primeiros exemplos para nortear a refle-
xão dos grupos, podendo ser: queijo, beijo, pensar, falar, entre outras. Solicite que 

compartilhem suas listas 
de palavras, ampliando as 
discussões para a turma 
toda. Professor/a, adicione 
as novas ideias nos carta-
zes que estão como su-
porte de pesquisa na sala. 
Vocês usarão mais tarde 
na produção de textos.  
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, reveja as es-
tratégias que usaram para 
reescrever a cantiga de 
roda. Retome as listas de 
palavras feitas pelas du-
plas e como a fala pode 
interferir na escrita. 
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Aula 6 - PLANEJAR 
PARA REESCREVER 

(EF12LP07) Reescrever 
cantigas, quadrinhas, par-
lendas, trava-línguas e 
canções, mantendo rimas, 
aliterações e assonâncias, 
relacionando-as ao ritmo 
e à melodia das músicas 
e seus efeitos de sentido. 

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ati-
vidades, planejamento 
dos grupos de trabalho e 
acesso antecipado ao site 
indicado nas orientações 
para maior domínio da 
plataforma. 
MATERIAIS 
Material do estudante. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em quartetos. É importan-
te seguir as recomenda-
ções vigentes, respeitan-
do o distanciamento entre 
os estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, a intenção 
desta aula é que os estu-
dantes reescrevam mais 
uma cantiga popular. 
Embora na Aula 5 eles te-
nham feito o mesmo mo-
vimento individualmente, 
esta proposta será em 
quartetos por exigir com-
petências mais complexas 
dos estudantes, uma vez 
que a canção não está es-
crita em nenhum portador 
impresso. Antes de iniciar 
a proposta, pergunte se al-
gum estudante sabe qual 

é a cantiga popular A Barata e como a conheceram. Conversem sobre a maneira que 
a cultura popular é transmitida na nossa sociedade. Para a Atividade 1, organize os 
grupos pensados previamente, garantindo que os integrantes tenham habilidades 
distintas, como: boa memória, aptidão artística, fluência de escrita e de leitura. Se 
você tiver acesso a uma televisão com internet ou projetor, apresente o vídeo do 
canal da Palavra Cantada, no YouTube, sobre a cantiga A Barata. Acesso em: https://
www.youtube.com/watch?v=ymAYWAbWDhk. Se essa não for uma alternativa, use 
um celular para que as crianças possam ouvir a canção; se puder conectar o aparelho 
a uma caixa de som, será mais interessante. Permita que os grupos ouçam mais de 

15caderno do professor

uma vez para assimilarem a melodia e a métrica da música. Convide a turma para 
compartilhar suas impressões sobre a cantiga, seu ritmo, suas rimas e demais obser-
vações pertinentes. Após essa conversa, dê o play mais uma vez e peça que, agora, 
a turma se atente à ordem em que os fatos vão acontecendo e anotem as palavras 
que rimam entre si. A Atividade 2 traz o espaço para essa organização. Mostre aos 
estudantes que em uma das colunas eles deverão desenhar o que a barata diz ter 
e, na outra, o que ela realmente tem. Eles podem, ainda, escrever as palavras-chave 
para ajudar na reescrita posteriormente. A ordem da música é: Barata diz que tem 
sete saias de filó / ela tem uma só; anel de formatura / casca dura; cama de marfim / 

cama de capim; sapato de 
veludo / pé peludo; cabe-
lo cacheado / coco rapado. 
A estratégia de planejar 
um texto a partir de um 
desenho e de legendas é 
potente, pois sistematiza 
o raciocínio do estudante 
e torna visíveis as informa-
ções necessárias que cons-
tam na narrativa. O fato de 
a turma estar organizada 
em quartetos propicia a 
troca de informações, uma 
vez que possivelmente 
uma criança irá esquecer 
a rima de alguma palavra 
ou a ordem dos fatos. In-
centive o trabalho colabo-
rativo. A Atividade 3 é a 
reescrita da cantiga com 
o planejamento como su-
porte visual. É pertinente 
relembrar o grupo sobre 
algumas regras da escrita 
convencional já trabalha-
das até aqui, como o uso 
da letra maiúscula no iní-
cio de frases e o emprego 
da pontuação adequada. 
Enfatize que a cantiga tem 
uma métrica que deve 
ser respeitada na escrita, 
trocando de linha quando 
necessário. Lembre-os dos 
trechos que se repetem 
e das rimas formadas no 
fim das sentenças. A ela-
boração do texto deve ser 
coletiva e oral; após esse 
momento, cada estudante 
deverá registrar seu texto 
com as próprias hipóteses 
de escrita. Então, convide 
o grupo a participar de um 
jogral em que cada crian-
ça lê uma parte da música. 
Eles podem dançar ou até 
mesmo interpretar o texto 
fazendo mímicas. 
Para ampliar o diálogo: 
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Aula 6 - PLANEJAR 
PARA REESCREVER 

(EF12LP07) Reescrever 
cantigas, quadrinhas, par-
lendas, trava-línguas e 
canções, mantendo rimas, 
aliterações e assonâncias, 
relacionando-as ao ritmo 
e à melodia das músicas 
e seus efeitos de sentido. 

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ati-
vidades, planejamento 
dos grupos de trabalho e 
acesso antecipado ao site 
indicado nas orientações 
para maior domínio da 
plataforma. 
MATERIAIS 
Material do estudante. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em quartetos. É importan-
te seguir as recomenda-
ções vigentes, respeitan-
do o distanciamento entre 
os estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, a intenção 
desta aula é que os estu-
dantes reescrevam mais 
uma cantiga popular. 
Embora na Aula 5 eles te-
nham feito o mesmo mo-
vimento individualmente, 
esta proposta será em 
quartetos por exigir com-
petências mais complexas 
dos estudantes, uma vez 
que a canção não está es-
crita em nenhum portador 
impresso. Antes de iniciar 
a proposta, pergunte se al-
gum estudante sabe qual 

é a cantiga popular A Barata e como a conheceram. Conversem sobre a maneira que 
a cultura popular é transmitida na nossa sociedade. Para a Atividade 1, organize os 
grupos pensados previamente, garantindo que os integrantes tenham habilidades 
distintas, como: boa memória, aptidão artística, fluência de escrita e de leitura. Se 
você tiver acesso a uma televisão com internet ou projetor, apresente o vídeo do 
canal da Palavra Cantada, no YouTube, sobre a cantiga A Barata. Acesso em: https://
www.youtube.com/watch?v=ymAYWAbWDhk. Se essa não for uma alternativa, use 
um celular para que as crianças possam ouvir a canção; se puder conectar o aparelho 
a uma caixa de som, será mais interessante. Permita que os grupos ouçam mais de 
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uma vez para assimilarem a melodia e a métrica da música. Convide a turma para 
compartilhar suas impressões sobre a cantiga, seu ritmo, suas rimas e demais obser-
vações pertinentes. Após essa conversa, dê o play mais uma vez e peça que, agora, 
a turma se atente à ordem em que os fatos vão acontecendo e anotem as palavras 
que rimam entre si. A Atividade 2 traz o espaço para essa organização. Mostre aos 
estudantes que em uma das colunas eles deverão desenhar o que a barata diz ter 
e, na outra, o que ela realmente tem. Eles podem, ainda, escrever as palavras-chave 
para ajudar na reescrita posteriormente. A ordem da música é: Barata diz que tem 
sete saias de filó / ela tem uma só; anel de formatura / casca dura; cama de marfim / 

cama de capim; sapato de 
veludo / pé peludo; cabe-
lo cacheado / coco rapado. 
A estratégia de planejar 
um texto a partir de um 
desenho e de legendas é 
potente, pois sistematiza 
o raciocínio do estudante 
e torna visíveis as informa-
ções necessárias que cons-
tam na narrativa. O fato de 
a turma estar organizada 
em quartetos propicia a 
troca de informações, uma 
vez que possivelmente 
uma criança irá esquecer 
a rima de alguma palavra 
ou a ordem dos fatos. In-
centive o trabalho colabo-
rativo. A Atividade 3 é a 
reescrita da cantiga com 
o planejamento como su-
porte visual. É pertinente 
relembrar o grupo sobre 
algumas regras da escrita 
convencional já trabalha-
das até aqui, como o uso 
da letra maiúscula no iní-
cio de frases e o emprego 
da pontuação adequada. 
Enfatize que a cantiga tem 
uma métrica que deve 
ser respeitada na escrita, 
trocando de linha quando 
necessário. Lembre-os dos 
trechos que se repetem 
e das rimas formadas no 
fim das sentenças. A ela-
boração do texto deve ser 
coletiva e oral; após esse 
momento, cada estudante 
deverá registrar seu texto 
com as próprias hipóteses 
de escrita. Então, convide 
o grupo a participar de um 
jogral em que cada crian-
ça lê uma parte da música. 
Eles podem dançar ou até 
mesmo interpretar o texto 
fazendo mímicas. 
Para ampliar o diálogo: 
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Professor/a, você pode ex-
pandir o repertório da sua 
turma mostrando mais 
cantigas populares. No ca-
nal do YouTube indicado 
anteriormente – Palavra 
Cantada – há publicações 
de outras canções e até 
mesmo uma versão dife-
rente de A Barata.  
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, relembre com 
os estudantes quais são 
as características de uma 
cantiga e sua relevância 
para a nossa sociedade. 
Revejam as estratégias 
que cada grupo usou para 
planejar a reescrita da can-
ção. 

17caderno do professor

Aula 7 - PLANEJANDO O PAINEL COM PRODUÇÕES COLETIVAS 

(EF35LP25A) Planejar e produzir, com certa autonomia, contos, fábulas, lendas, en-
tre outros textos do campo artístico-literário, mantendo os elementos próprios das 
narrativas ficcionais: narrador, personagem, enredo, tempo, espaço e ambiente. 

TEMPO
Uma aula. 

PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativi-
dades, planejamento dos 
grupos que trabalharão 
juntos até a aula 10. 
MATERIAIS 
Material do estudante. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em três grupos. É impor-
tante seguir as recomen-
dações vigentes, respei-
tando o distanciamento 
entre os estudantes, de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, estamos co-
meçando o planejamento 
do produto final deste con-
junto de aulas: um painel 
com produções coletivas 
do 3º ano. A ideia é que 
no painel seja abordado 
um tema geral – textos do 
campo artístico-literário, 
com divisão em três par-
tes: parlendas, cantigas e 
trava-línguas. Sugerimos 
que divida a sua turma em 
três grandes grupos, para 
que cada um seja respon-
sável por um subtópico. A 
escolha dos agrupamen-
tos é de extrema impor-
tância, pois essas crianças 
trabalharão juntas até o 
final deste estudo. Orga-
nize os estudantes com 
habilidades diversas e 
hipóteses diferentes de 
escrita e leitura, promo-
vendo o intercâmbio de 
conhecimentos. Converse 
com a turma sobre a pos-
sibilidade de os colegas 
da escola verem e aprecia-
rem suas produções. Para 
a Atividade 1, solicite que 
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Professor/a, você pode ex-
pandir o repertório da sua 
turma mostrando mais 
cantigas populares. No ca-
nal do YouTube indicado 
anteriormente – Palavra 
Cantada – há publicações 
de outras canções e até 
mesmo uma versão dife-
rente de A Barata.  
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, relembre com 
os estudantes quais são 
as características de uma 
cantiga e sua relevância 
para a nossa sociedade. 
Revejam as estratégias 
que cada grupo usou para 
planejar a reescrita da can-
ção. 

17caderno do professor

Aula 7 - PLANEJANDO O PAINEL COM PRODUÇÕES COLETIVAS 

(EF35LP25A) Planejar e produzir, com certa autonomia, contos, fábulas, lendas, en-
tre outros textos do campo artístico-literário, mantendo os elementos próprios das 
narrativas ficcionais: narrador, personagem, enredo, tempo, espaço e ambiente. 

TEMPO
Uma aula. 

PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativi-
dades, planejamento dos 
grupos que trabalharão 
juntos até a aula 10. 
MATERIAIS 
Material do estudante. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em três grupos. É impor-
tante seguir as recomen-
dações vigentes, respei-
tando o distanciamento 
entre os estudantes, de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, estamos co-
meçando o planejamento 
do produto final deste con-
junto de aulas: um painel 
com produções coletivas 
do 3º ano. A ideia é que 
no painel seja abordado 
um tema geral – textos do 
campo artístico-literário, 
com divisão em três par-
tes: parlendas, cantigas e 
trava-línguas. Sugerimos 
que divida a sua turma em 
três grandes grupos, para 
que cada um seja respon-
sável por um subtópico. A 
escolha dos agrupamen-
tos é de extrema impor-
tância, pois essas crianças 
trabalharão juntas até o 
final deste estudo. Orga-
nize os estudantes com 
habilidades diversas e 
hipóteses diferentes de 
escrita e leitura, promo-
vendo o intercâmbio de 
conhecimentos. Converse 
com a turma sobre a pos-
sibilidade de os colegas 
da escola verem e aprecia-
rem suas produções. Para 
a Atividade 1, solicite que 
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cada grupo pense sobre 
os tópicos da tabela de 
planejamento. Para o tó-
pico Como será o painel, 
oriente que pensem sobre 
a cor, o formato, o mate-
rial, como será dividido, 
se terá um título... entre 
outras questões que sur-
girem. No espaço destina-
do a De qual gênero o seu 
grupo fará a produção, os 
estudantes devem decidir 
se vão produzir uma par-
lenda, uma cantiga ou um 
trava-língua. Os próximos 
dois campos referem-se à 
estrutura do texto, rimado 
ou não, e o local em que o 
painel ficará exposto (na 
sala da turma, no corredor, 
na biblioteca ou outras 
ideias que aparecerem). 
Há espaço na tabela para 
possíveis questionamen-
tos relevantes que surgi-
rem durante as discussões 
do grupo. Relembre com a 
turma que o planejamen-
to aumenta as chances de 
o grupo alcançar seus ob-
jetivos e facilita a execu-
ção das tarefas. Converse, 
também, sobre a potência 
do trabalho colaborativo e 
a troca de conhecimentos 
entre os pares.  
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome com 
a turma os passos que 
seguiram para planejar o 
painel coletivo com textos 
artístico-literários. Cer-
tifique-se de que todos 
os integrantes do grupo 
tenham conhecimento so-
bre as funções e a impor-
tância do planejamento 
daquilo que vão produzir 
e publicar. 

 Aula 8 – ESCRITA DOS TEXTOS 

(EF35LP25A) Planejar e produzir, com certa autonomia, contos, fábulas, lendas, entre 
outros textos do campo artístico-literário, mantendo os elementos próprios das narra-
tivas ficcionais: narrador, personagem, enredo, tempo, espaço e ambiente.

(EF12LP07) Reescrever cantigas, quadrinhas, parlendas, trava-línguas e canções, 
mantendo rimas, aliterações e assonâncias, relacionando-as ao ritmo e à melodia das 
músicas e seus efeitos de sentido. 

19caderno do professor

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades, organização da lousa com os nomes dos grupos e os temas pelos quais ficaram res-
ponsáveis.  
MATERIAIS 
Material do estudante, lousa e giz. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização em três grupos. É importante seguir as recomendações vigentes, respeitando o distan-
ciamento entre os estudantes, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, o intuito desta aula é a produção escrita do texto que irá compor o painel coletivo do 3º ano. Faça os 
mesmos agrupamentos e retome com eles as decisões feitas no planejamento da Aula 7. Para facilitar a organiza-
ção e torná-la visível para os estudantes, escreva na lousa os nomes dos integrantes de cada grupo, com os gêneros 
pelos quais ficaram responsáveis (parlenda, cantiga ou trava-língua). Ofereça os cartazes que construíram ao longo 
do processo de estudo com as características de cada um deles, bem como as listas de palavras para consulta e 
suporte de vocabulário. Garanta que os grupos saibam as características composicionais de cada gênero. Se for pre-
ciso, volte às definições de cada termo, segundo o Wikipédia, trazidas nas aulas anteriores para melhor orientar os 
estudantes. 1 Trava-línguas: “São um conjunto de palavras formando uma frase que seja de difícil pronunciação. 
Os trava-línguas, além de aperfeiçoadores da pronúncia, servem para divertir e provocar disputa entre amigos. São 
embaraçosos, provocam risos e alegria.” 2 Parlenda: “3” Cantigas de roda: “Também conhecidas como cirandas 
ou brincadeiras de roda, são brincadeiras infantis, mas que caem no gosto dos adultos também. As crianças for-
mam uma roda, de mãos dadas, e cantam melodias folclóricas, podendo executar ou não coreografias acerca da 
letra da música. São uma grande expressão folclórica, e acredita-se que podem ter origem em músicas modificadas 
de um autor popular. São melodias com letras simples, geralmente alegres e divertidas.” 
Se a escolha de algum grupo foi escrever um texto em dupla, trio ou coletivamente, ajude-os com esse agrupamen-
to pensando em parcerias produtivas. Após a organização da sala, recomende que comecem a produção do texto. 
Incentive-os a escrever algo de própria autoria ou a usar o começo de alguma cantiga, parlenda ou trava-língua 
conhecido, fazendo modificações ao longo da narrativa. Eles podem, também, usar a mesma métrica para encaixar 
uma nova letra. Mostre aos grupos que eles podem batucar na carteira ou em algum objeto para relembrarem 
o ritmo daquela canção. Enquanto trabalham, passe entre as carteiras, observe como estão sendo as parcerias e 
ofereça suporte aos que precisarem.  
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com os grupos quais estratégias usaram para escrever seus textos e as principais características 
que compõem o gênero a que eles pertencem. 
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cada grupo pense sobre 
os tópicos da tabela de 
planejamento. Para o tó-
pico Como será o painel, 
oriente que pensem sobre 
a cor, o formato, o mate-
rial, como será dividido, 
se terá um título... entre 
outras questões que sur-
girem. No espaço destina-
do a De qual gênero o seu 
grupo fará a produção, os 
estudantes devem decidir 
se vão produzir uma par-
lenda, uma cantiga ou um 
trava-língua. Os próximos 
dois campos referem-se à 
estrutura do texto, rimado 
ou não, e o local em que o 
painel ficará exposto (na 
sala da turma, no corredor, 
na biblioteca ou outras 
ideias que aparecerem). 
Há espaço na tabela para 
possíveis questionamen-
tos relevantes que surgi-
rem durante as discussões 
do grupo. Relembre com a 
turma que o planejamen-
to aumenta as chances de 
o grupo alcançar seus ob-
jetivos e facilita a execu-
ção das tarefas. Converse, 
também, sobre a potência 
do trabalho colaborativo e 
a troca de conhecimentos 
entre os pares.  
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome com 
a turma os passos que 
seguiram para planejar o 
painel coletivo com textos 
artístico-literários. Cer-
tifique-se de que todos 
os integrantes do grupo 
tenham conhecimento so-
bre as funções e a impor-
tância do planejamento 
daquilo que vão produzir 
e publicar. 

 Aula 8 – ESCRITA DOS TEXTOS 

(EF35LP25A) Planejar e produzir, com certa autonomia, contos, fábulas, lendas, entre 
outros textos do campo artístico-literário, mantendo os elementos próprios das narra-
tivas ficcionais: narrador, personagem, enredo, tempo, espaço e ambiente.

(EF12LP07) Reescrever cantigas, quadrinhas, parlendas, trava-línguas e canções, 
mantendo rimas, aliterações e assonâncias, relacionando-as ao ritmo e à melodia das 
músicas e seus efeitos de sentido. 
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TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades, organização da lousa com os nomes dos grupos e os temas pelos quais ficaram res-
ponsáveis.  
MATERIAIS 
Material do estudante, lousa e giz. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização em três grupos. É importante seguir as recomendações vigentes, respeitando o distan-
ciamento entre os estudantes, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, o intuito desta aula é a produção escrita do texto que irá compor o painel coletivo do 3º ano. Faça os 
mesmos agrupamentos e retome com eles as decisões feitas no planejamento da Aula 7. Para facilitar a organiza-
ção e torná-la visível para os estudantes, escreva na lousa os nomes dos integrantes de cada grupo, com os gêneros 
pelos quais ficaram responsáveis (parlenda, cantiga ou trava-língua). Ofereça os cartazes que construíram ao longo 
do processo de estudo com as características de cada um deles, bem como as listas de palavras para consulta e 
suporte de vocabulário. Garanta que os grupos saibam as características composicionais de cada gênero. Se for pre-
ciso, volte às definições de cada termo, segundo o Wikipédia, trazidas nas aulas anteriores para melhor orientar os 
estudantes. 1 Trava-línguas: “São um conjunto de palavras formando uma frase que seja de difícil pronunciação. 
Os trava-línguas, além de aperfeiçoadores da pronúncia, servem para divertir e provocar disputa entre amigos. São 
embaraçosos, provocam risos e alegria.” 2 Parlenda: “3” Cantigas de roda: “Também conhecidas como cirandas 
ou brincadeiras de roda, são brincadeiras infantis, mas que caem no gosto dos adultos também. As crianças for-
mam uma roda, de mãos dadas, e cantam melodias folclóricas, podendo executar ou não coreografias acerca da 
letra da música. São uma grande expressão folclórica, e acredita-se que podem ter origem em músicas modificadas 
de um autor popular. São melodias com letras simples, geralmente alegres e divertidas.” 
Se a escolha de algum grupo foi escrever um texto em dupla, trio ou coletivamente, ajude-os com esse agrupamen-
to pensando em parcerias produtivas. Após a organização da sala, recomende que comecem a produção do texto. 
Incentive-os a escrever algo de própria autoria ou a usar o começo de alguma cantiga, parlenda ou trava-língua 
conhecido, fazendo modificações ao longo da narrativa. Eles podem, também, usar a mesma métrica para encaixar 
uma nova letra. Mostre aos grupos que eles podem batucar na carteira ou em algum objeto para relembrarem 
o ritmo daquela canção. Enquanto trabalham, passe entre as carteiras, observe como estão sendo as parcerias e 
ofereça suporte aos que precisarem.  
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com os grupos quais estratégias usaram para escrever seus textos e as principais características 
que compõem o gênero a que eles pertencem. 
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Aula 9 – REVISÃO E EDIÇÃO DAS PARLENDAS, CANTIGAS OU TRAVA-LÍNGUAS 

(EF12LP07) Reescrever cantigas, quadrinhas, parlendas, trava-línguas e canções, 
mantendo rimas, aliterações e assonâncias, relacionando-as ao ritmo e à melodia 
das músicas e seus efeitos de sentido.

TEMPO
Duas aulas. Uma destinada à revisão e edição e outra para a brincadeira proposta na 
Atividade 2. 

PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des e das produções tex-
tuais, para possíveis consi-
derações; organização dos 
materiais. 
MATERIAIS 
Material do estudante e 
objetos que façam som, 
como tambores, recipien-
tes descartáveis, talheres, 
entre outros. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em três grupos. É impor-
tante seguir as recomen-
dações vigentes, respei-
tando o distanciamento 
entre os estudantes, de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo 
central desta aula é a re-
visão e a edição dos textos 
elaborados na Aula 8. É 
extremamente importan-
te que você tenha lido as 
produções e feito as devi-
das sugestões para melho-
rias. Para iniciar a Ativida-
de 1, peça que os grupos 
se reúnam novamente e 
leiam os apontamentos 
feitos nas parlendas, can-
tigas ou trava-línguas da 
aula anterior. Em segui-
da, os estudantes devem 
usar os critérios da tabela 
de revisão para nortear 
as melhorias no texto. Os 
aspectos que julgarem 
já terem sido cumpridos 
devem ser marcados na 
coluna do Sim; aquilo 
que pretendem melhorar, 
registrados na coluna da 
direita. Enquanto as equi-
pes trabalham, circule en-
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tre as carteiras para verifi-
car se estão levando suas 
considerações em conta e 
se há colaboração entre os 
integrantes. É pertinente 
lembrá-los da importância 
de revisar e editar os tex-
tos que serão publicados, 
pois assim podem garan-
tir que seus interlocutores 
receberão as mensagens 
exatamente como os au-
tores desejam transmitir. 
A Atividade 2 é destinada 
ao compartilhamento das 
brincadeiras. Peça que os 
grupos leiam seus textos 
aos colegas. Se for uma 
cantiga, incentive que 
todos brinquem de roda; 
caso o texto seja um tra-
va-língua, os estudantes 
podem desafiar uns aos 
outros e, se a produção 
for uma parlenda, devem 
cantar ou recitar de acordo 
com o ritmo. Professor/a, 
sugerimos que você reser-
ve outra aula para fazer a 
brincadeira (um momento 
de parque, por exemplo), 
pois talvez uma aula in-
teira seja necessária para 
revisão e edição do texto. 
Organize as atividades de 
acordo com a sua rotina. 
Para ampliar o diálogo: 
Professor/a, fazer uma par-
ceria com um profissional 
especialista em música 
seria incrível! Se essa for 
uma possibilidade para 
você, combine previa-
mente com o educador e 
organize um espaço com 
objetos emissores de som, 
como tambores, recipien-
tes recicláveis, metais, 
entre outros que possam 
envolver os estudantes 
em um momento lúdico. 

Convide-os a participarem da produção da melodia enquanto o grupo canta ou recita 
seus textos, valorizando cada produção. É tempo de apreciar mais essa conquista. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com os estudantes as estratégias que utilizaram para revisar e 
editar os textos que serão publicados. Revisite a ideia de que esses textos do campo 
artístico-literário têm a função de divertir as crianças, envolvendo-as em momentos 
lúdicos. 
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Aula 10 – É HORA DE COMPARTILHAR! 

(EF12LP07) Reescrever cantigas, quadrinhas, parlendas, trava-línguas e canções, mantendo rimas, aliterações e 
assonâncias, relacionando-as ao ritmo e à melodia das músicas e seus efeitos de sentido. 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades, organização dos suportes que irão compor o livro coletivo, planejamento do espaço 
na escola para compartilhamento da produção. 
MATERIAIS 
Material do estudante, cola, tesoura, canetinha, lápis de cor, papel colorido, fitas adesivas. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização em quintetos. É importante seguir as recomendações vigentes, respeitando o distancia-
mento entre os estudantes, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, chegamos ao fim de mais uma Sequência Didática e temos muito a celebrar. Antes de iniciar a orga-
nização do painel coletivo, faça uma roda de conversa com o grupo e retome o percurso feito até aqui. Recolha 
os cartazes que foram incrementados ao longo do estudo e revisitem as ideias registradas ali. Verifique se algum 
estudante mudou sua opinião sobre os textos artístico-literários, sobre suas funções comunicativas e como eles po-
dem ser produzidos. Ouça o que a turma tem a dizer sobre o processo de planejar, produzir e revisar uma parlenda, 
cantiga ou trava-língua e como esses textos podem envolver as crianças em momentos lúdicos de brincadeiras. 
Para a Atividade 1, separe os suportes de papel que a turma escolheu para compor o painel coletivo e peça que 
reescrevam as cantigas, parlendas ou trava-línguas. Se a produção foi feita em duplas ou trios, combine quem será 
o leitor que ditará o texto para o escriba registrar. Quando todos tiverem passado seus textos a limpo, organize o 
painel da maneira como planejaram. Pode ser que queiram dividi-lo em três espaços, um para cada gênero textual, 
ou distribuir os textos aleatoriamente. Caso a turma queira colocar um título no painel, disponibilize folhas colori-
das para que o escrevam; façam bordas e desenhos, se essa for uma opção da turma. Para a Atividade 2, convide 
os estudantes a pensar em um espaço na escola para deixar o painel exposto e dividir com a comunidade suas pro-
duções; sugerimos a biblioteca, por ser um lugar que inspira a leitura. Celebre com o 3º ano mais essa conquista! 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao fim desta Sequência Didática, retome com seu grupo as aprendizagens que foram construindo 
durante o processo de estudos sobre as parlendas, cantigas e trava-línguas. Revejam o material individual desde a 
primeira aula, assim como os registros que fizeram nos cartazes das paredes. “O que sabíamos quando iniciamos 
e o que sabemos agora?”. Questione também quais foram as metas e os objetivos – individuais e coletivos – que 
precisaram alcançar até chegar a este momento. 
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tre as carteiras para verifi-
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va-língua, os estudantes 
podem desafiar uns aos 
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pois talvez uma aula in-
teira seja necessária para 
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Para ampliar o diálogo: 
Professor/a, fazer uma par-
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especialista em música 
seria incrível! Se essa for 
uma possibilidade para 
você, combine previa-
mente com o educador e 
organize um espaço com 
objetos emissores de som, 
como tambores, recipien-
tes recicláveis, metais, 
entre outros que possam 
envolver os estudantes 
em um momento lúdico. 

Convide-os a participarem da produção da melodia enquanto o grupo canta ou recita 
seus textos, valorizando cada produção. É tempo de apreciar mais essa conquista. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com os estudantes as estratégias que utilizaram para revisar e 
editar os textos que serão publicados. Revisite a ideia de que esses textos do campo 
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Aula 10 – É HORA DE COMPARTILHAR! 

(EF12LP07) Reescrever cantigas, quadrinhas, parlendas, trava-línguas e canções, mantendo rimas, aliterações e 
assonâncias, relacionando-as ao ritmo e à melodia das músicas e seus efeitos de sentido. 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades, organização dos suportes que irão compor o livro coletivo, planejamento do espaço 
na escola para compartilhamento da produção. 
MATERIAIS 
Material do estudante, cola, tesoura, canetinha, lápis de cor, papel colorido, fitas adesivas. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização em quintetos. É importante seguir as recomendações vigentes, respeitando o distancia-
mento entre os estudantes, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, chegamos ao fim de mais uma Sequência Didática e temos muito a celebrar. Antes de iniciar a orga-
nização do painel coletivo, faça uma roda de conversa com o grupo e retome o percurso feito até aqui. Recolha 
os cartazes que foram incrementados ao longo do estudo e revisitem as ideias registradas ali. Verifique se algum 
estudante mudou sua opinião sobre os textos artístico-literários, sobre suas funções comunicativas e como eles po-
dem ser produzidos. Ouça o que a turma tem a dizer sobre o processo de planejar, produzir e revisar uma parlenda, 
cantiga ou trava-língua e como esses textos podem envolver as crianças em momentos lúdicos de brincadeiras. 
Para a Atividade 1, separe os suportes de papel que a turma escolheu para compor o painel coletivo e peça que 
reescrevam as cantigas, parlendas ou trava-línguas. Se a produção foi feita em duplas ou trios, combine quem será 
o leitor que ditará o texto para o escriba registrar. Quando todos tiverem passado seus textos a limpo, organize o 
painel da maneira como planejaram. Pode ser que queiram dividi-lo em três espaços, um para cada gênero textual, 
ou distribuir os textos aleatoriamente. Caso a turma queira colocar um título no painel, disponibilize folhas colori-
das para que o escrevam; façam bordas e desenhos, se essa for uma opção da turma. Para a Atividade 2, convide 
os estudantes a pensar em um espaço na escola para deixar o painel exposto e dividir com a comunidade suas pro-
duções; sugerimos a biblioteca, por ser um lugar que inspira a leitura. Celebre com o 3º ano mais essa conquista! 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao fim desta Sequência Didática, retome com seu grupo as aprendizagens que foram construindo 
durante o processo de estudos sobre as parlendas, cantigas e trava-línguas. Revejam o material individual desde a 
primeira aula, assim como os registros que fizeram nos cartazes das paredes. “O que sabíamos quando iniciamos 
e o que sabemos agora?”. Questione também quais foram as metas e os objetivos – individuais e coletivos – que 
precisaram alcançar até chegar a este momento. 
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Sugestões de atividades do Ler e Escrever – 3º ano

Volume 1 Unidade 2 Leitura e escrita de cantigas e parlendas

Olá, Professor! Olá, Professora!
Nesta Sequência Didática, as crianças aprenderão sobre alguns textos presentes no campo da vida pública, sendo eles a 

resenha, a carta de leitor e de reclamação. O objetivo principal é pensar na função social desses gêneros textuais. Expressar 
nossas impressões e opiniões é essencial na construção do indivíduo crítico e protagonista no seu papel de aprendiz. Durante 
o percurso de estudo, o grupo será convidado a pensar sobre os gêneros textuais, passando pela leitura, escrita, compreensão 
e reflexão de relatos, textos e reportagens. Nesse sentido, esse conjunto de aulas tem como proposta final a produção de uma 
resenha do 3º ano que será enviada ao Jornal Joca, envolvendo os estudantes em uma situação comunicativa real no campo 
da vida pública. 

Assim, para a elaboração desta Sequência Didática, foram selecionadas algumas habilidades do Currículo Paulista, elen-
cadas no quadro abaixo:

Objetos de conhecimento Habilidades Aulas

Compreensão em leitura

(EF12LP08) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, textos do campo da 
vida pública (fotolegendas, manchetes, lides em notícias, 
entre outros), considerando a situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do 
gênero.

Aulas 1 e 2

Compreensão em leitura 

(EF03LP18) Ler e compreender, com autonomia, cartas 
dirigidas a veículos da mídia impressa ou digital (cartas 
de leitor e de reclamação, entre outros textos do campo 
da vida pública), considerando a situação comunicativa, 
o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do 
gênero.

Aulas 3 e 4

Estratégia de leitura
(EF35LP03) Identificar a ideia central de textos de dife-
rentes gêneros (assunto/tema), demonstrando compre-
ensão global.

Aula 3

Ortografia
(EF03LP03B) Eliminar erros ortográficos por interferência 
da fala (redução de ditongos e gerúndios, omissão de R 
em final de verbos).

Aula 4

Produção escrita

(EF35LP16B) Identificar e manter a estrutura composicio-
nal e o estilo próprios de notícias, cartas de reclamação, 
resenhas entre outros textos do campo da vida pública, 
inclusive em suas versões orais.

Aulas 5 e 6

(EF03LP20A) Planejar e produzir cartas dirigidas a 
veículos da mídia impressa ou digital (cartas do leitor, 
de reclamação, entre outros textos do campo da vida pú-
blica), com opiniões e críticas, de acordo com a situação 
comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional 
e o estilo do gênero.

Aulas 7 e 8
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Produção escrita

(EF03LP20B) Revisar e editar cartas dirigidas a veículos 
da mídia impressa ou digital (cartas do leitor, de recla-
mação, entre outros textos do campo da vida pública) 
produzidas, cuidando da apresentação final do texto.

Aulas 9 e 10
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AULA 1 – O QUE É UM TEXTO DO CAMPO DA VIDA PÚBLICA?      

(EF12LP08) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, textos do campo da vida pública (fotolegendas, manchetes, lides em notí-
cias, entre outros), considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutu-
ra composicional e o estilo do gênero. 

TEMPO
Uma aula.

PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da Sequên-
cia Didática e das ativida-
des da aula. Pensar nos 
grupos com estudantes 
que possam fazer boas 
parcerias. 
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa, cartolina. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organiza-
ção em semicírculo e em 
quartetos, considerando 
o espaçamento necessá-
rio entre os estudantes de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, iniciamos 
mais uma Sequência Di-
dática com o objetivo de 
estudar textos do campo 
da vida pública. O foco 
será a exploração, a com-
preensão e a escrita de 
resenhas. Dessa forma, é 
relevante contextualizar 
as situações comunica-
tivas em que tal gênero 
aparece. É importante que 
você conheça a estrutura 
geral das atividades que 
virão nas próximas dez 
aulas para apresentar o 
contexto completo des-
ta Sequência. A intenção 
que permeia o processo 
de estudos sobre o gênero 
proposto é a oportunida-
de de pensar sobre as re-
senhas como um veículo 
que traduz, em palavras, 
opiniões e visões diversifi-
cadas. Apresente, desde o 
primeiro encontro, o que 
os estudantes farão no fim 
deste percurso (uma rese-
nha sobre um objeto cul-
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Produção escrita

(EF03LP20B) Revisar e editar cartas dirigidas a veículos 
da mídia impressa ou digital (cartas do leitor, de recla-
mação, entre outros textos do campo da vida pública) 
produzidas, cuidando da apresentação final do texto.

Aulas 9 e 10

3caderno do professor

AULA 1 – O QUE É UM TEXTO DO CAMPO DA VIDA PÚBLICA?      

(EF12LP08) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, textos do campo da vida pública (fotolegendas, manchetes, lides em notí-
cias, entre outros), considerando a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutu-
ra composicional e o estilo do gênero. 

TEMPO
Uma aula.

PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da Sequên-
cia Didática e das ativida-
des da aula. Pensar nos 
grupos com estudantes 
que possam fazer boas 
parcerias. 
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa, cartolina. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organiza-
ção em semicírculo e em 
quartetos, considerando 
o espaçamento necessá-
rio entre os estudantes de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, iniciamos 
mais uma Sequência Di-
dática com o objetivo de 
estudar textos do campo 
da vida pública. O foco 
será a exploração, a com-
preensão e a escrita de 
resenhas. Dessa forma, é 
relevante contextualizar 
as situações comunica-
tivas em que tal gênero 
aparece. É importante que 
você conheça a estrutura 
geral das atividades que 
virão nas próximas dez 
aulas para apresentar o 
contexto completo des-
ta Sequência. A intenção 
que permeia o processo 
de estudos sobre o gênero 
proposto é a oportunida-
de de pensar sobre as re-
senhas como um veículo 
que traduz, em palavras, 
opiniões e visões diversifi-
cadas. Apresente, desde o 
primeiro encontro, o que 
os estudantes farão no fim 
deste percurso (uma rese-
nha sobre um objeto cul-

LÍNGUA PORTUGUESA |

27caderno do professor

17



4 caderno do professor

tural, podendo ser livro, 
filme, música, jogo, entre 
outros, para ser enviada 
ao Jornal Joca). Comece 
a aula 1 lendo em voz alta 
a introdução da Sequência 
Didática e compartilhe as 
intenções aqui propostas 
para o fim do trabalho. 
Para a realização da ati-
vidade 1, organize seu 
grupo em quartetos. Essa 
divisão deve ser pensada 
previamente e com in-
tencionalidade. Recorra 
às suas avaliações diag-
nósticas e faça parcerias 
heterogêneas entre es-
tudantes com diferentes 
(mas próximas) hipóteses 
de leitura e escrita e com 
habilidades diversas pro-
piciando, dessa maneira, 
intercâmbio de saberes. 
Peça que, em seus gru-
pos, façam um brainstor-
ming (chuva de ideias) 
sobre o que já conhecem 
a respeito do tópico des-
crito no círculo menor do 
Mapa Circular de Ideias. 
Incentive os estudantes 
para que pensem sobre as 
palavras separadamente 
– texto, campo, vida, pú-
blica –, o que pode facili-
tar o resgate de conceitos 
preexistentes sobre cada 
termo. Indique que façam 
associações entre essas 
expressões. Disponibilize 
textos que estejam em 
jornais e revistas para que 
sejam explorados e conte 
que o termo “público” sig-
nifica que algum objeto é 
compartilhado para várias 
pessoas, como um jornal 
ou um cartaz que esteja na 
escola. No término da ati-
vidade, convide os grupos 

a compartilharem seus pensamentos e reflexões acerca do tema. Em seguida, organi-
ze a turma em semicírculo para ampliar a discussão. A Atividade 2 propõe a leitura da 
definição do termo resenha trazido pela enciclopédia livre (Wikipedia) e de um texto 
elaborado pelo autor desta Sequência Didática. Como o objetivo aqui não é desenvol-
ver estratégias de leitura, mas interpretar os parágrafos, escolha um leitor fluente da 
turma para ler a primeira parte. Envolva o time na discussão e pergunte quem enten-
deu o que é o texto-base referido pela Wikipedia. Siga com as reflexões e garanta que 
todos tenham a compreensão do que é um resumo. Outro termo importante para a 
construção do significado de resenha é: abordagem crítica e de relações intertextuais. 
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Garanta que todo o grupo interprete e entenda os termos. Prossiga com a leitura do 
parágrafo seguinte. Sugerimos que você mesmo/a o faça. Ele tem como foco instigar 
os estudantes na reflexão sobre os motivos pelos quais a resenha é classificada no 
campo da vida pública. Chame a atenção da turma para o termo jornal de grande 
circulação e pergunte se alguém já observou a seção destinada às resenhas ou se 
já manipulou um jornal. Após a roda de conversa, peça que os grupos registrem as 
conclusões na atividade 3. Essa escrita deve ser feita em um caderno. Professor/a, 
enquanto a troca de ideias acontece, vá registrando em um cartaz as hipóteses e as 
conclusões da sala. Tal registro deve ser alimentado ao longo do percurso de estudo. 

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, no fim desta 
aula, retome com os es-
tudantes os conhecimen-
tos prévios que possuíam 
sobre os textos do campo 
da vida pública. Reveja o 
que conversaram sobre 
as resenhas e os motivos 
pelos quais esse gênero é 
classificado como público. 

Aula 2 - LER PARA 
COMPREENDER UMA 
RESENHA 

(EF12LP08) Ler e compre-
ender, em colaboração 
com os colegas e com a 
ajuda do professor, textos 
do campo da vida pública 
(fotolegendas, manche-
tes, lides em notícias, en-
tre outros), considerando 
a situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo 
do gênero.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des. Conhecer o livro Da 
minha janela pela leitura 
ou assistindo ao vídeo: ht-
tps://www.youtube.com/
watch?v=ZGM7kNVdvJ0. 
Estudar a biografia do au-
tor Otávio Júnior.    
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa, cartolina.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em semicírculo, consi-
derando o espaçamento 
necessário entre os estu-
dantes de acordo com as 
orientações dos órgãos de 
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tural, podendo ser livro, 
filme, música, jogo, entre 
outros, para ser enviada 
ao Jornal Joca). Comece 
a aula 1 lendo em voz alta 
a introdução da Sequência 
Didática e compartilhe as 
intenções aqui propostas 
para o fim do trabalho. 
Para a realização da ati-
vidade 1, organize seu 
grupo em quartetos. Essa 
divisão deve ser pensada 
previamente e com in-
tencionalidade. Recorra 
às suas avaliações diag-
nósticas e faça parcerias 
heterogêneas entre es-
tudantes com diferentes 
(mas próximas) hipóteses 
de leitura e escrita e com 
habilidades diversas pro-
piciando, dessa maneira, 
intercâmbio de saberes. 
Peça que, em seus gru-
pos, façam um brainstor-
ming (chuva de ideias) 
sobre o que já conhecem 
a respeito do tópico des-
crito no círculo menor do 
Mapa Circular de Ideias. 
Incentive os estudantes 
para que pensem sobre as 
palavras separadamente 
– texto, campo, vida, pú-
blica –, o que pode facili-
tar o resgate de conceitos 
preexistentes sobre cada 
termo. Indique que façam 
associações entre essas 
expressões. Disponibilize 
textos que estejam em 
jornais e revistas para que 
sejam explorados e conte 
que o termo “público” sig-
nifica que algum objeto é 
compartilhado para várias 
pessoas, como um jornal 
ou um cartaz que esteja na 
escola. No término da ati-
vidade, convide os grupos 

a compartilharem seus pensamentos e reflexões acerca do tema. Em seguida, organi-
ze a turma em semicírculo para ampliar a discussão. A Atividade 2 propõe a leitura da 
definição do termo resenha trazido pela enciclopédia livre (Wikipedia) e de um texto 
elaborado pelo autor desta Sequência Didática. Como o objetivo aqui não é desenvol-
ver estratégias de leitura, mas interpretar os parágrafos, escolha um leitor fluente da 
turma para ler a primeira parte. Envolva o time na discussão e pergunte quem enten-
deu o que é o texto-base referido pela Wikipedia. Siga com as reflexões e garanta que 
todos tenham a compreensão do que é um resumo. Outro termo importante para a 
construção do significado de resenha é: abordagem crítica e de relações intertextuais. 
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Garanta que todo o grupo interprete e entenda os termos. Prossiga com a leitura do 
parágrafo seguinte. Sugerimos que você mesmo/a o faça. Ele tem como foco instigar 
os estudantes na reflexão sobre os motivos pelos quais a resenha é classificada no 
campo da vida pública. Chame a atenção da turma para o termo jornal de grande 
circulação e pergunte se alguém já observou a seção destinada às resenhas ou se 
já manipulou um jornal. Após a roda de conversa, peça que os grupos registrem as 
conclusões na atividade 3. Essa escrita deve ser feita em um caderno. Professor/a, 
enquanto a troca de ideias acontece, vá registrando em um cartaz as hipóteses e as 
conclusões da sala. Tal registro deve ser alimentado ao longo do percurso de estudo. 

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, no fim desta 
aula, retome com os es-
tudantes os conhecimen-
tos prévios que possuíam 
sobre os textos do campo 
da vida pública. Reveja o 
que conversaram sobre 
as resenhas e os motivos 
pelos quais esse gênero é 
classificado como público. 

Aula 2 - LER PARA 
COMPREENDER UMA 
RESENHA 

(EF12LP08) Ler e compre-
ender, em colaboração 
com os colegas e com a 
ajuda do professor, textos 
do campo da vida pública 
(fotolegendas, manche-
tes, lides em notícias, en-
tre outros), considerando 
a situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo 
do gênero.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des. Conhecer o livro Da 
minha janela pela leitura 
ou assistindo ao vídeo: ht-
tps://www.youtube.com/
watch?v=ZGM7kNVdvJ0. 
Estudar a biografia do au-
tor Otávio Júnior.    
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa, cartolina.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em semicírculo, consi-
derando o espaçamento 
necessário entre os estu-
dantes de acordo com as 
orientações dos órgãos de 
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saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o foco desta 
aula é ampliar o repertó-
rio dos estudantes sobre 
os textos do campo da 
vida pública por meio da 
leitura e compreensão de 
uma resenha. Para contex-
tualizar a temática, a Ativi-
dade 1 traz a dica do livro 
infantil Da minha janela 
publicada no Jornal Joca. 
Antes de conhecer o tex-
to, leia a proposta da aula 
para a turma e verifique 
se conhecem o Prêmio 
Jabuti e sua relevância 
para a literatura infantil. 
Aproveite, também, para 
retomar as conversas da 
aula 1 sobre o campo da 
vida pública e observe 
que também se enquadra 
nessa perspectiva. Solicite 
que um estudante fluente 
leia o texto de Maria Ca-
rolina e conversem sobre 
ele, do que se trata, quem 
escreveu o texto e qual 
é o cargo dela no Jornal 
Joca, bem como o que a 
imagens representam. 
Pergunte se alguém co-
nhece esse livro e se a tur-
ma tem alguma ideia do 
assunto que ele vai tratar. 
Para a atividade 2, faça a 
leitura colaborativa com a 
turma. Comece solicitan-
do que um estudante leia 
a resenha até o primeiro 
ponto-final, dê uma pausa 
para realizar inferência, 
como “Que características 
o resenhador apontou 
sobre o livro até aqui?”. 
Continue a dinâmica da 
leitura, pergunte qual é 
o local em que a história 

se passa e o personagem principal, e observe se a turma entendeu quem é Vanina. 
Você pode continuar a leitura do próximo parágrafo e indagar: “De onde o garoto 
enxerga as pessoas da sua comunidade?”; “Quem é Otávio?”; “Como o autor descre-
ve a favela?”; “Você acha que ele tem uma visão positiva ou negativa desse local?”; 
entre outros questionamentos que julgar pertinente. Quando alcançarem o quarto 
parágrafo (“Não é interessante pensar que nenhuma janela do mundo tem a mesma 
paisagem?. Sim, isso é fascinante!”), chame a atenção dos estudantes para a intera-
ção que o resenhador faz com o autor do livro ao responder à pergunta feita por ele. 
Conte que essa é uma característica desse gênero textual: dar a opinião pessoal e 
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visão própria sobre aquele objeto que está sendo analisado, no caso, o livro. Professor/a, conte um pouco sobre 
Otávio Júnior para que as crianças entendam a parte da resenha que diz “...a janela do garoto é também a do autor, 
que deseja contar histórias sobre pessoas que vê todos os dias...”. Otávio Júnior é um escritor, ator, contador de 
histórias e produtor teatral brasileiro que ficou conhecido por abrir a primeira biblioteca nas favelas do Complexo 
do Alemão e no Complexo da Penha, no estado do Rio de Janeiro. Nasceu e mora no Complexo do Alemão, onde 
faz muitos projetos com leitura e no Complexo da Penha também.
No término da dinâmica colaborativa e da interpretação minuciosa do texto, leia mais uma vez a resenha, de ma-
neira corrida, para que os estudantes tenham uma visão geral sobre a perspectiva da resenhista. Para a Atividade 
3, peça que a turma organize as ideias e conhecimentos compartilhados na roda e registre-os com as próprias 
palavras. Usem o caderno para fazerem o registro. Professor/a, alimente o cartaz começado anteriormente com as 
novas ideias sobre os textos que circulam na vida pública e mais especificamente sobre as resenhas.  
Para ampliar o diálogo:  se você tiver acesso a um computador com internet, será bastante interessante ler o livro 
com os estudantes, acessando o canal do YouTube: https://www.youtube.com/watch?v=ZGM7kNVdvJ0. Caso a sua 
escola tenha o livro físico, será ainda mais rico, pois todos conseguirão manuseá-lo e observar as imagens e as cores 
de cada página. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com os estudantes o que foi ensinado sobre os textos que circulam na vida pública, como a 
reportagem e a resenha. Reveja o que aprenderam sobre esse gênero textual e o livro Da minha janela. 
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saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o foco desta 
aula é ampliar o repertó-
rio dos estudantes sobre 
os textos do campo da 
vida pública por meio da 
leitura e compreensão de 
uma resenha. Para contex-
tualizar a temática, a Ativi-
dade 1 traz a dica do livro 
infantil Da minha janela 
publicada no Jornal Joca. 
Antes de conhecer o tex-
to, leia a proposta da aula 
para a turma e verifique 
se conhecem o Prêmio 
Jabuti e sua relevância 
para a literatura infantil. 
Aproveite, também, para 
retomar as conversas da 
aula 1 sobre o campo da 
vida pública e observe 
que também se enquadra 
nessa perspectiva. Solicite 
que um estudante fluente 
leia o texto de Maria Ca-
rolina e conversem sobre 
ele, do que se trata, quem 
escreveu o texto e qual 
é o cargo dela no Jornal 
Joca, bem como o que a 
imagens representam. 
Pergunte se alguém co-
nhece esse livro e se a tur-
ma tem alguma ideia do 
assunto que ele vai tratar. 
Para a atividade 2, faça a 
leitura colaborativa com a 
turma. Comece solicitan-
do que um estudante leia 
a resenha até o primeiro 
ponto-final, dê uma pausa 
para realizar inferência, 
como “Que características 
o resenhador apontou 
sobre o livro até aqui?”. 
Continue a dinâmica da 
leitura, pergunte qual é 
o local em que a história 

se passa e o personagem principal, e observe se a turma entendeu quem é Vanina. 
Você pode continuar a leitura do próximo parágrafo e indagar: “De onde o garoto 
enxerga as pessoas da sua comunidade?”; “Quem é Otávio?”; “Como o autor descre-
ve a favela?”; “Você acha que ele tem uma visão positiva ou negativa desse local?”; 
entre outros questionamentos que julgar pertinente. Quando alcançarem o quarto 
parágrafo (“Não é interessante pensar que nenhuma janela do mundo tem a mesma 
paisagem?. Sim, isso é fascinante!”), chame a atenção dos estudantes para a intera-
ção que o resenhador faz com o autor do livro ao responder à pergunta feita por ele. 
Conte que essa é uma característica desse gênero textual: dar a opinião pessoal e 
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visão própria sobre aquele objeto que está sendo analisado, no caso, o livro. Professor/a, conte um pouco sobre 
Otávio Júnior para que as crianças entendam a parte da resenha que diz “...a janela do garoto é também a do autor, 
que deseja contar histórias sobre pessoas que vê todos os dias...”. Otávio Júnior é um escritor, ator, contador de 
histórias e produtor teatral brasileiro que ficou conhecido por abrir a primeira biblioteca nas favelas do Complexo 
do Alemão e no Complexo da Penha, no estado do Rio de Janeiro. Nasceu e mora no Complexo do Alemão, onde 
faz muitos projetos com leitura e no Complexo da Penha também.
No término da dinâmica colaborativa e da interpretação minuciosa do texto, leia mais uma vez a resenha, de ma-
neira corrida, para que os estudantes tenham uma visão geral sobre a perspectiva da resenhista. Para a Atividade 
3, peça que a turma organize as ideias e conhecimentos compartilhados na roda e registre-os com as próprias 
palavras. Usem o caderno para fazerem o registro. Professor/a, alimente o cartaz começado anteriormente com as 
novas ideias sobre os textos que circulam na vida pública e mais especificamente sobre as resenhas.  
Para ampliar o diálogo:  se você tiver acesso a um computador com internet, será bastante interessante ler o livro 
com os estudantes, acessando o canal do YouTube: https://www.youtube.com/watch?v=ZGM7kNVdvJ0. Caso a sua 
escola tenha o livro físico, será ainda mais rico, pois todos conseguirão manuseá-lo e observar as imagens e as cores 
de cada página. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com os estudantes o que foi ensinado sobre os textos que circulam na vida pública, como a 
reportagem e a resenha. Reveja o que aprenderam sobre esse gênero textual e o livro Da minha janela. 
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Aula 3 - CONHECENDO MAIS UM TEXTO DO CAMPO DA VIDA PÚBLICA

(EF03LP18) Ler e compreender, com autonomia, cartas dirigidas a veículos da mídia impressa ou digital (cartas 
de leitor e de reclamação, entre outros textos do campo da vida pública), considerando a situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.

(EF35LP03) Identificar a ideia central de textos de diferentes gêneros (assunto/tema), demonstrando compreen-
são global.
Tempo
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura antecipada das atividades e planejamento dos trios de trabalho.
MATERIAIS 
Material do estudante, lousa, giz e cartolina.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização em trios, considerando o espaçamento necessário entre os estudantes de acordo com 
as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, o foco desta aula é a leitura e compreensão de mais um texto do campo da vida pública – as cartas de 
leitor. Pretende-se, também, por meio da identificação da ideia central das cartas, desenvolver habilidades de in-
terpretação de texto. Retome os cartazes elaborados nas aulas anteriores e relembre o que os estudantes já sabem 
sobre os textos públicos, quais são suas funções comunicativas e em quais mídias podem circular. Observe que, 
assim como a resenha, as cartas de leitores também podem ser classificadas neste campo, pois são vinculadas a 
portadores públicos, nesse caso, o Jornal Joca. É interessante contar que o veículo de comunicação possui um canal 
destinado exclusivamente a esse tipo de texto, cartas de leitores, e que muitas dessas cartas são escritas por estu-
dantes como eles. Para a Atividade 1, reúna as crianças em trios de trabalho. É válido lembrar que essa organização 
deve ser pensada antecipadamente, com a intenção de valorizar as potencialidades individuais. Portanto, agrupe 
aprendizes com níveis de hipótese de leitura e escrita diversificados, propiciando o intercâmbio de conhecimento 
entre eles. Indique que cada integrante do trio deverá ficar responsável por uma carta e ler em voz alta para o 
grupo. Enquanto realizam a leitura dos textos, circule pela sala e verifique se suas escolhas de agrupamento foram 
assertivas, se estão conseguindo trabalhar colaborativamente e se alguma equipe precisa de ajuda nesse processo. 
Em seguida, convide a turma inteira para uma roda de conversa, encorajando o compartilhamento das interpreta-
ções acerca de cada texto. Indague os estudantes sobre quem escreveu, qual é o destinatário, como os escritores se 
despedem, o assunto principal e qual é a reportagem do Jornal Joca a que cada carta se refere. Anote as concep-
ções que surgirem na lousa para servir de consulta. Para a Atividade 2, os estudantes registrarão a ideia central de 
cada carta do leitor. Como estratégia, eles podem colorir três palavras e uma frase essencial para entendimento do 
texto e compartilhar com os/as colegas, verificando se para eles faz sentido a escolha. Depois, os estudantes devem 
ter uma visão mais ampla da narrativa e escrever suas percepções. Esse parágrafo deve conter a reportagem a que o 
escritor se refere e a opinião do autor. Como as crianças estarão organizadas em trios, suas impressões poderão ser 
trocadas, mas a escrita deverá ser individual. Use esse registro espontâneo como avaliação diagnóstica da turma, 
como os estudantes estão em relação à construção do parágrafo, à ortografia e à interpretação de texto para nortear 
seu planejamento e futuras mediações.           
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome o gênero textual que os estudantes conheceram e que faz parte do campo da vida pública: a 
carta de leitores. Reveja as estratégias usadas para compreender a ideia central de cada texto. 
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Aula 3 - CONHECENDO MAIS UM TEXTO DO CAMPO DA VIDA PÚBLICA

(EF03LP18) Ler e compreender, com autonomia, cartas dirigidas a veículos da mídia impressa ou digital (cartas 
de leitor e de reclamação, entre outros textos do campo da vida pública), considerando a situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.

(EF35LP03) Identificar a ideia central de textos de diferentes gêneros (assunto/tema), demonstrando compreen-
são global.
Tempo
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura antecipada das atividades e planejamento dos trios de trabalho.
MATERIAIS 
Material do estudante, lousa, giz e cartolina.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização em trios, considerando o espaçamento necessário entre os estudantes de acordo com 
as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, o foco desta aula é a leitura e compreensão de mais um texto do campo da vida pública – as cartas de 
leitor. Pretende-se, também, por meio da identificação da ideia central das cartas, desenvolver habilidades de in-
terpretação de texto. Retome os cartazes elaborados nas aulas anteriores e relembre o que os estudantes já sabem 
sobre os textos públicos, quais são suas funções comunicativas e em quais mídias podem circular. Observe que, 
assim como a resenha, as cartas de leitores também podem ser classificadas neste campo, pois são vinculadas a 
portadores públicos, nesse caso, o Jornal Joca. É interessante contar que o veículo de comunicação possui um canal 
destinado exclusivamente a esse tipo de texto, cartas de leitores, e que muitas dessas cartas são escritas por estu-
dantes como eles. Para a Atividade 1, reúna as crianças em trios de trabalho. É válido lembrar que essa organização 
deve ser pensada antecipadamente, com a intenção de valorizar as potencialidades individuais. Portanto, agrupe 
aprendizes com níveis de hipótese de leitura e escrita diversificados, propiciando o intercâmbio de conhecimento 
entre eles. Indique que cada integrante do trio deverá ficar responsável por uma carta e ler em voz alta para o 
grupo. Enquanto realizam a leitura dos textos, circule pela sala e verifique se suas escolhas de agrupamento foram 
assertivas, se estão conseguindo trabalhar colaborativamente e se alguma equipe precisa de ajuda nesse processo. 
Em seguida, convide a turma inteira para uma roda de conversa, encorajando o compartilhamento das interpreta-
ções acerca de cada texto. Indague os estudantes sobre quem escreveu, qual é o destinatário, como os escritores se 
despedem, o assunto principal e qual é a reportagem do Jornal Joca a que cada carta se refere. Anote as concep-
ções que surgirem na lousa para servir de consulta. Para a Atividade 2, os estudantes registrarão a ideia central de 
cada carta do leitor. Como estratégia, eles podem colorir três palavras e uma frase essencial para entendimento do 
texto e compartilhar com os/as colegas, verificando se para eles faz sentido a escolha. Depois, os estudantes devem 
ter uma visão mais ampla da narrativa e escrever suas percepções. Esse parágrafo deve conter a reportagem a que o 
escritor se refere e a opinião do autor. Como as crianças estarão organizadas em trios, suas impressões poderão ser 
trocadas, mas a escrita deverá ser individual. Use esse registro espontâneo como avaliação diagnóstica da turma, 
como os estudantes estão em relação à construção do parágrafo, à ortografia e à interpretação de texto para nortear 
seu planejamento e futuras mediações.           
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome o gênero textual que os estudantes conheceram e que faz parte do campo da vida pública: a 
carta de leitores. Reveja as estratégias usadas para compreender a ideia central de cada texto. 
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Aula 4 - REFLETINDO 
SOBRE A ESCRITA   

(EF03LP18) Ler e compre-
ender, com autonomia, 
cartas dirigidas a veículos 
da mídia impressa ou di-
gital (cartas de leitor e de 
reclamação, entre outros 
textos do campo da vida 
pública), considerando a 
situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo 
do gênero.

(EF03LP03B) Eliminar er-
ros ortográficos por inter-
ferência da fala (redução 
de ditongos e gerúndios, 
omissão de R em final de 
verbos).

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativi-
dades e planejamento 
intencional das duplas de 
trabalho. 
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa e cartolina.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas, con-
siderando o espaçamento 
necessário entre os estu-
dantes de acordo com as 
orientações dos órgãos de 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, esta aula tem 
como foco ler e compre-
ender mais um texto do 
campo da vida pública – as 
cartas de reclamação – e 
refletir sobre a ortografia 
das palavras, eliminando 
erros por interferência da 
fala.   

Para a Atividade 1, conte que existe um colégio chamado Aprender e que os estudan-
tes do 3º ano criaram um jornal para publicar notícias de toda a comunidade escolar. 
Explique que uma criança do 2º ano redigiu uma carta de reclamação que seu colega 
disse para ele e que a turma lerá esse texto. 
Peça que um estudante faça a leitura da carta e observe se ele nota os erros ortográfi-
cos. Caso a resposta seja sim, aproveite essa observação e incentive que a turma toda 
procure outros erros. Mas, se ninguém reparar nos equívocos, dê início à reflexão. 
Solicite que outra criança leia apenas a primeira frase do texto e repare nas palavras 
“reclama” e “colejo”.
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Indague a turma sobre a pronúncia e a grafia das palavras. 
Continue a reflexão com as demais palavras, o essencial é que as crianças percebam que esses erros são cometidos 
por interferência da fala. Peça que todos digam em voz alta “primeiro” e questione se pronunciam a letra I. Outro 
exemplo claro são as palavras “quejo” e “quejadinha”. Um aspecto bastante relevante para a discussão é o emprego 
dos termos “mais” e “mas”. 
Indique que voltem à frase …”e por último, mais não menos importante...” e observe que usamos mais quando 
desejamos dar o significado de adicionar e mas no sentido de oposição. Porém, é mais comum falarmos sempre 
mais e, por isso, ocorre a confusão no momento da escrita. Prossiga com as análises. 
Para a atividade 2, reúna as duplas de trabalho e peça que circulem todas as palavras que apresentam erros or-
tográficos. No total são 14 termos que sofreram interferência da fala: reclama, coléjo, primero, tercero, prefe-
rença, intera, brincaderas, brinca, utimo, mais, quejo, quejadina, tá, legau. Para a atividade 3, as duplas devem 
reescrever tais palavras fazendo as devidas mudanças ortográficas. Reserve um tempo para que os estudantes ten-
tem fazer de forma autônoma, resgatando os conhecimentos e compartilhando-os com os/as colegas. Em seguida, 
faça a correção coletiva na lousa, encorajando que todos participem e façam a autocorreção em seus materiais. So-
licite que um aprendiz passe a lista de palavras para um cartaz ou outro material de consulta coletivo que a turma 
já utilize, ampliando o repertório do grupo.  
O QUE APRENDEMOS HOJE? 
Professor/a, retome o que as crianças estudaram sobre as cartas de reclamação e qual é a respectiva função social 
comunicativa. Reveja quais são os possíveis equívocos que cometemos por interferência da fala. Para concluir, 
releia a lista de palavras que construíram juntos.       
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Aula 4 - REFLETINDO 
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ender, com autonomia, 
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orientações dos órgãos de 
saúde.
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fala.   

Para a Atividade 1, conte que existe um colégio chamado Aprender e que os estudan-
tes do 3º ano criaram um jornal para publicar notícias de toda a comunidade escolar. 
Explique que uma criança do 2º ano redigiu uma carta de reclamação que seu colega 
disse para ele e que a turma lerá esse texto. 
Peça que um estudante faça a leitura da carta e observe se ele nota os erros ortográfi-
cos. Caso a resposta seja sim, aproveite essa observação e incentive que a turma toda 
procure outros erros. Mas, se ninguém reparar nos equívocos, dê início à reflexão. 
Solicite que outra criança leia apenas a primeira frase do texto e repare nas palavras 
“reclama” e “colejo”.
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Indague a turma sobre a pronúncia e a grafia das palavras. 
Continue a reflexão com as demais palavras, o essencial é que as crianças percebam que esses erros são cometidos 
por interferência da fala. Peça que todos digam em voz alta “primeiro” e questione se pronunciam a letra I. Outro 
exemplo claro são as palavras “quejo” e “quejadinha”. Um aspecto bastante relevante para a discussão é o emprego 
dos termos “mais” e “mas”. 
Indique que voltem à frase …”e por último, mais não menos importante...” e observe que usamos mais quando 
desejamos dar o significado de adicionar e mas no sentido de oposição. Porém, é mais comum falarmos sempre 
mais e, por isso, ocorre a confusão no momento da escrita. Prossiga com as análises. 
Para a atividade 2, reúna as duplas de trabalho e peça que circulem todas as palavras que apresentam erros or-
tográficos. No total são 14 termos que sofreram interferência da fala: reclama, coléjo, primero, tercero, prefe-
rença, intera, brincaderas, brinca, utimo, mais, quejo, quejadina, tá, legau. Para a atividade 3, as duplas devem 
reescrever tais palavras fazendo as devidas mudanças ortográficas. Reserve um tempo para que os estudantes ten-
tem fazer de forma autônoma, resgatando os conhecimentos e compartilhando-os com os/as colegas. Em seguida, 
faça a correção coletiva na lousa, encorajando que todos participem e façam a autocorreção em seus materiais. So-
licite que um aprendiz passe a lista de palavras para um cartaz ou outro material de consulta coletivo que a turma 
já utilize, ampliando o repertório do grupo.  
O QUE APRENDEMOS HOJE? 
Professor/a, retome o que as crianças estudaram sobre as cartas de reclamação e qual é a respectiva função social 
comunicativa. Reveja quais são os possíveis equívocos que cometemos por interferência da fala. Para concluir, 
releia a lista de palavras que construíram juntos.       
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Aula 5 - O QUE CARACTERIZA UMA RESENHA?

(EF35LP16B) Identificar e manter a estrutura composicional e o estilo próprios de notícias, cartas de reclamação, 
resenhas entre outros textos do campo da vida pública, inclusive em suas versões orais. 

TEMPO
Uma aula.   
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades.  
MATERIAIS 
Material do estudante, lápis de cor, giz, lousa e cartolina.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização em semicírculo para atividade 1 e individual, considerando o espaçamento necessário 
entre os estudantes de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, o foco desta aula é que os estudantes identifiquem a estrutura composicional e o estilo próprios das 
resenhas. Para isso, comece o encontro retomando os cartazes da aula 2 e os demais registros feitos até aqui re-
vendo, em conjunto com os estudantes, o que já foi construído acerca do gênero. Para a Atividade 1, organize a 
turma em semicírculo e pergunte o que sabem sobre o jogo Among Us e se alguém já o jogou. Dê início à leitura 
da reportagem do Jornal Joca, identificando a manchete, a data de publicação e o nome do resenhista, engajando 
a turma na temática da aula. Solicite que uma criança fluente leia a resenha para que todos tenham uma primeira 
visão geral do texto. Em seguida, volte aos parágrafos para uma interpretação mais minuciosa. O texto tem alguns 
termos em inglês e é importante que sejam discutidos no grupo. O primeiro termo é game. Certifique-se de que 
todos compreendam o que a palavra significa – jogo. Os próximos termos que precisam ser entendidos são im-
postor e tripulante – pessoas que mentem e equipe que pertence a um espaço, respectivamente. Indague o que a 
primeira parte da resenha diz, garantindo que o grupo entenda que o resenhista está explicando as noções gerais 
do texto-base que, nesse caso, é o jogo. No segundo parágrafo há outro termo em inglês – streamers. Explique que 
essas pessoas são aquelas que transmitem um conteúdo em alguma plataforma. Continue explorando o conteúdo 
do texto e, quando chegar ao último parágrafo, verifique se os estudantes percebem que se trata da opinião do 
autor. Problematize questões da escrita, como o uso da primeira pessoa do singular, o que expressa a opinião 
particular do resenhista. Exemplifique os termos escrevendo-os na lousa, como “minha opinião” e “para mim”. Ga-
ranta que o grupo todo tenha notado as características próprias do gênero estudado. Na Atividade 2, peça que os 
estudantes, individualmente, pintem as lacunas que apresentam elementos específicos das resenhas. Eles devem 
colorir: contém a opinião do resenhista, resume informações sobre o texto-base, resumo interpretativo sobre algo, 
escrita em 1ª pessoa e texto de fácil compreensão.     
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com a turma as estratégias usadas para identificar as particularidades do texto. Reveja as refle-
xões sobre as características específicas das resenhas – textos que fazem parte do campo da vida pública.  
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Aula 5 - O QUE CARACTERIZA UMA RESENHA?

(EF35LP16B) Identificar e manter a estrutura composicional e o estilo próprios de notícias, cartas de reclamação, 
resenhas entre outros textos do campo da vida pública, inclusive em suas versões orais. 

TEMPO
Uma aula.   
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades.  
MATERIAIS 
Material do estudante, lápis de cor, giz, lousa e cartolina.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização em semicírculo para atividade 1 e individual, considerando o espaçamento necessário 
entre os estudantes de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, o foco desta aula é que os estudantes identifiquem a estrutura composicional e o estilo próprios das 
resenhas. Para isso, comece o encontro retomando os cartazes da aula 2 e os demais registros feitos até aqui re-
vendo, em conjunto com os estudantes, o que já foi construído acerca do gênero. Para a Atividade 1, organize a 
turma em semicírculo e pergunte o que sabem sobre o jogo Among Us e se alguém já o jogou. Dê início à leitura 
da reportagem do Jornal Joca, identificando a manchete, a data de publicação e o nome do resenhista, engajando 
a turma na temática da aula. Solicite que uma criança fluente leia a resenha para que todos tenham uma primeira 
visão geral do texto. Em seguida, volte aos parágrafos para uma interpretação mais minuciosa. O texto tem alguns 
termos em inglês e é importante que sejam discutidos no grupo. O primeiro termo é game. Certifique-se de que 
todos compreendam o que a palavra significa – jogo. Os próximos termos que precisam ser entendidos são im-
postor e tripulante – pessoas que mentem e equipe que pertence a um espaço, respectivamente. Indague o que a 
primeira parte da resenha diz, garantindo que o grupo entenda que o resenhista está explicando as noções gerais 
do texto-base que, nesse caso, é o jogo. No segundo parágrafo há outro termo em inglês – streamers. Explique que 
essas pessoas são aquelas que transmitem um conteúdo em alguma plataforma. Continue explorando o conteúdo 
do texto e, quando chegar ao último parágrafo, verifique se os estudantes percebem que se trata da opinião do 
autor. Problematize questões da escrita, como o uso da primeira pessoa do singular, o que expressa a opinião 
particular do resenhista. Exemplifique os termos escrevendo-os na lousa, como “minha opinião” e “para mim”. Ga-
ranta que o grupo todo tenha notado as características próprias do gênero estudado. Na Atividade 2, peça que os 
estudantes, individualmente, pintem as lacunas que apresentam elementos específicos das resenhas. Eles devem 
colorir: contém a opinião do resenhista, resume informações sobre o texto-base, resumo interpretativo sobre algo, 
escrita em 1ª pessoa e texto de fácil compreensão.     
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com a turma as estratégias usadas para identificar as particularidades do texto. Reveja as refle-
xões sobre as características específicas das resenhas – textos que fazem parte do campo da vida pública.  
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Aula 6 - COMO PODEMOS PUBLICAR NOSSA RESENHA?

(EF35LP16B) Identificar e manter a estrutura composicional e o estilo próprios de 
notícias, cartas de reclamação, resenhas entre outros textos do campo da vida públi-
ca, inclusive em suas versões orais.  

TEMPO
Uma aula. 

PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativi-
dades, planejamento dos 
grupos de trabalho.   
MATERIAIS 
Material do estudante. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em semicírculo, consi-
derando o espaçamento 
necessário entre os estu-
dantes de acordo com as 
orientações dos órgãos de 
saúde. 
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o foco des-
ta aula é que os estu-
dantes identifiquem e 
mantenham a estrutura 
composicional das rese-
nhas. Comece o encontro 
chamando atenção para 
a expressão veículo de 
imprensa que está na in-
trodução e peça que os 
estudantes façam cone-
xões entre esse termo e os 
textos da vida pública que 
estudaram até aqui. Reto-
me a ideia de que textos 
que circulam nesse cam-
po precisam de meios/
canais para serem divul-
gados, podendo ser um 
jornal impresso, um canal 
no YouTube, uma revista 
eletrônica ou até mesmo 
a parede do corredor da 
escola. A ideia que tange 
o campo da vida pública 
é algo que vai atingir e in-
fluenciar o público e, por 
isso, precisa ser planejada, 
revisada e cuidada com 
atenção. Para a Atividade 
1, organize a turma em 
semicírculo e faça a leitu-
ra colaborativa, revezando 
os leitores da reportagem. 
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Aula 6 - COMO PODEMOS PUBLICAR NOSSA RESENHA?
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chamando atenção para 
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textos da vida pública que 
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po precisam de meios/
canais para serem divul-
gados, podendo ser um 
jornal impresso, um canal 
no YouTube, uma revista 
eletrônica ou até mesmo 
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escola. A ideia que tange 
o campo da vida pública 
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1, organize a turma em 
semicírculo e faça a leitu-
ra colaborativa, revezando 
os leitores da reportagem. 
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Se julgar pertinente, brin-
que de entrevista com os 
estudantes, como se uma 
criança representasse o 
Jornal Joca, respondendo, 
e a outra o leitor do jornal, 
que fará as perguntas ao 
veículo. Enfatize a última 
pergunta e instigue no 
grupo a vontade de parti-
cipar do compartilhamen-
to de suas resenhas com 
o jornal, fomentando a 
ideia de que é possível ter 
os textos publicados em 
uma situação comunicati-
va real. Para a Atividade 2, 
sugerimos que as crianças 
respondam individual-
mente. Solicite que cada 
criança dê as próprias res-
postas às perguntas, como 
se trabalhasse no Jornal 
Joca e estivesse conver-
sando com os leitores. Os 
dois primeiros questio-
namentos são referentes 
às construções feitas até 
aqui. Use as respostas 
como avaliação diagnósti-
ca para entender quanto 
dos estudos sua turma 
compreendeu. As duas 
últimas dizem respeito 
ao interesse do grupo em 
participar do produto final 
desta Sequência Didática 
em enviar uma resenha 
para o Jornal Joca. Leia os 
registros e averigue quais 
estudantes não estão en-
volvidos com a proposta 
para tentar engajá-los com 
estratégias, oferecendo 
ajuda durante a escrita ou 
mostrando alguns textos 
de crianças que foram pu-
blicados no site (https://
www.jornaljoca.com.br/
aprenda-a-fazer-uma-rese-
nha-e-compartilhe-com-o-

-joca/).        
Para ampliar o diálogo: Professor/a, estamos estudando alguns textos que circulam 
no campo da vida pública, e usamos em várias aulas o Jornal Joca por ser um veí-
culo de imprensa confiável, atual e que traz uma linguagem acessível às crianças. 
Nesse sentido, se você tiver acesso a um computador com internet, navegue pelo 
site e explore as possibilidades ali presentes. Mostre algumas cartas de leitores, que 
são também crianças, e a oportunidade incrível de talvez encontrar um texto autoral 
nesse canal comunicativo.  
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O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, relembre com os estudantes quais são as características específicas do 
gênero textual resenha. Reveja a função social dos veículos de imprensa e fomente 
a ideia de enviar um texto da turma para o Jornal Joca. 
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Aula 7 - PLANEJANDO 
UMA RESENHA 

(EF03LP20A) Planejar e 
produzir cartas dirigidas a 
veículos da mídia impres-
sa ou digital (cartas do lei-
tor, de reclamação, entre 
outros textos do campo 
da vida pública), com opi-
niões e críticas, de acordo 
com a situação comuni-
cativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional e 
o estilo do gênero.   

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des, organização de um 
espaço na sala com os li-
vros já lidos pelo grupo.    
MATERIAIS 
Material do estudante.   
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em semicírculo, consi-
derando o espaçamento 
necessário entre os estu-
dantes de acordo com as 
orientações dos órgãos de 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, estamos co-
meçando o planejamento 
do produto final do con-
junto de aulas: uma rese-
nha que será enviada ao 
Jornal Joca. 
Para a Atividade 1, organi-
ze a turma em semicírculo 
e retome a ideia da aula 
passada sobre a escrita de 
um texto a ser enviado ao 
veículo de imprensa. Su-
gerimos que o texto seja 
feito coletivamente ou 
que a turma se divida em 
dois grandes grupos para 

aumentar as chances de a resenha ser publicada pelo jornal. 
O item texto-base para resenha é o primeiro a ser conversado. Decida com os estu-
dantes sobre o que gostariam de falar. Pode ser um livro de que a sala gostou muito, 
um filme a que assistiram juntos, um CD preferido da turma, uma reportagem lida no 
próprio Jornal Joca, ou outro objeto de análise que julgarem mais adequado. 
Ajude o grupo a se lembrar de narrativas interessantes que leram juntos. Se possível, 
deixe alguns livros disponíveis na sala. 
Solicite que os estudantes reflitam sobre os outros aspectos da tabela e peça que os 
registrem em seus materiais. Professor/a, essa decisão de ser um grande grupo pode 
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gerar conflitos, pois os indivíduos têm gostos e preferências diversas. Dê espaço a todos para que se manifestem e 
argumentem sobre o que gostariam de analisar na resenha. Se necessário, promova uma votação.         
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com a turma os passos seguidos para o planejamento da escrita da resenha a ser enviada ao 
Jornal Joca.  

Aula 8 - ESCRITA DA RESENHA   

(EF03LP20A) Planejar e produzir cartas dirigidas a veículos da mídia impressa ou digital (cartas do leitor, de recla-
mação, entre outros textos do campo da vida pública), com opiniões e críticas, de acordo com a situação comunica-
tiva, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.     

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades, organização do texto-base que a turma decidiu usar como objeto de estudo para a 
escrita da resenha.       
MATERIAIS 
Material do estudante, lousa e giz.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização em semicírculo, considerando o espaçamento necessário entre os estudantes de acordo 
com as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, o intuito desta aula é a escrita do texto para enviar ao Jornal Joca. Para a Atividade 1, retome as refle-
xões sobre o texto-base que será objeto de análise da turma para a produção da resenha. Caso o texto-base seja 
um livro, releia com o grupo; se for um filme, assistam novamente juntos. Repita o movimento de revisitar esse 
portador, seja ele qual for. 
O processo pode durar mais de uma aula. Organize o tempo de acordo com as necessidades da sua turma. 
Revisite os cartazes elaborados e alimentados durante a jornada de estudo, relembrando as características compo-
sicionais específicas do gênero em questão. 
Incentive a participação de todos, pois cada hipótese, visão e opinião sobre aquele texto, livro ou filme é essencial 
para a construção coletiva.
Como escritor fluente e experiente, seja escriba da turma e modele o registro do texto na lousa. 
Aproveite o momento para problematizar questões ortográficas conforme as dúvidas surgirem, bem como para 
lembrá-los da importância do uso do espaçamento de parágrafo, início de frases com letra maiúscula e pontuação 
adequada. 
Quando terminar a escrita da resenha coletivamente, peça que cada estudante a escreva em seu material.     
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com os estudantes quais foram as análises efetuadas sobre o objeto de estudo que decidiram 
resenhar. Releia a resenha em voz alta. 
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UMA RESENHA 
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cativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional e 
o estilo do gênero.   
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PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des, organização de um 
espaço na sala com os li-
vros já lidos pelo grupo.    
MATERIAIS 
Material do estudante.   
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em semicírculo, consi-
derando o espaçamento 
necessário entre os estu-
dantes de acordo com as 
orientações dos órgãos de 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, estamos co-
meçando o planejamento 
do produto final do con-
junto de aulas: uma rese-
nha que será enviada ao 
Jornal Joca. 
Para a Atividade 1, organi-
ze a turma em semicírculo 
e retome a ideia da aula 
passada sobre a escrita de 
um texto a ser enviado ao 
veículo de imprensa. Su-
gerimos que o texto seja 
feito coletivamente ou 
que a turma se divida em 
dois grandes grupos para 

aumentar as chances de a resenha ser publicada pelo jornal. 
O item texto-base para resenha é o primeiro a ser conversado. Decida com os estu-
dantes sobre o que gostariam de falar. Pode ser um livro de que a sala gostou muito, 
um filme a que assistiram juntos, um CD preferido da turma, uma reportagem lida no 
próprio Jornal Joca, ou outro objeto de análise que julgarem mais adequado. 
Ajude o grupo a se lembrar de narrativas interessantes que leram juntos. Se possível, 
deixe alguns livros disponíveis na sala. 
Solicite que os estudantes reflitam sobre os outros aspectos da tabela e peça que os 
registrem em seus materiais. Professor/a, essa decisão de ser um grande grupo pode 
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gerar conflitos, pois os indivíduos têm gostos e preferências diversas. Dê espaço a todos para que se manifestem e 
argumentem sobre o que gostariam de analisar na resenha. Se necessário, promova uma votação.         
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com a turma os passos seguidos para o planejamento da escrita da resenha a ser enviada ao 
Jornal Joca.  

Aula 8 - ESCRITA DA RESENHA   

(EF03LP20A) Planejar e produzir cartas dirigidas a veículos da mídia impressa ou digital (cartas do leitor, de recla-
mação, entre outros textos do campo da vida pública), com opiniões e críticas, de acordo com a situação comunica-
tiva, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.     

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades, organização do texto-base que a turma decidiu usar como objeto de estudo para a 
escrita da resenha.       
MATERIAIS 
Material do estudante, lousa e giz.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização em semicírculo, considerando o espaçamento necessário entre os estudantes de acordo 
com as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, o intuito desta aula é a escrita do texto para enviar ao Jornal Joca. Para a Atividade 1, retome as refle-
xões sobre o texto-base que será objeto de análise da turma para a produção da resenha. Caso o texto-base seja 
um livro, releia com o grupo; se for um filme, assistam novamente juntos. Repita o movimento de revisitar esse 
portador, seja ele qual for. 
O processo pode durar mais de uma aula. Organize o tempo de acordo com as necessidades da sua turma. 
Revisite os cartazes elaborados e alimentados durante a jornada de estudo, relembrando as características compo-
sicionais específicas do gênero em questão. 
Incentive a participação de todos, pois cada hipótese, visão e opinião sobre aquele texto, livro ou filme é essencial 
para a construção coletiva.
Como escritor fluente e experiente, seja escriba da turma e modele o registro do texto na lousa. 
Aproveite o momento para problematizar questões ortográficas conforme as dúvidas surgirem, bem como para 
lembrá-los da importância do uso do espaçamento de parágrafo, início de frases com letra maiúscula e pontuação 
adequada. 
Quando terminar a escrita da resenha coletivamente, peça que cada estudante a escreva em seu material.     
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com os estudantes quais foram as análises efetuadas sobre o objeto de estudo que decidiram 
resenhar. Releia a resenha em voz alta. 
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Aula 9 - REVISÃO E EDIÇÃO DA RESENHA 

(EF03LP20B) Revisar e editar cartas dirigidas a veículos da mídia impressa ou digital (cartas do leitor, de reclama-
ção, entre outros textos do campo da vida pública) produzidas, cuidando da apresentação final do texto.  

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades.   
MATERIAIS 
Material do estudante.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização em duplas, considerando o espaçamento necessário entre os estudantes de acordo com 
as orientações dos órgãos de saúde. 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo central desta aula é a revisão e a edição do texto elaborado na aula 8. Mesmo que a rese-
nha tenha sido construída coletivamente e que você tenha modelado a escrita, é comum que as crianças ainda 
cometam erros ortográficos e de organização estrutural, como pular partes do texto, esquecer o espaçamento do 
parágrafo, entre outros. Portanto, é importante que você tenha lido as produções e feito as devidas sugestões de 
melhoria. Para a Atividade 1, reúna as crianças em duplas e proponha a revisão entre os pares, ou seja, o estudante 
trocará seu livro com seu/sua colega, que fará a revisão do texto. Lembre a turma que feedbacks são sempre bem-
-vindos quando feitos de maneira gentil. Incentive que se atentem aos aspectos da tabela e outros, como a grafia 
do/a amigo/a. Indique que podem sugerir melhorias na letra, organização espacial ou correções ortográficas. Se 
vocês decidiram dividir a turma em dois grandes grupos, peça que compartilhem as resenhas escritas por eles. 
Caso o 3º ano tenha produzido um único texto, veja quem gostaria de ler para a sala a versão final da produção. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com os estudantes as estratégias utilizadas para revisar e editar os textos que serão enviados 
ao Jornal Joca. Revisite a ideia de que esses textos do campo da vida pública têm a função de influenciar e inspirar 
os leitores que cruzarem com eles.     
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Aula 10 - É HORA DE 
ENVIAR E PUBLICAR! 

(EF03LP20B) Revisar e 
editar cartas dirigidas a 
veículos da mídia impres-
sa ou digital (cartas do lei-
tor, de reclamação, entre 
outros textos do campo da 
vida pública) produzidas, 
cuidando da apresentação 
final do texto. 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.   
MATERIAIS 
Material do estudante.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, considerando o 
espaçamento necessário 
entre os estudantes de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, chegamos ao 
fim de mais uma Sequên-
cia Didática e temos muito 
a celebrar. Antes do início 
da digitalização do texto, 
faça uma roda de conver-
sa com o grupo e retome 
o percurso percorrido até 
aqui. Relembre o percurso 
de estudo sobre a leitura 
e análise de um texto jor-
nalístico, bem como o pro-
cesso de planejar, produ-
zir e editar uma resenha. 
Recolha os cartazes que 
foram alimentados ao lon-
go do estudo e revisite as 
ideias registradas ali. Veri-
fique se algum estudante 
mudou seu conceito sobre 
os textos do campo da 
vida pública, sobre suas 
funções comunicativas e 
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Aula 10 - É HORA DE 
ENVIAR E PUBLICAR! 

(EF03LP20B) Revisar e 
editar cartas dirigidas a 
veículos da mídia impres-
sa ou digital (cartas do lei-
tor, de reclamação, entre 
outros textos do campo da 
vida pública) produzidas, 
cuidando da apresentação 
final do texto. 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.   
MATERIAIS 
Material do estudante.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, considerando o 
espaçamento necessário 
entre os estudantes de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, chegamos ao 
fim de mais uma Sequên-
cia Didática e temos muito 
a celebrar. Antes do início 
da digitalização do texto, 
faça uma roda de conver-
sa com o grupo e retome 
o percurso percorrido até 
aqui. Relembre o percurso 
de estudo sobre a leitura 
e análise de um texto jor-
nalístico, bem como o pro-
cesso de planejar, produ-
zir e editar uma resenha. 
Recolha os cartazes que 
foram alimentados ao lon-
go do estudo e revisite as 
ideias registradas ali. Veri-
fique se algum estudante 
mudou seu conceito sobre 
os textos do campo da 
vida pública, sobre suas 
funções comunicativas e 
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como podemos produzi-
-los. Ouça o que a turma 
tem a dizer sobre o pro-
cesso de planejar, produ-
zir e revisar uma resenha 
e como é possível ter uma 
produção da turma pu-
blicada em uma situação 
comunicativa real. Para 
a Atividade 1, digitalize 
o texto no computador. 
Abra sua caixa de e-mail e 
explore esse instrumento, 
conversem sobre a função 
comunicativa dessa ferra-
menta, em que estão os 
botões “enviar”, “escrever 
um novo e-mail”, “endere-
ço do destinatário”, “título 
do e-mail”, entre outras 
possibilidades. Antes de 
enviar, peça que releiam e 
que façam mais uma revi-
são, garantindo que estão 
cumprindo as característi-
cas específicas desse gê-
nero e seguindo as regras 
convencionais do sistema 
de escrita. Caso a sua esco-
la tenha uma sala de com-
putação, retome as duplas 
feitas na aula 9 e peça que 
todas elas digitem a rese-
nha, ou uma parte dela, 
usando o Word. O exercí-
cio da reescrita promove a 
reflexão da linguagem.  
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, no fim des-
ta Sequência Didática, 
retome com o grupo as 
aprendizagens que foram 
construindo durante o 
processo de estudos so-
bre as resenhas, cartas de 
leitor e cartas de reclama-
ção. Reveja o material in-
dividual desde a primeira 
aula, bem como os regis-
tros feitos nos cartazes das 

paredes. “O que sabíamos quando iniciamos e o que sabemos agora?”. Questione, 
também, quais são as metas e objetivos, individuais e coletivos, que precisam ser 
alcançados na próxima Sequência Didática.

Sugestões de atividades do Ler e Escrever - (3)º ano

Volume (1) Unidade (1) Etapa 2 – Leitura colaborativa com análise dos recursos 
linguísticos
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Olá, Professor! Olá, Professora!
Nesta Sequência Didática as crianças aprenderão sobre alguns textos do campo das práticas de pesquisa e estudo, sendo 

eles o gráfico, o você sabia que..., os resumos e a divulgação científica. O objetivo principal é levá-las a pensar na função social 
desses gêneros textuais. Desenvolver as habilidades investigativas e o olhar curioso e analítico é essencial para a formação de 
estudantes e cidadãos críticos, protagonistas no processo de ensino-aprendizagem. Durante este percurso de estudo, o grupo 
será convidado a analisar os gêneros textuais, passando pela leitura, escrita, compreensão e reflexão dos mesmos. Nesse 
sentido, este conjunto de aulas tem como proposta final a dinâmica Aquário, para reflexão coletiva. 

Assim, para a elaboração desta Sequência Didática, foram selecionadas algumas habilidades do Currículo Paulista, elen-
cadas no quadro a seguir:

Objetos de conhecimento Habilidades Aulas

Compreensão em leitura/Escuta

(EF03LP24) Ler/ouvir e compreender, com autonomia, 
relatos de observação e de pesquisas, relatórios, artigos 
científicos, você sabia quê?, resumos, entre outros textos 
do campo das práticas de estudo e pesquisa, consideran-
do a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do gênero.

Aulas 1, 2 e 3

Compreensão em leitura/Estrutura composicio-
nal do texto 

(EF03LP26) Identificar e manter a estrutura composi-
cional de relatos de observação e de pesquisas (etapas, 
listas de itens, tabelas, ilustrações, gráficos, resumo de 
resultados), relatórios, artigos científicos, você sabia 
quê?, resumos, entre outros textos do campo das práticas 
de estudo e pesquisa.

Aulas 4 e 5

Estratégia de leitura/Compreensão em leitura
(EF35LP03) Identificar a ideia central de textos de dife-
rentes gêneros (assunto/tema), demonstrando compre-
ensão global.

Aula 6

Compreensão em leitura Fluência de leitura
 (EF35LP01) Ler e compreender, silenciosamente e, em 
seguida, em voz alta, com autonomia e fluência, gêneros 
textuais variados.

Aula 7

Ortografia (EF03LP03A) Grafar corretamente marcas de nasalização 
(til, m, n) e dígrafos (lh, nh, ch). Aulas 8 e 9

Estratégia de leitura/Compreensão em leitura
(EF35LP03) Identificar a ideia central de textos de dife-
rentes gêneros (assunto/tema), demonstrando compre-
ensão global.

Aula 10
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Aula 1 – O QUE É UM TEXTO DO CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E 
PESQUISA? 

(EF03LP24) Ler/ouvir e compreender, com autonomia, relatos de observação e de 
pesquisas, relatórios, artigos científicos, você sabia quê?, resumos, entre outros tex-
tos do campo das práticas de estudo e pesquisa, considerando a situação comunica-
tiva, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.

TEMPO
Uma aula.

PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da Sequên-
cia Didática e das ativida-
des da aula, organização 
dos grupos considerando 
boas parcerias. 
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa e cartolina. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em semicírculo e quarte-
tos. É importante seguir 
as recomendações vigen-
tes, respeitando o distan-
ciamento entre os estu-
dantes, de acordo com as 
orientações dos órgãos de 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, estamos ini-
ciando esta Sequência Di-
dática, que tem como ob-
jetivo o estudo de textos 
do campo das práticas de 
estudo e pesquisa, sendo 
eles: gráficos, você sabia 
que..., resumos e textos 
de divulgação científica. 
Logo, é relevante con-
textualizar as situações 
comunicativas em que 
esses gêneros aparecem. 
É importante que você 
conheça a estrutura das 
atividades que virão nas 
próximas dez aulas, para 
que possa apresentar o 
cenário completo desta 
Sequência. A intenção 
que permeia o processo 
de estudos é aproximar 
o/a aprendiz das práticas 
científicas, fomentando 
o olhar investigativo das 
crianças, e colocá-las no 
protagonismo da constru-
ção dos seus conhecimen-
tos. 
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Aula 1 – O QUE É UM TEXTO DO CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E 
PESQUISA? 

(EF03LP24) Ler/ouvir e compreender, com autonomia, relatos de observação e de 
pesquisas, relatórios, artigos científicos, você sabia quê?, resumos, entre outros tex-
tos do campo das práticas de estudo e pesquisa, considerando a situação comunica-
tiva, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.

TEMPO
Uma aula.

PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da Sequên-
cia Didática e das ativida-
des da aula, organização 
dos grupos considerando 
boas parcerias. 
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa e cartolina. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em semicírculo e quarte-
tos. É importante seguir 
as recomendações vigen-
tes, respeitando o distan-
ciamento entre os estu-
dantes, de acordo com as 
orientações dos órgãos de 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, estamos ini-
ciando esta Sequência Di-
dática, que tem como ob-
jetivo o estudo de textos 
do campo das práticas de 
estudo e pesquisa, sendo 
eles: gráficos, você sabia 
que..., resumos e textos 
de divulgação científica. 
Logo, é relevante con-
textualizar as situações 
comunicativas em que 
esses gêneros aparecem. 
É importante que você 
conheça a estrutura das 
atividades que virão nas 
próximas dez aulas, para 
que possa apresentar o 
cenário completo desta 
Sequência. A intenção 
que permeia o processo 
de estudos é aproximar 
o/a aprendiz das práticas 
científicas, fomentando 
o olhar investigativo das 
crianças, e colocá-las no 
protagonismo da constru-
ção dos seus conhecimen-
tos. 

LÍNGUA PORTUGUESA |

51caderno do professor

33



4 caderno do professor

Apresente, desde o pri-
meiro encontro, o que 
os estudantes farão ao 
final deste percurso (uma 
brincadeira chamada 
Aquário, para reflexão 
colaborativa). Comece a 
Aula 1 lendo em voz alta 
a introdução da Sequência 
Didática e compartilhe as 
intenções aqui propostas 
para o final do trabalho. 
Para a realização da Ati-
vidade 1, organize sua 
turma em quartetos. Essa 
divisão deve ser pensada 
previamente e com in-
tencionalidade. Recorra 
às suas avaliações diag-
nósticas e faça parcerias 
heterogêneas; juntar es-
tudantes em diferentes 
(mas próximas) hipóteses 
de leitura e escrita e com 
habilidades diversas pro-
porciona o intercâmbio de 
saberes. O objetivo princi-
pal desta aula – e propos-
ta – é o levantamento dos 
conhecimentos prévios 
dos estudantes a respeito 
dos textos que circulam 
no campo das práticas 
de estudo e pesquisa. De 
acordo com Ausubel, aqui-
lo que o estudante já sabe 
é a ideia-âncora e a ponte 
para a construção de um 
novo conhecimento por 
meio da reconfiguração 
das estruturas mentais 
existentes ou da elabo-
ração de outras novas. 
Quando o aprendiz reflete 
sobre um conteúdo novo, 
ele ganha significado e 
torna mais complexo o co-
nhecimento prévio. Além 
disso, você consegue en-
xergar o ponto de partida 
da sua turma e planejar 

suas intervenções a partir disso. Peça que, em quartetos, façam um brainstorming 
(chuva de ideias) sobre o que já conhecem a respeito do tópico descrito no círculo 
menor do Mapa Circular de Ideias. Incentive os estudantes a pensarem sobre as pala-
vras separadamente (texto, campo, práticas, estudo e pesquisa), o que pode facilitar 
o resgate de conceitos pré-existentes sobre cada termo. Instrua-os a fazer associa-
ções entre essas expressões. Ao terminarem, peça que os grupos compartilhem seus 
pensamentos e reflexões acerca do tema. Após esse momento, organize a turma em 
semicírculo para ampliar a discussão. A Atividade 2 propõe a leitura de uma reflexão 
sobre a temática, escrita pela autora deste material. Como o objetivo aqui não é de-
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senvolver estratégias de leitura, mas sim interpretar os parágrafos, escolha entre a turma um/a leitor/a fluente para 
ler o texto em voz alta, ou faça você mesmo/a. Envolva o time na discussão e pergunte quem entendeu o que é um 
olhar investigativo. Traga para a conversa o termo objeto de conhecimento, você pode dizer que isso significa o que 
queremos aprender sobre algo, por exemplo: se alguém quer saber mais a respeito do chocolate, esse é seu objeto 
de conhecimento (ou de estudo). Traga para o centro da roda o sentido das habilidades citadas (perguntar, obser-
var, registrar, analisar dados, comparar, perceber evidências, fazer inferências, concluir, aprimorar e argumentar). 
Para finalizar, reflitam sobre o que revela a expressão “sujeito participar ativamente de situações de leitura, escuta, 
produção oral e escrita”. Ajudar os estudantes a entenderem o que são sujeitos protagonistas nesse processo é 
fundamental para o desenvolvimento desta Sequência Didática (e de todo processo que envolva a relação ensino/
aprendizagem). Professor/a, escute e valorize as contribuições trazidas pelo grupo, essa atitude é o primeiro passo 
para que todos se sintam agentes ativos do percurso. Após a roda de conversa, peça que os grupos registrem suas 
conclusões na Atividade 3. Enquanto a troca de ideias acontece, você pode ir registrando em um cartaz as hipóte-
ses e conclusões da sala. Esse registro deve ser incrementado ao longo do percurso de estudo. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao final desta aula, retome com os estudantes seus conhecimentos prévios sobre os textos do campo 
das práticas de estudo e pesquisa. Reveja o que conversaram sobre a relevância de cada estudante no processo de 
ensino-aprendizagem. 
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Apresente, desde o pri-
meiro encontro, o que 
os estudantes farão ao 
final deste percurso (uma 
brincadeira chamada 
Aquário, para reflexão 
colaborativa). Comece a 
Aula 1 lendo em voz alta 
a introdução da Sequência 
Didática e compartilhe as 
intenções aqui propostas 
para o final do trabalho. 
Para a realização da Ati-
vidade 1, organize sua 
turma em quartetos. Essa 
divisão deve ser pensada 
previamente e com in-
tencionalidade. Recorra 
às suas avaliações diag-
nósticas e faça parcerias 
heterogêneas; juntar es-
tudantes em diferentes 
(mas próximas) hipóteses 
de leitura e escrita e com 
habilidades diversas pro-
porciona o intercâmbio de 
saberes. O objetivo princi-
pal desta aula – e propos-
ta – é o levantamento dos 
conhecimentos prévios 
dos estudantes a respeito 
dos textos que circulam 
no campo das práticas 
de estudo e pesquisa. De 
acordo com Ausubel, aqui-
lo que o estudante já sabe 
é a ideia-âncora e a ponte 
para a construção de um 
novo conhecimento por 
meio da reconfiguração 
das estruturas mentais 
existentes ou da elabo-
ração de outras novas. 
Quando o aprendiz reflete 
sobre um conteúdo novo, 
ele ganha significado e 
torna mais complexo o co-
nhecimento prévio. Além 
disso, você consegue en-
xergar o ponto de partida 
da sua turma e planejar 

suas intervenções a partir disso. Peça que, em quartetos, façam um brainstorming 
(chuva de ideias) sobre o que já conhecem a respeito do tópico descrito no círculo 
menor do Mapa Circular de Ideias. Incentive os estudantes a pensarem sobre as pala-
vras separadamente (texto, campo, práticas, estudo e pesquisa), o que pode facilitar 
o resgate de conceitos pré-existentes sobre cada termo. Instrua-os a fazer associa-
ções entre essas expressões. Ao terminarem, peça que os grupos compartilhem seus 
pensamentos e reflexões acerca do tema. Após esse momento, organize a turma em 
semicírculo para ampliar a discussão. A Atividade 2 propõe a leitura de uma reflexão 
sobre a temática, escrita pela autora deste material. Como o objetivo aqui não é de-
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senvolver estratégias de leitura, mas sim interpretar os parágrafos, escolha entre a turma um/a leitor/a fluente para 
ler o texto em voz alta, ou faça você mesmo/a. Envolva o time na discussão e pergunte quem entendeu o que é um 
olhar investigativo. Traga para a conversa o termo objeto de conhecimento, você pode dizer que isso significa o que 
queremos aprender sobre algo, por exemplo: se alguém quer saber mais a respeito do chocolate, esse é seu objeto 
de conhecimento (ou de estudo). Traga para o centro da roda o sentido das habilidades citadas (perguntar, obser-
var, registrar, analisar dados, comparar, perceber evidências, fazer inferências, concluir, aprimorar e argumentar). 
Para finalizar, reflitam sobre o que revela a expressão “sujeito participar ativamente de situações de leitura, escuta, 
produção oral e escrita”. Ajudar os estudantes a entenderem o que são sujeitos protagonistas nesse processo é 
fundamental para o desenvolvimento desta Sequência Didática (e de todo processo que envolva a relação ensino/
aprendizagem). Professor/a, escute e valorize as contribuições trazidas pelo grupo, essa atitude é o primeiro passo 
para que todos se sintam agentes ativos do percurso. Após a roda de conversa, peça que os grupos registrem suas 
conclusões na Atividade 3. Enquanto a troca de ideias acontece, você pode ir registrando em um cartaz as hipóte-
ses e conclusões da sala. Esse registro deve ser incrementado ao longo do percurso de estudo. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao final desta aula, retome com os estudantes seus conhecimentos prévios sobre os textos do campo 
das práticas de estudo e pesquisa. Reveja o que conversaram sobre a relevância de cada estudante no processo de 
ensino-aprendizagem. 
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Aula 2 – VOCÊ SABIA QUE… 

(EF03LP24) Ler/ouvir e compreender, com autonomia, relatos de observação e de pesquisas, relatórios, artigos 
científicos, você sabia quê?, resumos, entre outros textos do campo das práticas de estudo e pesquisa, consideran-
do a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades e organização de um espaço na sala com portadores textuais que tenham o gênero 
textual você sabia que... (jornais, revistas de curiosidade). 
MATERIAIS 
Material do estudante, giz, lousa e cartolina. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização em semicírculo. É importante seguir as recomendações vigentes, respeitando o distan-
ciamento entre os estudantes, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, o foco desta aula é ampliar o repertório dos estudantes sobre os textos do campo das práticas de estu-
do e pesquisa por meio da leitura e compreensão de quatro textos você sabia que... Para contextualizar a temática, 
sugerimos que você traga para a aula alguns portadores impressos com esse tipo de texto, como jornais e revistas 
científicas para crianças. Para a Atividade 1, retome os registros feitos na aula anterior sobre o campo em questão 
e diga que a turma conhecerá um tipo de texto que faz parte desse grupo – o você sabia que… Organize os es-
tudantes em semicírculo e indique um para ler o título da reportagem, o dia em que ela foi publicada e em qual 
veículo. Pergunte o que pode ser entendido com o termo Você sabia que… Recordes da natureza. Observe quais 
inferências as crianças são capazes de fazer, demonstrando suas estratégias de leitura. Comece a leitura colabora-
tiva dos textos, fale em voz alta “você sabia que...” e peça que um estudante leia o texto sobre os corais. Indague a 
turma sobre os três pontos existentes no início do parágrafo e verifique se entenderam que eles representam uma 
continuidade da chamada principal desse gênero (você sabia que...). Faça a interpretação com os estudantes, fa-
zendo perguntas pertinentes e reflexivas. Mantenha a dinâmica para os demais textos. Professor/a, para ajudá-lo/a 
no processo de análise, você pode fazer perguntas diretas, como “Como é chamada a caverna mais profunda? Onde 
ela está?”, ou perguntas indiretas, como “Como você mediria uma caverna? Quanto tempo os cientistas demoraram 
para medir todas as cavernas? É possível fazer isso com um grupo de pessoas de um único lugar do mundo?”. As 
duas abordagens são importantes para o percurso de compreensão; a primeira vai acessar informações mais recen-
tes sobre o texto lido; a segunda exigirá mais esforço dos estudantes, fazendo-os acessar conhecimentos construí-
dos anteriormente. Garanta que todos tenham formado suas ideias sobre o gênero e registre as novas descobertas 
do grupo em um cartaz que será recurso de pesquisa ao longo da Sequência Didática. O objetivo da Atividade 2 é 
que cada aprendiz organize as referências e as sistematize em seu material. A pergunta sugerida como norteadora 
é “Em qual veículo de comunicação esses textos científicos podem aparecer?”. Mesmo que essa linguagem pareça 
estar além do vocabulário das crianças, é importante que eles se familiarizem e ampliem suas possibilidades. 
Verifique o que entenderam da consigna e explique de outra maneira, por exemplo: “Você já encontrou um texto 
com informações científicas no Facebook? Por que esse gênero/tipo de texto existe? Onde podemos encontrá-lo?”, 
entre outras perguntas que julgar necessárias. Após as reflexões, cada estudante deve usar as próprias palavras 
para escrever a resposta usando seus cadernos como suporte. 
Para ampliar o diálogo: Professor/a, se você tiver acesso a um computador com internet, será bastante interes-
sante acessar a revista eletrônica Ciência Hoje das Crianças. Site: http://chc.org.br/. Esse canal traz reportagens 
interessantes para o universo infantil e é um excelente exemplo de textos que circulam no campo de práticas de 
estudo e pesquisa. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com os estudantes o que conversaram sobre os textos você sabia que..., reveja as reflexões 
sobre as situações comunicativas que eles aparecem e qual sua relevância social. 
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Aula 2 – VOCÊ SABIA QUE… 

(EF03LP24) Ler/ouvir e compreender, com autonomia, relatos de observação e de pesquisas, relatórios, artigos 
científicos, você sabia quê?, resumos, entre outros textos do campo das práticas de estudo e pesquisa, consideran-
do a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades e organização de um espaço na sala com portadores textuais que tenham o gênero 
textual você sabia que... (jornais, revistas de curiosidade). 
MATERIAIS 
Material do estudante, giz, lousa e cartolina. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização em semicírculo. É importante seguir as recomendações vigentes, respeitando o distan-
ciamento entre os estudantes, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, o foco desta aula é ampliar o repertório dos estudantes sobre os textos do campo das práticas de estu-
do e pesquisa por meio da leitura e compreensão de quatro textos você sabia que... Para contextualizar a temática, 
sugerimos que você traga para a aula alguns portadores impressos com esse tipo de texto, como jornais e revistas 
científicas para crianças. Para a Atividade 1, retome os registros feitos na aula anterior sobre o campo em questão 
e diga que a turma conhecerá um tipo de texto que faz parte desse grupo – o você sabia que… Organize os es-
tudantes em semicírculo e indique um para ler o título da reportagem, o dia em que ela foi publicada e em qual 
veículo. Pergunte o que pode ser entendido com o termo Você sabia que… Recordes da natureza. Observe quais 
inferências as crianças são capazes de fazer, demonstrando suas estratégias de leitura. Comece a leitura colabora-
tiva dos textos, fale em voz alta “você sabia que...” e peça que um estudante leia o texto sobre os corais. Indague a 
turma sobre os três pontos existentes no início do parágrafo e verifique se entenderam que eles representam uma 
continuidade da chamada principal desse gênero (você sabia que...). Faça a interpretação com os estudantes, fa-
zendo perguntas pertinentes e reflexivas. Mantenha a dinâmica para os demais textos. Professor/a, para ajudá-lo/a 
no processo de análise, você pode fazer perguntas diretas, como “Como é chamada a caverna mais profunda? Onde 
ela está?”, ou perguntas indiretas, como “Como você mediria uma caverna? Quanto tempo os cientistas demoraram 
para medir todas as cavernas? É possível fazer isso com um grupo de pessoas de um único lugar do mundo?”. As 
duas abordagens são importantes para o percurso de compreensão; a primeira vai acessar informações mais recen-
tes sobre o texto lido; a segunda exigirá mais esforço dos estudantes, fazendo-os acessar conhecimentos construí-
dos anteriormente. Garanta que todos tenham formado suas ideias sobre o gênero e registre as novas descobertas 
do grupo em um cartaz que será recurso de pesquisa ao longo da Sequência Didática. O objetivo da Atividade 2 é 
que cada aprendiz organize as referências e as sistematize em seu material. A pergunta sugerida como norteadora 
é “Em qual veículo de comunicação esses textos científicos podem aparecer?”. Mesmo que essa linguagem pareça 
estar além do vocabulário das crianças, é importante que eles se familiarizem e ampliem suas possibilidades. 
Verifique o que entenderam da consigna e explique de outra maneira, por exemplo: “Você já encontrou um texto 
com informações científicas no Facebook? Por que esse gênero/tipo de texto existe? Onde podemos encontrá-lo?”, 
entre outras perguntas que julgar necessárias. Após as reflexões, cada estudante deve usar as próprias palavras 
para escrever a resposta usando seus cadernos como suporte. 
Para ampliar o diálogo: Professor/a, se você tiver acesso a um computador com internet, será bastante interes-
sante acessar a revista eletrônica Ciência Hoje das Crianças. Site: http://chc.org.br/. Esse canal traz reportagens 
interessantes para o universo infantil e é um excelente exemplo de textos que circulam no campo de práticas de 
estudo e pesquisa. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com os estudantes o que conversaram sobre os textos você sabia que..., reveja as reflexões 
sobre as situações comunicativas que eles aparecem e qual sua relevância social. 
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Aula 3 - LER, 
CONHECER E 
INTERPRETAR 

(EF03LP24) Ler/ouvir e 
compreender, com au-
tonomia, relatos de ob-
servação e de pesquisas, 
relatórios, artigos cientí-
ficos, você sabia quê?, re-
sumos, entre outros textos 
do campo das práticas de 
estudo e pesquisa, consi-
derando a situação comu-
nicativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional e 
o estilo do gênero. 

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura antecipada das ati-
vidades.
MATERIAIS 
Material do estudante, 
lousa, giz e cartolina. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em semicírculo. É impor-
tante seguir as recomen-
dações vigentes, respei-
tando o distanciamento 
entre os estudantes, de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o foco desta 
aula é a leitura e compre-
ensão de mais dois textos 
do campo das práticas de 
estudo e pesquisa – o tex-
to de divulgação científica 
e o resumo, ampliando o 
repertório dos estudantes 
sobre a área de atuação 
desses gêneros. Contextu-
alize a aula relembrando 
o que já sabem sobre os 
você sabia que..., as situ-
ações comunicativas em 

que eles aparecem e algumas características observadas até aqui. Adiante que, nes-
se encontro, a turma vai descobrir mais duas maneiras de saber sobre um assunto. 
Entendemos que o primeiro portador textual sobre os protozoários tem linguagem 
complexa e tamanho extenso. Portanto, para as Atividades 1 e 1a, sugerimos que 
você mesmo/a faça a leitura, que deve ser corrida e dinâmica, sem muitas pausas para 
inferências e perguntas, pois o principal objetivo não é a interpretação termo a termo 
do texto, mas sim a compreensão global. Provavelmente, quando você terminar, as 
crianças vão manifestar suas dúvidas e dificuldades na compreensão de vários ter-
mos. Aproveite para questioná-las sobre as características linguísticas desse gênero. 

9caderno do professor

A ideia é que vocês conversem sobre a complexidade dos textos de divulgação cien-
tífica, uma vez que eles tratam de assuntos formais, pautados em dados e estudos 
robustos. Observe com a turma que não há termos como “na minha opinião” ou “eu 
acho que”. É importante que entendam que esses portadores buscam compartilhar 
informações, pesquisas e conceitos científicos ao público e que são divulgados em 
meios acadêmicos e formais, como o exemplo da revista sugerida na Aula 2. Profes-
sor/a, tome cuidado para que a conversa em grupo não culmine em pensamentos 
de que o campo de práticas de estudo e pesquisa é difícil e distante dos estudantes. 
Diga que o texto que acabaram de ouvir foi elaborado por um biólogo, para crian-

ças de 4º ano e, portanto, 
eles estão se saindo mui-
to bem no exercício de 
compreensão. Aproveite 
para contar que irão ler o 
resumo, que traz informa-
ções mais concisas. Para 
a Atividade 2, faça a lei-
tura modelar ou indique 
uma criança fluente para 
fazer a leitura do resumo 
em voz alta. Explique que 
ele se refere ao texto Pro-
tozoários. Mais uma vez, 
traga as características do 
gênero para o centro da 
conversa. É essencial que 
os estudantes entendam 
que o resumo busca os 
conceitos mais importan-
tes e pontos fundamen-
tais de um texto, organiza 
as ideias principais e pode 
ser escrito com palavras 
mais simples e de compre-
ensão acessível. Registre 
as ideias da sala em uma 
cartolina. Para a Atividade 
3, solicite que cada estu-
dante escreva os princi-
pais aspectos dos textos 
de divulgação científica e 
dos resumos, pautando-se 
no compartilhamento de 
ideias em grupo e anota-
ções do cartaz. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome com o 
grupo os gêneros textuais 
que conheceram hoje e 
que fazem parte do campo 
das práticas de estudo e 
pesquisa: textos de divul-
gação científica e resumo. 
Revejam as características 
comuns entre eles, bem 
como as quais em que 
eles se diferem. 
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Aula 3 - LER, 
CONHECER E 
INTERPRETAR 

(EF03LP24) Ler/ouvir e 
compreender, com au-
tonomia, relatos de ob-
servação e de pesquisas, 
relatórios, artigos cientí-
ficos, você sabia quê?, re-
sumos, entre outros textos 
do campo das práticas de 
estudo e pesquisa, consi-
derando a situação comu-
nicativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional e 
o estilo do gênero. 

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura antecipada das ati-
vidades.
MATERIAIS 
Material do estudante, 
lousa, giz e cartolina. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em semicírculo. É impor-
tante seguir as recomen-
dações vigentes, respei-
tando o distanciamento 
entre os estudantes, de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o foco desta 
aula é a leitura e compre-
ensão de mais dois textos 
do campo das práticas de 
estudo e pesquisa – o tex-
to de divulgação científica 
e o resumo, ampliando o 
repertório dos estudantes 
sobre a área de atuação 
desses gêneros. Contextu-
alize a aula relembrando 
o que já sabem sobre os 
você sabia que..., as situ-
ações comunicativas em 

que eles aparecem e algumas características observadas até aqui. Adiante que, nes-
se encontro, a turma vai descobrir mais duas maneiras de saber sobre um assunto. 
Entendemos que o primeiro portador textual sobre os protozoários tem linguagem 
complexa e tamanho extenso. Portanto, para as Atividades 1 e 1a, sugerimos que 
você mesmo/a faça a leitura, que deve ser corrida e dinâmica, sem muitas pausas para 
inferências e perguntas, pois o principal objetivo não é a interpretação termo a termo 
do texto, mas sim a compreensão global. Provavelmente, quando você terminar, as 
crianças vão manifestar suas dúvidas e dificuldades na compreensão de vários ter-
mos. Aproveite para questioná-las sobre as características linguísticas desse gênero. 

9caderno do professor

A ideia é que vocês conversem sobre a complexidade dos textos de divulgação cien-
tífica, uma vez que eles tratam de assuntos formais, pautados em dados e estudos 
robustos. Observe com a turma que não há termos como “na minha opinião” ou “eu 
acho que”. É importante que entendam que esses portadores buscam compartilhar 
informações, pesquisas e conceitos científicos ao público e que são divulgados em 
meios acadêmicos e formais, como o exemplo da revista sugerida na Aula 2. Profes-
sor/a, tome cuidado para que a conversa em grupo não culmine em pensamentos 
de que o campo de práticas de estudo e pesquisa é difícil e distante dos estudantes. 
Diga que o texto que acabaram de ouvir foi elaborado por um biólogo, para crian-

ças de 4º ano e, portanto, 
eles estão se saindo mui-
to bem no exercício de 
compreensão. Aproveite 
para contar que irão ler o 
resumo, que traz informa-
ções mais concisas. Para 
a Atividade 2, faça a lei-
tura modelar ou indique 
uma criança fluente para 
fazer a leitura do resumo 
em voz alta. Explique que 
ele se refere ao texto Pro-
tozoários. Mais uma vez, 
traga as características do 
gênero para o centro da 
conversa. É essencial que 
os estudantes entendam 
que o resumo busca os 
conceitos mais importan-
tes e pontos fundamen-
tais de um texto, organiza 
as ideias principais e pode 
ser escrito com palavras 
mais simples e de compre-
ensão acessível. Registre 
as ideias da sala em uma 
cartolina. Para a Atividade 
3, solicite que cada estu-
dante escreva os princi-
pais aspectos dos textos 
de divulgação científica e 
dos resumos, pautando-se 
no compartilhamento de 
ideias em grupo e anota-
ções do cartaz. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome com o 
grupo os gêneros textuais 
que conheceram hoje e 
que fazem parte do campo 
das práticas de estudo e 
pesquisa: textos de divul-
gação científica e resumo. 
Revejam as características 
comuns entre eles, bem 
como as quais em que 
eles se diferem. 
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Aula 4 - ANALISANDO 
OS DADOS DE UM 
GRÁFICO

(EF03LP26) Identificar e 
manter a estrutura com-
posicional de relatos de 
observação e de pesquisas 
(etapas, listas de itens, ta-
belas, ilustrações, gráficos, 
resumo de resultados), 
relatórios, artigos cientí-
ficos, você sabia quê?, re-
sumos, entre outros textos 
do campo das práticas de 
estudo e pesquisa. 

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativi-
dades e planejamento 
intencional das duplas de 
trabalho. 
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa e cartolina. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas. É 
importante seguir as reco-
mendações vigentes, res-
peitando o distanciamen-
to entre os estudantes, de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, comece a aula 
retomando os conheci-
mentos construídos até 
aqui sobre os textos do 
campo das práticas de es-
tudo e pesquisa e adiante 
que a turma conhecerá 
mais dois gêneros que 
pertencem a essa área: o 
gráfico e o resumo de re-
sultados. Para a Atividade 
1, organize o grupo em se-
micírculo e leia a reporta-
gem Conheça alguns dos 

alimentos típicos da primavera. É relevante dizer aos estudantes que o site do Go-
verno de São Paulo é um veículo confiável e traz informações sobre o nosso Estado e, 
portanto, pode ser uma boa fonte de informações quando precisarem buscar por elas. 
Além das palavras, a notícia traz imagens que também podem gerar dados para que 
sejam interpretadas; sendo assim, incentive a turma a observar cada detalhe dela, 
como cores, imagens, títulos que estão em destaque e números registrados. A pri-
meira análise dos gráficos deve ser feita colaborativamente, já que esse é o primeiro 
contato dos estudantes com o gênero. Comece perguntando o assunto a que ele se 
refere (frutas típicas da primavera). Observe que existem dois portadores: um que diz 
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sobre frutas e  outro sobre tubérculos e raízes, e a separação entre eles está sinaliza-
da por cores diferentes. Aponte os meses escritos acima do gráfico que servem para 
as duas tabelas. É importante, também, analisar as setas vermelha e laranja e como 
elas geram dados essenciais para interpretação dos mesmos. Garanta que todos te-
nham entendido como ler e compreender os gráficos, bem como gerar informações 
a partir deles. Para a Atividade 2, reúna as duplas de trabalho e indique que façam 
mais uma análise sobre a reportagem observando as características de cada gênero 
textual. Conte que na Atividade 3, as crianças vão conhecer mais um texto do campo 
das práticas de estudo e pesquisa: os resumos. Solicite que leiam e observem sobre 

qual gráfico cada um se 
refere – frutas ou tubércu-
los e raízes. Os estudantes 
devem escrever suas hi-
póteses e compartilhá-las 
em roda, explicando os 
motivos pelos quais fize-
ram essa associação. Os ar-
gumentos poderão ser vá-
rios, como a identificação 
dos nomes dos alimentos 
nos gráficos e resumos, 
as palavras raízes repeti-
das nos dois textos, entre 
outros. Valide as possibili-
dades e anote as ideias da 
turma em um cartaz. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE? 
Professor/a, retome com 
os estudantes o que 
aprenderam sobre a leitu-
ra e interpretação de grá-
ficos e como eles podem 
gerar dados. Revejam as 
características de cada gê-
nero. 
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Aula 4 - ANALISANDO 
OS DADOS DE UM 
GRÁFICO

(EF03LP26) Identificar e 
manter a estrutura com-
posicional de relatos de 
observação e de pesquisas 
(etapas, listas de itens, ta-
belas, ilustrações, gráficos, 
resumo de resultados), 
relatórios, artigos cientí-
ficos, você sabia quê?, re-
sumos, entre outros textos 
do campo das práticas de 
estudo e pesquisa. 

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativi-
dades e planejamento 
intencional das duplas de 
trabalho. 
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa e cartolina. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva e em duplas. É 
importante seguir as reco-
mendações vigentes, res-
peitando o distanciamen-
to entre os estudantes, de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, comece a aula 
retomando os conheci-
mentos construídos até 
aqui sobre os textos do 
campo das práticas de es-
tudo e pesquisa e adiante 
que a turma conhecerá 
mais dois gêneros que 
pertencem a essa área: o 
gráfico e o resumo de re-
sultados. Para a Atividade 
1, organize o grupo em se-
micírculo e leia a reporta-
gem Conheça alguns dos 

alimentos típicos da primavera. É relevante dizer aos estudantes que o site do Go-
verno de São Paulo é um veículo confiável e traz informações sobre o nosso Estado e, 
portanto, pode ser uma boa fonte de informações quando precisarem buscar por elas. 
Além das palavras, a notícia traz imagens que também podem gerar dados para que 
sejam interpretadas; sendo assim, incentive a turma a observar cada detalhe dela, 
como cores, imagens, títulos que estão em destaque e números registrados. A pri-
meira análise dos gráficos deve ser feita colaborativamente, já que esse é o primeiro 
contato dos estudantes com o gênero. Comece perguntando o assunto a que ele se 
refere (frutas típicas da primavera). Observe que existem dois portadores: um que diz 
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sobre frutas e  outro sobre tubérculos e raízes, e a separação entre eles está sinaliza-
da por cores diferentes. Aponte os meses escritos acima do gráfico que servem para 
as duas tabelas. É importante, também, analisar as setas vermelha e laranja e como 
elas geram dados essenciais para interpretação dos mesmos. Garanta que todos te-
nham entendido como ler e compreender os gráficos, bem como gerar informações 
a partir deles. Para a Atividade 2, reúna as duplas de trabalho e indique que façam 
mais uma análise sobre a reportagem observando as características de cada gênero 
textual. Conte que na Atividade 3, as crianças vão conhecer mais um texto do campo 
das práticas de estudo e pesquisa: os resumos. Solicite que leiam e observem sobre 

qual gráfico cada um se 
refere – frutas ou tubércu-
los e raízes. Os estudantes 
devem escrever suas hi-
póteses e compartilhá-las 
em roda, explicando os 
motivos pelos quais fize-
ram essa associação. Os ar-
gumentos poderão ser vá-
rios, como a identificação 
dos nomes dos alimentos 
nos gráficos e resumos, 
as palavras raízes repeti-
das nos dois textos, entre 
outros. Valide as possibili-
dades e anote as ideias da 
turma em um cartaz. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE? 
Professor/a, retome com 
os estudantes o que 
aprenderam sobre a leitu-
ra e interpretação de grá-
ficos e como eles podem 
gerar dados. Revejam as 
características de cada gê-
nero. 
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Aula 5 – PRODUZINDO 
UM RESUMO 

(EF03LP26) Identificar e 
manter a estrutura com-
posicional de relatos de 
observação e de pesquisas 
(etapas, listas de itens, ta-
belas, ilustrações, gráficos, 
resumo de resultados), 
relatórios, artigos cientí-
ficos, você sabia quê?, re-
sumos, entre outros textos 
do campo das práticas de 
estudo e pesquisa. 

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des. 
MATERIAIS 
Material do estudante, 
lápis de cor, giz, lousa e 
cartolina. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em duplas. É importante 
seguir as recomendações 
vigentes, respeitando o 
distanciamento entre os 
estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, para a Ativi-
dade 1, reúna as mesmas 
duplas de trabalho do 
encontro anterior; dessa 
maneira, os estudantes 
podem dar continuidade 
aos pensamentos constru-
ídos até o momento. Peça 
que estudem a tabela len-
do cada informação, como 
fizeram anteriormente. É 
importante que observem 
em  quais meses do ano 
cada alimento se adapta 
melhor; quais são as épo-

cas em comum que os legumes e as verduras são cultivadas; as cores que separam os 
gráficos, entre outras informações pertinentes ao time. Após a discussão em duplas, 
você pode ampliar o repertório de estratégias de interpretação, convidando os estu-
dantes para uma roda de troca de ideias. Garanta que todos tenham conseguido de-
senvolver habilidades para compreender e gerar o maior número de dados possível. 
Para a Atividade 2, cada integrante da dupla deve escolher um gráfico – legumes 
ou verduras – para escrever um resumo sobre ele. Indique que usem o caderno para 
fazer esse registro. Peça que releiam os textos da Aula 4, para que percebam qual 
linguagem podem usar e como conseguem estruturar e organizar esse gênero. Cada 
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criança deve fazer o seu texto e dividir com o seu/sua colega de dupla. Enquanto 
trabalham, circule entre as carteiras e observe as parcerias, se estão dando feedba-
cks para seus colegas e se estão conseguindo manter as características composicio-
nais do gênero resumo. Professor/a, averigue quais foram os mecanismos que cada 
grupo usou para compreender o gráfico e transformá-lo em um resumo, como, por 
exemplo: grifar as palavras principais do gráfico para registrá-las no texto, seguir a 
mesma ordem dos alimentos que está na tabela para organizar o resumo, usar a se-
quência dos meses para falar no texto, entre outras que surgirem na turma. Registre 
essas hipóteses em um cartaz para ficar como material de apoio e consulta ao longo 

da Sequência Didática. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome com a 
turma as estratégias usa-
das para ler, interpretar e 
compreender as informa-
ções do gráfico. Também 
revejam como esses porta-
dores podem gerar dados 
e ser transformados em 
resumos. 

Aula 6 – LER PARA 
SABER MAIS 

(EF35LP03) Identificar a 
ideia central de textos de 
diferentes gêneros (as-
sunto/tema), demonstran-
do compreensão global. 

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativi-
dades, planejamento dos 
grupos de trabalho. 
MATERIAIS 
Material do estudante. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em quintetos. É importan-
te seguir as recomenda-
ções vigentes, respeitan-
do o distanciamento entre 
os estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, para a Ativi-
dade 1, organize a turma 
em semicírculo e traga 
para o centro da discussão 
a observação do layout do 
site Jornal Joca. Comece 
perguntando o significa-
do dessa palavra, ouça as 
contribuições de cada um 
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Aula 5 – PRODUZINDO 
UM RESUMO 

(EF03LP26) Identificar e 
manter a estrutura com-
posicional de relatos de 
observação e de pesquisas 
(etapas, listas de itens, ta-
belas, ilustrações, gráficos, 
resumo de resultados), 
relatórios, artigos cientí-
ficos, você sabia quê?, re-
sumos, entre outros textos 
do campo das práticas de 
estudo e pesquisa. 

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des. 
MATERIAIS 
Material do estudante, 
lápis de cor, giz, lousa e 
cartolina. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em duplas. É importante 
seguir as recomendações 
vigentes, respeitando o 
distanciamento entre os 
estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, para a Ativi-
dade 1, reúna as mesmas 
duplas de trabalho do 
encontro anterior; dessa 
maneira, os estudantes 
podem dar continuidade 
aos pensamentos constru-
ídos até o momento. Peça 
que estudem a tabela len-
do cada informação, como 
fizeram anteriormente. É 
importante que observem 
em  quais meses do ano 
cada alimento se adapta 
melhor; quais são as épo-

cas em comum que os legumes e as verduras são cultivadas; as cores que separam os 
gráficos, entre outras informações pertinentes ao time. Após a discussão em duplas, 
você pode ampliar o repertório de estratégias de interpretação, convidando os estu-
dantes para uma roda de troca de ideias. Garanta que todos tenham conseguido de-
senvolver habilidades para compreender e gerar o maior número de dados possível. 
Para a Atividade 2, cada integrante da dupla deve escolher um gráfico – legumes 
ou verduras – para escrever um resumo sobre ele. Indique que usem o caderno para 
fazer esse registro. Peça que releiam os textos da Aula 4, para que percebam qual 
linguagem podem usar e como conseguem estruturar e organizar esse gênero. Cada 
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criança deve fazer o seu texto e dividir com o seu/sua colega de dupla. Enquanto 
trabalham, circule entre as carteiras e observe as parcerias, se estão dando feedba-
cks para seus colegas e se estão conseguindo manter as características composicio-
nais do gênero resumo. Professor/a, averigue quais foram os mecanismos que cada 
grupo usou para compreender o gráfico e transformá-lo em um resumo, como, por 
exemplo: grifar as palavras principais do gráfico para registrá-las no texto, seguir a 
mesma ordem dos alimentos que está na tabela para organizar o resumo, usar a se-
quência dos meses para falar no texto, entre outras que surgirem na turma. Registre 
essas hipóteses em um cartaz para ficar como material de apoio e consulta ao longo 

da Sequência Didática. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome com a 
turma as estratégias usa-
das para ler, interpretar e 
compreender as informa-
ções do gráfico. Também 
revejam como esses porta-
dores podem gerar dados 
e ser transformados em 
resumos. 

Aula 6 – LER PARA 
SABER MAIS 

(EF35LP03) Identificar a 
ideia central de textos de 
diferentes gêneros (as-
sunto/tema), demonstran-
do compreensão global. 

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativi-
dades, planejamento dos 
grupos de trabalho. 
MATERIAIS 
Material do estudante. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em quintetos. É importan-
te seguir as recomenda-
ções vigentes, respeitan-
do o distanciamento entre 
os estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, para a Ativi-
dade 1, organize a turma 
em semicírculo e traga 
para o centro da discussão 
a observação do layout do 
site Jornal Joca. Comece 
perguntando o significa-
do dessa palavra, ouça as 
contribuições de cada um 
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e, se precisar, conte que 
ela quer dizer modelo ou 
jeito de organizar a pági-
na do site. Incentive que 
explorem esse conteúdo 
lendo as palavras, olhan-
do as imagens e o que elas 
querem dizer. Aponte al-
guns aspectos e questione 
os estudantes sobre suas 
funcionalidades, como 
a lupa no canto superior 
direito ou o botão Assine, 
de cor laranja. Verifique 
quais são suas habilida-
des digitais. A proposta da 
atividade é que as crianças 
compreendam a estrutura 
organizacional do site, ou 
seja, que ele é ordenado 
em categorias: Mundo, 
Brasil, Ciência e Tecnolo-
gia, Maluquices, Esportes, 
Cultura e Entrevistas. Per-
gunte quais são os tipos 
de textos que podemos 
encontrar em cada uma 
delas e em qual grupo se 
enquadram os gêneros 
que estudamos até aqui 
(gráfico, resumo, texto 
de divulgação científica e 
você sabia que...). Chame 
a atenção da turma para 
Ciência e Tecnologia e ve-
rifique se conseguem as-
sociar os textos do campo 
das práticas de pesquisa e 
estudo como parte dessa 
divisão. Explore todas as 
possibilidades da pági-
na da web e garanta que 
todos tenham compreen-
dido que esse veículo de 
comunicação valoriza os 
textos dessa esfera, pois 
reserva um espaço espe-
cífico para a divulgação 
deles. Para a Atividade 2, 
organize as crianças em 
quintetos e converse so-

bre o corpo do artigo publicado e aspectos como: em qual categoria do jornal ele foi 
organizado (Ciência e Tecnologia), qual a data de publicação (19 de janeiro de 2021), 
qual o título da reportagem (Confira 5 destaques da feira tecnológica CES de 2021), 
sobre qual assunto o texto vai tratar (sobre uma feira de tecnologia e os 3 produtos 
mais curiosos divulgados no evento), entre outros pontos que surgirem. Então, peça 
que cada integrante do grupo escolha um texto para ler. Cada criança deverá compar-
tilhar a ideia central daquele produto que estudou; para isso, dê algumas dicas de es-
tratégia de leitura, como grifar as palavras principais do texto que lembram o assunto 
principal. Enquanto fazem a leitura silenciosa, circule entre as carteiras e ajude os/as 
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leitores/as não fluentes. Você pode ler com eles/as ou pedir que um/uma colega o faça. Recomende que leiam o 
texto duas vezes, com o intuito de garantir a total compreensão e o domínio para compartilhar com o time. Após 
essa rodada de conversa entre os estudantes, amplie o diálogo para o grupo e discutam, desta vez em voz alta, o 
conteúdo central de cada texto. Professor/a, para o preenchimento da coluna direita da tabela, você pode escolher 
a dinâmica que mais se adéqua às hipóteses de escrita da maioria dos estudantes da sua sala. Se perceber que 
as crianças têm autonomia para elaborar um pequeno resumo para cada produto lido, solicite que o façam. Caso 
a sua turma esteja na jornada de consolidação da linguagem formal, construam esses parágrafos coletivamente; 
seja o escriba do grupo e modele o processo. Caso julgue pertinente, divida essa aula em mais de um encontro e 
registre essas ideias centrais em diferentes momentos. Professor/a, é importante desconstruir a ideia de que os 
textos do campo das práticas de pesquisa e estudo são apenas aqueles relacionados a saberes científicos comple-
xos, normalmente relacionados à natureza e com linguagem inacessível. É comum que as crianças tenham essa 
visão preestabelecida. Construa, com os estudantes, a ideia de que o campo das práticas de pesquisa e estudo 
engloba várias maneiras de investigar, indagar, procurar, entre outras habilidades, e que essas buscas podem ser 
registradas de várias maneiras. 
Para ampliar o repertório: Professor/a, nesta página do Jornal Joca há vídeos e fotos bem interessantes sobre 
os produtos que os estudantes leram. Assim, caso tenha acesso a um computador e internet, entre no endereço 
eletrônico: https://www.jornaljoca.com.br/confira-5-destaques-da-feira-tecnologica-ces-de-2021/ e confira a posta-
gem na íntegra.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, relembre com os estudantes quais foram as estratégias que usaram para identificar a ideia central de 
cada texto. Revejam as características e a função social dos textos que circulam no campo das práticas de estudo e 
pesquisa. 
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e, se precisar, conte que 
ela quer dizer modelo ou 
jeito de organizar a pági-
na do site. Incentive que 
explorem esse conteúdo 
lendo as palavras, olhan-
do as imagens e o que elas 
querem dizer. Aponte al-
guns aspectos e questione 
os estudantes sobre suas 
funcionalidades, como 
a lupa no canto superior 
direito ou o botão Assine, 
de cor laranja. Verifique 
quais são suas habilida-
des digitais. A proposta da 
atividade é que as crianças 
compreendam a estrutura 
organizacional do site, ou 
seja, que ele é ordenado 
em categorias: Mundo, 
Brasil, Ciência e Tecnolo-
gia, Maluquices, Esportes, 
Cultura e Entrevistas. Per-
gunte quais são os tipos 
de textos que podemos 
encontrar em cada uma 
delas e em qual grupo se 
enquadram os gêneros 
que estudamos até aqui 
(gráfico, resumo, texto 
de divulgação científica e 
você sabia que...). Chame 
a atenção da turma para 
Ciência e Tecnologia e ve-
rifique se conseguem as-
sociar os textos do campo 
das práticas de pesquisa e 
estudo como parte dessa 
divisão. Explore todas as 
possibilidades da pági-
na da web e garanta que 
todos tenham compreen-
dido que esse veículo de 
comunicação valoriza os 
textos dessa esfera, pois 
reserva um espaço espe-
cífico para a divulgação 
deles. Para a Atividade 2, 
organize as crianças em 
quintetos e converse so-

bre o corpo do artigo publicado e aspectos como: em qual categoria do jornal ele foi 
organizado (Ciência e Tecnologia), qual a data de publicação (19 de janeiro de 2021), 
qual o título da reportagem (Confira 5 destaques da feira tecnológica CES de 2021), 
sobre qual assunto o texto vai tratar (sobre uma feira de tecnologia e os 3 produtos 
mais curiosos divulgados no evento), entre outros pontos que surgirem. Então, peça 
que cada integrante do grupo escolha um texto para ler. Cada criança deverá compar-
tilhar a ideia central daquele produto que estudou; para isso, dê algumas dicas de es-
tratégia de leitura, como grifar as palavras principais do texto que lembram o assunto 
principal. Enquanto fazem a leitura silenciosa, circule entre as carteiras e ajude os/as 

15caderno do professor

leitores/as não fluentes. Você pode ler com eles/as ou pedir que um/uma colega o faça. Recomende que leiam o 
texto duas vezes, com o intuito de garantir a total compreensão e o domínio para compartilhar com o time. Após 
essa rodada de conversa entre os estudantes, amplie o diálogo para o grupo e discutam, desta vez em voz alta, o 
conteúdo central de cada texto. Professor/a, para o preenchimento da coluna direita da tabela, você pode escolher 
a dinâmica que mais se adéqua às hipóteses de escrita da maioria dos estudantes da sua sala. Se perceber que 
as crianças têm autonomia para elaborar um pequeno resumo para cada produto lido, solicite que o façam. Caso 
a sua turma esteja na jornada de consolidação da linguagem formal, construam esses parágrafos coletivamente; 
seja o escriba do grupo e modele o processo. Caso julgue pertinente, divida essa aula em mais de um encontro e 
registre essas ideias centrais em diferentes momentos. Professor/a, é importante desconstruir a ideia de que os 
textos do campo das práticas de pesquisa e estudo são apenas aqueles relacionados a saberes científicos comple-
xos, normalmente relacionados à natureza e com linguagem inacessível. É comum que as crianças tenham essa 
visão preestabelecida. Construa, com os estudantes, a ideia de que o campo das práticas de pesquisa e estudo 
engloba várias maneiras de investigar, indagar, procurar, entre outras habilidades, e que essas buscas podem ser 
registradas de várias maneiras. 
Para ampliar o repertório: Professor/a, nesta página do Jornal Joca há vídeos e fotos bem interessantes sobre 
os produtos que os estudantes leram. Assim, caso tenha acesso a um computador e internet, entre no endereço 
eletrônico: https://www.jornaljoca.com.br/confira-5-destaques-da-feira-tecnologica-ces-de-2021/ e confira a posta-
gem na íntegra.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, relembre com os estudantes quais foram as estratégias que usaram para identificar a ideia central de 
cada texto. Revejam as características e a função social dos textos que circulam no campo das práticas de estudo e 
pesquisa. 
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Aula 7 - LER PARA GERAR DADOS

(EF35LP01) Ler e compreender silenciosamente e, em seguida, em voz alta, com autonomia e fluência, gêneros 
textuais variados. 

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades. 
MATERIAIS 
Material do estudante, lápis de cor ou giz de cera e cartolina. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual. É importante seguir as recomendações vigentes, respeitando o distanciamento entre os estudantes, de 
acordo com as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo desta aula é o desenvolvimento de estratégias de leitura e comportamento leitor através 
de dois instrumentos: a leitura silenciosa e a leitura em voz alta. Para isso, foi escolhido um texto de divulgação 
científica, com linguagem acessível, que aborda uma temática de interesse das crianças. Para iniciar o encontro, 
leia a introdução e consigna da aula e pergunte quem sabe o que são harpias. Compreender que é uma espécie 
de gavião é essencial para o entendimento do texto. Para a Atividade 1, indique que cada estudante faça a leitura 
silenciosa do estudo divulgado pela revista Ciência Hoje das Crianças. Esse processo individual é fundamental 
para que os leitores possam criar intimidade com o texto e perder o receio de não conseguir decodificar alguma 
palavra, pular uma frase ou se esquecer de fazer pausas nas pontuações. Esse será o primeiro contato do estudante 
com seu objeto de estudo – o texto; portanto, crie um ambiente silencioso e calmo, propiciando a atenção focada 
e a autonomia de leitura do grupo. Reserve um tempo para essa prática. Antes de iniciar uma roda de conversa e 
troca de ideias, peça aos aprendizes que, na Atividade 2, grifem ou pintem com lápis colorido as partes que mais 
lhes chamaram a atenção (fatos curiosos, inéditos ou inusitados). Enquanto trabalham, circule pelas carteiras e 
observe o comportamento leitor, pesquisador e estudante de cada um/a deles/as. Dê reforços positivos apontando 
comportamentos desejáveis, por exemplo: a maneira como você está sentado demonstra que está concentrado na 
atividade; posso ver os seus lábios se movendo para fazer a leitura; o jeito que você está pegando no lápis mostra 
que está confiante na sua produção; a sua inclinação sugere que está interessado pelo assunto, entre outras possi-
bilidades. Lembre-se de nomear os comportamentos, e não apenas parabenizar as crianças. Saliente que todo esse 
ambiente e atmosfera investigativa fazem parte do campo das práticas de estudo e pesquisa sobre o qual estamos 
conversando até aqui, além dos gêneros textuais que conhecemos. Essa dinâmica aprimora uma estratégia de lei-
tura autônoma (grifar partes do texto para compreendê-lo mais profundamente) e desenvolve o comportamento 
leitor e o de estudante ativo, isto é, protagonista no seu processo de ensino-aprendizagem. Após esse percurso 
de introspecção e relação íntima com o objeto de estudo, é chegada a hora da leitura em voz alta, que promove o 
aprimoramento da interpretação do texto. À medida que o/a aprendiz tem a oportunidade de ouvir a sua própria 
voz, ele/a faz o movimento reflexivo sobre aquele conteúdo. Além disso, há o aprimoramento da desenvoltura em 
público, bem como da expressão comunicativa de cada indivíduo. Você pode fazer a leitura modelar de todo o texto 
antes de convidá-los/as a realizarem a leitura em voz alta. Conforme o grupo compartilha suas preferências em rela-
ção às informações trazidas pelo estudo, faça inferências para promover seu entendimento. Encoraje a turma toda 
a participar da proposta. Para a Atividade 3, peça que imaginem a armadilha fotográfica de acordo com os dados 
gerados pela leitura do texto, como a presença de um escalador profissional com equipamentos de segurança, a 
camuflagem do equipamento na natureza e seu funcionamento 24 horas por dia, a árvore de 40 metros de altura, 
a espécie de harpias e demais que foram citadas, entre outros detalhes. Essas informações culminarão em um 
desenho sobre o estudo. Indique que usem o caderno ou uma folha avulsa para esse registro. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com a turma as estratégias de leitura utilizadas para compreensão do texto: a leitura silenciosa, 
a leitura em voz alta e a marcação de partes do texto. Reveja, também, o que é esperado de um aprendiz que esteja 
inserido em um contexto de práticas de estudo e pesquisa. 
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Aula 7 - LER PARA GERAR DADOS

(EF35LP01) Ler e compreender silenciosamente e, em seguida, em voz alta, com autonomia e fluência, gêneros 
textuais variados. 

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades. 
MATERIAIS 
Material do estudante, lápis de cor ou giz de cera e cartolina. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual. É importante seguir as recomendações vigentes, respeitando o distanciamento entre os estudantes, de 
acordo com as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo desta aula é o desenvolvimento de estratégias de leitura e comportamento leitor através 
de dois instrumentos: a leitura silenciosa e a leitura em voz alta. Para isso, foi escolhido um texto de divulgação 
científica, com linguagem acessível, que aborda uma temática de interesse das crianças. Para iniciar o encontro, 
leia a introdução e consigna da aula e pergunte quem sabe o que são harpias. Compreender que é uma espécie 
de gavião é essencial para o entendimento do texto. Para a Atividade 1, indique que cada estudante faça a leitura 
silenciosa do estudo divulgado pela revista Ciência Hoje das Crianças. Esse processo individual é fundamental 
para que os leitores possam criar intimidade com o texto e perder o receio de não conseguir decodificar alguma 
palavra, pular uma frase ou se esquecer de fazer pausas nas pontuações. Esse será o primeiro contato do estudante 
com seu objeto de estudo – o texto; portanto, crie um ambiente silencioso e calmo, propiciando a atenção focada 
e a autonomia de leitura do grupo. Reserve um tempo para essa prática. Antes de iniciar uma roda de conversa e 
troca de ideias, peça aos aprendizes que, na Atividade 2, grifem ou pintem com lápis colorido as partes que mais 
lhes chamaram a atenção (fatos curiosos, inéditos ou inusitados). Enquanto trabalham, circule pelas carteiras e 
observe o comportamento leitor, pesquisador e estudante de cada um/a deles/as. Dê reforços positivos apontando 
comportamentos desejáveis, por exemplo: a maneira como você está sentado demonstra que está concentrado na 
atividade; posso ver os seus lábios se movendo para fazer a leitura; o jeito que você está pegando no lápis mostra 
que está confiante na sua produção; a sua inclinação sugere que está interessado pelo assunto, entre outras possi-
bilidades. Lembre-se de nomear os comportamentos, e não apenas parabenizar as crianças. Saliente que todo esse 
ambiente e atmosfera investigativa fazem parte do campo das práticas de estudo e pesquisa sobre o qual estamos 
conversando até aqui, além dos gêneros textuais que conhecemos. Essa dinâmica aprimora uma estratégia de lei-
tura autônoma (grifar partes do texto para compreendê-lo mais profundamente) e desenvolve o comportamento 
leitor e o de estudante ativo, isto é, protagonista no seu processo de ensino-aprendizagem. Após esse percurso 
de introspecção e relação íntima com o objeto de estudo, é chegada a hora da leitura em voz alta, que promove o 
aprimoramento da interpretação do texto. À medida que o/a aprendiz tem a oportunidade de ouvir a sua própria 
voz, ele/a faz o movimento reflexivo sobre aquele conteúdo. Além disso, há o aprimoramento da desenvoltura em 
público, bem como da expressão comunicativa de cada indivíduo. Você pode fazer a leitura modelar de todo o texto 
antes de convidá-los/as a realizarem a leitura em voz alta. Conforme o grupo compartilha suas preferências em rela-
ção às informações trazidas pelo estudo, faça inferências para promover seu entendimento. Encoraje a turma toda 
a participar da proposta. Para a Atividade 3, peça que imaginem a armadilha fotográfica de acordo com os dados 
gerados pela leitura do texto, como a presença de um escalador profissional com equipamentos de segurança, a 
camuflagem do equipamento na natureza e seu funcionamento 24 horas por dia, a árvore de 40 metros de altura, 
a espécie de harpias e demais que foram citadas, entre outros detalhes. Essas informações culminarão em um 
desenho sobre o estudo. Indique que usem o caderno ou uma folha avulsa para esse registro. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com a turma as estratégias de leitura utilizadas para compreensão do texto: a leitura silenciosa, 
a leitura em voz alta e a marcação de partes do texto. Reveja, também, o que é esperado de um aprendiz que esteja 
inserido em um contexto de práticas de estudo e pesquisa. 
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Aula 8 - CONSTRUINDO 
UM GRÁFICO 

(EF03LP03A) Grafar corre-
tamente marcas de nasali-
zação (til, m, n) e dígrafos 
(lh, nh, ch). 

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des, desenho do esboço 
do gráfico na lousa. 
MATERIAIS 
Material do estudante, lá-
pis de cor, lousa e giz. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em semicírculo. É impor-
tante seguir as recomen-
dações vigentes, respei-
tando o distanciamento 
entre os estudantes, de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, é importante 
que você exponha para a 
sala que existem dois ter-
mos que podem facilitar 
o entendimento das pro-
postas: marcas de nasali-
zação e dígrafos. O propó-
sito não é que decorem ou 
reproduzam as expressões 
como tal, mas que se acos-
tumem com a linguagem 
do código formal de es-
crita. Dê exemplos com 
palavras na lousa e peça 
que eles falem em voz alta 
para perceberem a marca 
nasal (que vem do nariz). 
Em relação ao dígrafo, ex-
plique que são duas con-
soantes juntas na mesma 
sílaba e circule essas situa-
ções para torná-las visíveis 
à turma. Para a Atividade 

1, leia com as crianças cada palavra do quadro, enfatizando o som que cada sílaba 
produz. Para a Atividade 2, peça que sigam as instruções sobre as cores e que pin-
tem as palavras de acordo com elas. Façam a proposta coletivamente, permitindo o 
intercâmbio de ideias e conhecimentos entre a turma. Há um exemplo de cada ca-
tegoria, já colorido, para modelar aos estudantes. Enquanto trabalham, circule pelas 
carteiras e observe quais são as dúvidas que surgem. Conte à turma que a análise 
sobre a ortografia e regularidade das palavras vão gerar dados que devem ser orga-
nizados em forma de gráfico. Solicite que retomem a Aula 5 e reparem no formato 
do gráfico, comparando com o que vão construir. Para a Atividade 3, sistematizem as 
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informações coletadas no gráfico. Esse percurso será potente se vocês o fizerem jun-
tos, coloque as legendas e associe cada barra com as cores indicadas na Atividade 2. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com os estudantes as análises que fizeram sobre o objeto de 
estudo ‘ortografia das palavras’. Revisite a ideia de que analisar, interpretar, gerar 
dados e organizá-los faz parte do contexto das práticas de estudo e pesquisa. Reveja 
a função social do gráfico (organizar informações). 

       | LÍNGUA PORTUGUESA
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Aula 8 - CONSTRUINDO 
UM GRÁFICO 

(EF03LP03A) Grafar corre-
tamente marcas de nasali-
zação (til, m, n) e dígrafos 
(lh, nh, ch). 

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des, desenho do esboço 
do gráfico na lousa. 
MATERIAIS 
Material do estudante, lá-
pis de cor, lousa e giz. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em semicírculo. É impor-
tante seguir as recomen-
dações vigentes, respei-
tando o distanciamento 
entre os estudantes, de 
acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, é importante 
que você exponha para a 
sala que existem dois ter-
mos que podem facilitar 
o entendimento das pro-
postas: marcas de nasali-
zação e dígrafos. O propó-
sito não é que decorem ou 
reproduzam as expressões 
como tal, mas que se acos-
tumem com a linguagem 
do código formal de es-
crita. Dê exemplos com 
palavras na lousa e peça 
que eles falem em voz alta 
para perceberem a marca 
nasal (que vem do nariz). 
Em relação ao dígrafo, ex-
plique que são duas con-
soantes juntas na mesma 
sílaba e circule essas situa-
ções para torná-las visíveis 
à turma. Para a Atividade 

1, leia com as crianças cada palavra do quadro, enfatizando o som que cada sílaba 
produz. Para a Atividade 2, peça que sigam as instruções sobre as cores e que pin-
tem as palavras de acordo com elas. Façam a proposta coletivamente, permitindo o 
intercâmbio de ideias e conhecimentos entre a turma. Há um exemplo de cada ca-
tegoria, já colorido, para modelar aos estudantes. Enquanto trabalham, circule pelas 
carteiras e observe quais são as dúvidas que surgem. Conte à turma que a análise 
sobre a ortografia e regularidade das palavras vão gerar dados que devem ser orga-
nizados em forma de gráfico. Solicite que retomem a Aula 5 e reparem no formato 
do gráfico, comparando com o que vão construir. Para a Atividade 3, sistematizem as 
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informações coletadas no gráfico. Esse percurso será potente se vocês o fizerem jun-
tos, coloque as legendas e associe cada barra com as cores indicadas na Atividade 2. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com os estudantes as análises que fizeram sobre o objeto de 
estudo ‘ortografia das palavras’. Revisite a ideia de que analisar, interpretar, gerar 
dados e organizá-los faz parte do contexto das práticas de estudo e pesquisa. Reveja 
a função social do gráfico (organizar informações). 
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Aula 9 - A PESQUISA 
COMO INSTRUMENTO DE 
INVESTIGAÇÃO 

(EF03LP03A) Grafar corre-
tamente marcas de nasali-
zação (til, m, n) e dígrafos 
(lh, nh, ch). 

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des. 
MATERIAIS 
Material do estudante. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em duplas. É importante 
seguir as recomendações 
vigentes, respeitando o 
distanciamento entre os 
estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, esta aula é 
uma extensão da cons-
trução de conhecimentos 
iniciada no encontro an-
terior. Para a Atividade 1, 
peça que revisitem as ca-
tegorias de palavras que 
foram organizadas no grá-
fico; pergunte se alguém 
se lembra dos termos 
específicos usados para 
os sons que essas sílabas 
produzem (marcas de na-
salização e dígrafos). Se 
julgar necessário, releia as 
palavras da tabela. Orga-
nize as duplas de trabalho 
e oriente-os a circular pela 
sala procurando registros 
que tenham a mesma 
ortografia dos grupos es-
tudados anteriormente. 
Os estudantes podem 
acessar todos os cartazes 

construídos durante o percurso do grupo, todos os livros que estiverem disponíveis, 
textos do próprio material e outros portadores textuais. A intenção é continuar de-
senvolvendo o olhar investigativo das crianças, incentivando o comportamento de 
pesquisador, estudioso e protagonista no processo de construção do conhecimento. 
Certifique-se também se o grupo está mais atento a aspectos ortográficos da escrita. 
Sugerimos que elaborem uma parede das palavras, para que deixem expostas todas 
as descobertas em relação à grafia e padrão das palavras. Se julgar necessário, peça 
que escrevam as palavras em seus cadernos.  

21caderno do professor

O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com os estudantes as estratégias que utilizaram para procurar e 
categorizar as palavras que estudaram nas últimas duas aulas. Revejam como a pa-
rede de palavras pode auxiliar no processo de consolidação da escrita. Também re-
visitem as habilidades essenciais que um estudante pesquisador deve desenvolver. 

Aula 10 – É HORA DE ANALISAR A NOSSA JORNADA DE ESTUDOS! 

(EF35LP03) Identificar a ideia central de textos de diferentes gêneros (assunto/

tema), demonstrando 
compreensão global.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des. 
MATERIAIS 
Material do estudante. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva. É importante 
seguir as recomendações 
vigentes, respeitando o 
distanciamento entre os 
estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, chegamos ao 
fim de mais uma Sequên-
cia Didática e temos muito 
a celebrar. Para a Ativida-
de 1, leia para sua turma 
o poema O Estudante Pes-
quisador. Observe que se 
trata de um convite à re-
flexão sobre habilidades 
essenciais para um apren-
diz pesquisador. Pergunte 
o que as crianças entende-
ram sobre o texto e o que 
pensam sobre ele, mas 
não se estenda nas dis-
cussões, pois o objetivo é 
que elas carreguem essas 
ideias para a brincadeira 
Aquário. Saliente a per-
gunta deixada pela auto-
ra, no final do poema, para 
a Atividade 2. Convide o 
grupo a participar de uma 
dinâmica chamada Aquá-
rio: Faça um círculo inter-
no com 6 cadeiras e outro 
externo com os demais 
lugares, até completar a 
quantidade de estudantes 
da turma. As únicas pes-
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Aula 9 - A PESQUISA 
COMO INSTRUMENTO DE 
INVESTIGAÇÃO 

(EF03LP03A) Grafar corre-
tamente marcas de nasali-
zação (til, m, n) e dígrafos 
(lh, nh, ch). 

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des. 
MATERIAIS 
Material do estudante. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em duplas. É importante 
seguir as recomendações 
vigentes, respeitando o 
distanciamento entre os 
estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, esta aula é 
uma extensão da cons-
trução de conhecimentos 
iniciada no encontro an-
terior. Para a Atividade 1, 
peça que revisitem as ca-
tegorias de palavras que 
foram organizadas no grá-
fico; pergunte se alguém 
se lembra dos termos 
específicos usados para 
os sons que essas sílabas 
produzem (marcas de na-
salização e dígrafos). Se 
julgar necessário, releia as 
palavras da tabela. Orga-
nize as duplas de trabalho 
e oriente-os a circular pela 
sala procurando registros 
que tenham a mesma 
ortografia dos grupos es-
tudados anteriormente. 
Os estudantes podem 
acessar todos os cartazes 

construídos durante o percurso do grupo, todos os livros que estiverem disponíveis, 
textos do próprio material e outros portadores textuais. A intenção é continuar de-
senvolvendo o olhar investigativo das crianças, incentivando o comportamento de 
pesquisador, estudioso e protagonista no processo de construção do conhecimento. 
Certifique-se também se o grupo está mais atento a aspectos ortográficos da escrita. 
Sugerimos que elaborem uma parede das palavras, para que deixem expostas todas 
as descobertas em relação à grafia e padrão das palavras. Se julgar necessário, peça 
que escrevam as palavras em seus cadernos.  
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O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com os estudantes as estratégias que utilizaram para procurar e 
categorizar as palavras que estudaram nas últimas duas aulas. Revejam como a pa-
rede de palavras pode auxiliar no processo de consolidação da escrita. Também re-
visitem as habilidades essenciais que um estudante pesquisador deve desenvolver. 

Aula 10 – É HORA DE ANALISAR A NOSSA JORNADA DE ESTUDOS! 

(EF35LP03) Identificar a ideia central de textos de diferentes gêneros (assunto/

tema), demonstrando 
compreensão global.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des. 
MATERIAIS 
Material do estudante. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva. É importante 
seguir as recomendações 
vigentes, respeitando o 
distanciamento entre os 
estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, chegamos ao 
fim de mais uma Sequên-
cia Didática e temos muito 
a celebrar. Para a Ativida-
de 1, leia para sua turma 
o poema O Estudante Pes-
quisador. Observe que se 
trata de um convite à re-
flexão sobre habilidades 
essenciais para um apren-
diz pesquisador. Pergunte 
o que as crianças entende-
ram sobre o texto e o que 
pensam sobre ele, mas 
não se estenda nas dis-
cussões, pois o objetivo é 
que elas carreguem essas 
ideias para a brincadeira 
Aquário. Saliente a per-
gunta deixada pela auto-
ra, no final do poema, para 
a Atividade 2. Convide o 
grupo a participar de uma 
dinâmica chamada Aquá-
rio: Faça um círculo inter-
no com 6 cadeiras e outro 
externo com os demais 
lugares, até completar a 
quantidade de estudantes 
da turma. As únicas pes-
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soas que podem falar são 
aquelas que estão do lado 
de dentro da grande roda. 
Para que um estudante 
localizado no círculo exter-
no fale, alguém do interno 
precisa sair, deixando seu 
lugar vago. Assim, todas 
as vezes que um indiví-
duo der sua opinião sobre 
o assunto, essa mesma 
pessoa deve se levantar 
e disponibilizar o lugar 
de fala para outro colega. 
Essa dinâmica de sair e en-
trar nos círculos grande e 
pequeno continua até que 
todos tenham tido a chan-
ce de compartilhar suas 
ideias. A potência dessa 
brincadeira é o desenvol-
vimento da habilidade 
de ouvir, refletir e elabo-
rar o pensamento antes 
de externar uma opinião, 
comportamento este tam-
bém presente no contexto 
das práticas de estudo e 
pesquisa. A temática cen-
tral que conduzirá esta 
prática será: Habilidades 
e competências para um 
pesquisador de sucesso. 
Professor/a, como media-
dor do processo, garanta 
que todos tenham a chan-
ce de falar e conduza os 
estudantes para as rodas. 
Aproveitem para celebrar 
mais esse percurso. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, revejam o ma-
terial individual desde a 
primeira aula, inclusive os 
registros que fizeram nos 
cartazes das paredes. “O 
que sabíamos quando ini-
ciamos, e o que sabemos 
agora?”. Questione tam-
bém quais são as metas e 

objetivos, individuais e coletivos, que precisam ser alcançados na próxima Sequên-
cia Didática.
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soas que podem falar são 
aquelas que estão do lado 
de dentro da grande roda. 
Para que um estudante 
localizado no círculo exter-
no fale, alguém do interno 
precisa sair, deixando seu 
lugar vago. Assim, todas 
as vezes que um indiví-
duo der sua opinião sobre 
o assunto, essa mesma 
pessoa deve se levantar 
e disponibilizar o lugar 
de fala para outro colega. 
Essa dinâmica de sair e en-
trar nos círculos grande e 
pequeno continua até que 
todos tenham tido a chan-
ce de compartilhar suas 
ideias. A potência dessa 
brincadeira é o desenvol-
vimento da habilidade 
de ouvir, refletir e elabo-
rar o pensamento antes 
de externar uma opinião, 
comportamento este tam-
bém presente no contexto 
das práticas de estudo e 
pesquisa. A temática cen-
tral que conduzirá esta 
prática será: Habilidades 
e competências para um 
pesquisador de sucesso. 
Professor/a, como media-
dor do processo, garanta 
que todos tenham a chan-
ce de falar e conduza os 
estudantes para as rodas. 
Aproveitem para celebrar 
mais esse percurso. 
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, revejam o ma-
terial individual desde a 
primeira aula, inclusive os 
registros que fizeram nos 
cartazes das paredes. “O 
que sabíamos quando ini-
ciamos, e o que sabemos 
agora?”. Questione tam-
bém quais são as metas e 

objetivos, individuais e coletivos, que precisam ser alcançados na próxima Sequên-
cia Didática.

23caderno do professor 71caderno do professor



Sugestões de atividades do Ler e Escrever – 3º ano

Volume (1) Unidade (1)

Atividades de leitura do Material do Estudante.

Leitura Colaborativa do Material do Estudante. 

Olá, Professor! Olá, Professora!
Nesta Sequência Didática as crianças irão aprender sobre alguns textos presentes no campo da vida pública, sendo eles 

a propaganda, a manchete e o anúncio. O objetivo principal é pensar na função social desses gêneros textuais, tendo como 
foco a análise de diferentes vertentes dos anúncios. Durante esse percurso de estudo, o grupo será convidado a pensar sobre 
os textos, passando pela leitura, escrita, compreensão e reflexão de situações comunicativas. Nesse sentido, esse conjunto de 
aulas tem como proposta final a produção de um anúncio comunicando a comunidade escolar sobre uma feira de troca de 
livros ou de leitura promovida pelo 3º ano. 

Assim, para a elaboração desta sequência didática, foram selecionadas algumas habilidades do Currículo Paulista, elen-
cadas no quadro abaixo:

Objetos de conhecimento Habilidades Aulas

Compreensão em leitura

(EF03LP19A) Ler e compreender anúncios/campanhas 
publicitárias de   Conscientização, entre outros textos do 
campo da vida pública.

Aulas 1 e 2

(EF12LP08) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, textos do campo da 
vida pública (fotolegendas, manchetes, lides em notícias, 
entre outros), considerando a situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do 
gênero.

Aula 3

Estratégia de leitura

(EF15LP02B) Confirmar (ou não) antecipações e infe-
rências realizadas antes e durante a leitura do gênero 
textual.

Aula 4

(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos de 
diferentes gêneros textuais. Aulas 5 e 6

Produção escrita

(EF35LP16B) Identificar e manter a estrutura composicio-
nal e o estilo próprios de notícias, cartas de reclamação, 
resenhas entre outros textos do campo da vida pública, 
inclusive em suas versões orais.

Aulas 7

(EF03LP20A) Planejar e produzir cartas dirigidas a 
veículos da mídia impressa ou digital (cartas do leitor, 
de reclamação, entre outros textos do campo da vida pú-
blica), com opiniões e críticas, de acordo com a situação 
comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional 
e o estilo do gênero.

Aulas 8, 9 e 10
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Sugestões de atividades do Ler e Escrever – 3º ano

Volume (1) Unidade (1)

Atividades de leitura do Material do Estudante.

Leitura Colaborativa do Material do Estudante. 

Olá, Professor! Olá, Professora!
Nesta Sequência Didática as crianças irão aprender sobre alguns textos presentes no campo da vida pública, sendo eles 

a propaganda, a manchete e o anúncio. O objetivo principal é pensar na função social desses gêneros textuais, tendo como 
foco a análise de diferentes vertentes dos anúncios. Durante esse percurso de estudo, o grupo será convidado a pensar sobre 
os textos, passando pela leitura, escrita, compreensão e reflexão de situações comunicativas. Nesse sentido, esse conjunto de 
aulas tem como proposta final a produção de um anúncio comunicando a comunidade escolar sobre uma feira de troca de 
livros ou de leitura promovida pelo 3º ano. 

Assim, para a elaboração desta sequência didática, foram selecionadas algumas habilidades do Currículo Paulista, elen-
cadas no quadro abaixo:

Objetos de conhecimento Habilidades Aulas

Compreensão em leitura

(EF03LP19A) Ler e compreender anúncios/campanhas 
publicitárias de   Conscientização, entre outros textos do 
campo da vida pública.

Aulas 1 e 2

(EF12LP08) Ler e compreender, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, textos do campo da 
vida pública (fotolegendas, manchetes, lides em notícias, 
entre outros), considerando a situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do 
gênero.

Aula 3

Estratégia de leitura

(EF15LP02B) Confirmar (ou não) antecipações e infe-
rências realizadas antes e durante a leitura do gênero 
textual.

Aula 4

(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos de 
diferentes gêneros textuais. Aulas 5 e 6

Produção escrita

(EF35LP16B) Identificar e manter a estrutura composicio-
nal e o estilo próprios de notícias, cartas de reclamação, 
resenhas entre outros textos do campo da vida pública, 
inclusive em suas versões orais.

Aulas 7

(EF03LP20A) Planejar e produzir cartas dirigidas a 
veículos da mídia impressa ou digital (cartas do leitor, 
de reclamação, entre outros textos do campo da vida pú-
blica), com opiniões e críticas, de acordo com a situação 
comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional 
e o estilo do gênero.

Aulas 8, 9 e 10
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Aula 1 - UMA REFLEXÃO SOBRE AS PROPAGANDAS   

(EF03LP19A) Ler e compreender anúncios/campanhas publicitárias de Conscienti-
zação, entre outros textos do campo da vida pública.

TEMPO
Uma aula
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da Sequência Didática e das atividades da aula. Organização de cinco 

cartazes: um destinado à 
propaganda, outro para 
anúncios de eventos, um 
terceiro para manchetes, 
para anúncios publicitá-
rios e um último para os 
anúncios como comuni-
cação. Esses cartazes serão 
alimentados neste e nos 
próximos encontros. Pro-
fessor/a, é bastante impor-
tante que você organize 
um espaço na sala para a 
permanência desses re-
gistros, vamos usá-los na 
aula 7. Além disso, faça o 
planejamento da leitura 
colaborativa, questões 
elaboradas com antece-
dência contribui para que 
os estudantes, com a sua 
mediação, possam atri-
buir sentido ao texto. 
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa, cartolina. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em semicírculo, consi-
derando o espaçamen-
to necessário entre os 
estudantes, segundo as 
orientações dos órgãos da 
Saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, iniciamos 
mais uma Sequência Didá-
tica, que tem como objeti-
vo o estudo de textos do 
campo da vida pública. O 
foco do estudo será a aná-
lise, compreensão e escri-
ta de anúncios. Assim, é 
relevante contextualizar 
as situações comunicati-
vas em que esse gênero 
aparece e ampliar o reper-
tório dos estudantes sobre 
a temática, explorando 
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outros textos que circulam nesse campo. A intenção que permeia o processo de estudos sobre o gênero proposto 
é a oportunidade de pensar sobre os anúncios além da ideia de anunciar um produto para vendê-lo. Apresente, 
desde o primeiro encontro, o que os estudantes farão ao final deste percurso (a produção de um anúncio para 
a comunidade escolar sobre uma feira de troca de livros promovida pela turma). Durante o desenvolvimento 
da Sequência Didática 2, os estudantes tiveram a oportunidade de refletir sobre a definição do termo campo da 
vida pública, através dos resumos e cartas de leitor. Assim, volte a esse conjunto de aulas e retome alguns pontos 
principais, como a função social dos gêneros textuais que circulam nesse meio e os veículos comunicativos que 
são publicados. Conte para a sua turma que começarão uma jornada de estudos sobre as propagandas e anúncios, 
que também fazem parte da vida pública, contextualizando a temática. Para a Atividade 1, faça a leitura e análise 
colaborativas da propaganda do suco trazida na imagem. Traga, para o centro da conversa, qual é a importância da 
imagem, cores e textos nesse gênero textual. Faça perguntas para o grupo, como “quem já ouviu a palavra juice? 
Alguém sabe o que significa?”, “mesmo que a gente não saiba o significado dessa palavra, é possível compreen-
der qual o produto anunciado pela propaganda? Como?”, “observando o fundo do cartaz, qual a sensação que ele 
traz?”, entre outros questionamentos pertinentes ao grupo. É essencial garantir que a turma entenda que as figuras 
também podem ser lidas e analisadas, apesar de não terem palavras e que a propaganda tem a função de divulgar 
uma ideia, neste caso, a ideia de que beber suco de laranja é saudável e prazeroso. Para a Atividade 2, traga para o 
centro da conversa a reflexão sobre as características composicionais das propagandas, qual a função das imagens 
e cores usadas nesse gênero e a função comunicativa em que elas são usadas. Faça a construção coletiva de um 
parágrafo na lousa e peça que cada estudante copie em seu material.  
Para ampliar o diálogo: Professor/a, caso você julgar necessário, aqui está a definição pela Wikipédia do termo: 
Propaganda é um modo específico sistemático de persuadir visando influenciar com fins ideológicos, políticos as 
emoções, atitudes, opiniões ou ações do público alvo. Apesar do termo “propaganda” ter adquirido uma conotação 
negativa, por associação com os exemplos da sua utilização manipuladora, a propaganda em seu sentido original 
é neutra. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao final desta aula, retome com os estudantes os conhecimentos que resgataram sobre o campo da 
vida pública e reveja o que conversaram sobre as propagandas. 
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Aula 2 - LER PARA 
COMPREENDER UM 
ANÚNCIO  

(EF03LP19A) Ler e com-
preender anúncios/cam-
panhas publicitárias de  
Conscientização, entre 
outros textos do campo da 
vida pública. 

TEMPO
Uma aula 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.    
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa, cartolina. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual e coletiva, com 
organização em semicír-
culo, considerando o espa-
çamento necessário entre 
os estudantes, segundo as 
orientações dos órgãos da 
Saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o foco dessa 
aula é ampliar o repertório 
dos estudantes sobre os 
textos do campo da vida 
pública através da leitu-
ra e compreensão de um 
anúncio. Para a Atividade 
1, organize o grupo em se-
micírculo e incentive que 
um estudante voluntário 
leia o texto em voz alta. 
Comece a discussão com 
as ideias gerais trazidas 
por ele, como o tema que 
o anúncio trata, quem o 
escreveu, qual é o público 
alvo, qual é o local prová-
vel que a mostra irá acon-
tecer e outros questiona-
mentos que surgirem. Em 
seguida, chame a atenção 
do seu grupo para a com-

preensão de aspectos intrínsecos, como as cores, tamanho das fontes das palavras, or-
ganização viso-espacial da mesma e imagens. Observe que existe uma frase em des-
taque: mostra de conhecimento do 4º ano, uma expressão escrita na vertical e com cor 
diferente de todas as outras palavras: não perca!, o corpo do texto está dividido em 
duas partes, sendo que a primeira tem maior realce que a segunda. Vejam, também, 
o plano de fundo escolhido, com uma cor forte e desenhos que chamam a atenção 
do leitor. O objetivo dessa análise é levar os estudantes a perceberem que o anúncio 
tem a função de contar sobre algum produto, no caso a mostra de conhecimento, e 
que pretende chamar a atenção de seu público alvo através de pequenos textos, mas 
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que causam grandes efeitos.  Para a Atividade 2, peça que cada criança registre 
suas conclusões em seus materiais. Trouxemos uma pergunta norteadora: qual foi a 
intenção dos estudantes do 4º ano com esse anúncio?. A intenção é que cada estu-
dante pense no uso intencional das palavras, cores e imagens nesse gênero textual, 
prendendo a atenção do público alvo. Ao final da atividade, reagrupe a turma em 
semicírculo para compartilharem suas respostas. Alimente o cartaz destinado aos 
anúncios com as reflexões da turma. Se julgar necessário, trouxemos uma definição 
do gênero pelo Dicionário Online de Português: Aviso; notícia que divulga alguma 
coisa publicamente. Indício; sinal que mostra ou prediz algo que ocorrerá futura-

mente. [Por Extensão] Pre-
visão; percepção do que 
acontecerá futuramente.        
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome com os 
estudantes o que conver-
saram sobre os anúncios, 
quais recursos podem ser 
usados para compor esse 
texto e sua função social 
comunicativa. 
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Aula 2 - LER PARA 
COMPREENDER UM 
ANÚNCIO  

(EF03LP19A) Ler e com-
preender anúncios/cam-
panhas publicitárias de  
Conscientização, entre 
outros textos do campo da 
vida pública. 

TEMPO
Uma aula 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.    
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa, cartolina. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual e coletiva, com 
organização em semicír-
culo, considerando o espa-
çamento necessário entre 
os estudantes, segundo as 
orientações dos órgãos da 
Saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o foco dessa 
aula é ampliar o repertório 
dos estudantes sobre os 
textos do campo da vida 
pública através da leitu-
ra e compreensão de um 
anúncio. Para a Atividade 
1, organize o grupo em se-
micírculo e incentive que 
um estudante voluntário 
leia o texto em voz alta. 
Comece a discussão com 
as ideias gerais trazidas 
por ele, como o tema que 
o anúncio trata, quem o 
escreveu, qual é o público 
alvo, qual é o local prová-
vel que a mostra irá acon-
tecer e outros questiona-
mentos que surgirem. Em 
seguida, chame a atenção 
do seu grupo para a com-

preensão de aspectos intrínsecos, como as cores, tamanho das fontes das palavras, or-
ganização viso-espacial da mesma e imagens. Observe que existe uma frase em des-
taque: mostra de conhecimento do 4º ano, uma expressão escrita na vertical e com cor 
diferente de todas as outras palavras: não perca!, o corpo do texto está dividido em 
duas partes, sendo que a primeira tem maior realce que a segunda. Vejam, também, 
o plano de fundo escolhido, com uma cor forte e desenhos que chamam a atenção 
do leitor. O objetivo dessa análise é levar os estudantes a perceberem que o anúncio 
tem a função de contar sobre algum produto, no caso a mostra de conhecimento, e 
que pretende chamar a atenção de seu público alvo através de pequenos textos, mas 
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que causam grandes efeitos.  Para a Atividade 2, peça que cada criança registre 
suas conclusões em seus materiais. Trouxemos uma pergunta norteadora: qual foi a 
intenção dos estudantes do 4º ano com esse anúncio?. A intenção é que cada estu-
dante pense no uso intencional das palavras, cores e imagens nesse gênero textual, 
prendendo a atenção do público alvo. Ao final da atividade, reagrupe a turma em 
semicírculo para compartilharem suas respostas. Alimente o cartaz destinado aos 
anúncios com as reflexões da turma. Se julgar necessário, trouxemos uma definição 
do gênero pelo Dicionário Online de Português: Aviso; notícia que divulga alguma 
coisa publicamente. Indício; sinal que mostra ou prediz algo que ocorrerá futura-

mente. [Por Extensão] Pre-
visão; percepção do que 
acontecerá futuramente.        
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome com os 
estudantes o que conver-
saram sobre os anúncios, 
quais recursos podem ser 
usados para compor esse 
texto e sua função social 
comunicativa. 
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8 caderno do professor

Aula 3 - CONHECENDO 
MAIS UM TEXTO DO 
CAMPO DA VIDA 
PÚBLICA

(EF12LP08) Ler e compre-
ender, em colaboração 
com os colegas e com a 
ajuda do professor, textos 
do campo da vida pública 
(fotolegendas, manche-
tes, lides em notícias, en-
tre outros), considerando 
a situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo 
do gênero.

TEMPO
Uma aula 
PREPARAÇÃO 
Leitura antecipada das ati-
vidades e planejamento 
dos grupos de trabalho.
MATERIAIS 
Material do estudante, 
lousa, giz e cartolina.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organiza-
ção da sala em 5 grupos, 
considerando o espaça-
mento necessário entre 
os estudantes, segundo as 
orientações dos órgãos da 
Saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o foco dessa 
aula é a leitura e compre-
ensão de mais um texto 
do campo da vida públi-
ca, as manchetes. Antes 
de iniciar as propostas, 
indague os estudantes 
sobre o que já sabem so-
bre as manchetes, observe 
que elas são títulos e que 
têm a função de resumir 
as notícias, chamando a 
atenção do público alvo. 
Para a Atividade 1, divida 

a turma em 5 grupos e indique que leiam as manchetes de A a E. As crianças devem 
conversar sobre possíveis notícias relacionadas aos títulos, considerando o tema/
assunto abordado neles. Explorem todas as possibilidades, como o local que o fato 
aconteceu, quem participou, qual o órgão que fez a pesquisa, quais são os 6 fenôme-
nos astronômicos, porque as jogadoras vão ganhar o mesmo salário dos jogadores, 
entre outras hipóteses. O foco dessa proposta é fazer antecipações e inferências que 
propiciam a compreensão das manchetes. É válido dizer que a aula 4 será uma conti-
nuação deste encontro em que os estudantes irão confirmar, ou não, tais deduções. 
Para a Atividade 2, peça que cada grupo fique responsável por um título e escreva 
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a notícia que imaginaram a partir das percepções e hipóteses levantadas durante a interpretação das manchetes. 
Professor/a, o objetivo dessa aula não é a produção textual, mantendo as características composicionais do gênero, 
mas sim a interpretação das manchetes, culminando em um registro. Portanto, não se preocupe tanto com a estru-
tura dessas produções, mas sim com a coerência feita entre manchete e conteúdo do texto. Ao terminarem, peça 
que cada grupo compartilhe suas ideias com a turma. Anote as conclusões do grupo sobre as manchetes no cartaz 
destinado a ele. Caso precise, aqui está a definição do gênero trazida pelo Dicionário Online de Português: título 
principal, de maior destaque, no alto da primeira página de jornal ou revista, alusivo à mais importante dentre as 
notícias contidas na edição. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com o grupo o gênero textual que conheceram e que faz parte do campo da vida pública: as 
manchetes. Reveja as estratégias que usaram para compreender a ideia central de cada título.  
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8 caderno do professor

Aula 3 - CONHECENDO 
MAIS UM TEXTO DO 
CAMPO DA VIDA 
PÚBLICA

(EF12LP08) Ler e compre-
ender, em colaboração 
com os colegas e com a 
ajuda do professor, textos 
do campo da vida pública 
(fotolegendas, manche-
tes, lides em notícias, en-
tre outros), considerando 
a situação comunicativa, o 
tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo 
do gênero.

TEMPO
Uma aula 
PREPARAÇÃO 
Leitura antecipada das ati-
vidades e planejamento 
dos grupos de trabalho.
MATERIAIS 
Material do estudante, 
lousa, giz e cartolina.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organiza-
ção da sala em 5 grupos, 
considerando o espaça-
mento necessário entre 
os estudantes, segundo as 
orientações dos órgãos da 
Saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o foco dessa 
aula é a leitura e compre-
ensão de mais um texto 
do campo da vida públi-
ca, as manchetes. Antes 
de iniciar as propostas, 
indague os estudantes 
sobre o que já sabem so-
bre as manchetes, observe 
que elas são títulos e que 
têm a função de resumir 
as notícias, chamando a 
atenção do público alvo. 
Para a Atividade 1, divida 

a turma em 5 grupos e indique que leiam as manchetes de A a E. As crianças devem 
conversar sobre possíveis notícias relacionadas aos títulos, considerando o tema/
assunto abordado neles. Explorem todas as possibilidades, como o local que o fato 
aconteceu, quem participou, qual o órgão que fez a pesquisa, quais são os 6 fenôme-
nos astronômicos, porque as jogadoras vão ganhar o mesmo salário dos jogadores, 
entre outras hipóteses. O foco dessa proposta é fazer antecipações e inferências que 
propiciam a compreensão das manchetes. É válido dizer que a aula 4 será uma conti-
nuação deste encontro em que os estudantes irão confirmar, ou não, tais deduções. 
Para a Atividade 2, peça que cada grupo fique responsável por um título e escreva 
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a notícia que imaginaram a partir das percepções e hipóteses levantadas durante a interpretação das manchetes. 
Professor/a, o objetivo dessa aula não é a produção textual, mantendo as características composicionais do gênero, 
mas sim a interpretação das manchetes, culminando em um registro. Portanto, não se preocupe tanto com a estru-
tura dessas produções, mas sim com a coerência feita entre manchete e conteúdo do texto. Ao terminarem, peça 
que cada grupo compartilhe suas ideias com a turma. Anote as conclusões do grupo sobre as manchetes no cartaz 
destinado a ele. Caso precise, aqui está a definição do gênero trazida pelo Dicionário Online de Português: título 
principal, de maior destaque, no alto da primeira página de jornal ou revista, alusivo à mais importante dentre as 
notícias contidas na edição. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com o grupo o gênero textual que conheceram e que faz parte do campo da vida pública: as 
manchetes. Reveja as estratégias que usaram para compreender a ideia central de cada título.  
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10 caderno do professor

Aula 4 - CONFIRMANDO, OU NÃO, INFERÊNCIAS E  ANTECIPAÇÕES    

(EF15LP02B) Confirmar (ou não) antecipações e inferências realizadas antes e durante a leitura do gênero textual.

TEMPO
Uma aula 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades. 
MATERIAIS 
Material do estudante, giz, lousa e cartolina.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva com o mesmo agrupamento da aula 3, considerando o espaçamento necessário entre os estudantes, se-
gundo as orientações dos órgãos da Saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, essa aula é uma extensão da aula 3, pois os estudantes vão confirmar, ou não, as antecipações feitas 
no encontro anterior, portanto, organize a turma na mesma configuração. Peça que voltem às páginas referentes e 
revejam as conversas e reflexões acerca das manchetes e suas possíveis reportagens. Para a Atividade 1, indique 
que cada grupo leia o texto original postado no Jornal Joca. Incentive que as crianças conversem sobre o conteú-
do, analisando as informações e que façam conexões com a notícia que imaginaram na aula anterior. O objetivo é 
identificar aspectos comuns e ideias divergentes entre a notícia deduzida pelo grupo e a original. Reforce a ideia 
de que não existe certo e errado, mas sim a confirmação, ou não, das antecipações e inferências que fizeram a partir 
da análise das manchetes. Para a Atividade 2, encoraje os estudantes a compartilharem o que leram, sobre o que 
refletiram em seus grupos e quais informações foram comprovadas neste processo. Professor/a, caso julgue perti-
nente a sua turma, faça a leitura de todas as notícias, ou alguma que o grupo selecionar como mais interessante. 
A interpretação de textos relacionados ao gênero em questão sempre é uma oportunidade de ampliar o repertório 
do estudante.      
O QUE APRENDEMOS HOJE? 
Professor/a, retome com o grupo o que conversaram sobre as inferências e antecipações feitas antes da leitura dos 
textos. Revejam como essas informações podem ser confirmadas ou não.         
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10 caderno do professor

Aula 4 - CONFIRMANDO, OU NÃO, INFERÊNCIAS E  ANTECIPAÇÕES    

(EF15LP02B) Confirmar (ou não) antecipações e inferências realizadas antes e durante a leitura do gênero textual.

TEMPO
Uma aula 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades. 
MATERIAIS 
Material do estudante, giz, lousa e cartolina.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva com o mesmo agrupamento da aula 3, considerando o espaçamento necessário entre os estudantes, se-
gundo as orientações dos órgãos da Saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, essa aula é uma extensão da aula 3, pois os estudantes vão confirmar, ou não, as antecipações feitas 
no encontro anterior, portanto, organize a turma na mesma configuração. Peça que voltem às páginas referentes e 
revejam as conversas e reflexões acerca das manchetes e suas possíveis reportagens. Para a Atividade 1, indique 
que cada grupo leia o texto original postado no Jornal Joca. Incentive que as crianças conversem sobre o conteú-
do, analisando as informações e que façam conexões com a notícia que imaginaram na aula anterior. O objetivo é 
identificar aspectos comuns e ideias divergentes entre a notícia deduzida pelo grupo e a original. Reforce a ideia 
de que não existe certo e errado, mas sim a confirmação, ou não, das antecipações e inferências que fizeram a partir 
da análise das manchetes. Para a Atividade 2, encoraje os estudantes a compartilharem o que leram, sobre o que 
refletiram em seus grupos e quais informações foram comprovadas neste processo. Professor/a, caso julgue perti-
nente a sua turma, faça a leitura de todas as notícias, ou alguma que o grupo selecionar como mais interessante. 
A interpretação de textos relacionados ao gênero em questão sempre é uma oportunidade de ampliar o repertório 
do estudante.      
O QUE APRENDEMOS HOJE? 
Professor/a, retome com o grupo o que conversaram sobre as inferências e antecipações feitas antes da leitura dos 
textos. Revejam como essas informações podem ser confirmadas ou não.         
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14 caderno do professor

Aula 5 - ENTENDENDO 
UM ANÚNCIO 
CLASSIFICADO 

(EF15LP03) Localizar in-
formações explícitas em 
textos de diferentes gêne-
ros textuais. 

TEMPO
Uma aula   
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des, planejamento prévio 
das duplas de trabalho, 
organização de um espaço 
na sala com jornais que 
tenham o caderno de clas-
sificados.    
MATERIAIS 
Material do estudante, 
lousa e cartolina.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organiza-
ção em semicírculo para 
atividade 1 e em duplas, 
considerando o espaça-
mento necessário entre 
os estudantes, segundo as 
orientações dos órgãos da 
Saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o foco dessa 
aula é que os estudantes 
localizem informações 
explícitas em um anúncio 
classificado. Para isso, se-
pare alguns jornais que 
tenham o caderno de 
classificados e disponi-
bilize um tempo da aula 
para a exploração desses 
portadores. É importante 
que os estudantes com-
preendam em quais situ-
ações comunicativas esse 
gênero é usado. Para a 
Atividade 1, pergunte o 
que a turma já sabe sobre 
os anúncios classificados e 

compartilhem algumas ideias, como o fato desse texto ser pequeno, relatar a venda 
de algum produto ou serviço, uso de linguagem acessível e direta, público alvo de-
finido. Se possível, leia alguns anúncios do jornal, caso vocês tenham na sala. Peça 
que cada criança leia em voz baixa o texto trazido na primeira proposta e depois faça 
a leitura para todos, garantindo que os leitores não fluentes tenham compreendido 
as palavras. Para a Atividade 2, reúna as crianças em suas duplas de trabalho e con-
vide-as a ampliar suas compreensões a respeito do anúncio, trocando ideias com o 
colega. Após esse momento, solicite que respondam às perguntas com informações 
explícitas no texto. Enquanto trabalham, circule pelas carteiras e observe se estão 
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conseguindo localizá-las. Agrupe as crianças em semicírculo novamente e proponha 
que dividam suas ideias, adicionando ou retirando informações. Conversem, tam-
bém, sobre a função desse gênero, em quais situações ele é usado e qual é o público 
a quem se destina. Anote as observações e conclusões do grupo no cartaz separado 
na aula 1 para as reflexões sobre os anúncios publicitários. O Anúncio Classificado 
ou Classificados é um tipo de texto encontrado nos veículos de comunicação sejam 
jornais, revistas e internet. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com a turma as estratégias que usaram para identificar as infor-

mações explícitas em um 
anúncio classificado. Re-
vejam qual é a função so-
cial desse gênero textual. 
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14 caderno do professor

Aula 5 - ENTENDENDO 
UM ANÚNCIO 
CLASSIFICADO 

(EF15LP03) Localizar in-
formações explícitas em 
textos de diferentes gêne-
ros textuais. 

TEMPO
Uma aula   
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des, planejamento prévio 
das duplas de trabalho, 
organização de um espaço 
na sala com jornais que 
tenham o caderno de clas-
sificados.    
MATERIAIS 
Material do estudante, 
lousa e cartolina.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organiza-
ção em semicírculo para 
atividade 1 e em duplas, 
considerando o espaça-
mento necessário entre 
os estudantes, segundo as 
orientações dos órgãos da 
Saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o foco dessa 
aula é que os estudantes 
localizem informações 
explícitas em um anúncio 
classificado. Para isso, se-
pare alguns jornais que 
tenham o caderno de 
classificados e disponi-
bilize um tempo da aula 
para a exploração desses 
portadores. É importante 
que os estudantes com-
preendam em quais situ-
ações comunicativas esse 
gênero é usado. Para a 
Atividade 1, pergunte o 
que a turma já sabe sobre 
os anúncios classificados e 

compartilhem algumas ideias, como o fato desse texto ser pequeno, relatar a venda 
de algum produto ou serviço, uso de linguagem acessível e direta, público alvo de-
finido. Se possível, leia alguns anúncios do jornal, caso vocês tenham na sala. Peça 
que cada criança leia em voz baixa o texto trazido na primeira proposta e depois faça 
a leitura para todos, garantindo que os leitores não fluentes tenham compreendido 
as palavras. Para a Atividade 2, reúna as crianças em suas duplas de trabalho e con-
vide-as a ampliar suas compreensões a respeito do anúncio, trocando ideias com o 
colega. Após esse momento, solicite que respondam às perguntas com informações 
explícitas no texto. Enquanto trabalham, circule pelas carteiras e observe se estão 
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conseguindo localizá-las. Agrupe as crianças em semicírculo novamente e proponha 
que dividam suas ideias, adicionando ou retirando informações. Conversem, tam-
bém, sobre a função desse gênero, em quais situações ele é usado e qual é o público 
a quem se destina. Anote as observações e conclusões do grupo no cartaz separado 
na aula 1 para as reflexões sobre os anúncios publicitários. O Anúncio Classificado 
ou Classificados é um tipo de texto encontrado nos veículos de comunicação sejam 
jornais, revistas e internet. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com a turma as estratégias que usaram para identificar as infor-

mações explícitas em um 
anúncio classificado. Re-
vejam qual é a função so-
cial desse gênero textual. 
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Aula 6 - O ANÚNCIO 
COMO COMUNICAÇÃO

(EF15LP03) Localizar in-
formações explícitas em 
textos de diferentes gêne-
ros textuais.  

TEMPO
Uma aula 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des 
MATERIAIS 
Material do estudante. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em semicírculo, consi-
derando o espaçamento 
necessário entre os estu-
dantes, segundo as orien-
tações dos órgãos da Saú-
de e individual. 
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o foco dessa 
aula é que os estudantes 
localizem informações ex-
plícitas do texto e reflitam 
sobre outro tipo de anún-
cio, aquele que comunica 
algo a alguém. Para isso, 
retome as ideias regis-
tradas na aula 5 sobre os 
anúncios publicitários e 
conte que durante o pre-
sente encontro eles serão 
convidados a pensar so-
bre mais uma possibili-
dade de anunciar. Para a 
Atividade 1, convide as 
crianças a observarem o 
cartaz e façam a leitura 
do texto com a sua turma. 
Pergunte o que o texto 
está anunciando (uma 
coletiva de imprensa), 
qual a função do evento 
(fazer novos anúncios do 
governo), qual será a data 
e o horário e quais são as 

redes sociais que o público poderá acessar para ouvir esse pronunciamento. Cha-
me a atenção dos estudantes para o fato de que, apesar de não estar escrita, essa 
informação está sinalizada por figuras que representam esses canais comunicativos. 
É importante que o grupo compreenda que as informações podem estar explícitas 
ou não, mas que todas elas são possíveis de serem interpretadas e compreendidas. 
Verifique o que mais o grupo consegue analisar. Incentive que todos do grupo par-
ticipem da roda de conversa. Para a Atividade 2, indique que respondam às três 
perguntas trazidas no material. Aproveite esse momento para analisar o grau de 
autonomia de escrita da sua turma, bem como a organização viso-espacial de cada 
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estudante ao registrarem seus pensamentos no papel. Registre as ideias da turma 
no cartaz planejado na aula 1 sobre os anúncios como comunicação. Caso queira 
usar uma definição como apoio, segue uma análise feita pelo autor do material: O 
verbo anunciar é sinônimo de comunicar, promover conhecimento, noticiar, divul-
gar, nesse sentido, podemos usar o gênero textual anúncio como comunicação de 
um evento ou decisão para um público-alvo. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, relembre com os estudantes como analisaram e identificaram as infor-
mações explícitas no texto. Revisitem a ideia de que os anúncios podem ter a função 

de comunicar uma ideia 
ou fatos importantes à al-
guém. 
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Aula 6 - O ANÚNCIO 
COMO COMUNICAÇÃO

(EF15LP03) Localizar in-
formações explícitas em 
textos de diferentes gêne-
ros textuais.  

TEMPO
Uma aula 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des 
MATERIAIS 
Material do estudante. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em semicírculo, consi-
derando o espaçamento 
necessário entre os estu-
dantes, segundo as orien-
tações dos órgãos da Saú-
de e individual. 
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o foco dessa 
aula é que os estudantes 
localizem informações ex-
plícitas do texto e reflitam 
sobre outro tipo de anún-
cio, aquele que comunica 
algo a alguém. Para isso, 
retome as ideias regis-
tradas na aula 5 sobre os 
anúncios publicitários e 
conte que durante o pre-
sente encontro eles serão 
convidados a pensar so-
bre mais uma possibili-
dade de anunciar. Para a 
Atividade 1, convide as 
crianças a observarem o 
cartaz e façam a leitura 
do texto com a sua turma. 
Pergunte o que o texto 
está anunciando (uma 
coletiva de imprensa), 
qual a função do evento 
(fazer novos anúncios do 
governo), qual será a data 
e o horário e quais são as 

redes sociais que o público poderá acessar para ouvir esse pronunciamento. Cha-
me a atenção dos estudantes para o fato de que, apesar de não estar escrita, essa 
informação está sinalizada por figuras que representam esses canais comunicativos. 
É importante que o grupo compreenda que as informações podem estar explícitas 
ou não, mas que todas elas são possíveis de serem interpretadas e compreendidas. 
Verifique o que mais o grupo consegue analisar. Incentive que todos do grupo par-
ticipem da roda de conversa. Para a Atividade 2, indique que respondam às três 
perguntas trazidas no material. Aproveite esse momento para analisar o grau de 
autonomia de escrita da sua turma, bem como a organização viso-espacial de cada 
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estudante ao registrarem seus pensamentos no papel. Registre as ideias da turma 
no cartaz planejado na aula 1 sobre os anúncios como comunicação. Caso queira 
usar uma definição como apoio, segue uma análise feita pelo autor do material: O 
verbo anunciar é sinônimo de comunicar, promover conhecimento, noticiar, divul-
gar, nesse sentido, podemos usar o gênero textual anúncio como comunicação de 
um evento ou decisão para um público-alvo. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, relembre com os estudantes como analisaram e identificaram as infor-
mações explícitas no texto. Revisitem a ideia de que os anúncios podem ter a função 

de comunicar uma ideia 
ou fatos importantes à al-
guém. 
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Aula 7 - COMPARAR 
PARA COMPREENDER

(EF35LP16B) Identificar e 
manter a estrutura com-
posicional e o estilo pró-
prios de notícias, cartas de 
reclamação, resenhas en-
tre outros textos do campo 
da vida pública, inclusive 
em suas versões orais.  

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des, organização de um 
lugar na sala com todos os 
cartazes elaborados até o 
momento.    
MATERIAIS 
Material do estudante.   
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em semicírculo, consi-
derando o espaçamen-
to necessário entre os 
estudantes, segundo as 
orientações dos órgãos da 
Saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo 
dessa aula é que os es-
tudantes identifiquem a 
estrutura composicional 
de textos que circulam 
no campo da vida públi-
ca. Os gêneros estudados 
foram a propaganda, as 
manchetes e os anúncios, 
este último com três enfo-
ques distintos: anúncios 
de eventos, publicitários e 
comunicados. O que todos 
têm em comum é o fato de 
circularem em uma mes-
ma área (pública). Para a 
Atividade 1, disponibilize 
todos os cartazes elabora-
dos ao longo da jornada 

de estudos e inicie a roda de conversa. Peça que cada estudante revisite as aulas an-
teriores e retome as ideias construídas acerca dos textos. Faça apontamentos sobre 
o que é específico de cada um deles e em que se assemelham. Se julgar necessário, 
recorra às definições trazidas em cada aula e construa a resposta coletivamente, ou-
vindo as crianças e transcrevendo suas reflexões na lousa. Enquanto você registra 
as características dos gêneros textuais, os estudantes devem ir escrevendo em seus 
materiais. O processo deve ser colaborativo, aproveite esse momento para modelar 
a escrita para a turma. Ao final da aula, garanta que todas as crianças tenham claro 
as definições e aspectos composicionais desses textos, tornando visível a aprendi-
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Aula 8 - PLANEJANDO 
UM ANÚNCIO 

(EF03LP20A) Planejar e 
produzir cartas dirigidas a 
veículos da mídia impres-
sa ou digital (cartas do lei-
tor, de reclamação, entre 
outros textos do campo 
da vida pública), com opi-
niões e críticas, de acordo 
com a situação comuni-
cativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional e 
o estilo do gênero.     

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des, organização dos gru-
pos de trabalho.      
MATERIAIS 
Material do estudante, 
lousa e giz.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em quintetos, consideran-
do o espaçamento neces-
sário entre os estudantes, 
segundo as orientações 
dos órgãos da Saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o intuito des-
sa aula é o planejamento 
do anúncio para comuni-
cação do evento de troca 
de livros do 3º ano. Antes 
de iniciar as atividades, é 
importante que você es-
clareça como acontecerá 
a feira. A ideia é que todas 
as crianças da escola se-
jam incentivadas a parti-
cipar, levem para a escola 
um livro que já leram vá-
rias vezes e troquem com 
outro estudante, ganhan-
do um livro inédito. Você 
pode combinar um dia 

zagem para elas. A sistematização de informações promove organização de pensa-
mento e, consequentemente, compreensão efetiva.      
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com a turma os conhecimentos que construíram em relação aos 
gêneros textuais que circulam no campo da vida pública - as propagandas, as man-
chetes e os anúncios. Reveja suas características específicas e suas semelhanças.  
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Aula 7 - COMPARAR 
PARA COMPREENDER

(EF35LP16B) Identificar e 
manter a estrutura com-
posicional e o estilo pró-
prios de notícias, cartas de 
reclamação, resenhas en-
tre outros textos do campo 
da vida pública, inclusive 
em suas versões orais.  

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des, organização de um 
lugar na sala com todos os 
cartazes elaborados até o 
momento.    
MATERIAIS 
Material do estudante.   
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em semicírculo, consi-
derando o espaçamen-
to necessário entre os 
estudantes, segundo as 
orientações dos órgãos da 
Saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo 
dessa aula é que os es-
tudantes identifiquem a 
estrutura composicional 
de textos que circulam 
no campo da vida públi-
ca. Os gêneros estudados 
foram a propaganda, as 
manchetes e os anúncios, 
este último com três enfo-
ques distintos: anúncios 
de eventos, publicitários e 
comunicados. O que todos 
têm em comum é o fato de 
circularem em uma mes-
ma área (pública). Para a 
Atividade 1, disponibilize 
todos os cartazes elabora-
dos ao longo da jornada 

de estudos e inicie a roda de conversa. Peça que cada estudante revisite as aulas an-
teriores e retome as ideias construídas acerca dos textos. Faça apontamentos sobre 
o que é específico de cada um deles e em que se assemelham. Se julgar necessário, 
recorra às definições trazidas em cada aula e construa a resposta coletivamente, ou-
vindo as crianças e transcrevendo suas reflexões na lousa. Enquanto você registra 
as características dos gêneros textuais, os estudantes devem ir escrevendo em seus 
materiais. O processo deve ser colaborativo, aproveite esse momento para modelar 
a escrita para a turma. Ao final da aula, garanta que todas as crianças tenham claro 
as definições e aspectos composicionais desses textos, tornando visível a aprendi-
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Aula 8 - PLANEJANDO 
UM ANÚNCIO 

(EF03LP20A) Planejar e 
produzir cartas dirigidas a 
veículos da mídia impres-
sa ou digital (cartas do lei-
tor, de reclamação, entre 
outros textos do campo 
da vida pública), com opi-
niões e críticas, de acordo 
com a situação comuni-
cativa, o tema/assunto, a 
estrutura composicional e 
o estilo do gênero.     

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des, organização dos gru-
pos de trabalho.      
MATERIAIS 
Material do estudante, 
lousa e giz.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em quintetos, consideran-
do o espaçamento neces-
sário entre os estudantes, 
segundo as orientações 
dos órgãos da Saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o intuito des-
sa aula é o planejamento 
do anúncio para comuni-
cação do evento de troca 
de livros do 3º ano. Antes 
de iniciar as atividades, é 
importante que você es-
clareça como acontecerá 
a feira. A ideia é que todas 
as crianças da escola se-
jam incentivadas a parti-
cipar, levem para a escola 
um livro que já leram vá-
rias vezes e troquem com 
outro estudante, ganhan-
do um livro inédito. Você 
pode combinar um dia 

zagem para elas. A sistematização de informações promove organização de pensa-
mento e, consequentemente, compreensão efetiva.      
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com a turma os conhecimentos que construíram em relação aos 
gêneros textuais que circulam no campo da vida pública - as propagandas, as man-
chetes e os anúncios. Reveja suas características específicas e suas semelhanças.  
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específico para esse even-
to e montar uma mesa 
em frente a sua sala com 
os livros disponíveis e, à 
medida que outros gru-
pos da escola chegam, as 
crianças fazem a troca. Se 
julgar mais pertinente, 
você pode adaptar essa 
ideia e fazer uma feira de 
troca de leituras: a criança 
vai até a sala do 3º ano e 
conta uma história que já 
ouviu de seu/a professor/a 
ou em casa, enquanto 
esse colega devolve con-
tando a história de outro 
livro lido. Mais uma possi-
bilidade é você fazer uma 
parceria com um grupo 
específico e propor um 
dia de leitura feita pelas 
crianças: um estudante lê 
um livro da escola para o 
outro, mesmo que essa 
leitura seja inventada de 
acordo com as imagens 
do portador textual. O ob-
jetivo principal é que os 
estudantes participem de 
uma situação comunicati-
va real, em que farão um 
anúncio, comunicando 
o acontecimento de um 
evento da turma para um 
público específico. Para a 
Atividade 1, organize os 
quartetos e solicite que 
preencham a tabela de 
planejamento pensando 
nos detalhes do evento. A 
letra, texto, imagens, co-
res, organização no papel 
são aspectos essenciais 
para a comunicação com 
o público. Para o espaço 
como será o evento, o ob-
jetivo é definir se a feira 
será de troca de livros, de 
histórias ou leitura feita 
pelo estudante; a coluna 

imagens que serão vinculadas ao texto do anúncio é para registrar como o grupo 
pretende chamar a atenção do leitor para o que querem anunciar; o espaço texto do 
anúncio é destinado a produção da mensagem que será anunciada; e por último os 
locais da escola em que será divulgado. Professor/a, enquanto as crianças trabalham, 
circule entre as carteiras e observe as possíveis dúvidas que surgirem, mediando 
quando for necessário.       
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com os grupos como planejaram o anúncio para comunicação 
do evento promovido pela turma do 3º ano. 
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Aula 9 - PRODUZINDO O ANÚNCIO  

(EF03LP20A) Planejar e produzir cartas dirigidas a veículos da mídia impressa ou digital (cartas do leitor, de recla-
mação, entre outros textos do campo da vida pública), com opiniões e críticas, de acordo com a situação comunica-
tiva, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.   

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades.   
MATERIAIS 
Material do estudante, lápis de cor, canetinha, giz de cera, revista para recorte e colagem, tesoura, cola.   
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização em quinteto, considerando o espaçamento necessário entre os estudantes, segundo as 
orientações dos órgãos da Saúde. 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo dessa aula é a produção do anúncio que os grupos planejaram anteriormente. Para a Ativi-
dade 1, reúna os mesmos quintetos e solicite que criem o texto, desenhem ou recortem e colem as imagens pen-
sadas. Incentive que voltem à aula 2 e observem o anúncio feito pela turma do 4º ano de uma escola. Os cartazes 
construídos ao longo do percurso também são materiais potentes para consulta. No material do estudante tem 
um espaço para cada indivíduo do grupo produzir o seu próprio anúncio a partir das ideias coletivas. Enquanto 
trabalham, verifique se estão lembrando de escrever um título chamativo para prender a atenção do público, um 
corpo de texto pequeno e objetivo, com poucas informações, como um convite para saber mais sobre o assunto e a 
intenção das cores e fonte do texto. Na próxima aula eles irão passar esse texto para um suporte separado para que 
possa ser colado nas paredes da escola. É essencial que você faça os apontamentos pertinentes em cada produção 
para que as crianças façam melhorias na versão final do anúncio.    
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com os estudantes as estratégias que utilizaram para produzir o anúncio de comunicação do 
evento da turma.      
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específico para esse even-
to e montar uma mesa 
em frente a sua sala com 
os livros disponíveis e, à 
medida que outros gru-
pos da escola chegam, as 
crianças fazem a troca. Se 
julgar mais pertinente, 
você pode adaptar essa 
ideia e fazer uma feira de 
troca de leituras: a criança 
vai até a sala do 3º ano e 
conta uma história que já 
ouviu de seu/a professor/a 
ou em casa, enquanto 
esse colega devolve con-
tando a história de outro 
livro lido. Mais uma possi-
bilidade é você fazer uma 
parceria com um grupo 
específico e propor um 
dia de leitura feita pelas 
crianças: um estudante lê 
um livro da escola para o 
outro, mesmo que essa 
leitura seja inventada de 
acordo com as imagens 
do portador textual. O ob-
jetivo principal é que os 
estudantes participem de 
uma situação comunicati-
va real, em que farão um 
anúncio, comunicando 
o acontecimento de um 
evento da turma para um 
público específico. Para a 
Atividade 1, organize os 
quartetos e solicite que 
preencham a tabela de 
planejamento pensando 
nos detalhes do evento. A 
letra, texto, imagens, co-
res, organização no papel 
são aspectos essenciais 
para a comunicação com 
o público. Para o espaço 
como será o evento, o ob-
jetivo é definir se a feira 
será de troca de livros, de 
histórias ou leitura feita 
pelo estudante; a coluna 

imagens que serão vinculadas ao texto do anúncio é para registrar como o grupo 
pretende chamar a atenção do leitor para o que querem anunciar; o espaço texto do 
anúncio é destinado a produção da mensagem que será anunciada; e por último os 
locais da escola em que será divulgado. Professor/a, enquanto as crianças trabalham, 
circule entre as carteiras e observe as possíveis dúvidas que surgirem, mediando 
quando for necessário.       
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com os grupos como planejaram o anúncio para comunicação 
do evento promovido pela turma do 3º ano. 
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Aula 9 - PRODUZINDO O ANÚNCIO  

(EF03LP20A) Planejar e produzir cartas dirigidas a veículos da mídia impressa ou digital (cartas do leitor, de recla-
mação, entre outros textos do campo da vida pública), com opiniões e críticas, de acordo com a situação comunica-
tiva, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.   

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades.   
MATERIAIS 
Material do estudante, lápis de cor, canetinha, giz de cera, revista para recorte e colagem, tesoura, cola.   
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização em quinteto, considerando o espaçamento necessário entre os estudantes, segundo as 
orientações dos órgãos da Saúde. 
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo dessa aula é a produção do anúncio que os grupos planejaram anteriormente. Para a Ativi-
dade 1, reúna os mesmos quintetos e solicite que criem o texto, desenhem ou recortem e colem as imagens pen-
sadas. Incentive que voltem à aula 2 e observem o anúncio feito pela turma do 4º ano de uma escola. Os cartazes 
construídos ao longo do percurso também são materiais potentes para consulta. No material do estudante tem 
um espaço para cada indivíduo do grupo produzir o seu próprio anúncio a partir das ideias coletivas. Enquanto 
trabalham, verifique se estão lembrando de escrever um título chamativo para prender a atenção do público, um 
corpo de texto pequeno e objetivo, com poucas informações, como um convite para saber mais sobre o assunto e a 
intenção das cores e fonte do texto. Na próxima aula eles irão passar esse texto para um suporte separado para que 
possa ser colado nas paredes da escola. É essencial que você faça os apontamentos pertinentes em cada produção 
para que as crianças façam melhorias na versão final do anúncio.    
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome com os estudantes as estratégias que utilizaram para produzir o anúncio de comunicação do 
evento da turma.      
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Aula 10 - É HORA DE ANUNCIAR MAIS UMA CONQUISTA! 

(EF03LP20A) Planejar e produzir cartas dirigidas a veículos da mídia impressa ou digital (cartas do leitor, de recla-
mação, entre outros textos do campo da vida pública), com opiniões e críticas, de acordo com a situação comunica-
tiva, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do gênero.  

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades.   
MATERIAIS 
Material do estudante, cartolina, tesoura, lápis de cor, canetinhas, revistas.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, considerando o espaçamento necessário entre os estudantes, segundo as orientações dos órgãos da Saú-
de.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, chegamos ao final de mais uma Sequência Didática e temos muito a celebrar. Antes de iniciarem a 
divulgação do evento, faça uma roda de conversa com o grupo e retome o percurso percorrido até aqui. Recolha 
os cartazes que foram alimentados ao longo do estudo e revisitem as ideias registradas ali. Verifique se algum es-
tudante mudou seu conceito sobre os textos do campo da vida pública, sobre suas funções comunicativas e como 
podemos produzi-los. Ouça o que a turma tem a dizer sobre o processo de planejar e produzir um anúncio. Para a 
Atividade 1, indique que os estudantes revisitem o texto da aula 9 e reescreva-o na cartolina. Peça que levem em 
consideração os apontamentos feitos por você para possíveis melhorias. Professor/a, a feira de troca de livros ou 
de troca de leituras (como decidido pelo grupo), pode ser organizada no momento dessa aula ou em outro mais 
oportuno. O essencial é que as crianças publiquem seus anúncios pela escola e reservem um dia para que o evento 
aconteça.  Celebre com a sua turma mais essa jornada de estudos sobre os textos do campo da vida pública.  
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao final desta Sequência Didática, retome com seu grupo as aprendizagens que foram construindo 
durante o processo de estudos sobre as propagandas, as manchetes, os anúncios publicitários, de divulgação de 
eventos e de comunicação. Revejam o material individual desde a primeira aula, como também os registros que 
fizeram nos cartazes das paredes. “O que sabíamos quando iniciamos, e o que sabemos agora?”. Questione tam-
bém quais são as metas e objetivos, individuais e coletivos, que precisam ser alcançados na próxima Sequência 
Didática.
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Sugestões de atividades do Ler e Escrever - (3)º ano

Volume (2) Unidade (4)

Leitura colaborativa de anúncios.
Produção de anúncios em duplas. 

Revisão em duplas dos anúncios produzidos . 
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Olá, Professor! Olá, Professora!
Nesta Sequência Didática, as crianças aprenderão sobre alguns textos presentes no campo da vida cotidiana. A intenção 

que permeia esta sequência de aulas é trazer a reflexão para os estudantes acerca das cartas pessoais e cantigas de roda. Du-
rante essa jornada, o grupo será convidado a pensar sobre os gêneros textuais, passando pela leitura, escrita, compreensão e 
reflexão sobre a ortografia das palavras, tendo cartas pessoais da autora deste material permeando todo o processo, em uma 
situação comunicativa real. Nesse sentido, esse conjunto de aulas tem como proposta final a roda de leitura da carta resposta 
proposta na Atividade 2 da aula 10. 

Assim, para a elaboração desta Sequência Didática, foram selecionadas algumas habilidades do Currículo Paulista, elen-
cadas no quadro abaixo:

Objetos de conhecimento Habilidades Aulas

Compreensão em leitura

(EF03LP12) Ler e compreender, com autonomia, cartas 
pessoais, entre outros textos do campo da vida cotidiana, 
que expressam sentimentos e opiniões, considerando 
a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura 
composicional e o estilo do gênero.

Aulas 1 e 8

(EF02LP12) Ler e compreender cantigas, quadrinhas, 
entre outros textos do campo da vida cotidiana, com 
certa autonomia, considerando a situação comunicativa, 
o tema/ assunto, a estrutura composicional e o estilo do 
gênero.

Aula 2

Fluência de leitura/ Compreensão em leitura
(EF35LP01) Ler e compreender, silenciosamente e, em 
seguida, em voz alta, com autonomia e fluência, gêneros 
textuais variados. 

Aulas 3 e 4

Ortografia
(EF03LP03A) Grafar corretamente palavras de uso fre-
quente, com marcas de nasalização (til, m, n) e dígrafos 
(lh, nh, ch).

Aula 5

Estratégia de leitura (EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos de 
diferentes gêneros textuais. Aula 6

Ortografia
(EF03LP03B) Eliminar erros ortográficos por interferência 
da fala (redução de ditongos e gerúndios, omissão de R 
em final de verbos).

Aula 7

Fluência de leitura/Compreensão em leitura
(EF35LP01) Ler e compreender, silenciosamente e, em 
seguida, em voz alta, com autonomia e fluência, gêneros 
textuais variados.

Aulas 8, 9 e 10

97caderno do professor



98 caderno do professor



3caderno do professor

AULA 1 - LER PARA COMPREENDER UMA CARTA PESSOAL 

(EF03LP12) Ler e compreender, com autonomia, cartas pessoais, entre outros textos 
do campo da vida cotidiana, que expressam sentimentos e opiniões, considerando 
a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do 
gênero.

TEMPO
Uma aula.

PREPARAÇÃO 
Leitura prévia da Sequên-
cia Didática e das ativida-
des da aula. 
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa e cartolina. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual e coletiva, com 
organização em semicír-
culo, considerando o espa-
çamento necessário entre 
os estudantes, segundo as 
orientações dos órgãos de 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, iniciamos 
mais uma Sequência Di-
dática, que tem como ob-
jetivo o estudo de textos 
do campo da vida cotidia-
na. O foco do estudo será 
a exploração e compre-
ensão de cartas pessoais 
e cantigas. É importante 
conhecer a estrutura geral 
das atividades que virão 
nas próximas 10 aulas 
para apresentar o contex-
to completo desta sequ-
ência. Apresente, desde 
o primeiro encontro, o 
que os estudantes farão 
ao final desse percurso 
(a roda de leitura da car-
ta resposta proposta na 
Atividade 2 da aula 10). 
Sendo assim, organize um 
espaço na sua sala de aula 
para ir colocando as ideias, 
as produções e os conheci-
mentos dos estudantes ao 
longo do percurso. 
Comece a aula 1 lendo em 
voz alta a introdução da 
Sequência Didática e com-
partilhe as intenções aqui 
propostas para o final do 
trabalho. Para a realização 
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da Atividade 1, organize os estudantes individualmente e peça que façam a leitura da carta. Nesse momento do 
ano, é esperado que boa parte da turma já tenha autonomia de leitura, mesmo que ainda não fluente. Porém, 
sabe-se que alguns estudantes ainda encontram desafios com a decodificação das palavras; para eles, peça que gri-
fem aquelas palavras que já conhecem por terem lido em outro portador. Conte que farão a leitura em voz alta em 
alguns minutos e que até esse momento devem tentar identificar algumas palavras familiares. Se houver algum 
estudante com hipótese de leitura bem aquém do desejado, indique que circule as sílabas iguais às do próprio 
nome. Essa é uma maneira de envolver a criança, com dificuldades na proposta da sala, sem que ela se sinta dimi-
nuída e exposta por ainda não saber ler. Após esse momento de leitura autônoma, arrume o grupo em semicírculo 
e faça a leitura da carta em voz alta, garantindo que todos tenham acesso ao conteúdo do texto, principalmente 
aqueles que não leem convencionalmente. Na Atividade 2, convide os estudantes para refletirem sobre o conteú-
do da carta, perguntando sobre o motivo que deixa a autora feliz (quando ela pensa que suas ideias vão atravessar 
as fronteiras do estado inteiro), o que ela ama (a cultura do país, as brincadeiras de roda, cantigas e trava-línguas) e 
outros questionamentos que surgirem acerca da compreensão textual. A próxima etapa é a identificação das carac-
terísticas composicionais da carta. Peça que as crianças observem a estrutura, como a existência de um destinatário 
(estudantes do 3º ano), um remetente (autora do material), data e local (Ribeirão Preto, 15 de fevereiro de 2021), 
saudações (queridos estudantes do 3º ano) e despedida (com carinho, Marina). Converse também sobre a lingua-
gem usada, com atenção a termos pessoais como “quero contar um pouquinho sobre a minha história”, “fiquei 
muito feliz”, “me contem o que acharam desse conjunto de aulas”. Compare com outros gêneros que já estudaram 
com vocabulário impessoal, como as notícias e os textos do campo das práticas de estudo e pesquisa. Ao final da 
reflexão, separe uma cartolina e registre as ideias da turma sobre as cartas pessoais.   
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao final dessa aula, retome as estratégias que usaram para ler com autonomia a carta pessoal escrita 
pela autora do material. Revejam o conteúdo do texto e as características composicionais do gênero.    
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AULA 2 - LER PARA 
COMPREENDER UMA 
CANTIGA

(EF02LP12) Ler e compre-
ender cantigas, quadri-
nhas, entre outros textos 
do campo da vida cotidia-
na, com certa autonomia, 
considerando a situação 
comunicativa, o tema/
assunto, a estrutura com-
posicional e o estilo do 
gênero. 

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des e planejamento das 
duplas de trabalho.    
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa e cartolina. 
Organização da turma
Coletiva, com organização 
em semicírculo e em du-
plas, considerando o espa-
çamento necessário entre 
os estudantes, segundo as 
orientações dos órgãos da 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o foco dessa 
aula é ampliar o repertó-
rio dos estudantes sobre 
a função comunicativa dos 
textos que circulam no 
cotidiano. Para a Ativida-
de 1, reúna as duplas de 
trabalho e peça que leiam 
a carta enviada ao grupo. 
É importante que esse 
agrupamento seja feito de 
maneira intencional, com 
estudantes que tenham 
diferentes hipóteses de 
leitura, favorecendo o 
intercâmbio de habilida-
des leitoras. Enquanto 

trabalham, passe pelas carteiras e verifique se algum grupo precisa de ajuda para 
entender determinado termo do texto. Em seguida, leia-o para a sala em voz alta, 
modelando esse processo e garantindo que todos compreendam a mensagem que 
a autora quis passar. Na Atividade 2, pergunte se algum estudante deseja ler a can-
tiga para a turma. Por ser um texto que talvez eles conheçam, é bem provável que 
apareçam voluntários, mesmo que seja para recitar a cantiga ao invés de ler. Reserve 
um tempo da aula para a exploração desse gênero e verifique se mais crianças que-
rem cantar ou ler a cantiga de roda. Vocês podem fazer, inclusive, uma rodada de 
cantoria coletiva. Assim, convide a turma para refletir sobre o significado dela. Inicie 
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pela compreensão do termo “tororó”. Trazemos aqui a definição pelo Wikipédia: 
O Dique do Tororó é o único manancial natural da cidade de Salvador, no estado da 
Bahia, no Brasil, tombado pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional. 
(...) Desde a época colonial, a população de Salvador tinha, por hábito, se abastecer 
nas águas do dique. Uma tradicional cantiga popular é cantada até nos dias de hoje. 
(WIKIPEDIA, acesso em 25 mar. 2021). 

Já o historiador Olavo 
Rodrigues sustenta que a 
cantiga refere-se à Bica de 
Itororó, na cidade paulista 
de Santos. Aproveite para 
contar que o patrimônio 
folclórico cultural, por 
ser passado de geração 
em geração, não garante 
exatamente suas origens 
e porquês, uma vez que 
o tempo pode trazer va-
riações das versões. Mas, 
de qualquer maneira, 
constituem a cultura de 
um povo. Prossiga com a 
compreensão da cantiga. 
Perceba que há um espaço 
no texto para ser colocado 
o nome de um/a colega 
durante a brincadeira. 
Para a Atividade 3, reúna 
o grupo em semicírculo e 
traga para o centro da con-
versa a relação entre as 
cartas pessoais e as canti-
gas populares. Foque nas 
situações comunicativas 
em que esses gêneros são 
usados: para relatar senti-
mentos e acontecimentos 
pessoais e como parte das 
brincadeiras do dia a dia 
respectivamente. Portan-
to, ambas fazem parte do 
campo da vida cotidiana. 
Ao final da reflexão, anote 
em um cartaz destinado 
ao gênero cantigas as con-
clusões do grupo.   
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome o que 
conversaram sobre as can-
tigas de roda e sua relação 
com as cartas pessoais. 

       | LÍNGUA PORTUGUESA

102 caderno do professor

66



6 caderno do professor

AULA 2 - LER PARA 
COMPREENDER UMA 
CANTIGA

(EF02LP12) Ler e compre-
ender cantigas, quadri-
nhas, entre outros textos 
do campo da vida cotidia-
na, com certa autonomia, 
considerando a situação 
comunicativa, o tema/
assunto, a estrutura com-
posicional e o estilo do 
gênero. 

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des e planejamento das 
duplas de trabalho.    
MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa e cartolina. 
Organização da turma
Coletiva, com organização 
em semicírculo e em du-
plas, considerando o espa-
çamento necessário entre 
os estudantes, segundo as 
orientações dos órgãos da 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o foco dessa 
aula é ampliar o repertó-
rio dos estudantes sobre 
a função comunicativa dos 
textos que circulam no 
cotidiano. Para a Ativida-
de 1, reúna as duplas de 
trabalho e peça que leiam 
a carta enviada ao grupo. 
É importante que esse 
agrupamento seja feito de 
maneira intencional, com 
estudantes que tenham 
diferentes hipóteses de 
leitura, favorecendo o 
intercâmbio de habilida-
des leitoras. Enquanto 

trabalham, passe pelas carteiras e verifique se algum grupo precisa de ajuda para 
entender determinado termo do texto. Em seguida, leia-o para a sala em voz alta, 
modelando esse processo e garantindo que todos compreendam a mensagem que 
a autora quis passar. Na Atividade 2, pergunte se algum estudante deseja ler a can-
tiga para a turma. Por ser um texto que talvez eles conheçam, é bem provável que 
apareçam voluntários, mesmo que seja para recitar a cantiga ao invés de ler. Reserve 
um tempo da aula para a exploração desse gênero e verifique se mais crianças que-
rem cantar ou ler a cantiga de roda. Vocês podem fazer, inclusive, uma rodada de 
cantoria coletiva. Assim, convide a turma para refletir sobre o significado dela. Inicie 
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pela compreensão do termo “tororó”. Trazemos aqui a definição pelo Wikipédia: 
O Dique do Tororó é o único manancial natural da cidade de Salvador, no estado da 
Bahia, no Brasil, tombado pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional. 
(...) Desde a época colonial, a população de Salvador tinha, por hábito, se abastecer 
nas águas do dique. Uma tradicional cantiga popular é cantada até nos dias de hoje. 
(WIKIPEDIA, acesso em 25 mar. 2021). 

Já o historiador Olavo 
Rodrigues sustenta que a 
cantiga refere-se à Bica de 
Itororó, na cidade paulista 
de Santos. Aproveite para 
contar que o patrimônio 
folclórico cultural, por 
ser passado de geração 
em geração, não garante 
exatamente suas origens 
e porquês, uma vez que 
o tempo pode trazer va-
riações das versões. Mas, 
de qualquer maneira, 
constituem a cultura de 
um povo. Prossiga com a 
compreensão da cantiga. 
Perceba que há um espaço 
no texto para ser colocado 
o nome de um/a colega 
durante a brincadeira. 
Para a Atividade 3, reúna 
o grupo em semicírculo e 
traga para o centro da con-
versa a relação entre as 
cartas pessoais e as canti-
gas populares. Foque nas 
situações comunicativas 
em que esses gêneros são 
usados: para relatar senti-
mentos e acontecimentos 
pessoais e como parte das 
brincadeiras do dia a dia 
respectivamente. Portan-
to, ambas fazem parte do 
campo da vida cotidiana. 
Ao final da reflexão, anote 
em um cartaz destinado 
ao gênero cantigas as con-
clusões do grupo.   
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome o que 
conversaram sobre as can-
tigas de roda e sua relação 
com as cartas pessoais. 
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AULA 3 - AS CARTAS 
PESSOAIS TROCADAS 
ENTRE AMIGOS

(EF35LP01) Ler e compre-
ender, silenciosamente e, 
em seguida, em voz alta, 
com autonomia e fluência, 
gêneros textuais variados. 

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura antecipada das 
atividades, planejamento 
das duplas de trabalho. 
Professor/a, para essa 
aula, agrupe estudantes 
com hipóteses de leitura 
semelhantes. 
MATERIAIS 
Material do estudante, 
lousa e giz.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em duplas, considerando 
o espaçamento necessário 
entre os estudantes, se-
gundo as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, para esse mo-
mento, sugerimos que 
você deixe os estudantes 
com hipóteses de leitu-
ra semelhantes juntos, 
pois, assim, aqueles que 
já são fluentes podem 
prosseguir com a dinâ-
mica; quanto às duplas 
que ainda não têm essa 
habilidade, você pode 
fazer as mediações neces-
sárias. Para a Atividade 
1, organize os estudantes 
em duplas e peça que de-
cidam quem irá ler a carta 
1 e quem ficará com a car-
ta 2. Indique que façam a 
leitura em silêncio. Para 

as duplas cujos integrantes não são leitores fluentes, faça isso por eles. Sente-se ao 
lado e leia, com a voz baixa, a carta 1 para o estudante A e a carta 2 para o estudante 
B. Na Atividade 2, solicite à criança que leu a carta 1 o preenchimento do espaço da 
tabela destinado a ela, enquanto o colega que leu a carta 2 responde às perguntas 
relacionadas. Cada indivíduo escreve no seu material. Feito isso, eles devem trocar os 
livros e repetir o processo de respostas, mas, agora, cada estudante escreverá no livro 
do colega. Assim, cada criança terá um espaço preenchido por si mesmo, e o outro, 
pela sua dupla de trabalho. Ao repetir a ação de escrever sobre aquelas temáticas, o 
estudante tem a oportunidade de reavaliar sua resposta, consolidando o processo 
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de compreensão do texto. Para a Atividade 3, cada integrante deve ler, agora em 
voz alta, suas respostas para o colega e vice-versa, praticando, assim, habilidades 
de oratória e fluência em leitura. Professor/a, mais uma vez, atente-se às duplas que 
ainda não são escritores fluentes, fazendo intervenções no momento de registro e, 
se for o caso, sendo escriba deles. Ao final da atividade, pergunte quais estratégias 
usaram para identificar as informações da carta: “Apontaram com o dedo enquanto 
escreviam as respostas?”, “Grifaram as informações?”, “Circularam as mesmas pala-
vras encontradas na pergunta e no texto?”. Conversem sobre a diferença entre fazer 
a leitura silenciosamente e em voz alta e verifique em qual processo eles se sentem 

mais à vontade?         
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome as es-
tratégias de leitura e com-
preensão de texto usadas 
para fazer a atividade. 

       | LÍNGUA PORTUGUESA
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AULA 3 - AS CARTAS 
PESSOAIS TROCADAS 
ENTRE AMIGOS

(EF35LP01) Ler e compre-
ender, silenciosamente e, 
em seguida, em voz alta, 
com autonomia e fluência, 
gêneros textuais variados. 

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura antecipada das 
atividades, planejamento 
das duplas de trabalho. 
Professor/a, para essa 
aula, agrupe estudantes 
com hipóteses de leitura 
semelhantes. 
MATERIAIS 
Material do estudante, 
lousa e giz.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em duplas, considerando 
o espaçamento necessário 
entre os estudantes, se-
gundo as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, para esse mo-
mento, sugerimos que 
você deixe os estudantes 
com hipóteses de leitu-
ra semelhantes juntos, 
pois, assim, aqueles que 
já são fluentes podem 
prosseguir com a dinâ-
mica; quanto às duplas 
que ainda não têm essa 
habilidade, você pode 
fazer as mediações neces-
sárias. Para a Atividade 
1, organize os estudantes 
em duplas e peça que de-
cidam quem irá ler a carta 
1 e quem ficará com a car-
ta 2. Indique que façam a 
leitura em silêncio. Para 

as duplas cujos integrantes não são leitores fluentes, faça isso por eles. Sente-se ao 
lado e leia, com a voz baixa, a carta 1 para o estudante A e a carta 2 para o estudante 
B. Na Atividade 2, solicite à criança que leu a carta 1 o preenchimento do espaço da 
tabela destinado a ela, enquanto o colega que leu a carta 2 responde às perguntas 
relacionadas. Cada indivíduo escreve no seu material. Feito isso, eles devem trocar os 
livros e repetir o processo de respostas, mas, agora, cada estudante escreverá no livro 
do colega. Assim, cada criança terá um espaço preenchido por si mesmo, e o outro, 
pela sua dupla de trabalho. Ao repetir a ação de escrever sobre aquelas temáticas, o 
estudante tem a oportunidade de reavaliar sua resposta, consolidando o processo 
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de compreensão do texto. Para a Atividade 3, cada integrante deve ler, agora em 
voz alta, suas respostas para o colega e vice-versa, praticando, assim, habilidades 
de oratória e fluência em leitura. Professor/a, mais uma vez, atente-se às duplas que 
ainda não são escritores fluentes, fazendo intervenções no momento de registro e, 
se for o caso, sendo escriba deles. Ao final da atividade, pergunte quais estratégias 
usaram para identificar as informações da carta: “Apontaram com o dedo enquanto 
escreviam as respostas?”, “Grifaram as informações?”, “Circularam as mesmas pala-
vras encontradas na pergunta e no texto?”. Conversem sobre a diferença entre fazer 
a leitura silenciosamente e em voz alta e verifique em qual processo eles se sentem 

mais à vontade?         
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome as es-
tratégias de leitura e com-
preensão de texto usadas 
para fazer a atividade. 
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AULA 4 - PENSANDO SOBRE A LEITURA  

(EF35LP01) Ler e compreender, silenciosamente e, em seguida, em voz alta, com 
autonomia e fluência, gêneros textuais variados.  

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades e planejamento intencional dos grupos de trabalho. 

MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa e cartolina.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual e coletiva, com 
organização em semicír-
culo, considerando o espa-
çamento necessário entre 
os estudantes, segundo as 
orientações dos órgãos de 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o foco dessa 
aula é desenvolver habi-
lidades leitoras por meio 
da leitura de uma carta 
pessoal e de outro texto 
escolhido pelo estudante. 
Para a Atividade 1, solici-
te que, individualmente, 
cada criança leia a carta 
que os estudantes do 3º 
ano enviaram para a di-
retora da escola em que 
estudam. Segundo a pro-
fessora Ode Martins: 
A leitura silenciosa é um 
momento particular, em 
que acontece a primeira 
interação com o mundo 
contido no texto. Infe-
rências, hipóteses, con-
clusões: tudo isso deve 
acontecer antes em nossa 
cabeça, pois será fruto de 
reflexão, e ler é refletir. Ao 
contrário da leitura em voz 
alta, na silenciosa é neces-
sário embrenhar-se em 
seu mundo e esquecer-se 
de todo o resto. Além dis-
so, favorece uma relação 
mais direta leitor-autor e 
uma captação mais efetiva 
do significado do texto. 
Creio que a sua prática 
constante deva ser incen-
tivada, para que se desen-
volva o gosto pela leitura, 
o que incidirá na formação 
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AULA 4 - PENSANDO SOBRE A LEITURA  

(EF35LP01) Ler e compreender, silenciosamente e, em seguida, em voz alta, com 
autonomia e fluência, gêneros textuais variados.  

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades e planejamento intencional dos grupos de trabalho. 

MATERIAIS 
Material do estudante, 
giz, lousa e cartolina.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual e coletiva, com 
organização em semicír-
culo, considerando o espa-
çamento necessário entre 
os estudantes, segundo as 
orientações dos órgãos de 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o foco dessa 
aula é desenvolver habi-
lidades leitoras por meio 
da leitura de uma carta 
pessoal e de outro texto 
escolhido pelo estudante. 
Para a Atividade 1, solici-
te que, individualmente, 
cada criança leia a carta 
que os estudantes do 3º 
ano enviaram para a di-
retora da escola em que 
estudam. Segundo a pro-
fessora Ode Martins: 
A leitura silenciosa é um 
momento particular, em 
que acontece a primeira 
interação com o mundo 
contido no texto. Infe-
rências, hipóteses, con-
clusões: tudo isso deve 
acontecer antes em nossa 
cabeça, pois será fruto de 
reflexão, e ler é refletir. Ao 
contrário da leitura em voz 
alta, na silenciosa é neces-
sário embrenhar-se em 
seu mundo e esquecer-se 
de todo o resto. Além dis-
so, favorece uma relação 
mais direta leitor-autor e 
uma captação mais efetiva 
do significado do texto. 
Creio que a sua prática 
constante deva ser incen-
tivada, para que se desen-
volva o gosto pela leitura, 
o que incidirá na formação 
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de leitores competentes 
que vão além do simples 
decodificar de sinais gráfi-
cos, mas capazes de perce-
ber a ideia latente que há 
nessa representação. Ler 
para outras pessoas pode 
ser mais ativo, entretan-
to não traz mais conhe-
cimento e imaginação. 
(SOBRENOME DA AUTORA, 
ano, p.XX). 
Dê algumas dicas para os 
estudantes executarem 
essa tarefa, como: ler todo 
o texto, buscando uma vi-
são geral do assunto; se 
encontrar palavras desco-
nhecidas, não interromper 
a leitura, apenas assinalar 
e ir até o fim; ler o texto 
mais de uma vez; dividir o 
texto em pedaços e fazer a 
compreensão de cada um 
deles. Reserve um tempo 
da sua aula para esse mo-
mento e, em seguida, esti-
mule as crianças a pensa-
rem sobre suas estratégias 
de leitura, que podem ser 
compartilhadas com os co-
legas, ampliando, assim, o 
repertório da turma. Con-
versem sobre o conteúdo 
da carta, identificando 
quem a escreveu, qual é 
o destinatário e sobre o 
que os autores falam. Para 
a Atividade 2, reorganize 
a turma em semicírculo 
e peça que escolham um 
texto para ser lido em voz 
alta, sendo uma carta pes-
soal ou uma cantiga. Pode 
ser do material do estu-
dante, de um livro ou de 
qualquer outro portador 
que esteja disponível na 
sala. Incentive um estu-
dante a começar a roda de 
leitura e fale que não será 

preciso ler o texto inteiro, caso seja extenso, mas que é importante todos tentarem 
participar. Caso alguma criança não queira, não é necessário forçá-la, pergunte se ela 
prefere ler apenas para o/a professor/a em outro momento. A prática da leitura em voz 
alta desenvolve habilidades de fluência. 
Para ampliar o diálogo: professor/a, indicamos um texto bastante interessante rela-
cionado às estratégias de leitura: http://odemartins.blogspot.com/2013/05/a-impor-
tancia-da-leitura-silenciosa-e.html.   
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O QUE APRENDEMOS HOJE? 
Professor/a, retome as reflexões que fizeram acerca das diversas estratégias para fazer a leitura de um texto, tanto 
silenciosamente quanto em voz alta.

AULA 5 - PENSANDO SOBRE A ESCRITA

(EF03LP03A) Grafar corretamente palavras de uso frequente, com marcas de nasalização (til, m, n) e dígrafos (lh, 
nh, ch). 

TEMPO
Uma aula.   
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades.    
MATERIAIS 
Material do estudante, giz, lousa e cartolina.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual e coletiva, considerando o espaçamento necessário entre os estudantes, segundo as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo dessa aula é ler e compreender mais dois textos do campo da vida cotidiana, uma carta 
pessoal e uma cantiga, tendo como foco um movimento reflexivo dos estudantes a respeito da escrita das palavras 
com marcas de nasalização (til, m, n) e dígrafos (lh, nh, ch). Para a Atividade 1, leia em voz alta a carta que a autora 
enviou ao grupo e peça que os estudantes acompanhem em seus materiais. Faça pausas conforme a interlocução 
que a escritora estabelece com os leitores, por exemplo: ao ler o trecho “Já sabem quem está escrevendo, não é 
mesmo?”, deixe um espaço para as crianças responderem. O mesmo processo pode ser repetido ao perguntar se 
eles concordam que errar faz parte do processo de aprendizagem, trazendo a discussão sobre os erros para o centro 
da conversa. É importante que os estudantes criem uma relação de normalização com os erros, entendendo que 
eles fazem parte do processo de aquisição da língua formal e que podem ser entendidos como hipóteses. A última 
parte da carta é um convite da autora para a turma do 3º ano ajudá-la com a escrita do seu estudante. Envolva o 
grupo nesse contexto e pergunte se topam refletir sobre a escrita da cantiga. Quanto à Atividade 2, sugerimos que 
seja feita individualmente, pois, em seguida, os estudantes farão uma roda reflexiva sobre ela. Incentive o trabalho 
autônomo nesse momento. Peça que leiam a cantiga Borboletinha. Por já conhecerem a música e por ela ter um 
vocabulário conhecido, é esperado que as crianças consigam decodificar a letra. Indique que leiam mais de uma 
vez e tentem identificar as palavras com trocas ou falta de letras, circulando-as. Enquanto trabalham, passe pelas 
carteiras dos estudantes que não são leitores fluentes e pergunte se eles querem que você leia a cantiga. Se for 
esse o caso, deslize o dedo conforme for pronunciando os sons das sílabas, levando a criança a perceber a corres-
pondência entre grafema e fonema. Para a Atividade 3, solicite que preencham a tabela seguindo as orientações. 
Na 1ª coluna, as palavras com troca ou falta de letras, que são: borboletiha, cozina, fazeno, madrilha, olo. Na 2ª 
coluna, as palavras escritas corretamente, sendo: borboletinha, cozinha, fazendo, madrinha, olho. Para completar 
a 3ª coluna, o grupo deve procurar em outros portadores textuais palavras grafadas com LH, NH e EN. Encoraje 
as crianças a analisarem os textos dos cartazes, dos livros ou de aulas anteriores no próprio material. Mais uma 
vez, estimule-as a fazerem essa investigação de maneira autônoma. Para encerrar a aula, reorganize a turma em 
semicírculo e faça a correção na lousa, problematizando as questões ortográficas trazidas como foco. Verifique se 
os estudantes conseguiram encontrar os equívocos e pergunte se eles acham que esses erros são fáceis de ser 
cometidos, se também encontram dificuldades ao ler e escrever palavras como as da cantiga.       
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome as estratégias que usaram para identificar as palavras escritas de maneira não convencional; 
revejam também as palavras que encontraram pela sala e como se assemelham às outras. 
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de leitores competentes 
que vão além do simples 
decodificar de sinais gráfi-
cos, mas capazes de perce-
ber a ideia latente que há 
nessa representação. Ler 
para outras pessoas pode 
ser mais ativo, entretan-
to não traz mais conhe-
cimento e imaginação. 
(SOBRENOME DA AUTORA, 
ano, p.XX). 
Dê algumas dicas para os 
estudantes executarem 
essa tarefa, como: ler todo 
o texto, buscando uma vi-
são geral do assunto; se 
encontrar palavras desco-
nhecidas, não interromper 
a leitura, apenas assinalar 
e ir até o fim; ler o texto 
mais de uma vez; dividir o 
texto em pedaços e fazer a 
compreensão de cada um 
deles. Reserve um tempo 
da sua aula para esse mo-
mento e, em seguida, esti-
mule as crianças a pensa-
rem sobre suas estratégias 
de leitura, que podem ser 
compartilhadas com os co-
legas, ampliando, assim, o 
repertório da turma. Con-
versem sobre o conteúdo 
da carta, identificando 
quem a escreveu, qual é 
o destinatário e sobre o 
que os autores falam. Para 
a Atividade 2, reorganize 
a turma em semicírculo 
e peça que escolham um 
texto para ser lido em voz 
alta, sendo uma carta pes-
soal ou uma cantiga. Pode 
ser do material do estu-
dante, de um livro ou de 
qualquer outro portador 
que esteja disponível na 
sala. Incentive um estu-
dante a começar a roda de 
leitura e fale que não será 

preciso ler o texto inteiro, caso seja extenso, mas que é importante todos tentarem 
participar. Caso alguma criança não queira, não é necessário forçá-la, pergunte se ela 
prefere ler apenas para o/a professor/a em outro momento. A prática da leitura em voz 
alta desenvolve habilidades de fluência. 
Para ampliar o diálogo: professor/a, indicamos um texto bastante interessante rela-
cionado às estratégias de leitura: http://odemartins.blogspot.com/2013/05/a-impor-
tancia-da-leitura-silenciosa-e.html.   
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O QUE APRENDEMOS HOJE? 
Professor/a, retome as reflexões que fizeram acerca das diversas estratégias para fazer a leitura de um texto, tanto 
silenciosamente quanto em voz alta.

AULA 5 - PENSANDO SOBRE A ESCRITA

(EF03LP03A) Grafar corretamente palavras de uso frequente, com marcas de nasalização (til, m, n) e dígrafos (lh, 
nh, ch). 

TEMPO
Uma aula.   
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades.    
MATERIAIS 
Material do estudante, giz, lousa e cartolina.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual e coletiva, considerando o espaçamento necessário entre os estudantes, segundo as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo dessa aula é ler e compreender mais dois textos do campo da vida cotidiana, uma carta 
pessoal e uma cantiga, tendo como foco um movimento reflexivo dos estudantes a respeito da escrita das palavras 
com marcas de nasalização (til, m, n) e dígrafos (lh, nh, ch). Para a Atividade 1, leia em voz alta a carta que a autora 
enviou ao grupo e peça que os estudantes acompanhem em seus materiais. Faça pausas conforme a interlocução 
que a escritora estabelece com os leitores, por exemplo: ao ler o trecho “Já sabem quem está escrevendo, não é 
mesmo?”, deixe um espaço para as crianças responderem. O mesmo processo pode ser repetido ao perguntar se 
eles concordam que errar faz parte do processo de aprendizagem, trazendo a discussão sobre os erros para o centro 
da conversa. É importante que os estudantes criem uma relação de normalização com os erros, entendendo que 
eles fazem parte do processo de aquisição da língua formal e que podem ser entendidos como hipóteses. A última 
parte da carta é um convite da autora para a turma do 3º ano ajudá-la com a escrita do seu estudante. Envolva o 
grupo nesse contexto e pergunte se topam refletir sobre a escrita da cantiga. Quanto à Atividade 2, sugerimos que 
seja feita individualmente, pois, em seguida, os estudantes farão uma roda reflexiva sobre ela. Incentive o trabalho 
autônomo nesse momento. Peça que leiam a cantiga Borboletinha. Por já conhecerem a música e por ela ter um 
vocabulário conhecido, é esperado que as crianças consigam decodificar a letra. Indique que leiam mais de uma 
vez e tentem identificar as palavras com trocas ou falta de letras, circulando-as. Enquanto trabalham, passe pelas 
carteiras dos estudantes que não são leitores fluentes e pergunte se eles querem que você leia a cantiga. Se for 
esse o caso, deslize o dedo conforme for pronunciando os sons das sílabas, levando a criança a perceber a corres-
pondência entre grafema e fonema. Para a Atividade 3, solicite que preencham a tabela seguindo as orientações. 
Na 1ª coluna, as palavras com troca ou falta de letras, que são: borboletiha, cozina, fazeno, madrilha, olo. Na 2ª 
coluna, as palavras escritas corretamente, sendo: borboletinha, cozinha, fazendo, madrinha, olho. Para completar 
a 3ª coluna, o grupo deve procurar em outros portadores textuais palavras grafadas com LH, NH e EN. Encoraje 
as crianças a analisarem os textos dos cartazes, dos livros ou de aulas anteriores no próprio material. Mais uma 
vez, estimule-as a fazerem essa investigação de maneira autônoma. Para encerrar a aula, reorganize a turma em 
semicírculo e faça a correção na lousa, problematizando as questões ortográficas trazidas como foco. Verifique se 
os estudantes conseguiram encontrar os equívocos e pergunte se eles acham que esses erros são fáceis de ser 
cometidos, se também encontram dificuldades ao ler e escrever palavras como as da cantiga.       
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome as estratégias que usaram para identificar as palavras escritas de maneira não convencional; 
revejam também as palavras que encontraram pela sala e como se assemelham às outras. 
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AULA 6 - LOCALIZANDO 
INFORMAÇÕES EM UMA 
CANTIGA

(EF15LP03) Localizar in-
formações explícitas em 
textos de diferentes gêne-
ros textuais. 

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativi-
dades, planejamento da 
leitura colaborativa e das 
duplas de trabalho.   
MATERIAIS 
Material do estudante, lá-
pis de cor, cartolina, lousa 
e giz.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual. 
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, essa aula tem 
como objetivo localizar 
informações explícitas 
em mais um texto que faz 
parte da vida cotidiana. 
Para a Atividade 1, faça a 
leitura colaborativa do tex-
to. Peça que um estudante 
leia o título e pergunte 
se alguém conhece essa 
cantiga. Provavelmente 
a maioria conhecerá, en-
tão, verifique se alguém 
gostaria de fazer a leitura 
em voz alta. Faça pausas 
e inferências para a com-
preensão da letra, pergun-
tando, por exemplo, sobre 
o que ela fala, quem é a 
personagem e qual a sua 
história, quantos cavalhei-
ros ajudaram a Terezinha, 
entre outros questiona-
mentos que julgar perti-
nente. Garanta que todos 
entendam a cantiga. Para 
a Atividade 2, solicite que 

a turma responda às perguntas de acordo com as informações trazidas no texto. Você 
pode ler as questões com as crianças e deixar um tempo para respondê-las, assim, elas 
podem trocar estratégias conforme fazem a atividade. Ao observar que um estudante 
já respondeu à pergunta 1, indague-o: “Como você encontrou essa informação? Você 
pode dar uma dica para seus colegas?”. Siga com essa dinâmica em outras questões e 
observe as diferentes técnicas para identificação de informações explícitas.   
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome as estratégias usadas para identificar as informações explícitas 
na cantiga. 
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AULA 7 - CAÇAR E CORRIGIR PALAVRAS 

(EF03LP03B) Eliminar erros ortográficos por interferência da fala (redução de diton-
gos e gerúndios, omissão de R em final de verbos).

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades.    

MATERIAIS 
Material do estudante e 
lápis de cor.   
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em semicírculo e em du-
plas, considerando o espa-
çamento necessário entre 
os estudantes, segundo as 
orientações dos órgãos de 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo 
dessa aula é a reflexão 
acerca dos erros ortográ-
ficos por interferência da 
fala. Para contextualizar a 
temática e continuar no 
campo dos textos cotidia-
nos, a autora do material 
enviou mais uma carta aos 
seus leitores solicitando 
ajuda. Na Atividade 1, leia 
o texto para a sua turma e 
relembre que, na aula 5, 
mencionada por Marina, 
eles pensaram sobre as 
palavras com LH, NH e EN. 
Convide-os para refleti-
rem mais uma vez sobre a 
escrita, pedindo que pres-
tem atenção à grafia das 
palavras do quadro e da 
tabela, procurando possí-
veis erros. Para a Ativida-
de 2, solicite que um estu-
dante leia as sete palavras 
que estão no quadro e 
peça que as localizem na 
tabela. Reserve um tem-
po da aula para essa ati-
vidade, normalmente as 
crianças se envolvem com 
esse exercício, por isso, in-
centive a troca de ideias a 
respeito de onde estão as 
palavras. Para a Atividade 
3, organize o grupo em se-
micírculo e problematize 
a questão ortográfica das 

       | LÍNGUA PORTUGUESA

112 caderno do professor

74



16 caderno do professor

AULA 6 - LOCALIZANDO 
INFORMAÇÕES EM UMA 
CANTIGA

(EF15LP03) Localizar in-
formações explícitas em 
textos de diferentes gêne-
ros textuais. 

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativi-
dades, planejamento da 
leitura colaborativa e das 
duplas de trabalho.   
MATERIAIS 
Material do estudante, lá-
pis de cor, cartolina, lousa 
e giz.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual. 
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, essa aula tem 
como objetivo localizar 
informações explícitas 
em mais um texto que faz 
parte da vida cotidiana. 
Para a Atividade 1, faça a 
leitura colaborativa do tex-
to. Peça que um estudante 
leia o título e pergunte 
se alguém conhece essa 
cantiga. Provavelmente 
a maioria conhecerá, en-
tão, verifique se alguém 
gostaria de fazer a leitura 
em voz alta. Faça pausas 
e inferências para a com-
preensão da letra, pergun-
tando, por exemplo, sobre 
o que ela fala, quem é a 
personagem e qual a sua 
história, quantos cavalhei-
ros ajudaram a Terezinha, 
entre outros questiona-
mentos que julgar perti-
nente. Garanta que todos 
entendam a cantiga. Para 
a Atividade 2, solicite que 

a turma responda às perguntas de acordo com as informações trazidas no texto. Você 
pode ler as questões com as crianças e deixar um tempo para respondê-las, assim, elas 
podem trocar estratégias conforme fazem a atividade. Ao observar que um estudante 
já respondeu à pergunta 1, indague-o: “Como você encontrou essa informação? Você 
pode dar uma dica para seus colegas?”. Siga com essa dinâmica em outras questões e 
observe as diferentes técnicas para identificação de informações explícitas.   
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome as estratégias usadas para identificar as informações explícitas 
na cantiga. 
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AULA 7 - CAÇAR E CORRIGIR PALAVRAS 

(EF03LP03B) Eliminar erros ortográficos por interferência da fala (redução de diton-
gos e gerúndios, omissão de R em final de verbos).

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das atividades.    

MATERIAIS 
Material do estudante e 
lápis de cor.   
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, com organização 
em semicírculo e em du-
plas, considerando o espa-
çamento necessário entre 
os estudantes, segundo as 
orientações dos órgãos de 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o objetivo 
dessa aula é a reflexão 
acerca dos erros ortográ-
ficos por interferência da 
fala. Para contextualizar a 
temática e continuar no 
campo dos textos cotidia-
nos, a autora do material 
enviou mais uma carta aos 
seus leitores solicitando 
ajuda. Na Atividade 1, leia 
o texto para a sua turma e 
relembre que, na aula 5, 
mencionada por Marina, 
eles pensaram sobre as 
palavras com LH, NH e EN. 
Convide-os para refleti-
rem mais uma vez sobre a 
escrita, pedindo que pres-
tem atenção à grafia das 
palavras do quadro e da 
tabela, procurando possí-
veis erros. Para a Ativida-
de 2, solicite que um estu-
dante leia as sete palavras 
que estão no quadro e 
peça que as localizem na 
tabela. Reserve um tem-
po da aula para essa ati-
vidade, normalmente as 
crianças se envolvem com 
esse exercício, por isso, in-
centive a troca de ideias a 
respeito de onde estão as 
palavras. Para a Atividade 
3, organize o grupo em se-
micírculo e problematize 
a questão ortográfica das 
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palavras do jogo, pergun-
tando se perceberam a fal-
ta ou a troca de letras. Caso 
nenhuma criança traga 
essas observações, peça 
que comparem a grafia 
das palavras, analisando-
-as. Observe que é comum 
cometermos esse tipo de 
omissão de letras, pois 
normalmente nos pau-
tamos na maneira como 
falamos para escrever, por 
exemplo: ao pronunciar-
mos a palavra “queijo”, 
não falamos o som do “i”. 
O mesmo processo acon-
tece para “peixe”, “caixa”, 
“touro”. Comente também 
a respeito da omissão do 
“r” no final dos verbos no 
infinitivo, como “falar”, e o 
equívoco ao escrevermos 
“falando”. Peça que os es-
tudantes pronunciem es-
sas palavras em voz alta e 
percebam a interferência 
da fala na escrita.          
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome o que 
refletiram sobre a interfe-
rência da fala no momen-
to de escrever as palavras.  

19caderno do professor

AULA 8 - LER PARA PLANEJAR 

(EF35LP01) Ler e compreender, silenciosamente e, em seguida, em voz alta, com 
autonomia e fluência, gêneros textuais variados. 

(EF03LP12) Ler e compreender, com autonomia, cartas pessoais, entre outros textos 
do campo da vida cotidiana, que expressam sentimentos e opiniões, considerando 
a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do 
gênero.   

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.         
MATERIAIS 
Material do estudante, 
lousa e giz.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual. 
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o intuito des-
sa aula é fazer a leitura 
silenciosa da carta da aula 
1, rever a compreensão 
do texto e pensar sobre 
a resposta para a autora. 
Para a Atividade 1, peça 
que cada criança retome a 
primeira aula sobre cartas 
pessoais e faça a leitura do 
texto que a autora enviou 
ao grupo. É esperado que 
o grupo tenha desenvol-
vido habilidades leitoras 
ao longo desse percurso 
e das demais práticas fei-
tas em sala. Além disso, 
os estudantes já tiveram 
contato com o gênero, o 
que facilita sua decodifi-
cação. Para a      Atividade 
2, indague a turma sobre 
o convite feito no final da 
carta: “me contem o que 
acharam desse conjunto 
de aulas”. Verifique se as 
crianças perceberam que 
o remetente fez uma pro-
posta reflexiva para elas. 
Isso também faz parte da 
compreensão de leitu-
ra. Em seguida, indique 
que preencham a tabela 
de planejamento com 
suas ideias, respondendo 
aos itens “Opinião so-
bre o conjunto de aulas”, 
“Como será a saudação”, 
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palavras do jogo, pergun-
tando se perceberam a fal-
ta ou a troca de letras. Caso 
nenhuma criança traga 
essas observações, peça 
que comparem a grafia 
das palavras, analisando-
-as. Observe que é comum 
cometermos esse tipo de 
omissão de letras, pois 
normalmente nos pau-
tamos na maneira como 
falamos para escrever, por 
exemplo: ao pronunciar-
mos a palavra “queijo”, 
não falamos o som do “i”. 
O mesmo processo acon-
tece para “peixe”, “caixa”, 
“touro”. Comente também 
a respeito da omissão do 
“r” no final dos verbos no 
infinitivo, como “falar”, e o 
equívoco ao escrevermos 
“falando”. Peça que os es-
tudantes pronunciem es-
sas palavras em voz alta e 
percebam a interferência 
da fala na escrita.          
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome o que 
refletiram sobre a interfe-
rência da fala no momen-
to de escrever as palavras.  
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AULA 8 - LER PARA PLANEJAR 

(EF35LP01) Ler e compreender, silenciosamente e, em seguida, em voz alta, com 
autonomia e fluência, gêneros textuais variados. 

(EF03LP12) Ler e compreender, com autonomia, cartas pessoais, entre outros textos 
do campo da vida cotidiana, que expressam sentimentos e opiniões, considerando 
a situação comunicativa, o tema/assunto, a estrutura composicional e o estilo do 
gênero.   

TEMPO
Uma aula. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.         
MATERIAIS 
Material do estudante, 
lousa e giz.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual. 
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o intuito des-
sa aula é fazer a leitura 
silenciosa da carta da aula 
1, rever a compreensão 
do texto e pensar sobre 
a resposta para a autora. 
Para a Atividade 1, peça 
que cada criança retome a 
primeira aula sobre cartas 
pessoais e faça a leitura do 
texto que a autora enviou 
ao grupo. É esperado que 
o grupo tenha desenvol-
vido habilidades leitoras 
ao longo desse percurso 
e das demais práticas fei-
tas em sala. Além disso, 
os estudantes já tiveram 
contato com o gênero, o 
que facilita sua decodifi-
cação. Para a      Atividade 
2, indague a turma sobre 
o convite feito no final da 
carta: “me contem o que 
acharam desse conjunto 
de aulas”. Verifique se as 
crianças perceberam que 
o remetente fez uma pro-
posta reflexiva para elas. 
Isso também faz parte da 
compreensão de leitu-
ra. Em seguida, indique 
que preencham a tabela 
de planejamento com 
suas ideias, respondendo 
aos itens “Opinião so-
bre o conjunto de aulas”, 
“Como será a saudação”, 
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“Como será a despedida?” 
e “Outros sentimentos 
que gostariam de expor”. 
Aproveite para relembrar 
as características compo-
sicionais do gênero cartas 
pessoais. Ao final, convide 
a turma para compartilhar 
seus planejamentos, len-
do-os em voz alta.  
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome as es-
tratégias usadas para fazer 
a leitura da carta da aula 1. 
Revejam a tabela de pla-
nejamento para realização 
da escrita de uma carta.  

AULA 9 - ESCRITA E 
LEITURA DA CARTA 
PESSOAL 

(EF35LP01) Ler e compre-
ender, silenciosamente e, 
em seguida, em voz alta, 
com autonomia e fluência, 
gêneros textuais variados.    

TEMPO
Duas aulas. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.  
Materiais 
Material do estudante. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual.  
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o foco dessa 
aula é a leitura e a pro-
dução escrita pelos estu-
dantes de uma atividade 
autoral para melhor com-
preensão do texto, culmi-
nando em sua melhoria. 
É bastante comum a essa 
faixa etária que as crian-
ças, não dominando o có-
digo formal de escrita, fo-

quem sua atenção na codificação das sílabas, destinando pouco cuidado à coerência 
do conteúdo do texto. Nesse sentido, a prática de voltar ao texto e fazer a leitura para 
os estudantes mais autônomos, com as intervenções do/a professor/a ou silenciosa-
mente, é essencial para o avanço da construção do sujeito escritor. Para a Atividade 1, 
oriente o grupo a voltar à aula 8 e revisar a tabela de planejamento a fim de escrever 
a carta. Lembre-os da importância de colocar local e data, uma saudação e a despe-
dida, além de inserir opiniões pessoais no corpo do texto. Destine um bom tempo 
para essa produção textual, você pode usá-la para avaliação diagnóstica da turma. A 
Atividade 2 é importante para que os estudantes percebam se contemplaram todos 
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reforce como a leitura si-
lenciosa do texto ajuda a 
aperfeiçoar a produção.  

os elementos do gênero. Aproveite para ler os textos e sugerir melhorias, você pode 
usar post its para isso, tomando o cuidado de não rasurar os materiais. Provavelmen-
te esse processo levará uma aula inteira. Por essa razão, sugerimos que a Atividade 
3 seja feita em um segundo momento, porque os estudantes deverão reler a carta 
que escreveram silenciosamente, bem como as observações adicionadas por você, 
além de usar a tabela de revisão para aprimorar a escrita da carta, passando-a a lim-
po depois.    
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome as estratégias que utilizaram para escrever a carta pessoal e 
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“Como será a despedida?” 
e “Outros sentimentos 
que gostariam de expor”. 
Aproveite para relembrar 
as características compo-
sicionais do gênero cartas 
pessoais. Ao final, convide 
a turma para compartilhar 
seus planejamentos, len-
do-os em voz alta.  
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Professor/a, retome as es-
tratégias usadas para fazer 
a leitura da carta da aula 1. 
Revejam a tabela de pla-
nejamento para realização 
da escrita de uma carta.  

AULA 9 - ESCRITA E 
LEITURA DA CARTA 
PESSOAL 

(EF35LP01) Ler e compre-
ender, silenciosamente e, 
em seguida, em voz alta, 
com autonomia e fluência, 
gêneros textuais variados.    

TEMPO
Duas aulas. 
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.  
Materiais 
Material do estudante. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Individual.  
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, o foco dessa 
aula é a leitura e a pro-
dução escrita pelos estu-
dantes de uma atividade 
autoral para melhor com-
preensão do texto, culmi-
nando em sua melhoria. 
É bastante comum a essa 
faixa etária que as crian-
ças, não dominando o có-
digo formal de escrita, fo-

quem sua atenção na codificação das sílabas, destinando pouco cuidado à coerência 
do conteúdo do texto. Nesse sentido, a prática de voltar ao texto e fazer a leitura para 
os estudantes mais autônomos, com as intervenções do/a professor/a ou silenciosa-
mente, é essencial para o avanço da construção do sujeito escritor. Para a Atividade 1, 
oriente o grupo a voltar à aula 8 e revisar a tabela de planejamento a fim de escrever 
a carta. Lembre-os da importância de colocar local e data, uma saudação e a despe-
dida, além de inserir opiniões pessoais no corpo do texto. Destine um bom tempo 
para essa produção textual, você pode usá-la para avaliação diagnóstica da turma. A 
Atividade 2 é importante para que os estudantes percebam se contemplaram todos 
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reforce como a leitura si-
lenciosa do texto ajuda a 
aperfeiçoar a produção.  

os elementos do gênero. Aproveite para ler os textos e sugerir melhorias, você pode 
usar post its para isso, tomando o cuidado de não rasurar os materiais. Provavelmen-
te esse processo levará uma aula inteira. Por essa razão, sugerimos que a Atividade 
3 seja feita em um segundo momento, porque os estudantes deverão reler a carta 
que escreveram silenciosamente, bem como as observações adicionadas por você, 
além de usar a tabela de revisão para aprimorar a escrita da carta, passando-a a lim-
po depois.    
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, retome as estratégias que utilizaram para escrever a carta pessoal e 
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AULA 10 - A CARTA DE 
DESPEDIDA

(EF35LP01) Ler e compre-
ender, silenciosamente e, 
em seguida, em voz alta, 
com autonomia e fluência, 
gêneros textuais variados.   

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativi-
dades e planejamento da 
leitura compartilhada.    
MATERIAIS 
Material do estudante.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, considerando o 
espaçamento necessário 
entre os estudantes, se-
gundo as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, chegamos ao 
final de mais uma Sequ-
ência Didática e temos 
muito a celebrar. Para a 
Atividade 1, solicite que 
cada estudante tenha um 
primeiro contato com a 
carta de despedida, len-
do-a silenciosamente. 
Em seguida, faça a leitura 
compartilhada do texto, 
pausando e fazendo as 
interferências necessárias 
à compreensão. Conver-
se com a turma sobre o 
significado da expressão 
“estimados estudantes”, 
usada na saudação. Apro-
veite a leitura do primei-
ro parágrafo para refletir, 
com o grupo, sobre todo 
o processo de estudo das 
cartas e cantigas. Recolha 
os cartazes elaborados ao 
longo da Sequência Didá-
tica e relembre cada con-

ceito, revisitando as ideias iniciais acerca dos textos que circulam na vida cotidiana 
e as ideias que construíram atualmente. Leia o segundo parágrafo e diga a eles que, 
de fato, sente orgulho da jornada de leitura, compreensão, escrita e reflexão que 
trilharam juntos. Para a Atividade 2, peça que voltem à aula 9 e compartilhem suas 
cartas de resposta uns com os outros. Você pode formar duplas ou seguir o processo 
em semicírculo. Valide os sentimentos das crianças em relação às dificuldades e aos 
prazeres de construir conhecimento. Reforce a ideia de que os erros fazem parte do 
processo, afinal, é a partir deles que evoluímos. 
Para ampliar o diálogo: professor/a, o endereço eletrônico registrado na primeira 
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carta é, de fato, meu e-mail. As cartas escritas foram feitas com muito carinho por mim mesma. A intenção foi 
aproximar e envolver os leitores nesse contexto comunicativo. Acredito que a criação de vínculo e confiança entre 
aprendiz e objeto de conhecimento é sempre uma aliança potente na construção do aprendizado. Será um prazer 
se você conseguir digitalizar as cartas e me enviar, quem sabe vocês conseguem fazer isso com os estudantes. Ou, 
quem sabe, construir uma carta coletiva para me enviar. Aguardo um retorno!  
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao final desta Sequência Didática, retome as aprendizagens que foram construindo durante o proces-
so de estudos sobre as cantigas e as cartas pessoais. Revejam o material individual desde a primeira aula, como 
também os registros que fizeram nos cartazes das paredes. “O que sabíamos quando iniciamos e o que sabemos 
agora?”. Questione também quais são as metas e os objetivos, individuais e coletivos, que precisam ser alcançados 
na próxima Sequência Didática.
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AULA 10 - A CARTA DE 
DESPEDIDA

(EF35LP01) Ler e compre-
ender, silenciosamente e, 
em seguida, em voz alta, 
com autonomia e fluência, 
gêneros textuais variados.   

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativi-
dades e planejamento da 
leitura compartilhada.    
MATERIAIS 
Material do estudante.  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Coletiva, considerando o 
espaçamento necessário 
entre os estudantes, se-
gundo as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Professor/a, chegamos ao 
final de mais uma Sequ-
ência Didática e temos 
muito a celebrar. Para a 
Atividade 1, solicite que 
cada estudante tenha um 
primeiro contato com a 
carta de despedida, len-
do-a silenciosamente. 
Em seguida, faça a leitura 
compartilhada do texto, 
pausando e fazendo as 
interferências necessárias 
à compreensão. Conver-
se com a turma sobre o 
significado da expressão 
“estimados estudantes”, 
usada na saudação. Apro-
veite a leitura do primei-
ro parágrafo para refletir, 
com o grupo, sobre todo 
o processo de estudo das 
cartas e cantigas. Recolha 
os cartazes elaborados ao 
longo da Sequência Didá-
tica e relembre cada con-

ceito, revisitando as ideias iniciais acerca dos textos que circulam na vida cotidiana 
e as ideias que construíram atualmente. Leia o segundo parágrafo e diga a eles que, 
de fato, sente orgulho da jornada de leitura, compreensão, escrita e reflexão que 
trilharam juntos. Para a Atividade 2, peça que voltem à aula 9 e compartilhem suas 
cartas de resposta uns com os outros. Você pode formar duplas ou seguir o processo 
em semicírculo. Valide os sentimentos das crianças em relação às dificuldades e aos 
prazeres de construir conhecimento. Reforce a ideia de que os erros fazem parte do 
processo, afinal, é a partir deles que evoluímos. 
Para ampliar o diálogo: professor/a, o endereço eletrônico registrado na primeira 
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carta é, de fato, meu e-mail. As cartas escritas foram feitas com muito carinho por mim mesma. A intenção foi 
aproximar e envolver os leitores nesse contexto comunicativo. Acredito que a criação de vínculo e confiança entre 
aprendiz e objeto de conhecimento é sempre uma aliança potente na construção do aprendizado. Será um prazer 
se você conseguir digitalizar as cartas e me enviar, quem sabe vocês conseguem fazer isso com os estudantes. Ou, 
quem sabe, construir uma carta coletiva para me enviar. Aguardo um retorno!  
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Professor/a, ao final desta Sequência Didática, retome as aprendizagens que foram construindo durante o proces-
so de estudos sobre as cantigas e as cartas pessoais. Revejam o material individual desde a primeira aula, como 
também os registros que fizeram nos cartazes das paredes. “O que sabíamos quando iniciamos e o que sabemos 
agora?”. Questione também quais são as metas e os objetivos, individuais e coletivos, que precisam ser alcançados 
na próxima Sequência Didática.
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Sugestões de atividades do Ler e Escrever - 3º ano

Volume 2 Unidade 4 Roda de leitura e avaliação. Atividades 5A e 5C.

Olá, Professor! Olá, Professora!
Esta primeira Sequência Didática do 3º bimestre foi pensada para ser desenvolvida ainda nesta época delicada em que 

precisamos manter todos os cuidados de prevenção contra a Covid-19, como, por exemplo, o distanciamento entre as pessoas. 
Aqui encontramos atividades que dão continuidade ao desenvolvimento da compreensão do Sistema de Numeração 

Decimal e suas relações: composição e decomposição de números até 1.000; posicionamento na reta numérica; sequências 
e operações de adição e subtração. É importante ressaltar que o estudo dos números está sempre atrelado à resolução de 
diferentes situações-problema, considerando as variadas formas de entendê-las e de resolvê-las. O debate e a argumentação 
entre os estudantes são a base fundamental para que eles compreendam as propostas e avancem com o pensamento ma-
temático, uma vez que verbalizar seus aprendizados e dúvidas, bem como escutar as estratégias de seus colegas, favorece 
a formalização das habilidades de maneira mais significativa e crítica. Além dessas trocas, a SD contém perguntas para que 
os estudantes possam trabalhar com o autoconhecimento (metacognição), identificando facilidades e dificuldades, assim 
como encontrar caminhos mais eficientes para que cada um solucione os desafios. Os problemas envolvem situações reais, 
cotidianas e também algumas brincadeiras, pois estamos trabalhando com crianças. É importante que os estudantes possam 
perceber as diferenças desses dois tipos de situação. Lembre-se de que perguntas são sempre bem-vindas e muitas vezes 
outras crianças podem responder, contribuído com o fluxo de trocas entre elas.

Assim, para a elaboração desta Sequência Didática, foram selecionadas algumas habilidades do Currículo Paulista, elen-
cadas no quadro a seguir:
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Sugestões de atividades do Ler e Escrever - 3º ano

Volume 2 Unidade 4 Roda de leitura e avaliação. Atividades 5A e 5C.

Olá, Professor! Olá, Professora!
Esta primeira Sequência Didática do 3º bimestre foi pensada para ser desenvolvida ainda nesta época delicada em que 

precisamos manter todos os cuidados de prevenção contra a Covid-19, como, por exemplo, o distanciamento entre as pessoas. 
Aqui encontramos atividades que dão continuidade ao desenvolvimento da compreensão do Sistema de Numeração 

Decimal e suas relações: composição e decomposição de números até 1.000; posicionamento na reta numérica; sequências 
e operações de adição e subtração. É importante ressaltar que o estudo dos números está sempre atrelado à resolução de 
diferentes situações-problema, considerando as variadas formas de entendê-las e de resolvê-las. O debate e a argumentação 
entre os estudantes são a base fundamental para que eles compreendam as propostas e avancem com o pensamento ma-
temático, uma vez que verbalizar seus aprendizados e dúvidas, bem como escutar as estratégias de seus colegas, favorece 
a formalização das habilidades de maneira mais significativa e crítica. Além dessas trocas, a SD contém perguntas para que 
os estudantes possam trabalhar com o autoconhecimento (metacognição), identificando facilidades e dificuldades, assim 
como encontrar caminhos mais eficientes para que cada um solucione os desafios. Os problemas envolvem situações reais, 
cotidianas e também algumas brincadeiras, pois estamos trabalhando com crianças. É importante que os estudantes possam 
perceber as diferenças desses dois tipos de situação. Lembre-se de que perguntas são sempre bem-vindas e muitas vezes 
outras crianças podem responder, contribuído com o fluxo de trocas entre elas.

Assim, para a elaboração desta Sequência Didática, foram selecionadas algumas habilidades do Currículo Paulista, elen-
cadas no quadro a seguir:
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Objetos de conhecimento Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

Leitura, escrita, comparação e ordenação de 
números de até três ordens pela compreensão 
de características do sistema de numeração 
decimal (valor posicional e papel do zero).

Composição e decomposição de números 
naturais (até 1000).

(EF02MA03) Comparar quantidades de objetos de dois 
conjuntos, por estimativa e/ou por correspondência (um a um, 
dois a dois, entre outros), para indicar “tem mais”, “tem menos” 
ou “tem a mesma quantidade”, indicando, quando for o caso, 
quantos a mais e quantos a menos. 
(EF02MA04) Compor e decompor números naturais de até três 
ordens, com suporte de material manipulável, por meio de 
diferentes adições.

Aula 1

Composição e decomposição de números 
naturais (até 1000).

Problemas envolvendo diferentes significados 
da adição e da subtração (juntar, acrescentar, 
separar, retirar).

(EF02MA04) Compor e decompor números naturais de até três 
ordens, com suporte de material manipulável, por meio de 
diferentes adições. 
(EF02MA06) Resolver e elaborar problemas de adição e de 
subtração, envolvendo números de até três ordens, com os 
significados de juntar, acrescentar, separar, retirar, utilizando 
estratégias pessoais ou convencionais.

Aula 2

Composição e decomposição de números 
naturais.

Procedimentos de cálculo (mental e escrito) 
com números naturais: adição e subtração.

(EF03MA02) Identificar características do sistema de nume-
ração decimal, utilizando a composição e a decomposição de 
número natural de até quatro ordens. 
(EF03MA05) Utilizar diferentes procedimentos de cálculo men-
tal e escrito para resolver problemas significativos envolvendo 
adição, subtração e multiplicação com
números naturais.

Aula 3

Construção de fatos fundamentais da adição, 
subtração e multiplicação.

(EF03MA04) Estabelecer a relação entre números naturais 
e pontos da reta numérica para utilizá-la na ordenação dos 
números naturais e, também na construção de fatos da adição 
e da subtração, relacionando-os com deslocamentos para a 
direita ou para a esquerda.

Aula 4

Problemas envolvendo significados da adição 
e da subtração: juntar, acrescentar, separar, 
retirar, comparar e completar quantidades.
Identificação e descrição de regularidades em 
sequências numéricas recursivas.

(EF03MA06) Resolver e elaborar problemas de adição e subtra-
ção com os significados de juntar, acrescentar, separar, retirar, 
comparar e completar quantidades, utilizando diferentes estraté-
gias de cálculo exato ou aproximado, incluindo cálculo mental.

Aula 5

Identificação e descrição de regularidades em 
sequências numéricas recursivas.

(EF03MA10) Identificar regularidades em sequências ordena-
das de números naturais, resultantes da realização de adições 
ou subtrações sucessivas, por um mesmo número, descrever 
uma regra de formação da sequência e determinar elementos 
faltantes ou seguintes.

Aula 6

Relação de igualdade. (EF03MA11) Compreender a ideia de igualdade para escrever 
diferentes sentenças de adições ou de subtrações de dois 
números naturais que resultem na mesma soma ou diferença.

Aula 7

Medidas de tempo: leitura de horas em reló-
gios digitais e analógicos, duração de eventos e 
reconhecimento de relações entre unidades de 
medida de tempo.

(EF03MA22) Ler e registrar medidas e intervalos de tempo, 
utilizando relógios (analógico e digital) para informar os 
horários de início e término de realização de uma atividade e 
sua duração.

Aula 8

Sistema monetário brasileiro: estabelecimento 
de equivalências de um mesmo valor na utili-
zação de diferentes cédulas e moedas

(EF03MA24) Resolver e elaborar problemas que envolvam a 
comparação e a equivalência de valores monetários do sistema 
brasileiro em situações de compra, venda e troca.

Aulas 9 e 10
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O estudante poderá: calcular o número de produtos de uma barraca; lidar com dinheiro e troco; 
formatos e organização dos produtos no espaço da barraca (geometria), entre outros.

Carne.

Pizza.

240 – 204 = 36 

Aula 1 – BARRACA DO 
PASTEL

(EF02MA03) Comparar 
quantidades de objetos 
de dois conjuntos, por 
estimativa e/ou por cor-
respondência (um a um, 
dois a dois, entre outros), 
para indicar “tem mais”, 
“tem menos” ou “tem a 
mesma quantidade”, indi-
cando, quando for o caso, 
quantos a mais e quantos 
a menos. 

(EF02MA04) Compor e 
decompor números na-
turais de até três ordens, 
com suporte de material 
manipulável, por meio de 
diferentes adições.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS
Material do estudante, 
lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA 
A atividade será feita cole-
tivamente; então, a turma 
pode estar disposta em 
meia-lua para favorecer a 
discussão. É importante 
seguir as recomendações 
vigentes, respeitando o 
distanciamento entre os 
estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Ao trabalhar com pro-
blemas de matemática 
relacionados ao universo 
da feira, é interessante 
ouvir e registrar o que as 
crianças já sabem sobre o 
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Objetos de conhecimento Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

Leitura, escrita, comparação e ordenação de 
números de até três ordens pela compreensão 
de características do sistema de numeração 
decimal (valor posicional e papel do zero).

Composição e decomposição de números 
naturais (até 1000).

(EF02MA03) Comparar quantidades de objetos de dois 
conjuntos, por estimativa e/ou por correspondência (um a um, 
dois a dois, entre outros), para indicar “tem mais”, “tem menos” 
ou “tem a mesma quantidade”, indicando, quando for o caso, 
quantos a mais e quantos a menos. 
(EF02MA04) Compor e decompor números naturais de até três 
ordens, com suporte de material manipulável, por meio de 
diferentes adições.

Aula 1

Composição e decomposição de números 
naturais (até 1000).

Problemas envolvendo diferentes significados 
da adição e da subtração (juntar, acrescentar, 
separar, retirar).

(EF02MA04) Compor e decompor números naturais de até três 
ordens, com suporte de material manipulável, por meio de 
diferentes adições. 
(EF02MA06) Resolver e elaborar problemas de adição e de 
subtração, envolvendo números de até três ordens, com os 
significados de juntar, acrescentar, separar, retirar, utilizando 
estratégias pessoais ou convencionais.

Aula 2

Composição e decomposição de números 
naturais.

Procedimentos de cálculo (mental e escrito) 
com números naturais: adição e subtração.

(EF03MA02) Identificar características do sistema de nume-
ração decimal, utilizando a composição e a decomposição de 
número natural de até quatro ordens. 
(EF03MA05) Utilizar diferentes procedimentos de cálculo men-
tal e escrito para resolver problemas significativos envolvendo 
adição, subtração e multiplicação com
números naturais.

Aula 3

Construção de fatos fundamentais da adição, 
subtração e multiplicação.

(EF03MA04) Estabelecer a relação entre números naturais 
e pontos da reta numérica para utilizá-la na ordenação dos 
números naturais e, também na construção de fatos da adição 
e da subtração, relacionando-os com deslocamentos para a 
direita ou para a esquerda.

Aula 4

Problemas envolvendo significados da adição 
e da subtração: juntar, acrescentar, separar, 
retirar, comparar e completar quantidades.
Identificação e descrição de regularidades em 
sequências numéricas recursivas.

(EF03MA06) Resolver e elaborar problemas de adição e subtra-
ção com os significados de juntar, acrescentar, separar, retirar, 
comparar e completar quantidades, utilizando diferentes estraté-
gias de cálculo exato ou aproximado, incluindo cálculo mental.

Aula 5

Identificação e descrição de regularidades em 
sequências numéricas recursivas.

(EF03MA10) Identificar regularidades em sequências ordena-
das de números naturais, resultantes da realização de adições 
ou subtrações sucessivas, por um mesmo número, descrever 
uma regra de formação da sequência e determinar elementos 
faltantes ou seguintes.

Aula 6

Relação de igualdade. (EF03MA11) Compreender a ideia de igualdade para escrever 
diferentes sentenças de adições ou de subtrações de dois 
números naturais que resultem na mesma soma ou diferença.

Aula 7

Medidas de tempo: leitura de horas em reló-
gios digitais e analógicos, duração de eventos e 
reconhecimento de relações entre unidades de 
medida de tempo.

(EF03MA22) Ler e registrar medidas e intervalos de tempo, 
utilizando relógios (analógico e digital) para informar os 
horários de início e término de realização de uma atividade e 
sua duração.

Aula 8

Sistema monetário brasileiro: estabelecimento 
de equivalências de um mesmo valor na utili-
zação de diferentes cédulas e moedas

(EF03MA24) Resolver e elaborar problemas que envolvam a 
comparação e a equivalência de valores monetários do sistema 
brasileiro em situações de compra, venda e troca.

Aulas 9 e 10
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O estudante poderá: calcular o número de produtos de uma barraca; lidar com dinheiro e troco; 
formatos e organização dos produtos no espaço da barraca (geometria), entre outros.

Carne.

Pizza.

240 – 204 = 36 

Aula 1 – BARRACA DO 
PASTEL

(EF02MA03) Comparar 
quantidades de objetos 
de dois conjuntos, por 
estimativa e/ou por cor-
respondência (um a um, 
dois a dois, entre outros), 
para indicar “tem mais”, 
“tem menos” ou “tem a 
mesma quantidade”, indi-
cando, quando for o caso, 
quantos a mais e quantos 
a menos. 

(EF02MA04) Compor e 
decompor números na-
turais de até três ordens, 
com suporte de material 
manipulável, por meio de 
diferentes adições.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS
Material do estudante, 
lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA 
A atividade será feita cole-
tivamente; então, a turma 
pode estar disposta em 
meia-lua para favorecer a 
discussão. É importante 
seguir as recomendações 
vigentes, respeitando o 
distanciamento entre os 
estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Ao trabalhar com pro-
blemas de matemática 
relacionados ao universo 
da feira, é interessante 
ouvir e registrar o que as 
crianças já sabem sobre o 
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assunto. Na Atividade 1, 
promova uma conversa 
coletiva e vá montando 
na lousa uma lista de 
situações que possibili-
tem identificar conceitos 
matemáticos (algébricos 
e geométricos) na feira. 
Muitas estratégias são 
possíveis, como contar 
frutas, pagar e receber 
troco, organizar verduras 
espacialmente etc. Após 
o debate, cada estudante 
pode escolher uma situ-
ação registrada na lousa 
para copiar em seu cader-
no. Fique atento e verifi-
que se os pontos levanta-
dos serão abordados ao 
longo desta Sequência 
Didática e, quando acon-
tecer, ajude os estudan-
tes a reconhecerem-nos. 
Ao final das dez aulas, 
retomaremos a pergunta 
inicial; por isso, tire uma 
foto da lousa ou anote em 
seus registros pessoais o 
conjunto de ideias levan-
tadas.
Na Atividade 2, estimu-
le os estudantes a argu-
mentarem sobre como 
identificaram o primeiro 
e o segundo maior nú-
mero. Explore o valor dos 
algarismos em cada po-
sição (centena, dezena, 
unidade) e o significado 
do zero. Na pergunta C, 
há um novo desafio, que 
não é apenas colocar os 
números em determina-
da ordem, mas também 
relacioná-la aos sabores 
dos pastéis. Discuta isso 
com eles para descobrir 
boas maneiras de não 
se perder no meio do 
caminho, como anotar a 

ordem na própria tabela ou, então, escrever a ordem crescente dos números pri-
meiro, para depois relacioná-los aos sabores.
Na Atividade 3, retome a decomposição dos números chamando a atenção para o 
número 0 (zero). Ele é colocado para representar a ausência de agrupamentos. 204, 
por exemplo, não contém nenhuma dezena.
Na Atividade 4, ajude os estudantes a pensarem que os números não representam 
a mesma quantidade, pois, dependendo da posição em que o algarismo está, ele 
define uma quantidade diferente.

Palmito, queijo, chocolate, pizza e carne.

500 = 500 + 4

324 = 300 + 20 + 4

Não, porque os algarismos ocupam posições diferentes nos números.

= 400 + 2 = 400

= 200+4 = 200+40

X
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O QUE APRENDEMOS HOJE?
Para finalizar o encontro, retome a comparação entre alguns números e o processo de 
decomposição. Também discuta quando esse processo favorece a relação de “maior, 
menor ou igual” entre as quantidades, dando novos exemplos. Você pode escrever 
dois números na lousa e pedir que um estudante explique a decomposição e a com-
paração entre eles.
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assunto. Na Atividade 1, 
promova uma conversa 
coletiva e vá montando 
na lousa uma lista de 
situações que possibili-
tem identificar conceitos 
matemáticos (algébricos 
e geométricos) na feira. 
Muitas estratégias são 
possíveis, como contar 
frutas, pagar e receber 
troco, organizar verduras 
espacialmente etc. Após 
o debate, cada estudante 
pode escolher uma situ-
ação registrada na lousa 
para copiar em seu cader-
no. Fique atento e verifi-
que se os pontos levanta-
dos serão abordados ao 
longo desta Sequência 
Didática e, quando acon-
tecer, ajude os estudan-
tes a reconhecerem-nos. 
Ao final das dez aulas, 
retomaremos a pergunta 
inicial; por isso, tire uma 
foto da lousa ou anote em 
seus registros pessoais o 
conjunto de ideias levan-
tadas.
Na Atividade 2, estimu-
le os estudantes a argu-
mentarem sobre como 
identificaram o primeiro 
e o segundo maior nú-
mero. Explore o valor dos 
algarismos em cada po-
sição (centena, dezena, 
unidade) e o significado 
do zero. Na pergunta C, 
há um novo desafio, que 
não é apenas colocar os 
números em determina-
da ordem, mas também 
relacioná-la aos sabores 
dos pastéis. Discuta isso 
com eles para descobrir 
boas maneiras de não 
se perder no meio do 
caminho, como anotar a 

ordem na própria tabela ou, então, escrever a ordem crescente dos números pri-
meiro, para depois relacioná-los aos sabores.
Na Atividade 3, retome a decomposição dos números chamando a atenção para o 
número 0 (zero). Ele é colocado para representar a ausência de agrupamentos. 204, 
por exemplo, não contém nenhuma dezena.
Na Atividade 4, ajude os estudantes a pensarem que os números não representam 
a mesma quantidade, pois, dependendo da posição em que o algarismo está, ele 
define uma quantidade diferente.

Palmito, queijo, chocolate, pizza e carne.

500 = 500 + 4

324 = 300 + 20 + 4

Não, porque os algarismos ocupam posições diferentes nos números.

= 400 + 2 = 400

= 200+4 = 200+40

X
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O QUE APRENDEMOS HOJE?
Para finalizar o encontro, retome a comparação entre alguns números e o processo de 
decomposição. Também discuta quando esse processo favorece a relação de “maior, 
menor ou igual” entre as quantidades, dando novos exemplos. Você pode escrever 
dois números na lousa e pedir que um estudante explique a decomposição e a com-
paração entre eles.
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Aula 2 – Ovos fresquinhos

(EF02MA04) Compor e decompor números naturais de até três ordens, com suporte 
de material manipulável, por meio de diferentes adições. 
(EF02MA06) Resolver e elaborar problemas de adição e de subtração, envolvendo 
números de até três ordens, com os significados de juntar, acrescentar, separar, reti-
rar, utilizando estratégias pessoais ou convencionais. 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévias das atividades. 
MATERIAIS 
Material do estudante, lousa e giz. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade será feita coletivamente; então, a turma pode estar disposta em meia-lua para fa-
vorecer a discussão. É importante seguir as recomendações vigentes, respeitando o distancia-
mento entre os estudantes, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Ao ler a introdução da aula, questione se os estudantes conhecem a palavra prejuízo, 
ou até mesmo a gíria preju, e se sabem o que significa. Não há necessidade de entrar 
em debates sobre a ideia de lucro, mas salientar que o prejuízo é uma situação em que 
ocorre a perda de dinheiro ou de mercadoria.
Nesta aula, relacione a decomposição dos números com a resolução dos problemas. 
Na Atividade 1 e na Atividade 2, peça aos estudantes que expliquem como eles en-
tendem quando o problema trata de ideias de juntar/acrescentar e como percebem 
quando a ação a ser realizada está relacionada a separar/retirar. Então ajude-os a for-
malizar a relação entre esses conceitos e as operações de adição e subtração, respec-
tivamente. Registre essas palavras e outras que surgirem associadas aos símbolos de 
cada operação, para que disponham do recurso visual. Por exemplo: juntar; acrescen-
tar; somar; adicionar: símbolo “+”. E depois: retirar; separar; descobrir quanto falta; 
comparar quanto tem a mais; diferença símbolo “–“. Uma vez escrita a sentença, peça 
que os estudantes tentem calcular individualmente para depois debaterem coletiva-
mente como cada um chegou ao resultado. Então, discutam as maneiras diferentes 
de realizar o cálculo, como a decomposição ou o cálculo mental, registrando essas 
diferentes estratégias na lousa; peça para alguns estudantes mostrarem na lousa e 
busque compará-las. Para fazer isso, é interessante que você evidencie como a de-
composição e a composição aparecem em todas as situações. Caso algum estudante 
conheça o algoritmo e tenha optado por utilizar esse recurso para resolver os proble-
mas, aproveite para explorar um pouco do seu funcionamento; afinal, a Aula 5 desta 
Sequência Didática terá foco nessa construção convencional. A Atividade 3 traz um 
novo desafio, que é a soma de dois elementos que posteriormente seriam retirados 
do total de ovos bons. No entanto, o problema trata apenas da primeira parte, em que 
é necessário juntar – e, por isso, adicionar – os ovos que não servem mais. Aproveite 
as falas dos estudantes na conversa. Ao escutar as estratégias de resolução deles, 
aponte para a soma entre um número com duas ordens e outro com três ordens, e 
que é preciso ficar atento para adicionar os agrupamentos correspondentes e não 
juntar dezena com centena, por exemplo, só porque vem primeiro (somar o 3 do 30 
com o 1 do 100).
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504 + 324 =

=700 + 60 + 8 =100 + 20

X

X

Exemplo:
500 + 4 + 300 + 20 + 4 =
500 + 300 + 20 + 4 + 4 =

800 + 20 + 8 =
828  ELE PODE VENDER 828 OVOS.

768 – 120 = Exemplo
768 – 120 = 

           100 + 20
768 – 100 = 668
668 – 20 = 648 ELE PODE VENDER 648 OVOS BONS.

O QUE APRENDEMOS HOJE?
Para finalizar a aula, verifique com os estudantes se ficou clara a diferença entre 
problemas de adição e subtração. Para isso, peça que alguns deles criem oralmente 
problemas simples envolvendo ovos e uma dessas operações. Depois escolha um 
ou dois desses problemas para decompor os números e verificar como isso contribui 
com a resolução dos cálculos.
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Aula 2 – Ovos fresquinhos

(EF02MA04) Compor e decompor números naturais de até três ordens, com suporte 
de material manipulável, por meio de diferentes adições. 
(EF02MA06) Resolver e elaborar problemas de adição e de subtração, envolvendo 
números de até três ordens, com os significados de juntar, acrescentar, separar, reti-
rar, utilizando estratégias pessoais ou convencionais. 

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévias das atividades. 
MATERIAIS 
Material do estudante, lousa e giz. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade será feita coletivamente; então, a turma pode estar disposta em meia-lua para fa-
vorecer a discussão. É importante seguir as recomendações vigentes, respeitando o distancia-
mento entre os estudantes, de acordo com as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Ao ler a introdução da aula, questione se os estudantes conhecem a palavra prejuízo, 
ou até mesmo a gíria preju, e se sabem o que significa. Não há necessidade de entrar 
em debates sobre a ideia de lucro, mas salientar que o prejuízo é uma situação em que 
ocorre a perda de dinheiro ou de mercadoria.
Nesta aula, relacione a decomposição dos números com a resolução dos problemas. 
Na Atividade 1 e na Atividade 2, peça aos estudantes que expliquem como eles en-
tendem quando o problema trata de ideias de juntar/acrescentar e como percebem 
quando a ação a ser realizada está relacionada a separar/retirar. Então ajude-os a for-
malizar a relação entre esses conceitos e as operações de adição e subtração, respec-
tivamente. Registre essas palavras e outras que surgirem associadas aos símbolos de 
cada operação, para que disponham do recurso visual. Por exemplo: juntar; acrescen-
tar; somar; adicionar: símbolo “+”. E depois: retirar; separar; descobrir quanto falta; 
comparar quanto tem a mais; diferença símbolo “–“. Uma vez escrita a sentença, peça 
que os estudantes tentem calcular individualmente para depois debaterem coletiva-
mente como cada um chegou ao resultado. Então, discutam as maneiras diferentes 
de realizar o cálculo, como a decomposição ou o cálculo mental, registrando essas 
diferentes estratégias na lousa; peça para alguns estudantes mostrarem na lousa e 
busque compará-las. Para fazer isso, é interessante que você evidencie como a de-
composição e a composição aparecem em todas as situações. Caso algum estudante 
conheça o algoritmo e tenha optado por utilizar esse recurso para resolver os proble-
mas, aproveite para explorar um pouco do seu funcionamento; afinal, a Aula 5 desta 
Sequência Didática terá foco nessa construção convencional. A Atividade 3 traz um 
novo desafio, que é a soma de dois elementos que posteriormente seriam retirados 
do total de ovos bons. No entanto, o problema trata apenas da primeira parte, em que 
é necessário juntar – e, por isso, adicionar – os ovos que não servem mais. Aproveite 
as falas dos estudantes na conversa. Ao escutar as estratégias de resolução deles, 
aponte para a soma entre um número com duas ordens e outro com três ordens, e 
que é preciso ficar atento para adicionar os agrupamentos correspondentes e não 
juntar dezena com centena, por exemplo, só porque vem primeiro (somar o 3 do 30 
com o 1 do 100).
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504 + 324 =

=700 + 60 + 8 =100 + 20

X

X

Exemplo:
500 + 4 + 300 + 20 + 4 =
500 + 300 + 20 + 4 + 4 =

800 + 20 + 8 =
828  ELE PODE VENDER 828 OVOS.

768 – 120 = Exemplo
768 – 120 = 

           100 + 20
768 – 100 = 668
668 – 20 = 648 ELE PODE VENDER 648 OVOS BONS.

O QUE APRENDEMOS HOJE?
Para finalizar a aula, verifique com os estudantes se ficou clara a diferença entre 
problemas de adição e subtração. Para isso, peça que alguns deles criem oralmente 
problemas simples envolvendo ovos e uma dessas operações. Depois escolha um 
ou dois desses problemas para decompor os números e verificar como isso contribui 
com a resolução dos cálculos.
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30 + 162 = 
Sugestão:
30 + 100 + 60 + 2 =

100 + 90 + 2= 192 ELE NÃO PODERÁ VENDER 192 OVOS.

Aula 3 – LARANJAS E 
SEUS PROBLEMAS

(EF03MA02) Identificar 
características do sistema 
de numeração decimal, 
utilizando a composição e 
a decomposição de núme-
ro natural de até quatro 
ordens. 
(EF03MA05) Utilizar dife-
rentes procedimentos de 
cálculo mental e escrito 
para resolver problemas 
significativos envolvendo 
adição, subtração e mul-
tiplicação com números 
naturais.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do estudante. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize a turma em du-
plas; se possível, homogê-
neas. É importante seguir 
as recomendações vigen-
tes, respeitando o distan-
ciamento entre os estu-
dantes, de acordo com as 
orientações dos órgãos de 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Nesta aula, aumentamos 
os números para quatro 
ordens. Enquanto os estu-
dantes estão trabalhando 
em duplas, circule entre 
eles e faça intervenções 
pedagógicas. Na Ativi-
dade 1, verifique se os 
estudantes reconheceram 
a ordem dos milhares e 
se descobriram como re-
gistrar; em caso negativo, 
ajude-os na decomposi-

 = 3.000 + 700 + 20 + 8

 = 8.000 + 200 + 9

4.139

2.057

8.300

5.238

7.770

ção. No item C, verifique se os estudantes reconheceram o 0 (zero) que aparece na 
dezena. Na Atividade 2, chame a atenção para a importância do 0 (zero) novamente 
e para a brincadeira de troca na sequência dos números nas sentenças D e E. A Ati-
vidade 3 é importante porque, quando cria seu próprio exemplo, o estudante pode 
formalizar a habilidade ou ainda tirar dúvidas. Nas Atividades 4 e 5, ajude as duplas 
que não reconheceram a operação correta (adição e subtração, respectivamente) re-
lembrando a aula passada e as auxilie a fazer o cálculo com os números grandes, a 
partir da escolha da estratégia de resolução de cada um. Reforce a importância de 
registrarem os processos de resolução mesmo que tenham usado o cálculo mental. 
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Resposta individual de cada dupla. Ex.: 2.000 + 400 + 60 + 8 = 2.468

(Cada estudante pode resolver da sua maneira)
3.456 + 1.233 = 4.689. Exemplo: Decompor o 1.233 = 1.000 + 200 +30 +3 e somar aos poucos, 
da ordem menor par a ordem maior:
3.456 + 3 = 3.459
3.459 + 30 = 3.489
3.489 + 200 = 3.689
3.689 + 1000 = 4.689
DINA PODE VENDER 4.689 LARANJAS.

(Cada estudante pode resolver da sua maneira)
2.865 – 1.310 = 1.555
DINA VENDEU 1.555 LARANJAS.

Ao caminhar pela sala, observe as diversas estratégias que os estudantes utilizaram 
para resolver os problemas. Depois, faça a socialização dessas possibilidades na lou-
sa, incluindo as equivocadas, para que eles possam se ajudar; cuide para que nin-
guém se sinta constrangido. Estimule a interação entre todos, pedindo que alguns 
resolvam na lousa e outros façam os apontamentos necessários.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Finalizado o trabalho em duplas, retome coletivamente a decomposição de números 
com quatro ordens, formalizando o conceito de milhar como sendo o próximo agru-
pamento após a centena. Então, como na aula passada, peça que alguns estudantes 

criem problemas usando 
laranjas e números com 
milhares. Escolha um para 
resolver, na lousa, utili-
zando a decomposição.
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30 + 162 = 
Sugestão:
30 + 100 + 60 + 2 =

100 + 90 + 2= 192 ELE NÃO PODERÁ VENDER 192 OVOS.

Aula 3 – LARANJAS E 
SEUS PROBLEMAS

(EF03MA02) Identificar 
características do sistema 
de numeração decimal, 
utilizando a composição e 
a decomposição de núme-
ro natural de até quatro 
ordens. 
(EF03MA05) Utilizar dife-
rentes procedimentos de 
cálculo mental e escrito 
para resolver problemas 
significativos envolvendo 
adição, subtração e mul-
tiplicação com números 
naturais.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do estudante. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize a turma em du-
plas; se possível, homogê-
neas. É importante seguir 
as recomendações vigen-
tes, respeitando o distan-
ciamento entre os estu-
dantes, de acordo com as 
orientações dos órgãos de 
saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Nesta aula, aumentamos 
os números para quatro 
ordens. Enquanto os estu-
dantes estão trabalhando 
em duplas, circule entre 
eles e faça intervenções 
pedagógicas. Na Ativi-
dade 1, verifique se os 
estudantes reconheceram 
a ordem dos milhares e 
se descobriram como re-
gistrar; em caso negativo, 
ajude-os na decomposi-

 = 3.000 + 700 + 20 + 8

 = 8.000 + 200 + 9

4.139

2.057

8.300

5.238

7.770

ção. No item C, verifique se os estudantes reconheceram o 0 (zero) que aparece na 
dezena. Na Atividade 2, chame a atenção para a importância do 0 (zero) novamente 
e para a brincadeira de troca na sequência dos números nas sentenças D e E. A Ati-
vidade 3 é importante porque, quando cria seu próprio exemplo, o estudante pode 
formalizar a habilidade ou ainda tirar dúvidas. Nas Atividades 4 e 5, ajude as duplas 
que não reconheceram a operação correta (adição e subtração, respectivamente) re-
lembrando a aula passada e as auxilie a fazer o cálculo com os números grandes, a 
partir da escolha da estratégia de resolução de cada um. Reforce a importância de 
registrarem os processos de resolução mesmo que tenham usado o cálculo mental. 
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Resposta individual de cada dupla. Ex.: 2.000 + 400 + 60 + 8 = 2.468

(Cada estudante pode resolver da sua maneira)
3.456 + 1.233 = 4.689. Exemplo: Decompor o 1.233 = 1.000 + 200 +30 +3 e somar aos poucos, 
da ordem menor par a ordem maior:
3.456 + 3 = 3.459
3.459 + 30 = 3.489
3.489 + 200 = 3.689
3.689 + 1000 = 4.689
DINA PODE VENDER 4.689 LARANJAS.

(Cada estudante pode resolver da sua maneira)
2.865 – 1.310 = 1.555
DINA VENDEU 1.555 LARANJAS.

Ao caminhar pela sala, observe as diversas estratégias que os estudantes utilizaram 
para resolver os problemas. Depois, faça a socialização dessas possibilidades na lou-
sa, incluindo as equivocadas, para que eles possam se ajudar; cuide para que nin-
guém se sinta constrangido. Estimule a interação entre todos, pedindo que alguns 
resolvam na lousa e outros façam os apontamentos necessários.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Finalizado o trabalho em duplas, retome coletivamente a decomposição de números 
com quatro ordens, formalizando o conceito de milhar como sendo o próximo agru-
pamento após a centena. Então, como na aula passada, peça que alguns estudantes 

criem problemas usando 
laranjas e números com 
milhares. Escolha um para 
resolver, na lousa, utili-
zando a decomposição.
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Aula 4 – DESCUBRA O 
NÚMERO SECRETO

(EF03MA04) Estabelecer 
a relação entre números 
naturais e pontos da reta 
numérica para utilizá-la 
na ordenação dos núme-
ros naturais e, também 
na construção de fatos da 
adição e da subtração, re-
lacionando-os com deslo-
camentos para a direita ou 
para a esquerda.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das ativida-
des. Desenho de algumas 
retas numérica na lousa. 
MATERIAIS 
Material do estudante, 
lousa e giz colorido, se 
possível. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade será feita cole-
tivamente; então, a turma 
pode estar disposta em 
meia-lua para favorecer a 
discussão. É importante 
seguir as recomendações 
vigentes, respeitando o 
distanciamento entre os 
estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Seria interessante iniciar 
uma conversa pergun-
tando aos estudantes se 
eles conhecem estratégias 
que os vendedores usam 
para chamar a atenção de 
seus clientes. Aos que já 
conhecem, questione por 
que eles acreditam que 
os feirantes fazem isso. 
E, ainda, como isso está 
relacionado com a mate-

Como o número é maior que 100, ela riscou os menores que 100. Como era menor que 300, 
riscou os maiores. Riscou números entre 100 e 200, pois não está entre 100 e 200. Riscou os 
números menores do que 260, pois a dica D informa que é maior do que 260.

mática – atraindo mais clientes, os feirantes vendem mais e ganham mais dinheiro. 
Essa brincadeira criada para a aula não é uma estratégia muito comum na feira, mas 
bem que poderia funcionar. Pergunte se eles participariam de uma atividade desse 
tipo. Na Atividade 1, marque os registros de Bia conforme as dicas vão sendo lidas. 
Discuta com eles o porquê de riscar para a direita ou para a esquerda em cada caso. 
Por exemplo: na dica A, riscamos os menores de 100, pois sabemos que é um núme-
ro maior do que este. Na Atividade 2, cada um pode tentar fazer sozinho e depois o 
grupo pode discutir os resultados. Essas conversas coletivas são importantes, pois um 
estudante pode aprender com o pensamento do outro. Aponte também que a reta 
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desenhada no caderno dos estudantes se encerra no número 600, mas na verdade 
ela é infinita, nunca acaba.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Peça aos estudantes que expliquem, resumidamente como a reta numérica pode ser 
utilizada como estratégia para reconhecer relações “de maior e menor” entre os nú-
meros e quando que ela pode ser um recurso facilitador. Peça que deem exemplos e 
anote-os na lousa. Se desejar, peça que copiem as conclusões no caderno.

573
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ro maior do que este. Na Atividade 2, cada um pode tentar fazer sozinho e depois o 
grupo pode discutir os resultados. Essas conversas coletivas são importantes, pois um 
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desenhada no caderno dos estudantes se encerra no número 600, mas na verdade 
ela é infinita, nunca acaba.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Peça aos estudantes que expliquem, resumidamente como a reta numérica pode ser 
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    1

    6 7 
+ 2 4
    9 1    Tem 91 cebolas dentro do caixote.

    1

    3 6 7
+ 1 5 2
    5 1 9  Ele comprou 519 cebolas.

Resposta individual
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Aula 5 – PROBLEMAS COM CEBOLAS

(EF03MA06) Resolver e elaborar problemas de adição e subtração com os signifi-
cados de juntar, acrescentar, separar, retirar, comparar e completar quantidades, 
utilizando diferentes estratégias de cálculo exato ou aproximado, incluindo cálculo 
mental.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das atividades.
MATERIAIS
Material do estudante, lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade será feita coletivamente; então, a turma pode estar disposta em meia-lua 
para favorecer a discussão. É importante seguir as recomendações vigentes, respei-
tando o distanciamento entre os estudantes, de acordo com as orientações dos ór-
gãos de saúde. Na Atividade 2, os estudantes podem ajudar os colegas que estiverem 
ao lado.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Para resolver a Atividade 1, primeiramente verifique se os estudantes reconheceram 
se tratar de um problema de adição. Depois retome brevemente as resoluções de 
César e Célia, revisando a decomposição. Então, reproduza o algoritmo na lousa cha-
mando a atenção para seu funcionamento e comparando-o com as outras resoluções. 
Por exemplo, mostre como a soma entre 4 e 8 dá 12 nos três casos e evidencie onde 
colocar o algarismo “1” e o “2”. Faça outros exemplos na lousa que favoreçam a com-
preensão, como a conta 25 + 3, e questione os estudantes se o 3 deve ir embaixo do 
5 ou do 2. Como essa conta é simples e pode ser resolvida pelo cálculo mental (25 
+ 3 = 28), a comparação dos resultados favorece o entendimento dos estudantes. 
Se colocarmos o 3 sob o 2, o resultado será 55, que não é o esperado. Por isso, é 
importante que as unidades sejam posicionadas embaixo das unidades do primeiro 
número. Sugira que tentem resolver mais alguns exemplos.
Na Atividade 2A, leia o problema com os estudantes e discutam até chegarem jun-
tos à sentença matemática. Peça, então, que tentem resolver sozinhos através do 
algoritmo. Circule entre a turma e ajude-os no registro da operação. Depois, peça 
que alguns estudantes mostrem na lousa como resolveram o algoritmo, pois dife-
rentes maneiras de comunicar podem ajudar colegas a compreenderem de modo 
mais significativo. Em seguida, faça o mesmo com a 2B e encerre a 2C com uma 
conversa breve.
Se ainda restar tempo, proponha mais alguns algoritmos de adição e peça a eles que 
mostrem, na lousa, como fizeram.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Para finalizar a aula, retome com os estudantes que o algoritmo é uma forma possível 
de resolver problemas, assim como a decomposição ou o cálculo mental. 
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    5 1 9  Ele comprou 519 cebolas.
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Aula 5 – PROBLEMAS COM CEBOLAS
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cados de juntar, acrescentar, separar, retirar, comparar e completar quantidades, 
utilizando diferentes estratégias de cálculo exato ou aproximado, incluindo cálculo 
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MATERIAIS
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ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade será feita coletivamente; então, a turma pode estar disposta em meia-lua 
para favorecer a discussão. É importante seguir as recomendações vigentes, respei-
tando o distanciamento entre os estudantes, de acordo com as orientações dos ór-
gãos de saúde. Na Atividade 2, os estudantes podem ajudar os colegas que estiverem 
ao lado.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Para resolver a Atividade 1, primeiramente verifique se os estudantes reconheceram 
se tratar de um problema de adição. Depois retome brevemente as resoluções de 
César e Célia, revisando a decomposição. Então, reproduza o algoritmo na lousa cha-
mando a atenção para seu funcionamento e comparando-o com as outras resoluções. 
Por exemplo, mostre como a soma entre 4 e 8 dá 12 nos três casos e evidencie onde 
colocar o algarismo “1” e o “2”. Faça outros exemplos na lousa que favoreçam a com-
preensão, como a conta 25 + 3, e questione os estudantes se o 3 deve ir embaixo do 
5 ou do 2. Como essa conta é simples e pode ser resolvida pelo cálculo mental (25 
+ 3 = 28), a comparação dos resultados favorece o entendimento dos estudantes. 
Se colocarmos o 3 sob o 2, o resultado será 55, que não é o esperado. Por isso, é 
importante que as unidades sejam posicionadas embaixo das unidades do primeiro 
número. Sugira que tentem resolver mais alguns exemplos.
Na Atividade 2A, leia o problema com os estudantes e discutam até chegarem jun-
tos à sentença matemática. Peça, então, que tentem resolver sozinhos através do 
algoritmo. Circule entre a turma e ajude-os no registro da operação. Depois, peça 
que alguns estudantes mostrem na lousa como resolveram o algoritmo, pois dife-
rentes maneiras de comunicar podem ajudar colegas a compreenderem de modo 
mais significativo. Em seguida, faça o mesmo com a 2B e encerre a 2C com uma 
conversa breve.
Se ainda restar tempo, proponha mais alguns algoritmos de adição e peça a eles que 
mostrem, na lousa, como fizeram.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Para finalizar a aula, retome com os estudantes que o algoritmo é uma forma possível 
de resolver problemas, assim como a decomposição ou o cálculo mental. 
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Aula 6 – TENTE DESCOBRIR

(EF03MA10) Identificar regularidades em sequências ordenadas de números natu-
rais, resultantes da realização de adições ou subtrações sucessivas, por um mesmo 
número, descrever uma regra de formação da sequência e determinar elementos fal-
tantes ou seguintes.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das atividades.
MATERIAIS
Material do estudante, lousa e giz. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize a turma em duplas; se possível, homogêneas. É importante seguir as reco-
mendações vigentes, respeitando o distanciamento entre os estudantes, de acordo 
com as orientações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Enquanto as duplas discutem e trabalham com autonomia, circule entre elas para aju-
dar com as dúvidas e propor algumas perguntas. Instigue os estudantes a reconhece-
rem as sequências como um processo de adições ou subtrações sucessivas, cuja regra 
se mantém sempre a mesma. Não basta encontrar a regra entre os primeiros dois 
termos, é necessário conferir se ela funciona até o fim daquela sequência. Nos itens 
A e B, a regra da adição pode ser descoberta pelo cálculo mental. Já nas sequências 
C e D, os estudantes podem usar a decomposição ou até mesmo o algoritmo tanto 
para descobrir a regra como para encontrar os números que faltam. Na D, questione 
os estudantes sobre o caminho que a sequência percorre e pergunte qual o símbolo 
que favorece saber a direção que a sequência deve seguir.
Quando os estudantes criarem suas próprias sequências, no item E, verifique se es-
tão corretas e faça perguntas sobre como eles as inventaram – se pensaram na regra 
primeiro ou se colocaram apenas números aleatórios. Chame a atenção para que eles 
percebam que a regra se mantém a mesma ao longo de toda a sequência. Se sobrar 
tempo, sugira que as duplas inventem sequências usando números ainda maiores.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Finalize o encontro propondo um desafio diferente. Escreva uma linha com números alea-
tórios, como 3, 7, 9, 4, por exemplo, e questione os estudantes se é ou não uma sequência 
e se daria para descobrir o próximo número. Com isso, encerre a aula afirmando que 
sequências mantêm a regularidade em adições ou subtrações sucessivas. Lembre-os 
também que, quando as operações forem difíceis, eles podem usar o cálculo mental, a 
decomposição ou até mesmo o algoritmo para encontrar os números que faltam.
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percebam que a regra se mantém a mesma ao longo de toda a sequência. Se sobrar 
tempo, sugira que as duplas inventem sequências usando números ainda maiores.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Finalize o encontro propondo um desafio diferente. Escreva uma linha com números alea-
tórios, como 3, 7, 9, 4, por exemplo, e questione os estudantes se é ou não uma sequência 
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decomposição ou até mesmo o algoritmo para encontrar os números que faltam.
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Aula 7 – COMPRANDO 
FRUTAS

(EF03MA11) Compreen-
der a ideia de igualdade 
para escrever diferentes 
sentenças de adições ou 
de subtrações de dois nú-
meros naturais que resul-
tem na mesma soma ou 
diferença.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS
Material do estudante, 
lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade será feita cole-
tivamente; então, a turma 
pode estar disposta em 
meia-lua para favorecer a 
discussão. É importante 
seguir as recomendações 
vigentes, respeitando o 
distanciamento entre os 
estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Nesta aula, mantenha o 
foco no conceito de igual-
dade entre duas sentenças 
matemáticas; ou seja, a 
quantidade representada 
por ambas deve ser a mes-
ma, e o símbolo “=” re-
presenta essa igualdade. 
Na Atividade 1A, aborde 
com os estudantes a ideia 
de que há várias possibili-
dades de escolha nos mo-
mentos de compra e que 
vale a pena pensar nos 
critérios usados para ad-
quirir essas frutas, como: 
quais são mais gostosas, 

quais têm o melhor preço ou, ainda, se vale a pena comprar todas iguais ou variadas, 
dependendo da situação. Anote algumas possibilidades na lousa para favorecer a dis-
cussão do próximo item. Na Atividade 1B, peça que os estudantes expliquem uns aos 
outros o significado dessa igualdade; afinal, ambas as sentenças representam uma 
quantia total de R$ 20,00. Proponha a comparação entre uma sugestão de sentença 
de um estudante com a de outro e discuta por que a igualdade se mantém. Na Ati-
vidade 2A, retome a compreensão de enunciados e ajude-os a identificar a operação 
do problema – se adição ou subtração. Então, utilize recursos trabalhados em outras 
aulas, como o cálculo mental, a decomposição ou o algoritmo, para resolver cada pro-

Resposta individual.
Exemplo: 
6 + 4 + 5 + 5 = 20
1 melão, 1 abacaxi e 2 mamões.

Resposta individual.
Exemplo: 
2 + 2 + 2 + 2 + 2 + 3 + 6 + 1 = 20
5 maçãs, 1 pera, 1 melão e 1 laranja.
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blema e liga-lo à imagem do troco correspondente. No item 2B, explore a relação de 
igualdade, destacando que a única coisa em comum entre os problemas é o troco.
Na Atividade 3, pergunte aos estudantes se eles desenvolveram estratégias para 
não se esquecerem do resultado, como escrevê-lo ao lado ou já procurar o corres-
pondente, por exemplo. Estimule o hábito do registro, pois, conforme os números 
ficam maiores e mais complexos, a anotação torna-se cada vez mais necessária. 
Peça que escrevam individualmente as igualdades do item 3B e circule pela classe 
para verificar quem ainda está com dúvidas nessa relação entre as sentenças ma-
temáticas.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No momento de finaliza-
ção, convide um estudan-
te para escrever na lousa 
uma sentença e, depois, 
proponha que outro escre-
va a mesma quantidade, 
mas com números dife-
rentes. Ao fim, aponte que 
a sentença matemática 
pode ter o mesmo valor 
que outra e isso pode ser 
representado por meio do 
símbolo de igualdade “=”.

Resposta individual baseada no item A. Exemplo: 6 + 4 + 5 + 5 = 2 + 2 + 2 + 2 + 2 + 3 + 6 + 1.

O troco das duas foi o mesmo (R$ 2,00), mesmo fazendo compras diferentes.

20 + 30 26 + 12 50 - 20 40 + 10

15 + 12 14 + 16 20 + 7 40 - 10
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Aula 7 – COMPRANDO 
FRUTAS

(EF03MA11) Compreen-
der a ideia de igualdade 
para escrever diferentes 
sentenças de adições ou 
de subtrações de dois nú-
meros naturais que resul-
tem na mesma soma ou 
diferença.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS
Material do estudante, 
lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade será feita cole-
tivamente; então, a turma 
pode estar disposta em 
meia-lua para favorecer a 
discussão. É importante 
seguir as recomendações 
vigentes, respeitando o 
distanciamento entre os 
estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Nesta aula, mantenha o 
foco no conceito de igual-
dade entre duas sentenças 
matemáticas; ou seja, a 
quantidade representada 
por ambas deve ser a mes-
ma, e o símbolo “=” re-
presenta essa igualdade. 
Na Atividade 1A, aborde 
com os estudantes a ideia 
de que há várias possibili-
dades de escolha nos mo-
mentos de compra e que 
vale a pena pensar nos 
critérios usados para ad-
quirir essas frutas, como: 
quais são mais gostosas, 

quais têm o melhor preço ou, ainda, se vale a pena comprar todas iguais ou variadas, 
dependendo da situação. Anote algumas possibilidades na lousa para favorecer a dis-
cussão do próximo item. Na Atividade 1B, peça que os estudantes expliquem uns aos 
outros o significado dessa igualdade; afinal, ambas as sentenças representam uma 
quantia total de R$ 20,00. Proponha a comparação entre uma sugestão de sentença 
de um estudante com a de outro e discuta por que a igualdade se mantém. Na Ati-
vidade 2A, retome a compreensão de enunciados e ajude-os a identificar a operação 
do problema – se adição ou subtração. Então, utilize recursos trabalhados em outras 
aulas, como o cálculo mental, a decomposição ou o algoritmo, para resolver cada pro-

Resposta individual.
Exemplo: 
6 + 4 + 5 + 5 = 20
1 melão, 1 abacaxi e 2 mamões.

Resposta individual.
Exemplo: 
2 + 2 + 2 + 2 + 2 + 3 + 6 + 1 = 20
5 maçãs, 1 pera, 1 melão e 1 laranja.
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blema e liga-lo à imagem do troco correspondente. No item 2B, explore a relação de 
igualdade, destacando que a única coisa em comum entre os problemas é o troco.
Na Atividade 3, pergunte aos estudantes se eles desenvolveram estratégias para 
não se esquecerem do resultado, como escrevê-lo ao lado ou já procurar o corres-
pondente, por exemplo. Estimule o hábito do registro, pois, conforme os números 
ficam maiores e mais complexos, a anotação torna-se cada vez mais necessária. 
Peça que escrevam individualmente as igualdades do item 3B e circule pela classe 
para verificar quem ainda está com dúvidas nessa relação entre as sentenças ma-
temáticas.

O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
No momento de finaliza-
ção, convide um estudan-
te para escrever na lousa 
uma sentença e, depois, 
proponha que outro escre-
va a mesma quantidade, 
mas com números dife-
rentes. Ao fim, aponte que 
a sentença matemática 
pode ter o mesmo valor 
que outra e isso pode ser 
representado por meio do 
símbolo de igualdade “=”.

Resposta individual baseada no item A. Exemplo: 6 + 4 + 5 + 5 = 2 + 2 + 2 + 2 + 2 + 3 + 6 + 1.

O troco das duas foi o mesmo (R$ 2,00), mesmo fazendo compras diferentes.

20 + 30 26 + 12 50 - 20 40 + 10

15 + 12 14 + 16 20 + 7 40 - 10
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20 + 30 = 40 + 10
15 + 12 = 20 + 7
14 + 16 = 50 – 20

Aula 8 – HORA DA 
FEIRA

(EF03MA22) Ler e regis-
trar medidas e intervalos 
de tempo, utilizando reló-
gios (analógico e digital) 
para informar os horários 
de início e término de re-
alização de uma atividade 
e sua duração.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS
Material do estudante, lou-
sa, giz, um relógio analógi-
co (de parede, se possível, 
pode ser o da própria sala) 
e um relógio digital (pode 
ser o do celular) ambos 
para manuseio do profes-
sor. Se tiver à disposição, 
leve relógios que possam 
ser manipulados pelas 
crianças, como relógios 
que não funcionam mais, 
caso haja um objeto por 
estudante, para que não 
ocorra compartilhamento, 
de acordo com as orienta-
ções dos órgãos de saúde. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade será feita cole-
tivamente; então, a turma 
pode estar disposta em 
meia-lua para favorecer a 
discussão. É importante 
seguir as recomendações 
vigentes, respeitando o 
distanciamento entre os 
estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Nessa idade, os estudan-
tes têm a tendência de 

ser muito exigentes com os horários e buscam dar respostas precisas. A Atividade 
1 propõe uma importante discussão para que eles reconheçam que há atividades 
humanas que usam uma matemática não tão rigorosa. Por exemplo, alguns feirantes 
ainda estão chegando com seus produtos, enquanto outros já estão prontos, receben-
do clientes. Ou alguns feirantes ficam até mais tarde para tentar conseguir mais di-
nheiro, enquanto a mercadoria de outros já acabou. A conversa sobre a “hora da xepa” 
é relevante porque já aborda alguns temas da educação financeira, como a ideia de 
economia. Explore com os estudantes uma noção superficial de custo-benefício, com 
perguntas como: “Vale a pena pagar mais barato em frutas mais maduras, ou frutas 

Segundos, minutos e horas.

as horas
os minutos
os segundos

           9 horas e 15 minutos                       6 horas e 45 minutos                   Meio-dia ou meia-noite 
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‘feias’, mas com os mesmos nutrientes?”. Ademais, não se trata de um horário especí-
fico, a palavra “hora”, aqui, é utilizada com o significado de “momento”. 
Na Atividade 2, faça um levantamento do que os estudantes conhecem sobre a lei-
tura das horas. Anote na lousa relógio digital e relógio analógico e faça um desenho 
representativo de cada um, para que eles saibam diferenciar as duas modalidades 
do objeto. Proponha uma conversa a respeito dos usos e utilidades das diferentes 
formas de se ver as horas. 
Reserve um tempo adequado para explicar como funcionam os ponteiros e a conta-
gem dos minutos, que são marcados pelos números de 5 em 5.

As Atividades 3, 4, 5 
e 6 têm o objetivo de 
formalizar essa explicação 
sobre a leitura das horas 
e funcionam como 
exercícios. Caso tenha 
tempo, proponha mais 
exercícios de leitura 
do tempo desenhando 
na lousa ou alterando 
os relógios físicos 
disponíveis. 
O QUE APRENDEMOS HOJE
Finalize a aula retomando 
a importância de saber-
mos ler as horas e que 
essa atividade é muito 
frequente no cotidiano. 
Proponha mais algumas 
possibilidades de horários 
nos relógios, ou em dese-
nhos na lousa, e peça que 
leiam. Passe a pedir que 
os estudantes leiam as ho-
ras no relógio analógico, 
em diversos momentos 
da rotina, como atividade 
permanente.10:15  2 horas e 15 minutos

11:53  1 hora e 33 minutos
13:00  15 minutos
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20 + 30 = 40 + 10
15 + 12 = 20 + 7
14 + 16 = 50 – 20

Aula 8 – HORA DA 
FEIRA

(EF03MA22) Ler e regis-
trar medidas e intervalos 
de tempo, utilizando reló-
gios (analógico e digital) 
para informar os horários 
de início e término de re-
alização de uma atividade 
e sua duração.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS
Material do estudante, lou-
sa, giz, um relógio analógi-
co (de parede, se possível, 
pode ser o da própria sala) 
e um relógio digital (pode 
ser o do celular) ambos 
para manuseio do profes-
sor. Se tiver à disposição, 
leve relógios que possam 
ser manipulados pelas 
crianças, como relógios 
que não funcionam mais, 
caso haja um objeto por 
estudante, para que não 
ocorra compartilhamento, 
de acordo com as orienta-
ções dos órgãos de saúde. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade será feita cole-
tivamente; então, a turma 
pode estar disposta em 
meia-lua para favorecer a 
discussão. É importante 
seguir as recomendações 
vigentes, respeitando o 
distanciamento entre os 
estudantes, de acordo 
com as orientações dos 
órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Nessa idade, os estudan-
tes têm a tendência de 

ser muito exigentes com os horários e buscam dar respostas precisas. A Atividade 
1 propõe uma importante discussão para que eles reconheçam que há atividades 
humanas que usam uma matemática não tão rigorosa. Por exemplo, alguns feirantes 
ainda estão chegando com seus produtos, enquanto outros já estão prontos, receben-
do clientes. Ou alguns feirantes ficam até mais tarde para tentar conseguir mais di-
nheiro, enquanto a mercadoria de outros já acabou. A conversa sobre a “hora da xepa” 
é relevante porque já aborda alguns temas da educação financeira, como a ideia de 
economia. Explore com os estudantes uma noção superficial de custo-benefício, com 
perguntas como: “Vale a pena pagar mais barato em frutas mais maduras, ou frutas 

Segundos, minutos e horas.

as horas
os minutos
os segundos

           9 horas e 15 minutos                       6 horas e 45 minutos                   Meio-dia ou meia-noite 
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‘feias’, mas com os mesmos nutrientes?”. Ademais, não se trata de um horário especí-
fico, a palavra “hora”, aqui, é utilizada com o significado de “momento”. 
Na Atividade 2, faça um levantamento do que os estudantes conhecem sobre a lei-
tura das horas. Anote na lousa relógio digital e relógio analógico e faça um desenho 
representativo de cada um, para que eles saibam diferenciar as duas modalidades 
do objeto. Proponha uma conversa a respeito dos usos e utilidades das diferentes 
formas de se ver as horas. 
Reserve um tempo adequado para explicar como funcionam os ponteiros e a conta-
gem dos minutos, que são marcados pelos números de 5 em 5.

As Atividades 3, 4, 5 
e 6 têm o objetivo de 
formalizar essa explicação 
sobre a leitura das horas 
e funcionam como 
exercícios. Caso tenha 
tempo, proponha mais 
exercícios de leitura 
do tempo desenhando 
na lousa ou alterando 
os relógios físicos 
disponíveis. 
O QUE APRENDEMOS HOJE
Finalize a aula retomando 
a importância de saber-
mos ler as horas e que 
essa atividade é muito 
frequente no cotidiano. 
Proponha mais algumas 
possibilidades de horários 
nos relógios, ou em dese-
nhos na lousa, e peça que 
leiam. Passe a pedir que 
os estudantes leiam as ho-
ras no relógio analógico, 
em diversos momentos 
da rotina, como atividade 
permanente.10:15  2 horas e 15 minutos

11:53  1 hora e 33 minutos
13:00  15 minutos
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67 reais.

Resposta individual. Exemplo: 10 + 1 = 5 + 2 + 2 + 2.

67 + 67 + 67 + 67 = 268.  268,00 reais ou R$ 268,00
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Aulas 9 e 10 – BRINCANDO DE FEIRA

(EF03MA24) Resolver e elaborar problemas que envolvam a comparação e a equiva-
lência de valores monetários do sistema brasileiro em situações de compra, venda e 
troca.

TEMPO
Duas aulas.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das atividades. 
MATERIAIS
Material do estudante, uma folha de papel por estudante e tesoura sem ponta.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade será desenvolvida em quartetos. É importante seguir as recomendações 
vigentes, respeitando o distanciamento entre os estudantes, de acordo com as orien-
tações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Na Atividade 1, retome oralmente com os estudantes o que eles já sabiam antes da 
Sequência Didática, o que puderam aprender e o que ainda ficou de fora, mas que 
poderia ser contemplado. Essa é uma maneira também de eles folhearem o caderno 
e relembrarem, mesmo que rapidamente, alguns assuntos e recursos trabalhados até 
então. Verifique se você ainda tem a foto ou suas anotações sobre o que foi falado no 
início da Sequência Didática. 
Na Atividade 2, cada um recortará suas próprias moedas e cédulas. A ideia é que eles 
tomem cuidado e possam usá-las para brincar ou mesmo para outras atividades na 
escola. Reserve um tempo para que as crianças brinquem livremente com as cédulas, 
pois nesse momento já estão se apropriando de conhecimentos importantes – aten-
te-se ao que elas estão conversando durante essa interação, para que você possa in-
cluir comentários e pensamentos deles na aula. Acompanhe a soma de cada uma das 
crianças, já que são muitos papeis e eles podem se perder. Se necessário, desenhe na 
lousa as moedas e notas e faça a soma coletivamente. Deixe o registro na lousa para 
que eles possam consultar. 
Na Atividade 3, ajude-os a pensar se é mais fácil juntar as notas fisicamente ou se 
há outros recursos mais eficazes para fazer essa soma, como a decomposição ou o 
algoritmo.
A Atividade 4 requer calma e atenção, ainda mais com os cuidados para a prevenção 
contra a Covid-19. No quarteto, dois estudantes serão os feirantes e os outros dois 
comprarão os produtos; depois, eles trocam os papéis entre si. Distribua uma folha 
de papel em branco para cada feirante anotar e desenhar itens da feira que quer 
vender e o preço de cada um. Os compradores podem escolher o que desejam, seja 
porque gostam dos produtos ou pelos preços. Cada um começa com seus R$ 67,00 
para comprar e dar o troco necessário. Ao final da rodada, cada um recomeça com seu 
valor inicial. Registre na lousa quantas cédulas de cada valor cada estudante deve ter: 
4 moedas de R$ 1,00; 4 notas de R$ 2,00; 3 notas de R$ 5,00; 2 notas de R$ 10,00; 
e 1 nota de R$ 20,00. Durante a brincadeira, questione os estudantes sobre os pre-
ços que definiram e verifique se aparecem negociações e descontos, muito comuns 
nas feiras. Também pode haver a competição entre os vendedores e possivelmente a 
necessidade de alterar o preço. Explore essas questões nos pequenos grupos confor-
me forem surgindo. Todas essas questões não são o objetivo desta aula, mas podem 
contribuir com o pensamento matemático. 
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67 reais.

Resposta individual. Exemplo: 10 + 1 = 5 + 2 + 2 + 2.

67 + 67 + 67 + 67 = 268.  268,00 reais ou R$ 268,00
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Aulas 9 e 10 – BRINCANDO DE FEIRA

(EF03MA24) Resolver e elaborar problemas que envolvam a comparação e a equiva-
lência de valores monetários do sistema brasileiro em situações de compra, venda e 
troca.

TEMPO
Duas aulas.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das atividades. 
MATERIAIS
Material do estudante, uma folha de papel por estudante e tesoura sem ponta.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade será desenvolvida em quartetos. É importante seguir as recomendações 
vigentes, respeitando o distanciamento entre os estudantes, de acordo com as orien-
tações dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Na Atividade 1, retome oralmente com os estudantes o que eles já sabiam antes da 
Sequência Didática, o que puderam aprender e o que ainda ficou de fora, mas que 
poderia ser contemplado. Essa é uma maneira também de eles folhearem o caderno 
e relembrarem, mesmo que rapidamente, alguns assuntos e recursos trabalhados até 
então. Verifique se você ainda tem a foto ou suas anotações sobre o que foi falado no 
início da Sequência Didática. 
Na Atividade 2, cada um recortará suas próprias moedas e cédulas. A ideia é que eles 
tomem cuidado e possam usá-las para brincar ou mesmo para outras atividades na 
escola. Reserve um tempo para que as crianças brinquem livremente com as cédulas, 
pois nesse momento já estão se apropriando de conhecimentos importantes – aten-
te-se ao que elas estão conversando durante essa interação, para que você possa in-
cluir comentários e pensamentos deles na aula. Acompanhe a soma de cada uma das 
crianças, já que são muitos papeis e eles podem se perder. Se necessário, desenhe na 
lousa as moedas e notas e faça a soma coletivamente. Deixe o registro na lousa para 
que eles possam consultar. 
Na Atividade 3, ajude-os a pensar se é mais fácil juntar as notas fisicamente ou se 
há outros recursos mais eficazes para fazer essa soma, como a decomposição ou o 
algoritmo.
A Atividade 4 requer calma e atenção, ainda mais com os cuidados para a prevenção 
contra a Covid-19. No quarteto, dois estudantes serão os feirantes e os outros dois 
comprarão os produtos; depois, eles trocam os papéis entre si. Distribua uma folha 
de papel em branco para cada feirante anotar e desenhar itens da feira que quer 
vender e o preço de cada um. Os compradores podem escolher o que desejam, seja 
porque gostam dos produtos ou pelos preços. Cada um começa com seus R$ 67,00 
para comprar e dar o troco necessário. Ao final da rodada, cada um recomeça com seu 
valor inicial. Registre na lousa quantas cédulas de cada valor cada estudante deve ter: 
4 moedas de R$ 1,00; 4 notas de R$ 2,00; 3 notas de R$ 5,00; 2 notas de R$ 10,00; 
e 1 nota de R$ 20,00. Durante a brincadeira, questione os estudantes sobre os pre-
ços que definiram e verifique se aparecem negociações e descontos, muito comuns 
nas feiras. Também pode haver a competição entre os vendedores e possivelmente a 
necessidade de alterar o preço. Explore essas questões nos pequenos grupos confor-
me forem surgindo. Todas essas questões não são o objetivo desta aula, mas podem 
contribuir com o pensamento matemático. 
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A Atividade 5 é considerada um encerramento, pois elaborar um problema ao final 
dessa Sequência Didática é importante para verificar as aprendizagens desenvolvi-
das: ideia de juntar ou de retirar, métodos de resolução e relação com valores mone-
tários. Mesmo que os estudantes estejam criando o problema em duplas, ajude-os 
a reconhecerem se o problema trouxe os dados necessários, se a ideia da operação 
ficou clara e se há uma pergunta a ser respondida. Discuta também a verossimilhança 
do problema – o preço dos itens deve ser próximo ao real e a situação não pode conter 
fatos absurdos. 
Por fim, a Atividade 6 retoma o conceito de igualdade para escrever sentenças de adi-
ção e subtração, mas agora com o apoio das moedas e cédulas com valor monetário. 
Explore com eles essa ideia em atividades do cotidiano, realçando que as compras 
envolvem trocas de dinheiro.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Finalize esta aula conversando com os estudantes sobre a importância do dinheiro na 
nossa sociedade e como é importante aprendermos a resolver problemas envolven-
do valores monetários. Dê mais exemplos de trocas entre cédulas para formalizar a 
ideia de igualdade entre diferentes formas de obter a mesma quantidade, como 20 
+ 10 = 10 + 10 + 5 + 5.
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A Atividade 5 é considerada um encerramento, pois elaborar um problema ao final 
dessa Sequência Didática é importante para verificar as aprendizagens desenvolvi-
das: ideia de juntar ou de retirar, métodos de resolução e relação com valores mone-
tários. Mesmo que os estudantes estejam criando o problema em duplas, ajude-os 
a reconhecerem se o problema trouxe os dados necessários, se a ideia da operação 
ficou clara e se há uma pergunta a ser respondida. Discuta também a verossimilhança 
do problema – o preço dos itens deve ser próximo ao real e a situação não pode conter 
fatos absurdos. 
Por fim, a Atividade 6 retoma o conceito de igualdade para escrever sentenças de adi-
ção e subtração, mas agora com o apoio das moedas e cédulas com valor monetário. 
Explore com eles essa ideia em atividades do cotidiano, realçando que as compras 
envolvem trocas de dinheiro.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Finalize esta aula conversando com os estudantes sobre a importância do dinheiro na 
nossa sociedade e como é importante aprendermos a resolver problemas envolven-
do valores monetários. Dê mais exemplos de trocas entre cédulas para formalizar a 
ideia de igualdade entre diferentes formas de obter a mesma quantidade, como 20 
+ 10 = 10 + 10 + 5 + 5.
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Sugestão de Sequência Didática – EMAI – 3º ano

Habilidades Volume e sequência Atividades

(EF02MA03) Comparar quantidades de objetos de dois conjuntos, por estimativa 
e/ou por correspondência (um a um, dois a dois, entre outros), para indicar “tem 
mais”, “tem menos” ou “tem a mesma quantidade”, indicando, quando for o caso, 
quantos a mais e quantos a menos. 

Vol. 1 
Sequência 6

 
6.4

(EF02MA04) Compor e decompor números naturais de até três ordens, com suporte 
de material manipulável, por meio de diferentes adições. 

Vol. 1 
Sequência 2

2.1
2.3

(EF02MA06) Resolver e elaborar problemas de adição e de subtração, envolvendo 
números de até três ordens, com os significados de juntar, acrescentar, separar, 
retirar, utilizando estratégias pessoais ou convencionais. 

Vol. 2 
Sequência 22
Sequência 23

22.3 
23.3

(EF03MA05) Utilizar diferentes procedimentos de cálculo mental e escrito para 
resolver problemas significativos envolvendo adição, subtração e multiplicação com
números naturais.

Vol. 2 
Sequência 18

18.1 
23.4

(EF03MA06) Resolver e elaborar problemas de adição e subtração com os signifi-
cados de juntar, acrescentar, separar, retirar, comparar e completar quantidades, 
utilizando diferentes estratégias de cálculo exato ou aproximado, incluindo cálculo 
mental.

Vol. 1 
Sequência 5 
Sequência 14

5.1 
14.5

(EF03MA10) Identificar regularidades em sequências ordenadas de números natu-
rais, resultantes da realização de adições ou subtrações sucessivas, por um mesmo 
número, descrever uma regra de formação da sequência e determinar elementos 
faltantes ou seguintes.

Vol. 1
Sequência 10 10.1

(EF03MA11) Compreender a ideia de igualdade para escrever diferentes sentenças 
de adições ou de subtrações de dois números naturais que resultem na mesma 
soma ou diferença.

Vol. 1
Sequência 5 5.3

(EF03MA22) Ler e registrar medidas e intervalos de tempo, utilizando relógios 
(analógico e digital) para informar os horários de início e término de realização de 
uma atividade e sua duração.

Vol. 2
Sequência 24

24.1
24.2

(EF03MA24) Resolver e elaborar problemas que envolvam a comparação e a equiva-
lência de valores monetários do sistema brasileiro em situações de compra, venda 
e troca.

Vol. 1
Sequência 3

3.1 
3.2 
3.3

Olá, Professor! Olá, Professora!

Esta Sequência Didática dá continuidade ao trabalho de ampliação do conhecimento do Sistema de Numeração Decimal 
e as diversas situações-problema que encontramos no cotidiano. Focaremos as operações matemáticas, avançando na adição 
e subtração e apresentando as ideias de multiplicação e divisão. A intenção é que os estudantes reconheçam a existência 
dessas quatro operações, bem como suas diferenças e suas relações. Assim, também ampliaremos o trabalho com a resolução 
dos problemas a partir de suas diversas estratégias. Nas últimas duas aulas desta Sequência, prosseguiremos com o trabalho 
de leitura e interpretação de tabelas, utilizando esses dados como informações para resolução de problemas que envolvam 
as quatro operações. Vale ressaltar que o debate entre os estudantes é fundamental para apropriação crítica dos conteúdos 
e habilidades desenvolvidas. Entendendo os estudantes como protagonistas, eles serão convidados a resolver atividades e 
também a corrigir processos de seus colegas, argumentar, negociar e chegar a consensos. No fechamento de cada aula, os 
estudantes irão elaborar conclusões, resumos ou novos problemas, servindo como indicadores da compreensão e de suas 
aprendizagens. 

O pano de fundo desta Sequência é o universo do futebol, esporte tão popular e frequente no Brasil, para que os estudan-
tes comecem a trabalhar a partir de aspectos já conhecidos e, então, sejam apresentados a eles novos desafios. Desse modo, 
também vão reconhecendo como a matemática está em todas as partes da vida, como no lazer e no esporte. 

Assim, para a elaboração desta Sequência Didática, foram selecionadas algumas habilidades do Currículo Paulista, elen-
cadas no quadro a seguir:
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Sugestão de Sequência Didática – EMAI – 3º ano

Habilidades Volume e sequência Atividades

(EF02MA03) Comparar quantidades de objetos de dois conjuntos, por estimativa 
e/ou por correspondência (um a um, dois a dois, entre outros), para indicar “tem 
mais”, “tem menos” ou “tem a mesma quantidade”, indicando, quando for o caso, 
quantos a mais e quantos a menos. 

Vol. 1 
Sequência 6

 
6.4

(EF02MA04) Compor e decompor números naturais de até três ordens, com suporte 
de material manipulável, por meio de diferentes adições. 

Vol. 1 
Sequência 2

2.1
2.3

(EF02MA06) Resolver e elaborar problemas de adição e de subtração, envolvendo 
números de até três ordens, com os significados de juntar, acrescentar, separar, 
retirar, utilizando estratégias pessoais ou convencionais. 

Vol. 2 
Sequência 22
Sequência 23

22.3 
23.3

(EF03MA05) Utilizar diferentes procedimentos de cálculo mental e escrito para 
resolver problemas significativos envolvendo adição, subtração e multiplicação com
números naturais.

Vol. 2 
Sequência 18

18.1 
23.4

(EF03MA06) Resolver e elaborar problemas de adição e subtração com os signifi-
cados de juntar, acrescentar, separar, retirar, comparar e completar quantidades, 
utilizando diferentes estratégias de cálculo exato ou aproximado, incluindo cálculo 
mental.

Vol. 1 
Sequência 5 
Sequência 14

5.1 
14.5

(EF03MA10) Identificar regularidades em sequências ordenadas de números natu-
rais, resultantes da realização de adições ou subtrações sucessivas, por um mesmo 
número, descrever uma regra de formação da sequência e determinar elementos 
faltantes ou seguintes.

Vol. 1
Sequência 10 10.1

(EF03MA11) Compreender a ideia de igualdade para escrever diferentes sentenças 
de adições ou de subtrações de dois números naturais que resultem na mesma 
soma ou diferença.

Vol. 1
Sequência 5 5.3

(EF03MA22) Ler e registrar medidas e intervalos de tempo, utilizando relógios 
(analógico e digital) para informar os horários de início e término de realização de 
uma atividade e sua duração.

Vol. 2
Sequência 24

24.1
24.2

(EF03MA24) Resolver e elaborar problemas que envolvam a comparação e a equiva-
lência de valores monetários do sistema brasileiro em situações de compra, venda 
e troca.

Vol. 1
Sequência 3

3.1 
3.2 
3.3

Olá, Professor! Olá, Professora!

Esta Sequência Didática dá continuidade ao trabalho de ampliação do conhecimento do Sistema de Numeração Decimal 
e as diversas situações-problema que encontramos no cotidiano. Focaremos as operações matemáticas, avançando na adição 
e subtração e apresentando as ideias de multiplicação e divisão. A intenção é que os estudantes reconheçam a existência 
dessas quatro operações, bem como suas diferenças e suas relações. Assim, também ampliaremos o trabalho com a resolução 
dos problemas a partir de suas diversas estratégias. Nas últimas duas aulas desta Sequência, prosseguiremos com o trabalho 
de leitura e interpretação de tabelas, utilizando esses dados como informações para resolução de problemas que envolvam 
as quatro operações. Vale ressaltar que o debate entre os estudantes é fundamental para apropriação crítica dos conteúdos 
e habilidades desenvolvidas. Entendendo os estudantes como protagonistas, eles serão convidados a resolver atividades e 
também a corrigir processos de seus colegas, argumentar, negociar e chegar a consensos. No fechamento de cada aula, os 
estudantes irão elaborar conclusões, resumos ou novos problemas, servindo como indicadores da compreensão e de suas 
aprendizagens. 

O pano de fundo desta Sequência é o universo do futebol, esporte tão popular e frequente no Brasil, para que os estudan-
tes comecem a trabalhar a partir de aspectos já conhecidos e, então, sejam apresentados a eles novos desafios. Desse modo, 
também vão reconhecendo como a matemática está em todas as partes da vida, como no lazer e no esporte. 

Assim, para a elaboração desta Sequência Didática, foram selecionadas algumas habilidades do Currículo Paulista, elen-
cadas no quadro a seguir:
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Objetos de conhecimento Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

Problemas envolvendo significados da adição e 
da subtração: juntar, acrescentar, separar, retirar, 
comparar e completar quantidades.

(EF03MA06) Resolver e elaborar problemas de adição e 
subtração com os significados de juntar, acrescentar, separar, 
retirar, comparar e completar quantidades, utilizando diferen-
tes estratégias de cálculo exato ou aproximado, incluindo 
cálculo mental.

Aula 1

Problemas envolvendo diferentes significados 
da multiplicação e da divisão: adição de parcelas 
iguais, configuração retangular, repartição em 
partes iguais e medida.

(EF03MA07) Resolver e elaborar problemas de multiplicação 
(por 2, 3, 4, 5 e 10) com os significados de adição de parcelas 
iguais e elementos apresentados em disposição retangular, 
utilizando diferentes estratégias de cálculo e registros.

Aulas 2 e 3

Problemas envolvendo diferentes significados 
da multiplicação e da divisão: adição de parcelas 
iguais, configuração retangular, repartição em 
partes iguais e medida.

(EF03MA08) Resolver e elaborar problemas de divisão de um 
número natural por outro (até 10), com resto zero e com resto 
diferente de zero, com os significados de repartição equitati-
va e de medida, por meio de estratégias e registros pessoais.

Aulas 3 e 4

Significados de metade, terça parte, quarta parte, 
quinta parte e décima parte.

(EF03MA09) Associar o quociente de uma divisão com resto 
zero de um número natural por 2, 3, 4, 5 e 10 às ideias de 
metade, terça, quarta, quinta e décima partes.

Aula 5

Sistema monetário brasileiro: estabelecimento 
de equivalências de um mesmo valor na utiliza-
ção de diferentes cédulas e moedas

(EF03MA24) Resolver e elaborar problemas que envolvam 
a comparação e a equivalência de valores monetários do 
sistema brasileiro em situações de compra, venda e troca.

Aula 6

Procedimentos de cálculo (mental e escrito) com 
números naturais: adição, subtração, multiplica-
ção e divisão

(EF03MA29*) Construir, utilizar e desenvolver estratégias 
diversas para o cálculo das quatro operações. Aulas 7 e 8

Problemas envolvendo significados da adição e 
da subtração: juntar, acrescentar, separar, retirar, 
comparar e completar quantidades.

Leitura, interpretação e representação de dados 
em tabelas de dupla entrada e gráficos de barras.

(EF03MA06) Resolver e elaborar problemas de adição e 
subtração com os significados de juntar, acrescentar, separar, 
retirar, comparar e completar quantidades, utilizando diferen-
tes estratégias de cálculo exato ou aproximado, incluindo cál-
culo mental. (EF03MA27) Ler, interpretar e comparar dados 
apresentados em tabelas de dupla entrada, gráficos de barras 
ou de colunas, envolvendo resultados de pesquisas signifi-
cativas, utilizando termos como maior e menor frequência, 
apropriando-se desse tipo de linguagem para compreender 
aspectos da realidade sociocultural significativos

Aulas 9 e 10

3caderno do professor

Aula 1 – UNIFORMES

(EF03MA06) Resolver e elaborar problemas de adição e subtração com os signifi-
cados de juntar, acrescentar, separar, retirar, comparar e completar quantidades, 
utilizando diferentes estratégias de cálculo exato ou aproximado, incluindo cálculo 
mental.

TEMPO
Uma aula.

PREPARAÇÃO
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS
Material do estudante, 
lousa e giz. Se possível, 
materiais manipuláveis, 
como palitos ou tampi-
nhas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize a turma em 
duplas, se possível, ho-
mogêneas. É importante 
seguir as recomendações 
vigentes, respeitando o 
distanciamento entre os 
estudantes e o cuidado 
com a higienização dos 
materiais, de acordo com 
as orientações dos órgãos 
de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Ao trabalhar com pro-
blemas de matemática 
relacionados ao universo 
do futebol, é interessan-
te ouvir e registrar o que 
os estudantes já sabem 
sobre o assunto. Antes 
de as duplas começarem 
o trabalho, na Atividade 
1, faça uma conversa co-
letiva e anote na lousa 
uma lista de situações nas 
quais é possível identifi-
car conceitos matemáticos 
(algébricos e geométricos) 
relacionados ao futebol. 
Há muitas possibilidades, 
como relações entre gols 
marcados, pontos na tabe-
la do campeonato, forma-
to e medidas da quadra 
ou do campo, entre ou-
tras. Após o debate, cada 
estudante pode escolher 
uma situação registrada 
na lousa para anotar em 
seu caderno. Fique aten-

Resposta do estudante.

104 – 76 = 28
Faltam 28 camisetas.
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Objetos de conhecimento Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

Problemas envolvendo significados da adição e 
da subtração: juntar, acrescentar, separar, retirar, 
comparar e completar quantidades.

(EF03MA06) Resolver e elaborar problemas de adição e 
subtração com os significados de juntar, acrescentar, separar, 
retirar, comparar e completar quantidades, utilizando diferen-
tes estratégias de cálculo exato ou aproximado, incluindo 
cálculo mental.

Aula 1

Problemas envolvendo diferentes significados 
da multiplicação e da divisão: adição de parcelas 
iguais, configuração retangular, repartição em 
partes iguais e medida.

(EF03MA07) Resolver e elaborar problemas de multiplicação 
(por 2, 3, 4, 5 e 10) com os significados de adição de parcelas 
iguais e elementos apresentados em disposição retangular, 
utilizando diferentes estratégias de cálculo e registros.

Aulas 2 e 3

Problemas envolvendo diferentes significados 
da multiplicação e da divisão: adição de parcelas 
iguais, configuração retangular, repartição em 
partes iguais e medida.

(EF03MA08) Resolver e elaborar problemas de divisão de um 
número natural por outro (até 10), com resto zero e com resto 
diferente de zero, com os significados de repartição equitati-
va e de medida, por meio de estratégias e registros pessoais.

Aulas 3 e 4

Significados de metade, terça parte, quarta parte, 
quinta parte e décima parte.

(EF03MA09) Associar o quociente de uma divisão com resto 
zero de um número natural por 2, 3, 4, 5 e 10 às ideias de 
metade, terça, quarta, quinta e décima partes.

Aula 5

Sistema monetário brasileiro: estabelecimento 
de equivalências de um mesmo valor na utiliza-
ção de diferentes cédulas e moedas

(EF03MA24) Resolver e elaborar problemas que envolvam 
a comparação e a equivalência de valores monetários do 
sistema brasileiro em situações de compra, venda e troca.

Aula 6

Procedimentos de cálculo (mental e escrito) com 
números naturais: adição, subtração, multiplica-
ção e divisão

(EF03MA29*) Construir, utilizar e desenvolver estratégias 
diversas para o cálculo das quatro operações. Aulas 7 e 8

Problemas envolvendo significados da adição e 
da subtração: juntar, acrescentar, separar, retirar, 
comparar e completar quantidades.

Leitura, interpretação e representação de dados 
em tabelas de dupla entrada e gráficos de barras.

(EF03MA06) Resolver e elaborar problemas de adição e 
subtração com os significados de juntar, acrescentar, separar, 
retirar, comparar e completar quantidades, utilizando diferen-
tes estratégias de cálculo exato ou aproximado, incluindo cál-
culo mental. (EF03MA27) Ler, interpretar e comparar dados 
apresentados em tabelas de dupla entrada, gráficos de barras 
ou de colunas, envolvendo resultados de pesquisas signifi-
cativas, utilizando termos como maior e menor frequência, 
apropriando-se desse tipo de linguagem para compreender 
aspectos da realidade sociocultural significativos

Aulas 9 e 10

3caderno do professor

Aula 1 – UNIFORMES

(EF03MA06) Resolver e elaborar problemas de adição e subtração com os signifi-
cados de juntar, acrescentar, separar, retirar, comparar e completar quantidades, 
utilizando diferentes estratégias de cálculo exato ou aproximado, incluindo cálculo 
mental.

TEMPO
Uma aula.

PREPARAÇÃO
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS
Material do estudante, 
lousa e giz. Se possível, 
materiais manipuláveis, 
como palitos ou tampi-
nhas.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize a turma em 
duplas, se possível, ho-
mogêneas. É importante 
seguir as recomendações 
vigentes, respeitando o 
distanciamento entre os 
estudantes e o cuidado 
com a higienização dos 
materiais, de acordo com 
as orientações dos órgãos 
de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Ao trabalhar com pro-
blemas de matemática 
relacionados ao universo 
do futebol, é interessan-
te ouvir e registrar o que 
os estudantes já sabem 
sobre o assunto. Antes 
de as duplas começarem 
o trabalho, na Atividade 
1, faça uma conversa co-
letiva e anote na lousa 
uma lista de situações nas 
quais é possível identifi-
car conceitos matemáticos 
(algébricos e geométricos) 
relacionados ao futebol. 
Há muitas possibilidades, 
como relações entre gols 
marcados, pontos na tabe-
la do campeonato, forma-
to e medidas da quadra 
ou do campo, entre ou-
tras. Após o debate, cada 
estudante pode escolher 
uma situação registrada 
na lousa para anotar em 
seu caderno. Fique aten-

Resposta do estudante.

104 – 76 = 28
Faltam 28 camisetas.
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to/a se os pontos levanta-
dos serão abordados ao 
longo desta Sequência 
Didática e, quando acon-
tecer, ajude os estudantes 
a reconhecerem que isso 
foi conversado na primei-
ra aula. Ao final dos dez 
encontros, retomaremos 
essa pergunta inicial; en-
tão, fotografe a lousa ou 
anote em seus registros 
pessoais o conjunto de 
ideias levantadas.
Em seguida, peça que as 
duplas realizem apenas a 
Atividade 2 e deixe claro 
que elas podem escolher 
a melhor maneira de re-
solver o cálculo. Mesmo 
assim, é fundamental que 
todos escrevam a senten-
ça matemática 104 – 76, 
indicando que compre-
enderam que a ideia de 
“quanto falta para” está 
relacionada à subtração. 
Quando as duplas fina-
lizarem esse problema, 
socialize as diferentes es-
tratégias utilizadas, a fim 
de verificar se apareceu o 
algoritmo como forma de 
resolução. Se isso ocorreu, 
explore o algoritmo da 
subtração com os estu-
dantes, a partir da fala de 
quem o utilizou. Caso não 
apareça, apresente esse 
recurso e dê mais alguns 
exemplos na lousa, como 
368 – 125. Use o exemplo 
294 – 71 para ressaltar 
como o algoritmo deve 
ser organizado, mantendo 
unidades embaixo de uni-
dades, dezenas embaixo 
de dezenas e assim por 
diante. 
Peça que os estudantes 
façam apenas a Atividade 

3 e, então, discuta as estratégias que surgiram em seus trabalhos: arredondamento, 
decomposição, contagem, desenho, esquemas, algoritmo.
Realize o mesmo procedimento na Atividade 4. Ressalte que, embora apareça a expressão 
“a mais”, se trata de um problema de subtração. Cada dupla pode solucionar por meio de 
sua estratégia: arredondamento, decomposição, contagem, desenho, esquemas, algoritmo. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Encerre a aula com uma conversa sobre o conceito de subtração e refaça na lousa um 
quadro escrito “subtração”; dentro dele, coloque algumas ideias como “completar”, 

208 – 159 = 49
Faltam 49 estrelas.

Resolução individual do estudante.
Pode ser por desenho:

Ou pela adição de parcelas iguais 3 + 3 + 3 + 3 = 12. 
Ou pela multiplicação 4 x 3 = 12. A loja recebeu 12 bolas.

150 – 104 = 46
Vieram 46 bermudas a mais.

5caderno do professor

“quanto falta”, “quanto tem a mais”, “retirar” e “diferença”. Para essa última palavra-
-chave, proponha um problema simples, como “João tem 8 anos e Maria tem 6 anos. 
Qual é a diferença de idade entre eles?” e instigue os estudantes a compreenderem 
que, nesse caso, calcular a diferença entre quantidades significa subtraí-las. Depois, 
registre alguns algoritmos na lousa e convide novos estudantes para resolverem e 
outros para corrigirem.

Resolução individual do estudante.
Pode ser por desenho ou pela adição de parcelas iguais 3 + 3 + 3 + 3 + 3 = 15 

Ou pode ser que o estudante utilize o resultado do problema anterior: 4 x 3 = 12 e depois 12 + 3 = 
15. Ou pela multiplicação 5 x 3 = 15.
Essa loja recebeu 15 bolas.

Resolução individual do estudante. Pode ser por desenho, pela adição de parcelas iguais (usando ou 
não o cálculo do problema anterior) ou ainda pela multiplicação. Essa loja recebeu 30 bolas.

12

35

9

10

12

60

14

80

Aula 2 – BOLAS DE 
FUTEBOL

(EF03MA07) Resolver e 
elaborar problemas de 
multiplicação (por 2, 3, 4, 
5 e 10) com os significa-
dos de adição de parcelas 
iguais e elementos apre-
sentados em disposição 
retangular, utilizando 
diferentes estratégias de 
cálculo e registros.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das ativida-
des. 
MATERIAIS 
Material do estudante, 
lousa, giz. Caso tenha dis-
ponível, pelo menos 30 
tampinhas ou outro obje-
to pequeno, como fichas 
coloridas, para represen-
tar bolas de futebol.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade será feita cole-
tivamente, então a turma 
pode estar disposta em 
meia-lua para favorecer a 
discussão. É importante 
seguir as recomendações 
vigentes, respeitando o 
distanciamento entre os 
estudantes e o cuidado 
com a higienização dos 
materiais, de acordo com 
as orientações dos órgãos 
de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
O grande objetivo desta 
aula é apresentar o concei-
to de multiplicação como 
a operação que sintetiza a 
adição de parcelas iguais. 
Para isso será importante 
trabalhar diversas estra-
tégias para desenvolver o 
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to/a se os pontos levanta-
dos serão abordados ao 
longo desta Sequência 
Didática e, quando acon-
tecer, ajude os estudantes 
a reconhecerem que isso 
foi conversado na primei-
ra aula. Ao final dos dez 
encontros, retomaremos 
essa pergunta inicial; en-
tão, fotografe a lousa ou 
anote em seus registros 
pessoais o conjunto de 
ideias levantadas.
Em seguida, peça que as 
duplas realizem apenas a 
Atividade 2 e deixe claro 
que elas podem escolher 
a melhor maneira de re-
solver o cálculo. Mesmo 
assim, é fundamental que 
todos escrevam a senten-
ça matemática 104 – 76, 
indicando que compre-
enderam que a ideia de 
“quanto falta para” está 
relacionada à subtração. 
Quando as duplas fina-
lizarem esse problema, 
socialize as diferentes es-
tratégias utilizadas, a fim 
de verificar se apareceu o 
algoritmo como forma de 
resolução. Se isso ocorreu, 
explore o algoritmo da 
subtração com os estu-
dantes, a partir da fala de 
quem o utilizou. Caso não 
apareça, apresente esse 
recurso e dê mais alguns 
exemplos na lousa, como 
368 – 125. Use o exemplo 
294 – 71 para ressaltar 
como o algoritmo deve 
ser organizado, mantendo 
unidades embaixo de uni-
dades, dezenas embaixo 
de dezenas e assim por 
diante. 
Peça que os estudantes 
façam apenas a Atividade 

3 e, então, discuta as estratégias que surgiram em seus trabalhos: arredondamento, 
decomposição, contagem, desenho, esquemas, algoritmo.
Realize o mesmo procedimento na Atividade 4. Ressalte que, embora apareça a expressão 
“a mais”, se trata de um problema de subtração. Cada dupla pode solucionar por meio de 
sua estratégia: arredondamento, decomposição, contagem, desenho, esquemas, algoritmo. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Encerre a aula com uma conversa sobre o conceito de subtração e refaça na lousa um 
quadro escrito “subtração”; dentro dele, coloque algumas ideias como “completar”, 

208 – 159 = 49
Faltam 49 estrelas.

Resolução individual do estudante.
Pode ser por desenho:

Ou pela adição de parcelas iguais 3 + 3 + 3 + 3 = 12. 
Ou pela multiplicação 4 x 3 = 12. A loja recebeu 12 bolas.

150 – 104 = 46
Vieram 46 bermudas a mais.

5caderno do professor

“quanto falta”, “quanto tem a mais”, “retirar” e “diferença”. Para essa última palavra-
-chave, proponha um problema simples, como “João tem 8 anos e Maria tem 6 anos. 
Qual é a diferença de idade entre eles?” e instigue os estudantes a compreenderem 
que, nesse caso, calcular a diferença entre quantidades significa subtraí-las. Depois, 
registre alguns algoritmos na lousa e convide novos estudantes para resolverem e 
outros para corrigirem.

Resolução individual do estudante.
Pode ser por desenho ou pela adição de parcelas iguais 3 + 3 + 3 + 3 + 3 = 15 

Ou pode ser que o estudante utilize o resultado do problema anterior: 4 x 3 = 12 e depois 12 + 3 = 
15. Ou pela multiplicação 5 x 3 = 15.
Essa loja recebeu 15 bolas.

Resolução individual do estudante. Pode ser por desenho, pela adição de parcelas iguais (usando ou 
não o cálculo do problema anterior) ou ainda pela multiplicação. Essa loja recebeu 30 bolas.

12

35

9

10

12

60

14

80

Aula 2 – BOLAS DE 
FUTEBOL

(EF03MA07) Resolver e 
elaborar problemas de 
multiplicação (por 2, 3, 4, 
5 e 10) com os significa-
dos de adição de parcelas 
iguais e elementos apre-
sentados em disposição 
retangular, utilizando 
diferentes estratégias de 
cálculo e registros.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das ativida-
des. 
MATERIAIS 
Material do estudante, 
lousa, giz. Caso tenha dis-
ponível, pelo menos 30 
tampinhas ou outro obje-
to pequeno, como fichas 
coloridas, para represen-
tar bolas de futebol.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade será feita cole-
tivamente, então a turma 
pode estar disposta em 
meia-lua para favorecer a 
discussão. É importante 
seguir as recomendações 
vigentes, respeitando o 
distanciamento entre os 
estudantes e o cuidado 
com a higienização dos 
materiais, de acordo com 
as orientações dos órgãos 
de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
O grande objetivo desta 
aula é apresentar o concei-
to de multiplicação como 
a operação que sintetiza a 
adição de parcelas iguais. 
Para isso será importante 
trabalhar diversas estra-
tégias para desenvolver o 
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mesmo cálculo. Também 
é necessário apresentar o 
símbolo “X” e a sentença 
matemática da multiplica-
ção como a maneira mais 
econômica e organizada 
de realizar a operação. Re-
solva a Atividade 1A com 
os estudantes, deixando 
registradas as possíveis 
estratégias para resolver o 
problema: desenhe 4 cai-
xas com 3 bolas dentro de 
cada uma; com as crian-
ças, conte quantas bolas 
há no total. Outra opção é 
somar 4 vezes o número 
3: escreva sob cada caixa 
o número 3 e faça a soma, 
evidenciando que o resul-
tado foi o mesmo. Para es-
tudantes com mais dificul-
dade, caso tenha algum 
material manipulável à 
sua disposição, como tam-
pinhas, demonstre como 
se fossem as bolas. Orga-
nize os pequenos objetos 
em grupinhos com 3 e for-
me 4 desses grupinhos, 
relacionando essa ação 
com as outras maneiras de 
resolver o mesmo proble-
ma. Socialize também que 
a sentença matemática 
utilizada para representar 
essa situação é 4 x 3. Expli-
que que isso significa so-
mar 4 VEZES o número 3 e 
que é daí que vem o nome 
do símbolo “X”, responsá-
vel pela multiplicação. Na 
Atividade 1B, peça que os 
estudantes ajudem você a 
resolver usando as mes-
mas estratégias do item 
anterior. Chame também 
a atenção para a possibi-
lidade de usar o resultado 
obtido no item anterior 
para continuar somando 

até chegar ao 15. Faça isso com o apoio do desenho na lousa, acrescentando apenas 
mais uma caixa ao registro do item 1A. Trabalhe da mesma maneira na Atividade 
1C, evidenciando como a sentença da multiplicação é mais breve e clara do que a 
sentença de adição, que seria escrever 10 vezes a soma do número 3 com ele mes-
mo.
Na Atividade 2, proponha que os estudantes tentem resolvê-la sozinhos, da manei-
ra que se sentirem mais confiantes. Em seguida, faça a correção coletiva mostrando 
a equivalência entre o desenho, a adição de parcelas iguais e a sentença de multipli-
cação. Instigue os estudantes a pensarem nas mesmas contas, trocando os números 

3 x 5 = 15 ou 5x 3 = 15

Desenho individual do estudante.
Exemplo: ••••••••••••

2 x 9 = 18 ou 9 x 2 = 18 3 x 7 = 21 ou 7 x 3 = 21

 Outro exemplo:
••••••
••••••
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de lugar. Por exemplo, explore que 6 x 2 pode ser entendido como 2 + 2 + 2 + 2 + 2 + 2, ou, ainda, como 6 + 6. 
Em ambos os casos o resultado é 12; portanto, calcular 6 x 2 é o mesmo que 2 x 6. No caso dos cálculos maiores, 
como 6 X 10 ou 8 X 10, levante com os estudantes a questão de que desenhar a situação pode ser pouco eficiente, 
pois além de ser um processo mais demorado, podem ocorrer erros no momento da contagem. Seria melhor usar 
a contagem de 10 em 10.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Finalize o encontro relembrando que os estudantes já conheciam a adição (+) e a subtração (–). Hoje retomamos 
outra operação: a multiplicação, simbolizada na sentença matemática pelo “X”, e que todas essas são chamadas de 
operações. Proponha mais algumas multiplicações envolvendo os fatores 2, 3, 4, 5 e 10 na lousa e peça que alguns 
estudantes as resolvam.

Aulas 3 e 4 – TREINO DE FUTEBOL

(EF03MA07) Resolver e elaborar problemas de multiplicação (por 2, 3, 4, 5 e 10) com os significados de adição de 
parcelas iguais e elementos apresentados em disposição retangular, utilizando diferentes estratégias de cálculo e 
registros.

(EF03MA08) Resolver e elaborar problemas de divisão de um número natural por outro (até 10), com resto zero e 
com resto diferente de zero, com os significados de repartição equitativa e de medida, por meio de estratégias e 
registros pessoais.

TEMPO
Duas aulas.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das atividades. 
MATERIAIS 
Material do estudante, lousa e giz. Caso tenha disponível, pelo menos 30 tampinhas ou outro objeto pequeno, 
como fichas coloridas ou palitos.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
As explorações serão feitas em duplas. Mas, entre uma atividade e outra, haverá discussões coletivas. Portanto, or-
ganize as carteiras de modo que todos vejam a lousa. É importante seguir as recomendações vigentes, respeitando 
o distanciamento entre os estudantes e o cuidado com a higienização dos materiais, de acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Sempre que necessário, deixe que as crianças com mais dúvidas manipulem as tampinhas para favorecer a com-
preensão do formato “linha x coluna”, bem como a ideia de distribuição (divisão). Lembre-se de evitar o comparti-
lhamento de materiais, de acordo com as recomendações vigentes.
Peça que as duplas comecem resolvendo apenas a Atividade 1, que parece muito simples, uma vez que bastaria 
contar o número de cones; no entanto, o objetivo é reconhecer a possibilidade de realizar um cálculo de multipli-
cação para contar de maneira mais eficiente o número de elementos em uma disposição “linha x coluna”. Para isso, 
pergunte aos estudantes como poderiam descobrir o número de cones sem contá-los um a um. Explore coletiva-
mente com os estudantes que o número de linhas corresponde à organização na horizontal, enquanto as colunas 
referem-se à posição vertical. No primeiro caso há 3 linhas com 5 colunas em cada uma, portanto somamos 5 + 5 + 
5 = 15, ou ainda 3 x 5 = 15. Também é possível realizar 3 + 3 + 3 + 3 + 3 = 15, ou 5 x 3 = 15. Ajude os estudantes 
a identificarem o padrão “linha x coluna” nas representações e o associarem com a operação da multiplicação.
Na Atividade 2 é a vez de os estudantes elaborarem a disposição de objetos em “linha x coluna”. Enfatize que a pa-
lavra ordenado significa organizado, como na Atividade 1, e não o modo aleatório. Permita que as duplas explorem 
sozinhas e, após um tempo, retome as descobertas coletivamente. Se estiverem disponíveis, utilize as tampinhas 
para representar os bambolês. Registre todas as possibilidades gráficas na lousa: 1 x 12; 12 x 1; 2 x 6; 6 x 2; 3 x 4 
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mesmo cálculo. Também 
é necessário apresentar o 
símbolo “X” e a sentença 
matemática da multiplica-
ção como a maneira mais 
econômica e organizada 
de realizar a operação. Re-
solva a Atividade 1A com 
os estudantes, deixando 
registradas as possíveis 
estratégias para resolver o 
problema: desenhe 4 cai-
xas com 3 bolas dentro de 
cada uma; com as crian-
ças, conte quantas bolas 
há no total. Outra opção é 
somar 4 vezes o número 
3: escreva sob cada caixa 
o número 3 e faça a soma, 
evidenciando que o resul-
tado foi o mesmo. Para es-
tudantes com mais dificul-
dade, caso tenha algum 
material manipulável à 
sua disposição, como tam-
pinhas, demonstre como 
se fossem as bolas. Orga-
nize os pequenos objetos 
em grupinhos com 3 e for-
me 4 desses grupinhos, 
relacionando essa ação 
com as outras maneiras de 
resolver o mesmo proble-
ma. Socialize também que 
a sentença matemática 
utilizada para representar 
essa situação é 4 x 3. Expli-
que que isso significa so-
mar 4 VEZES o número 3 e 
que é daí que vem o nome 
do símbolo “X”, responsá-
vel pela multiplicação. Na 
Atividade 1B, peça que os 
estudantes ajudem você a 
resolver usando as mes-
mas estratégias do item 
anterior. Chame também 
a atenção para a possibi-
lidade de usar o resultado 
obtido no item anterior 
para continuar somando 

até chegar ao 15. Faça isso com o apoio do desenho na lousa, acrescentando apenas 
mais uma caixa ao registro do item 1A. Trabalhe da mesma maneira na Atividade 
1C, evidenciando como a sentença da multiplicação é mais breve e clara do que a 
sentença de adição, que seria escrever 10 vezes a soma do número 3 com ele mes-
mo.
Na Atividade 2, proponha que os estudantes tentem resolvê-la sozinhos, da manei-
ra que se sentirem mais confiantes. Em seguida, faça a correção coletiva mostrando 
a equivalência entre o desenho, a adição de parcelas iguais e a sentença de multipli-
cação. Instigue os estudantes a pensarem nas mesmas contas, trocando os números 

3 x 5 = 15 ou 5x 3 = 15

Desenho individual do estudante.
Exemplo: ••••••••••••

2 x 9 = 18 ou 9 x 2 = 18 3 x 7 = 21 ou 7 x 3 = 21

 Outro exemplo:
••••••
••••••
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de lugar. Por exemplo, explore que 6 x 2 pode ser entendido como 2 + 2 + 2 + 2 + 2 + 2, ou, ainda, como 6 + 6. 
Em ambos os casos o resultado é 12; portanto, calcular 6 x 2 é o mesmo que 2 x 6. No caso dos cálculos maiores, 
como 6 X 10 ou 8 X 10, levante com os estudantes a questão de que desenhar a situação pode ser pouco eficiente, 
pois além de ser um processo mais demorado, podem ocorrer erros no momento da contagem. Seria melhor usar 
a contagem de 10 em 10.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Finalize o encontro relembrando que os estudantes já conheciam a adição (+) e a subtração (–). Hoje retomamos 
outra operação: a multiplicação, simbolizada na sentença matemática pelo “X”, e que todas essas são chamadas de 
operações. Proponha mais algumas multiplicações envolvendo os fatores 2, 3, 4, 5 e 10 na lousa e peça que alguns 
estudantes as resolvam.

Aulas 3 e 4 – TREINO DE FUTEBOL

(EF03MA07) Resolver e elaborar problemas de multiplicação (por 2, 3, 4, 5 e 10) com os significados de adição de 
parcelas iguais e elementos apresentados em disposição retangular, utilizando diferentes estratégias de cálculo e 
registros.

(EF03MA08) Resolver e elaborar problemas de divisão de um número natural por outro (até 10), com resto zero e 
com resto diferente de zero, com os significados de repartição equitativa e de medida, por meio de estratégias e 
registros pessoais.

TEMPO
Duas aulas.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das atividades. 
MATERIAIS 
Material do estudante, lousa e giz. Caso tenha disponível, pelo menos 30 tampinhas ou outro objeto pequeno, 
como fichas coloridas ou palitos.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
As explorações serão feitas em duplas. Mas, entre uma atividade e outra, haverá discussões coletivas. Portanto, or-
ganize as carteiras de modo que todos vejam a lousa. É importante seguir as recomendações vigentes, respeitando 
o distanciamento entre os estudantes e o cuidado com a higienização dos materiais, de acordo com as orientações 
dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Sempre que necessário, deixe que as crianças com mais dúvidas manipulem as tampinhas para favorecer a com-
preensão do formato “linha x coluna”, bem como a ideia de distribuição (divisão). Lembre-se de evitar o comparti-
lhamento de materiais, de acordo com as recomendações vigentes.
Peça que as duplas comecem resolvendo apenas a Atividade 1, que parece muito simples, uma vez que bastaria 
contar o número de cones; no entanto, o objetivo é reconhecer a possibilidade de realizar um cálculo de multipli-
cação para contar de maneira mais eficiente o número de elementos em uma disposição “linha x coluna”. Para isso, 
pergunte aos estudantes como poderiam descobrir o número de cones sem contá-los um a um. Explore coletiva-
mente com os estudantes que o número de linhas corresponde à organização na horizontal, enquanto as colunas 
referem-se à posição vertical. No primeiro caso há 3 linhas com 5 colunas em cada uma, portanto somamos 5 + 5 + 
5 = 15, ou ainda 3 x 5 = 15. Também é possível realizar 3 + 3 + 3 + 3 + 3 = 15, ou 5 x 3 = 15. Ajude os estudantes 
a identificarem o padrão “linha x coluna” nas representações e o associarem com a operação da multiplicação.
Na Atividade 2 é a vez de os estudantes elaborarem a disposição de objetos em “linha x coluna”. Enfatize que a pa-
lavra ordenado significa organizado, como na Atividade 1, e não o modo aleatório. Permita que as duplas explorem 
sozinhas e, após um tempo, retome as descobertas coletivamente. Se estiverem disponíveis, utilize as tampinhas 
para representar os bambolês. Registre todas as possibilidades gráficas na lousa: 1 x 12; 12 x 1; 2 x 6; 6 x 2; 3 x 4 
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e 4 x 3. Então, incentive os estudantes a reconhecerem a semelhança entre formações com os mesmos fatores: 2 x 
6 e 6 x 2, por exemplo. 
Peça às duplas que voltem a se concentrar para realizar a Atividade 3. Depois, levante coletivamente as maneiras 
pelas quais os estudantes resolveram e, mais uma vez, registre na lousa o desenho; sob ele, a soma de parcelas 
iguais e, por fim, a sentença de multiplicação. Peça que a anotem seus cadernos. Em seguida, faça o mesmo proce-
dimento na Atividade 4. Ao final desse pequeno bloco de atividades, pergunte à turma se reconhecem qual foi a 
operação envolvida nos problemas 1, 2, 3 e 4 – a multiplicação.
Volte ao trabalho em duplas na Atividade 5, a fim de que os estudantes investiguem o processo de distribuição de 
elementos em grupo. Circule pela sala e, se alguém precisar de ajuda, recomende desenhar as pessoas nos grupos 
e riscar os bonequinhos equivalentes no desenho. Após as hipóteses dos estudantes, converse com a turma sobre 
a nova operação que apareceu nesse problema. Pergunte se alguém conhece o nome – divisão. Deixe claro que a 
divisão é utilizada para distribuir, repartir ou formar grupos, sempre pensando em deixá-los com a mesma quanti-
dade de elementos. Discuta o exemplo a seguir: “Se uma criança tem 6 balas e quer distribuir entre seus 2 irmãos, 
é justo dar 4 balas para um irmão e 2 para o outro irmão?”. Registre a situação na lousa por meio de desenhos e 
questione os estudantes sobre como realizar a repartição equitativa. Então, apresente o símbolo “÷”, usado para a 
operação de divisão: 20 ÷ 2 = 10. 
Repita o processo – exploração nas duplas, correção e socialização coletiva – na Atividade 6 e na Atividade 7, lem-
brando-se de enfatizar a importância de formar os grupos com o mesmo número de possas em cada um. Durante 
o debate acerca da última questão, proponha perguntas que façam os estudantes reconhecerem que a divisão não 
foi exata, por exemplo: peça que eles contem com quantos integrantes cada grupo ficou. Pergunte como eles resol-
veriam esse problema no dia do treino. Os estudantes podem pensar em ideias como: deixar duas pessoas de fora 
dessa atividade; chamar pessoas de fora (como a própria treinadora ou uma mãe/um pai que estiver assistindo, por 
exemplo) para completar os times; ou ainda que um dos grupos faça um revezamento, deixando de fora 1 pessoa 
diferente a cada rodada. Portanto, nessa situação-problema é possível resolver a formação dos grupos, pois não há 
uma exigência tão rígida. Contudo, se fosse um caso de divisão de dinheiro entre trabalhadores que realizaram o 
mesmo serviço, por exemplo, seria necessário fazer uma divisão bem exata para não ser injusto com os demais. Ex-
plique, portanto, que ao realizar a operação 20 ÷ 3, obtém-se resto 2, que significa que falta 1 pessoa para que os 
grupos tenham o mesmo número de integrantes. Por fim, pergunte aos estudantes se reconhecem qual foi a ope-
ração utilizada nesses problemas de distribuição em grupos com a mesma quantidade de elementos – a divisão.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Ao final desses dois encontros, desenhe duas novas formações em “linha x coluna” e peça que dois estudantes 
registrem na lousa as respectivas sentenças matemáticas de multiplicação. Em seguida, proponha outras duas di-
visões em grupos. Faça uma brincadeira com os estudantes e, se for o caso, usem um espaço aberto, maior do que 
a sala de aula. Lembre-os de sempre manterem o distanciamento recomendado pelos órgãos de saúde. Primeiro, 
peça que formem 2 grandes grupos com o mesmo número de crianças em cada um. Depois desfaçam os grupos 
e formem novos 3 grupos. Então 4, 5 e 10. A cada repartição, questione os estudantes sobre a divisão equitativa, 
chamando a atenção para quando houver resto e quando não. Voltando à sala, escreva na lousa as sentenças de 
divisão que foram feitas na brincadeira e aponte o resto, quando houver. Formalize, então, o trabalho com a multi-
plicação e com a divisão, escrevendo na lousa o nome das operações e deixando claros os seus símbolos “X” e “÷”.

9caderno do professor

Registro por desenho

OU adição de parcelas iguais: 4 + 4 + 4 + 4 + 4 = 20
Escrever a sentença de multiplicação: 5 x 4 = 20
Nessa atividade participaram 20 crianças.

Desenhar 10 pessoas Desenhar 10 pessoas

Registro por desenho

OU adição de parcelas iguais: 2 + 2 + 2 + 2 + 2 + 2 + 2 = 14
Escrever a sentença de multiplicação: 7 x 2 = 14
Nessa atividade participaram 14 crianças.

4

2 2 2 2 2 2 2

4 4 4 4

20 ÷ 2 = 10
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e 4 x 3. Então, incentive os estudantes a reconhecerem a semelhança entre formações com os mesmos fatores: 2 x 
6 e 6 x 2, por exemplo. 
Peça às duplas que voltem a se concentrar para realizar a Atividade 3. Depois, levante coletivamente as maneiras 
pelas quais os estudantes resolveram e, mais uma vez, registre na lousa o desenho; sob ele, a soma de parcelas 
iguais e, por fim, a sentença de multiplicação. Peça que a anotem seus cadernos. Em seguida, faça o mesmo proce-
dimento na Atividade 4. Ao final desse pequeno bloco de atividades, pergunte à turma se reconhecem qual foi a 
operação envolvida nos problemas 1, 2, 3 e 4 – a multiplicação.
Volte ao trabalho em duplas na Atividade 5, a fim de que os estudantes investiguem o processo de distribuição de 
elementos em grupo. Circule pela sala e, se alguém precisar de ajuda, recomende desenhar as pessoas nos grupos 
e riscar os bonequinhos equivalentes no desenho. Após as hipóteses dos estudantes, converse com a turma sobre 
a nova operação que apareceu nesse problema. Pergunte se alguém conhece o nome – divisão. Deixe claro que a 
divisão é utilizada para distribuir, repartir ou formar grupos, sempre pensando em deixá-los com a mesma quanti-
dade de elementos. Discuta o exemplo a seguir: “Se uma criança tem 6 balas e quer distribuir entre seus 2 irmãos, 
é justo dar 4 balas para um irmão e 2 para o outro irmão?”. Registre a situação na lousa por meio de desenhos e 
questione os estudantes sobre como realizar a repartição equitativa. Então, apresente o símbolo “÷”, usado para a 
operação de divisão: 20 ÷ 2 = 10. 
Repita o processo – exploração nas duplas, correção e socialização coletiva – na Atividade 6 e na Atividade 7, lem-
brando-se de enfatizar a importância de formar os grupos com o mesmo número de possas em cada um. Durante 
o debate acerca da última questão, proponha perguntas que façam os estudantes reconhecerem que a divisão não 
foi exata, por exemplo: peça que eles contem com quantos integrantes cada grupo ficou. Pergunte como eles resol-
veriam esse problema no dia do treino. Os estudantes podem pensar em ideias como: deixar duas pessoas de fora 
dessa atividade; chamar pessoas de fora (como a própria treinadora ou uma mãe/um pai que estiver assistindo, por 
exemplo) para completar os times; ou ainda que um dos grupos faça um revezamento, deixando de fora 1 pessoa 
diferente a cada rodada. Portanto, nessa situação-problema é possível resolver a formação dos grupos, pois não há 
uma exigência tão rígida. Contudo, se fosse um caso de divisão de dinheiro entre trabalhadores que realizaram o 
mesmo serviço, por exemplo, seria necessário fazer uma divisão bem exata para não ser injusto com os demais. Ex-
plique, portanto, que ao realizar a operação 20 ÷ 3, obtém-se resto 2, que significa que falta 1 pessoa para que os 
grupos tenham o mesmo número de integrantes. Por fim, pergunte aos estudantes se reconhecem qual foi a ope-
ração utilizada nesses problemas de distribuição em grupos com a mesma quantidade de elementos – a divisão.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Ao final desses dois encontros, desenhe duas novas formações em “linha x coluna” e peça que dois estudantes 
registrem na lousa as respectivas sentenças matemáticas de multiplicação. Em seguida, proponha outras duas di-
visões em grupos. Faça uma brincadeira com os estudantes e, se for o caso, usem um espaço aberto, maior do que 
a sala de aula. Lembre-os de sempre manterem o distanciamento recomendado pelos órgãos de saúde. Primeiro, 
peça que formem 2 grandes grupos com o mesmo número de crianças em cada um. Depois desfaçam os grupos 
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plicação e com a divisão, escrevendo na lousa o nome das operações e deixando claros os seus símbolos “X” e “÷”.
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Registro por desenho

OU adição de parcelas iguais: 4 + 4 + 4 + 4 + 4 = 20
Escrever a sentença de multiplicação: 5 x 4 = 20
Nessa atividade participaram 20 crianças.

Desenhar 10 pessoas Desenhar 10 pessoas

Registro por desenho

OU adição de parcelas iguais: 2 + 2 + 2 + 2 + 2 + 2 + 2 = 14
Escrever a sentença de multiplicação: 7 x 2 = 14
Nessa atividade participaram 14 crianças.

4

2 2 2 2 2 2 2

4 4 4 4

20 ÷ 2 = 10
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Desenhar 5 pessoas Desenhar 5 pessoas

Desenhar 5 pessoas

Desenhar 7 pessoas Desenhar 7 pessoas Desenhar 6 pessoas

Desenhar 5 pessoas

Ao distribuir as crianças nos grupos, percebemos que falta 1 criança para que cada grupo tenha 
7 participantes. Então, podemos pensar que sobraram duas crianças. Portanto, a divisão não foi 
exata e dizemos que o resto da divisão é 2.
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Dividimos por 2.

Aula 5 – LANCHINHO 
NO FUTEBOL

(EF03MA09) Associar o 
quociente de uma divisão 
com resto zero de um nú-
mero natural por 2, 3, 4, 5 
e 10 às ideias de metade, 
terça, quarta, quinta e dé-
cima partes.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS
Material do estudante, 
lousa, giz e, se possível, as 
tampinhas das aulas ante-
riores.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade será feita cole-
tivamente, então a turma 
pode estar disposta em 
meia-lua para favorecer a 
discussão. É importante 
seguir as recomendações 
vigentes, respeitando o 
distanciamento entre os 
estudantes e o cuidado 
com a higienização dos 
materiais, de acordo com 
as orientações dos órgãos 
de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
A Atividade 1 tem dois 
objetivos. O primeiro é 
aprender o conceito de 
metade, e o segundo é 
explorar maneiras de 
calcular essa divisão por 
dois. De início, peça aos 
estudantes que expli-
quem como Kelly e Dou-
glas pensaram em repartir 
igualmente as rosquinhas 
e pergunte se ainda havia 
outras maneiras de fazer 
o cálculo, como desenhar 
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as 12 rosquinhas, circular 
6 delas e depois as outras 
6, por exemplo. No item 
1B, explore o conceito de 
metade como uma ope-
ração matemática que 
reparte uma quantidade 
em duas partes equitati-
vas, iguais. Para realizar a 
Atividade 1C, questione 
maneiras possíveis de fa-
zer as contas. Mesmo que 
os estudantes digam que 
usaram o cálculo mental, 
peça que expliquem aos 
colegas como efetuaram 
a operação. Use também 
o recurso das contas in-
versas para explicar, como 
a metade de 100 é 50, 
porque 50 x 2 = 100 ou, 
ainda, 50 + 50 = 100. 
No último tópico, facilite 
que os estudantes perce-
bam que não é possível 
distribuir 7 em duas por-
ções exatamente iguais. 
7 é um número ímpar e 
não tem metade exata no 
conjunto do Números Na-
turais. Mesmo assim, se 
fosse necessário dividir 7 
rosquinhas, seria possível 
cortar uma delas ao meio 
e cada criança receberia 3 
rosquinhas e meia. Mas, 
se fosse um problema de 
dividir 7 pessoas em dois 
grupos, não poderíamos 
cortar a pessoa ao meio, 
portanto seria necessário 
pensar em outra estraté-
gia para resolver, como 
vimos na última atividade 
das aulas 3 e 4.
Na Atividade 2, mantenha 
o procedimento, formali-
zando o conceito de terça 
parte como a operação 
que divide equitativa-
mente por 3 e instigando 

os estudantes a encontrarem maneiras de calcular essa divisão. Coloque mais alguns 
exemplos na lousa com resto zero e outros com resto diferente de zero, para ampliar 
o debate.
A Atividade 3 faz o caminho inverso para que os estudantes busquem acompanhar a 
lógica da nomenclatura: terça, quarta, quinta, décima parte. Pode parecer um desafio 
e até mesmo uma brincadeira com as palavras, mas esse procedimento favorece a 
aprendizagem significativa dos termos corretos.
Ao resolver a Atividade 4 com os estudantes, explore e compare estratégias dife-
rentes de resolução, como os desenhos e as adições sucessivas. Também é possível 

5

8

10

50

não dá para determinar 
exatamente.

Dividimos por 3.

Quarta parte.

Quinta parte.

Décima parte

O estudante pode resolver por meio do desenho (distribuição de bolinhas ou tracinhos) ou 
por adições sucessivas (5 + 5 + 5 = 15). Ou ainda pode ser que se lembre de já ter feito a 
conta 3 x 5 = 15 na aula 3, atividade 1.
Registrar: 15 ÷ 3 = 5. Cada um pôde comer 5 brigadeiros.

13caderno do professor

utilizar contas resolvidas anteriormente para chegar aos resultados. Procure fazer perguntas para os estudantes, 
como “Se já foi calculado que 15 ÷ 3 = 5, como podemos descobrir quanto é 18 ÷ 3?”.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Para finalizar o encontro, peça que alguns estudantes criem um problema sobre a repartição do lanche entre 4, 5 e 
10 netos do Senhor Rubens, utilizando os termos quarta, quinta e décima parte. Depois, peça a outros estudantes 
que tentem solucionar e, quando houver resto, discuta com as crianças como podem resolver. Ajude os estudantes 
a elaborar problemas verossímeis, por exemplo: Não faz sentido preparar 300 copos de suco para o lanche de 4 
crianças.

50

não dá para determinar 
exatamente.
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utilizar contas resolvidas anteriormente para chegar aos resultados. Procure fazer perguntas para os estudantes, 
como “Se já foi calculado que 15 ÷ 3 = 5, como podemos descobrir quanto é 18 ÷ 3?”.
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Aula 6 - INGRESSOS

(EF03MA24) Resolver e elaborar problemas que envolvam a comparação e a equivalência de valores monetários 
do sistema brasileiro em situações de compra, venda e troca.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das atividades. 
MATERIAIS
Material do estudante, lousa, giz, dinheirinho que foi recortado na Sequência Didática 1 – Um dia na feira (SD1 do 
volume 3 – 3º bimestre de 2021).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize a turma em duplas, se possível, homogêneas. É importante seguir as recomendações vigentes, respeitan-
do o distanciamento entre os estudantes e o cuidado com a higienização dos materiais, de acordo com as orienta-
ções dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Antes de iniciar o trabalho em duplas, retome com os estudantes as duas escritas possíveis para valores monetá-
rios: “R$” ou “reais”. Por exemplo, é possível escrever R$ 4,00 – atenção à posição do “R”, do cifrão e dos centavos 
– ou 4 reais, sem a necessidade dos centavos. Mesmo com escritas diferentes, lemos “4 reais”. Também pergunte se 
eles reconhecem a imagem na foto. Indague se, mesmo vendo apenas uma parte de um estádio de futebol (uma 
esquina dele), é possível imaginar todo o campo e a arquibancada inteira.
A aula toda será feita em duplas, então circule entre elas para fazer as intervenções necessárias.
Na Atividade 1, retome com os estudantes que a multiplicação é a operação equivalente, e mais econômica, à adi-
ção de parcelas iguais. Caso algum estudante tenha resolvido essa questão com o desenho, mostre que também é 
possível fazê-la aritmeticamente usando os números.
A Atividade 2 retoma o conceito de metade, abordado na Aula 5. Os estudantes podem usar cálculo mental, de-
composição, desenho e até mesmo o manuseio do dinheirinho para organizar as ideias. Mesmo que uma dupla 
tenha chegado ao resultado correto de uma maneira, proponha que busquem mais uma estratégia para resolver as 
contas. Converse com eles para que fiquem claros os conceitos de metade e dobro, evidenciando que para calcular 
o dobro de um número é preciso multiplicá-lo por 2 ou então somá-lo a ele mesmo. Ainda não há necessidade de 
formalizar a ideia de que dobro e metade são inversos nem que a multiplicação é a operação inversa da divisão, 
mas é importante começar a estabelecer essas relações para que os estudantes se familiarizem com a ideia. 
O primeiro desafio da Atividade 3 já é a compreensão do enunciado. Se necessário, ajude os estudantes a 
entenderem o problema através de desenhos ou pelo uso do dinheirinho. Enfatize que a pergunta deve ter como 
resposta quantas notas serão usadas, e não o valor monetário final. Por isso, trata-se de um problema de divisão, 
mas que pode ser resolvido de diversas formas. No tópico 3B, os estudantes podem consultar seus registros da 
Aula 5. É importante que eles aprendam a utilizar o próprio material em caso de dúvidas.
A Atividade 4 também propõe o trabalho com a quantidade de notas, relacionadas ao valor monetário. Ajude os 
estudantes a chegarem às três sentenças matemáticas possíveis para que avancem na familiarização das relações 
entre as operações de adição de parcelas iguais, multiplicação e divisão. Somar 4 vezes o valor 5 é o mesmo que 
registrar 4 x 5. No entanto, na realidade, usamos a divisão para saber quantas notas de 5 reais cabem na quantia 
de 20, por isso também é possível realizar a conta 20 ÷ 5 = 4, sentença que apresenta no resultado a resposta à 
pergunta do problema.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Encerre a aula propondo que cada integrante da dupla crie um problema, para que o outro resolva, envolvendo 
valores de ingressos. Verifique se apareceram ideias de multiplicação e divisão ou apenas adição e subtração. Es-
colha um problema criado que aborde as novas operações aprendidas nas últimas aulas e resolva coletivamente.
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Resolução individual. 

Resposta: Ele precisa de R$35,00
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Resolução individual. 

Serão usadas 6 notas.

Resolução individual. 

Ela usará 4 notas.

60 ÷ 10 = 6

20 ÷ 5 = 4

décima

Aulas 7 e 8 – SALDO DE 
GOLS

(EF03MA29) Construir, 
utilizar e desenvolver es-
tratégias diversas para o 
cálculo das quatro opera-
ções.

TEMPO
Duas aulas.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das ativida-
des. 
MATERIAIS
Material do estudante, 
lousa, giz e tampinhas, 
caso tenha disponibilida-
de.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize a turma em trios. 
É importante seguir as re-
comendações vigentes, 
respeitando o distancia-
mento entre os estudan-
tes e o cuidado com a hi-
gienização dos materiais, 
de acordo com as orienta-
ções dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
A Atividade 1 traz um 
nível de complexidade 
maior, já que apresenta 
muitas informações e re-
quer mais atenção dos 
estudantes para selecio-
ná-las nas dicas. Para isso, 
sugira que eles sublinhem 
dados importantes no tex-
to, como a cor do time à 
qual o problema se refere, 
ou ainda expressões que 
os ajudem a identificar 
qual a operação deve ser 
realizada, como “fez gols 
a mais” ou “faltaram 18 
gols (para chegar)”, por 
exemplo. Uma vez iden-
tificada a operação, cada 
trio entrará em debate 

para escolher uma estratégia e resolver os cálculos, a partir de todas as estratégias 
exemplificadas até aqui. Circule entre eles sanando possíveis dúvidas quanto às re-
lações entre as equipes na situação-problema. Aproveite também para verificar se os 
cálculos estão certos, pois, caso haja erro, será necessário revê-los antes de usar esse 
dado para calcular o número de gols de outra equipe.
Para completar a tabela, na Atividade 2, confira se os estudantes compreenderam a 
instrução de organizar as equipes na ordem decrescente de gols e se não colocaram 
as cores na mesma ordem que a tabela anterior. Aqui há uma questão de interpre-
tação de enunciado e uma breve retomada de comparação entre os números. Caso 
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2 dezenas: 20.

Meia dezena: 5.

Duas dezenas e 
meia: 25.

 Azul Verde    Laranja Cinza Preto

 50 38 25 20 5

25 + 13 = 38

Registrar o 
cálculo mental ou 
algoritmo.

25 + 25 = 50

OU

25 x 2 = 50

Registrar o 
cálculo mental ou 
algoritmo.

38 – 18 = 20

Registrar o 
cálculo mental ou 
algoritmo.

20 ÷ 4 = 5

OU 

Registrar por 
desenho 

OU

5 + 5 + 5 + 5 = 20

ocorra esse erro, interfira pedindo que releiam o enunciado e tentem encontrar a 
solução nos pequenos grupos.
A pergunta da Atividade 3 requer reflexão e debate entre os integrantes dos trios. Em 
um impulso, tende-se a pensar que o vencedor do campeonato é aquele que tem o 
maior número de gols. Contudo, normalmente os campeonatos de futebol são orga-
nizados em chaves, nas quais os vencedores vão passando para as próximas etapas, 
ou então o campeão do torneio é selecionado por pontos corridos, sendo que a cada 
vitória o time recebe 3 pontos, no empate 2 pontos e na derrota 1 ponto. Em muitos 
casos é provável que a equipe que termina em primeiro lugar seja a mesma que 

marcou o maior número 
de gols; porém, pode ser 
que isso não coincida. Por-
tanto, não é possível saber 
com precisão qual equipe 
venceu o campeonato da 
Escola Arco-íris, mesmo 
tendo uma chance maior 
de ter sido o time Azul.
Na Atividade 4 e Ativida-
de 5, os estudantes já de-
vem apresentar um pouco 
mais de autonomia para 
criar os problemas. Quan-
do necessário, sugira que 
ajustem as informações a 
dados verossímeis; apon-
te que está faltando algo 
importante quando não 
houver pergunta e infor-
me caso a operação pre-
sente no problema não 
seja a pedida no enuncia-
do. Depois, acompanhe as 
soluções dos estudantes e 
peça que cada autor corri-
ja a resolução, feita pelo/a 
colega, do problema que 
propôs. Na Atividade 5, 
caso apareçam problemas 
interessantes ou resolu-
ções que chamem a aten-
ção, se ainda houver tem-
po, socialize esses pontos 
coletivamente.
A Atividade 6 e a Ativida-
de 7 têm dois objetivos: 
O primeiro é que os 
estudantes se deparem 
com as 4 operações lado 
a lado, compreendendo 
que elas têm significados 
diferentes. Além disso, 
os estudantes devem 
perceber que cada 
operação é resolvida por 
processos diferentes e que 
em uma mesma operação 
podem ser usadas diversas 
estratégias para se chegar 
ao mesmo resultado. 
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Resolução individual. 

Serão usadas 6 notas.

Resolução individual. 

Ela usará 4 notas.

60 ÷ 10 = 6

20 ÷ 5 = 4

décima

Aulas 7 e 8 – SALDO DE 
GOLS

(EF03MA29) Construir, 
utilizar e desenvolver es-
tratégias diversas para o 
cálculo das quatro opera-
ções.

TEMPO
Duas aulas.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das ativida-
des. 
MATERIAIS
Material do estudante, 
lousa, giz e tampinhas, 
caso tenha disponibilida-
de.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize a turma em trios. 
É importante seguir as re-
comendações vigentes, 
respeitando o distancia-
mento entre os estudan-
tes e o cuidado com a hi-
gienização dos materiais, 
de acordo com as orienta-
ções dos órgãos de saúde.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
A Atividade 1 traz um 
nível de complexidade 
maior, já que apresenta 
muitas informações e re-
quer mais atenção dos 
estudantes para selecio-
ná-las nas dicas. Para isso, 
sugira que eles sublinhem 
dados importantes no tex-
to, como a cor do time à 
qual o problema se refere, 
ou ainda expressões que 
os ajudem a identificar 
qual a operação deve ser 
realizada, como “fez gols 
a mais” ou “faltaram 18 
gols (para chegar)”, por 
exemplo. Uma vez iden-
tificada a operação, cada 
trio entrará em debate 

para escolher uma estratégia e resolver os cálculos, a partir de todas as estratégias 
exemplificadas até aqui. Circule entre eles sanando possíveis dúvidas quanto às re-
lações entre as equipes na situação-problema. Aproveite também para verificar se os 
cálculos estão certos, pois, caso haja erro, será necessário revê-los antes de usar esse 
dado para calcular o número de gols de outra equipe.
Para completar a tabela, na Atividade 2, confira se os estudantes compreenderam a 
instrução de organizar as equipes na ordem decrescente de gols e se não colocaram 
as cores na mesma ordem que a tabela anterior. Aqui há uma questão de interpre-
tação de enunciado e uma breve retomada de comparação entre os números. Caso 
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2 dezenas: 20.

Meia dezena: 5.

Duas dezenas e 
meia: 25.

 Azul Verde    Laranja Cinza Preto

 50 38 25 20 5

25 + 13 = 38

Registrar o 
cálculo mental ou 
algoritmo.

25 + 25 = 50

OU

25 x 2 = 50

Registrar o 
cálculo mental ou 
algoritmo.

38 – 18 = 20

Registrar o 
cálculo mental ou 
algoritmo.

20 ÷ 4 = 5

OU 

Registrar por 
desenho 

OU

5 + 5 + 5 + 5 = 20

ocorra esse erro, interfira pedindo que releiam o enunciado e tentem encontrar a 
solução nos pequenos grupos.
A pergunta da Atividade 3 requer reflexão e debate entre os integrantes dos trios. Em 
um impulso, tende-se a pensar que o vencedor do campeonato é aquele que tem o 
maior número de gols. Contudo, normalmente os campeonatos de futebol são orga-
nizados em chaves, nas quais os vencedores vão passando para as próximas etapas, 
ou então o campeão do torneio é selecionado por pontos corridos, sendo que a cada 
vitória o time recebe 3 pontos, no empate 2 pontos e na derrota 1 ponto. Em muitos 
casos é provável que a equipe que termina em primeiro lugar seja a mesma que 

marcou o maior número 
de gols; porém, pode ser 
que isso não coincida. Por-
tanto, não é possível saber 
com precisão qual equipe 
venceu o campeonato da 
Escola Arco-íris, mesmo 
tendo uma chance maior 
de ter sido o time Azul.
Na Atividade 4 e Ativida-
de 5, os estudantes já de-
vem apresentar um pouco 
mais de autonomia para 
criar os problemas. Quan-
do necessário, sugira que 
ajustem as informações a 
dados verossímeis; apon-
te que está faltando algo 
importante quando não 
houver pergunta e infor-
me caso a operação pre-
sente no problema não 
seja a pedida no enuncia-
do. Depois, acompanhe as 
soluções dos estudantes e 
peça que cada autor corri-
ja a resolução, feita pelo/a 
colega, do problema que 
propôs. Na Atividade 5, 
caso apareçam problemas 
interessantes ou resolu-
ções que chamem a aten-
ção, se ainda houver tem-
po, socialize esses pontos 
coletivamente.
A Atividade 6 e a Ativida-
de 7 têm dois objetivos: 
O primeiro é que os 
estudantes se deparem 
com as 4 operações lado 
a lado, compreendendo 
que elas têm significados 
diferentes. Além disso, 
os estudantes devem 
perceber que cada 
operação é resolvida por 
processos diferentes e que 
em uma mesma operação 
podem ser usadas diversas 
estratégias para se chegar 
ao mesmo resultado. 
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Resolva na lousa o tópico 
6F de modo que enten-
dam o processo pela de-
composição, também pelo 
algoritmo e outras estraté-
gias apresentadas pelos 
estudantes. Nos cálculos 
de multiplicação, socialize 
as diferentes maneiras de 
resolução. Por fim, explore 
coletivamente os cálculos 
de divisão e, especialmen-
te, no tópico 7F, converse 
novamente sobre a ideia 
do resto diferente de zero, 
indicando que é possível 
fazer uma repartição – 6 
para cada grupo – no en-
tanto ela não é exata e um 
elemento fica de fora.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Conclua esses dois en-
contros explicando aos 
estudantes que estão sen-
do estudadas as quatro 
operações e as formas de 
resolvê-las. Questione se a 
turma sabe quais são elas 
e em que tipo de situação 
cada uma pode ser usada. 
Registre mais uma vez o 
nome das operações na 
lousa com seus respec-
tivos símbolos e anote 
algumas palavras-chaves, 
incluindo exemplos ao 
longo da conversa.

Não é possível determinar.

19caderno do professor

502

70

Registro pessoal

Registro pessoal

Registro pessoal

Registro pessoal

Registro pessoal

Registro pessoal

Registro pessoal

Registro pessoal

Registro pessoal

Registro pessoal

2 x 6 = 12

12 + 1 = 13

Registro pessoal

2.335

45

1.089

16

67763

5

112

6

       | MATEMÁTICA

162 caderno do professor

108



18 caderno do professor

Resolva na lousa o tópico 
6F de modo que enten-
dam o processo pela de-
composição, também pelo 
algoritmo e outras estraté-
gias apresentadas pelos 
estudantes. Nos cálculos 
de multiplicação, socialize 
as diferentes maneiras de 
resolução. Por fim, explore 
coletivamente os cálculos 
de divisão e, especialmen-
te, no tópico 7F, converse 
novamente sobre a ideia 
do resto diferente de zero, 
indicando que é possível 
fazer uma repartição – 6 
para cada grupo – no en-
tanto ela não é exata e um 
elemento fica de fora.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Conclua esses dois en-
contros explicando aos 
estudantes que estão sen-
do estudadas as quatro 
operações e as formas de 
resolvê-las. Questione se a 
turma sabe quais são elas 
e em que tipo de situação 
cada uma pode ser usada. 
Registre mais uma vez o 
nome das operações na 
lousa com seus respec-
tivos símbolos e anote 
algumas palavras-chaves, 
incluindo exemplos ao 
longo da conversa.

Não é possível determinar.
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502

70

Registro pessoal

Registro pessoal

Registro pessoal

Registro pessoal

Registro pessoal

Registro pessoal

Registro pessoal

Registro pessoal

Registro pessoal

Registro pessoal

2 x 6 = 12

12 + 1 = 13

Registro pessoal

2.335

45

1.089

16

67763

5

112

6
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Aulas 9 e 10 – DADOS 
DO FUTEBOL

(EF03MA27) Ler, inter-
pretar e comparar dados 
apresentados em tabelas 
de dupla entrada, gráficos 
de barras ou de colunas, 
envolvendo resultados de 
pesquisas significativas, 
utilizando termos como 
maior e menor frequên-
cia, apropriando-se desse 
tipo de linguagem para 
compreender aspectos 
da realidade sociocultural 
significativos.

(EF03MA06) Resolver e 
elaborar problemas de 
adição e subtração com 
os significados de juntar, 
acrescentar, separar, reti-
rar, comparar e completar 
quantidades, utilizando 
diferentes estratégias de 
cálculo exato ou aproxi-
mado, incluindo cálculo 
mental.

TEMPO
Duas aulas.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das ativida-
des. Materiais solicitados 
aos estudantes: tabelas 
relacionadas ao futebol 
(de sites, jornais impres-
sos e telejornais).
MATERIAIS
Material do estudante, 
lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
As explorações serão fei-
tas em duplas, mas, entre 
uma atividade e outra, 
haverá discussões cole-
tivas. Portanto, organize 
as carteiras de modo que 
todos vejam a lousa. É 
importante seguir as re-

comendações vigentes, respeitando o distanciamento entre os estudantes e o cui-
dado com a higienização dos materiais, de acordo com as orientações dos órgãos 
de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Mesmo organizados em duplas, recomende que realizem as atividades com calma, 
discutindo coletivamente alguns pontos importantes. Antes que iniciem as ativida-
des do caderno, peça aos estudantes que compartilhem uma pesquisa feita sobre ta-
belas de futebol. Pode ser de gols, de pontos em um campeonato ou qualquer outra 
estatística, como número de cartões, faltas, escanteios. Essa pesquisa pode ser feita 

Resposta do estudante

Roraima.

São Paulo.

21caderno do professor

em sites, jornais impressos e telejornais. Um exemplo é o https://www.futexcel.com.
br/estatisticas-do-brasileirao.
A Atividade 1 traz uma tabela elaborada a partir de dados recolhidos pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Não há necessidade de explicar detalha-
damente qual a função desse órgão, mas é interessante contar aos estudantes que 
o nosso país realiza pesquisas sérias sobre as características do nosso território e da 
nossa população. Pergunte se alguém já conhece o trabalho do IBGE ou que ele pes-
quisa, como quantidade de adultos e crianças no país, quantas pessoas têm internet 
em casa, entre outras informações. Deixe claro que o propósito desse levantamento 

de dados é ajudar o Brasil 
a melhorar e a se desen-
volver. 
Discuta com os estudantes 
sobre os dados que essa 
tabela apresenta, para que 
servem os ginásios espor-
tivos num país, se é posi-
tivo ter essas instalações 
ou se são desnecessárias. 
Então, questione se esses 
números apresentados na 
tabela estão adequados às 
necessidades dos estados. 
Comente com os estudan-
tes que esse levantamen-
to do IBGE é de 2003. 
Pergunte quantos anos já 
se passaram desde a pes-
quisa, se eles imaginam 
por que os dados ainda 
não foram atualizados e 
se eles supõem que algu-
ma coisa pode ter mudado 
de lá para cá, ou seja, que 
atualmente existem mais 
ou menos ginásios e o 
motivo disso. Oriente as 
duplas a trabalharem so-
zinhas até o final da Ativi-
dade 1 e depois faça a cor-
reção coletiva. Os itens 1B 
e 1C propõem a leitura da 
tabela e comparação entre 
os números. Explique que 
pode ser entendido como 
“maior frequência” e “me-
nor frequência”, consta-
tando que são vocábulos 
característicos do trabalho 
com tabelas. Já nos tópi-
cos 1D e 1E, os estudan-
tes precisam identificar a 
operação de subtração a 
partir das informações “a 
mais do que” e “quantos 
precisam ser construídos 
para chegar”. Os cálculos 
são simples e podem ser 
efetuados mentalmente.
Antes mesmo de as duplas 

Resolução individual. 2 ginásios a mais.

Resolução individual. Precisam ser construídos 10 ginásios a mais.

Julho.

1.600 garrafas.

Outubro.

800 garrafas.
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Aulas 9 e 10 – DADOS 
DO FUTEBOL

(EF03MA27) Ler, inter-
pretar e comparar dados 
apresentados em tabelas 
de dupla entrada, gráficos 
de barras ou de colunas, 
envolvendo resultados de 
pesquisas significativas, 
utilizando termos como 
maior e menor frequên-
cia, apropriando-se desse 
tipo de linguagem para 
compreender aspectos 
da realidade sociocultural 
significativos.

(EF03MA06) Resolver e 
elaborar problemas de 
adição e subtração com 
os significados de juntar, 
acrescentar, separar, reti-
rar, comparar e completar 
quantidades, utilizando 
diferentes estratégias de 
cálculo exato ou aproxi-
mado, incluindo cálculo 
mental.

TEMPO
Duas aulas.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das ativida-
des. Materiais solicitados 
aos estudantes: tabelas 
relacionadas ao futebol 
(de sites, jornais impres-
sos e telejornais).
MATERIAIS
Material do estudante, 
lousa e giz.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
As explorações serão fei-
tas em duplas, mas, entre 
uma atividade e outra, 
haverá discussões cole-
tivas. Portanto, organize 
as carteiras de modo que 
todos vejam a lousa. É 
importante seguir as re-

comendações vigentes, respeitando o distanciamento entre os estudantes e o cui-
dado com a higienização dos materiais, de acordo com as orientações dos órgãos 
de saúde.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Mesmo organizados em duplas, recomende que realizem as atividades com calma, 
discutindo coletivamente alguns pontos importantes. Antes que iniciem as ativida-
des do caderno, peça aos estudantes que compartilhem uma pesquisa feita sobre ta-
belas de futebol. Pode ser de gols, de pontos em um campeonato ou qualquer outra 
estatística, como número de cartões, faltas, escanteios. Essa pesquisa pode ser feita 

Resposta do estudante

Roraima.

São Paulo.
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em sites, jornais impressos e telejornais. Um exemplo é o https://www.futexcel.com.
br/estatisticas-do-brasileirao.
A Atividade 1 traz uma tabela elaborada a partir de dados recolhidos pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Não há necessidade de explicar detalha-
damente qual a função desse órgão, mas é interessante contar aos estudantes que 
o nosso país realiza pesquisas sérias sobre as características do nosso território e da 
nossa população. Pergunte se alguém já conhece o trabalho do IBGE ou que ele pes-
quisa, como quantidade de adultos e crianças no país, quantas pessoas têm internet 
em casa, entre outras informações. Deixe claro que o propósito desse levantamento 

de dados é ajudar o Brasil 
a melhorar e a se desen-
volver. 
Discuta com os estudantes 
sobre os dados que essa 
tabela apresenta, para que 
servem os ginásios espor-
tivos num país, se é posi-
tivo ter essas instalações 
ou se são desnecessárias. 
Então, questione se esses 
números apresentados na 
tabela estão adequados às 
necessidades dos estados. 
Comente com os estudan-
tes que esse levantamen-
to do IBGE é de 2003. 
Pergunte quantos anos já 
se passaram desde a pes-
quisa, se eles imaginam 
por que os dados ainda 
não foram atualizados e 
se eles supõem que algu-
ma coisa pode ter mudado 
de lá para cá, ou seja, que 
atualmente existem mais 
ou menos ginásios e o 
motivo disso. Oriente as 
duplas a trabalharem so-
zinhas até o final da Ativi-
dade 1 e depois faça a cor-
reção coletiva. Os itens 1B 
e 1C propõem a leitura da 
tabela e comparação entre 
os números. Explique que 
pode ser entendido como 
“maior frequência” e “me-
nor frequência”, consta-
tando que são vocábulos 
característicos do trabalho 
com tabelas. Já nos tópi-
cos 1D e 1E, os estudan-
tes precisam identificar a 
operação de subtração a 
partir das informações “a 
mais do que” e “quantos 
precisam ser construídos 
para chegar”. Os cálculos 
são simples e podem ser 
efetuados mentalmente.
Antes mesmo de as duplas 

Resolução individual. 2 ginásios a mais.

Resolução individual. Precisam ser construídos 10 ginásios a mais.

Julho.

1.600 garrafas.

Outubro.

800 garrafas.
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começarem a Atividade 2, 
pergunte aos estudantes o 
que eles entendem sobre 
o gráfico: “Do que ele está 
‘falando’? Quais informa-
ções foram apresentadas 
(meses e número de gar-
rafas de água)? As quan-
tidades variaram a cada 
mês? Quais conclusões já 
podem ser feitas?”. É pro-
vável que alguns estudan-
tes já consigam apontar 
maior e menor frequência, 
mesmo antes de isso ser 
perguntado. Depois, peça 
que as duplas resolvam 
os tópicos 2A, 2B, 2C, 2D, 
2E e 2F com autonomia e 
circule entre elas sanan-
do as possíveis dúvidas. 
Uma intervenção possível 
no item 2E é retomar a 
ideia de diferença entre 
dois números por meio 
de perguntas. O item 2G 
apresenta um nível de 
dificuldade maior, então 
resolva coletivamente 
na lousa. Primeiramen-
te, pergunte se alguém 
sabe o que significa um 
semestre e, se necessário, 
explique: Um ano tem 12 
meses, se dividirmos pela 
metade, teremos 2 semes-
tres com 6 meses em cada 
um. Portanto, o primeiro 
semestre contempla o 
grupo de meses de janei-
ro a junho. Anote na lousa 
as 6 quantidades de garra-
fas referentes aos meses e 
discuta com os estudantes 
o que é necessário fazer 
com esses números, qual 
é a operação (como é para 
juntar, adicionamos). En-
tão, questione-os sobre 
qual seria a melhor estra-
tégia para resolver essa 

adição muito grande. O algoritmo pode ser a alternativa mais econômica. Também 
socialize os pensamentos entre os estudantes no item 2H, trabalhando a criatividade 
nas soluções para evitar o desperdício ou reciclar os descartáveis. Por fim, converse 
com a turma sobre como a matemática está a serviço da sociedade, ou seja, com os 
dados das tabelas foi possível perceber que havia muitas sobras e isso não é bom 
nem para o meio ambiente nem para a humanidade. 
Na Atividade 3, retome oralmente com os estudantes o que eles já sabiam antes da 
Sequência Didática, o que puderam aprender, bem como o que ficou de fora, mas 
poderia ser contemplado com relação à matemática presente no universo do futebol. 

Resposta do estudante.

Janeiro, abril e dezembro.

Estratégia de resolução individual. Pode ser por cálculo mental, decomposição ou algoritmo. 

A diferença foi de 800 garrafas.

Resolução individual. Foram consumidas 7.100 garrafas.
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Essa também é uma maneira de eles folhearem o caderno e relembrarem, mesmo que rapidamente, alguns assun-
tos e recursos trabalhados até aqui. Na condução desta atividade, utilize a foto ou suas anotações sobre o que foi 
falado no início da Sequência Didática. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Para finalizar essas duas aulas, retome com os estudantes a importância de tabelas e gráficos com números e dados 
matemáticos para que possamos conhecer o nosso país e, a partir deles, melhorar nossas atitudes para viver em 
um lugar melhor. Faça um levantamento sobre quais pesquisas poderiam ser feitas na escola com o objetivo de 
resolver problemas relacionados a lixo, alimentação, transporte até a escola ou materiais escolares, por exemplo.
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começarem a Atividade 2, 
pergunte aos estudantes o 
que eles entendem sobre 
o gráfico: “Do que ele está 
‘falando’? Quais informa-
ções foram apresentadas 
(meses e número de gar-
rafas de água)? As quan-
tidades variaram a cada 
mês? Quais conclusões já 
podem ser feitas?”. É pro-
vável que alguns estudan-
tes já consigam apontar 
maior e menor frequência, 
mesmo antes de isso ser 
perguntado. Depois, peça 
que as duplas resolvam 
os tópicos 2A, 2B, 2C, 2D, 
2E e 2F com autonomia e 
circule entre elas sanan-
do as possíveis dúvidas. 
Uma intervenção possível 
no item 2E é retomar a 
ideia de diferença entre 
dois números por meio 
de perguntas. O item 2G 
apresenta um nível de 
dificuldade maior, então 
resolva coletivamente 
na lousa. Primeiramen-
te, pergunte se alguém 
sabe o que significa um 
semestre e, se necessário, 
explique: Um ano tem 12 
meses, se dividirmos pela 
metade, teremos 2 semes-
tres com 6 meses em cada 
um. Portanto, o primeiro 
semestre contempla o 
grupo de meses de janei-
ro a junho. Anote na lousa 
as 6 quantidades de garra-
fas referentes aos meses e 
discuta com os estudantes 
o que é necessário fazer 
com esses números, qual 
é a operação (como é para 
juntar, adicionamos). En-
tão, questione-os sobre 
qual seria a melhor estra-
tégia para resolver essa 

adição muito grande. O algoritmo pode ser a alternativa mais econômica. Também 
socialize os pensamentos entre os estudantes no item 2H, trabalhando a criatividade 
nas soluções para evitar o desperdício ou reciclar os descartáveis. Por fim, converse 
com a turma sobre como a matemática está a serviço da sociedade, ou seja, com os 
dados das tabelas foi possível perceber que havia muitas sobras e isso não é bom 
nem para o meio ambiente nem para a humanidade. 
Na Atividade 3, retome oralmente com os estudantes o que eles já sabiam antes da 
Sequência Didática, o que puderam aprender, bem como o que ficou de fora, mas 
poderia ser contemplado com relação à matemática presente no universo do futebol. 

Resposta do estudante.

Janeiro, abril e dezembro.

Estratégia de resolução individual. Pode ser por cálculo mental, decomposição ou algoritmo. 

A diferença foi de 800 garrafas.

Resolução individual. Foram consumidas 7.100 garrafas.
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Essa também é uma maneira de eles folhearem o caderno e relembrarem, mesmo que rapidamente, alguns assun-
tos e recursos trabalhados até aqui. Na condução desta atividade, utilize a foto ou suas anotações sobre o que foi 
falado no início da Sequência Didática. 
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Para finalizar essas duas aulas, retome com os estudantes a importância de tabelas e gráficos com números e dados 
matemáticos para que possamos conhecer o nosso país e, a partir deles, melhorar nossas atitudes para viver em 
um lugar melhor. Faça um levantamento sobre quais pesquisas poderiam ser feitas na escola com o objetivo de 
resolver problemas relacionados a lixo, alimentação, transporte até a escola ou materiais escolares, por exemplo.
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Sugestão de Sequência Didática – EMAI – 3º ano

Habilidades Volumes 1 e 2 Atividades

(EF03MA06) Resolver e elaborar problemas de adição e subtração com os signifi-
cados de juntar, acrescentar, separar, retirar, comparar e completar quantidades, 
utilizando diferentes estratégias de cálculo exato ou aproximado, incluindo cálculo 
mental.

Vol. 2
Sequências 
22 e 23

 
22.4
22.5
23.4
23.5

(EF03MA07) Resolver e elaborar problemas de multiplicação (por 2, 3, 4, 5 e 10) 
com os significados de adição de parcelas iguais e elementos apresentados em 
disposição retangular, utilizando diferentes estratégias de cálculo e registros.

Vol. 1
Sequência 11

11.1
11.2
11.3

(EF03MA08) Resolver e elaborar problemas de divisão de um número natural por 
outro (até 10), com resto zero e com resto diferente de zero, com os significados de 
repartição equitativa e de medida, por meio de estratégias e registros pessoais.

Vol. 2
Sequência 19 19.2

(EF03MA09) Associar o quociente de uma divisão com resto zero de um número 
natural por 2, 3, 4, 5 e 10 às ideias de metade, terça, quarta, quinta e décima partes.

Vol. 1
Sequências 
11 e 12

11.3
12.3

(EF03MA24) Resolver e elaborar problemas que envolvam a comparação e a equiva-
lência de valores monetários do sistema brasileiro em situações de compra, venda 
e troca.

Vol. 1
Sequência 3

3.1
3.2
3.3

(EF03MA29) Construir, utilizar e desenvolver estratégias diversas para o cálculo das 
quatro operações.

Vol. 2
Sequências
18 e 19

18.2
19.5

(EF03MA27) Ler, interpretar e comparar dados apresentados em tabelas de dupla 
entrada, gráficos de barras ou de colunas, envolvendo resultados de pesquisas 
significativas, utilizando termos como maior e menor frequência, apropriando-se 
desse tipo de linguagem para compreender aspectos da realidade sociocultural 
significativos

Vol. 1
Sequências
12 e 17

12.5
17.1

Olá, Professor! Olá, Professora!

Esta Sequência Didática pretende trabalhar com dois focos principais: as medidas e os primeiros aspectos formais da 
geometria. Na primeira parte, os estudantes serão convidados para refletir sobre o conceito de medida, como isso é uma 
criação humana e como está relacionada a padrões definidos, tendo como exemplos o centímetro, o litro e as horas. Os 
estudantes precisarão reconhecer qual unidade de medida é utilizada em cada caso. Para contribuir com a compreensão 
do conceito, eles realizarão atividades que contemplarão as unidades de medida de capacidade e tempo.

A segunda parte dará continuidade ao trabalho de identificação de algumas figuras geométricas planas, reconhecendo 
suas principais características e estabelecendo relações entre elas. Além disso, serão exploradas certas figuras geométricas 
espaciais – sólidos geométricos: corpos redondos e poliedros –, com o objetivo de retomar sua nomeação, compreender 
algumas de suas propriedades e suas planificações.

Em ambas as partes, há a intenção de aproximar esses conceitos matemáticos de medidas e figuras geométricas ao coti-
diano do estudante. Por isso, a Sequência Didática foi montada pensando em objetos comuns que possivelmente são encon-
trados nas casas deles, como embalagens de alimentos – contendo medidas de massa e capacidade –, envases de produtos 
de higiene – cilindros, blocos retangulares, esferas –, brinquedos, entre outros.

Convém ressaltar que esta Sequência Didática não está baseada exclusivamente em cálculos e problemas, mas no conhe-
cimento de conceitos relacionados às medidas e definições da geometria. Portanto, as intervenções aqui trarão mais reflexão 
e discussão sobre o que os estudantes já sabem e como podem ampliar esses conhecimentos. 

Assim, para a elaboração desta Sequência Didática, foram selecionadas algumas habilidades do Currículo Paulista, elen-
cadas no quadro a seguir:
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cadas no quadro a seguir:
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Objetos de conhecimento Habilidades
Aulas em que as
habilidades são

trabalhadas

Significado de medida e de unidade de medida. (EF03MA17) Reconhecer que o resultado de uma medida 
depende da unidade de medida utilizada. Aulas 1 e 2

Significado de medida e de unidade de medida.
(EF03MA18) Escolher a unidade de medida e o instrumento 
mais apropriado para medições de comprimento, tempo e 
capacidade.

Aulas 1 e 2

Medidas de capacidade e de massa (unidades 
não convencionais e convencionais): registro, 
estimativas e comparações

(EF03MA20) Estimar e medir capacidade e massa, utilizan-
do unidades de medida não padronizadas e padronizadas 
mais usuais (litro, mililitro, quilograma, grama e miligrama), 
reconhecendo-as em leitura de rótulos e embalagens, entre 
outros.

Aulas 3 e 4

Figuras geométricas planas (triângulo, quadrado, 
retângulo, trapézio e paralelogramo): reconheci-
mento e análise de características

(EF03MA15) Classificar e comparar figuras planas (triângulo, 
quadrado, retângulo, trapézio e paralelogramo) em relação a 
seus lados (quantidade, posições relativas e comprimento) e 
vértices.

Aulas 5 e 6

Congruência de figuras geométricas planas.
(EF03MA16) Reconhecer figuras congruentes, usando sobre-
posição e desenhos em malhas quadriculadas ou triangula-
res, incluindo o uso de tecnologias digitais.

Aula 7

Figuras geométricas espaciais (cubo, bloco 
retangular, pirâmide, cone, cilindro e esfera): 
reconhecimento, análise de características e 
planificações.

(EF03MA13) Associar figuras geométricas espaciais (cubo, 
bloco retangular, pirâmide, cone, cilindro e esfera) a objetos 
do mundo físico e nomear essas figuras.

Aulas 8 e 9

Figuras geométricas espaciais (cubo, bloco 
retangular, pirâmide, cone, cilindro e esfera): 
reconhecimento, análise de características e 
planificações

(EF03MA14) Descrever características de algumas figuras 
geométricas espaciais (prismas retos, pirâmides, cilindros, 
cones), relacionando-as com suas planificações.

Aulas 8 e 9

Comparação de áreas por superposição (EF03MA21) Comparar, visualmente ou por superposição, 
áreas de faces de objetos, de figuras planas ou de desenhos. Aula 10
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AULAS 1 E 2 – MEDIDAS 
AO NOSSO REDOR

(EF03MA17) Reconhecer 
que o resultado de uma 
medida depende da uni-
dade de medida utilizada.

(EF03MA18) Escolher a 
unidade de medida e o 
instrumento mais apro-
priado para medições de 
comprimento, tempo e 
capacidade.

TEMPO
Duas aulas.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des.
MATERIAIS 
Material do estudante, 
lousa, giz, réguas, trena, 
fita métrica, duas borra-
chas de tamanhos muito 
diferentes, uma garrafa 
de água de 1 litro, uma 
garrafa de água de 500 ml 
e um copo transparente 
com aproximadamente 20 
gotas de água (1 ml). 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade será feita cole-
tivamente, então, a turma 
pode estar disposta em 
meia-lua para favorecer 
a discussão, lembrando 
que é necessário tomar os 
cuidados propostos pelos 
órgãos de saúde, como o 
distanciamento social, a 
fim de evitar a circulação 
do vírus.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
O objetivo dessas duas au-
las é trabalhar o conceito 
de medidas e explorar os 
seus usos. Na Atividade 1, 
oriente cada estudante a 
medir o comprimento de 

Resposta do estudante.

Resposta do estudante.

Ex.: Lucas

Ex.: Marina

Ex.: Caio

20 borrachas

34 borrachas

17 borrachas
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Resposta do estudante.

Ex.: Lucas

Ex.: Marina

Ex.: Caio

20 borrachas

34 borrachas

17 borrachas
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sua mesa, tendo como uni-
dade de medida a própria 
borracha. Provavelmente, 
os tamanhos das borrachas 
serão diferentes e, por isso, 
haverá distintos resultados 
dentro da turma. Confor-
me os estudantes forem fa-
lando o valor que cada um 
encontrou, anote na lousa 
três medidas bem diferen-
tes e peça que registrem 
no quadro da Atividade 
2 para fazerem a Ativida-
de 3. Então, questione os 
estudantes sobre os re-
sultados obtidos: “Como 
é possível que todas as 
mesas tenham os mesmos 
tamanhos se vocês obtive-
ram medidas diferentes?”. 
A partir dos levantamentos 
dos estudantes, organize a 
conversa, comentando que 
o valor numérico da medi-
da depende de um com-
binado prévio, de quanto 
vale a unidade de medida. 
Compare uma borracha 
bem grande com outra 
bem pequena e insti-
gue-os a pensarem que 
precisamos de muitas 
borrachas pequenas para 
preencher o comprimento 
da mesa, comparado ao 
uso da borracha grande. Se 
for o caso, faça a medição e 
anote na lousa. Portanto, 
as medidas precisam ter 
um padrão, acordado en-
tre todos. Se todos usarem 
a mesma borracha para 
medirem suas mesas, os 
valores obtidos serão os 
mesmos. Explique que foi 
assim que surgiu a ideia 
do metro. Uma unidade 
que vale o mesmo em 
qualquer lugar do mundo. 
Abra a trena ou fita métrica 

em 1 metro e mostre que o metro sempre vale essa quantidade. Essa é uma convenção, 
um combinado entre as pessoas para facilitar a comunicação e o entendimento entre 
todos nós. Na Atividade 4A, peça que cada um meça o comprimento de sua mesa em 
centímetros, verificando que o valor será sempre o mesmo – quando as mesas forem 
iguais –, comprovando que estabelecer uma unidade de medida padrão funciona. O 
item 4B favorece a exploração da trena e/ou fita métrica por parte dos estudantes. Ques-
tione o que significam os “risquinhos” e outros símbolos que possam estar presentes 
no instrumento de medição. Caso não tenham acesso a esses materiais, convém utilizar 

Resposta do estudante.

Resposta do estudante.

1 segundo

15 minutos

10 minutos

8 horas

2 minutos
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a régua. Também é possível que cada um tente medir sua própria altura, levando em conta metros e centímetros.
Na Atividade 5, relembre com os estudantes que os comprimentos e as larguras dos objetos, bem como a distância 
entre eles, podem ser medidos em centímetros (cm), metros (m), quilômetros (km) e outros padrões estabelecidos, 
principalmente quando se tratar de coisas muito pequenininhas ou gigantes, como a distância entre a Terra e o Sol. 
Os estudantes podem fazer a atividade sozinhos, depois, você pode corrigir coletivamente. Pergunte se eles conhe-
cem outros exemplos de objetos que podem ser medidos em centímetros ou em metros. Então, abra novamente 1 
metro na fita métrica ou trena e mostre os “risquinhos” dos centímetros, indicando que 100 centímetros formam 1 
metro, ou ainda, que 1 metro contém 100 centímetros.
Na Atividade 6, converse com eles sobre o que mais precisamos medir no nosso dia a dia e verifique se aparecem 
assuntos já trabalhados, como a capacidade em litros e mililitros; o tempo em horas, minutos, segundos; a massa 
em gramas e quilogramas. Também podem aparecer diversas grandezas, como a temperatura, a velocidade, entre 
outras.
A Atividade 7 pretende retomar as unidades de medida de tempo – segundos, minutos e horas – e ainda propõe 
trabalhar brevemente com a ideia de estimativa, pedindo aos estudantes que também imaginem quanto dura 
cada uma das atividades. Para complementá-la, você pode sugerir que alguns estudantes pensem em novas situ-
ações do cotidiano, e que outros estimem quanto tempo levamos para realizá-las, verificando, assim, se a unidade 
de medida de tempo escolhida pelo estudante está correta.
A Atividade 8 funciona como uma revisão das relações entre as unidades de medida de tempo.
Na Atividade 9, é importante que fique claro para os estudantes que o mililitro é a unidade escolhida para me-
dir volumes pequenos, como gotas de remédio ou um copo de água, por exemplo. Já os litros correspondem a 
quantidades um pouco maiores, como garrafas de refrigerante e caixas de leite. Para isso, apresente duas garrafas, 
uma contendo 1 litro de água, e outra com 500 ml ou menos. Vale informá-los de que essas unidades de medida 
também são utilizadas para mensurar líquidos, como suco, produtos de limpeza etc. Quando medimos algo sólido, 
quantificamos a massa em gramas (g) ou quilogramas (kg). Por exemplo, pergunte a eles se normalmente medi-
mos o arroz em quilos ou em litros.
No tópico 9B, retome a relação 1 l = 1.000 ml, que já foi discutida anteriormente. Para ajudar na visualização, mos-
tre novamente a garrafa de 1 litro de água e, em um copo transparente, coloque aproximadamente 20 gotas de 
água. Explique que, para formar 1 ml de água, precisamos de 20 gotinhas de água mais ou menos. Então converse 
com os estudantes para que comparem as duas quantidades.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Para encerrar esse conjunto de duas aulas, proponha uma brincadeira, que consiste no seguinte: um estudante fala 
algum objeto que tem em casa ou alguma atividade também realizada em casa. A partir daí, outro colega estimará 
quanto mede o objeto dado, respondendo: qual o comprimento, ou qual a massa, ou qual a capacidade, ou quanto 
tempo dura. Por exemplo: tamanho de um ovo duro: 8 cm; massa de um ovo duro: 50 g; tempo para preparar um 
ovo duro: 10 minutos.
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uso da borracha grande. Se 
for o caso, faça a medição e 
anote na lousa. Portanto, 
as medidas precisam ter 
um padrão, acordado en-
tre todos. Se todos usarem 
a mesma borracha para 
medirem suas mesas, os 
valores obtidos serão os 
mesmos. Explique que foi 
assim que surgiu a ideia 
do metro. Uma unidade 
que vale o mesmo em 
qualquer lugar do mundo. 
Abra a trena ou fita métrica 

em 1 metro e mostre que o metro sempre vale essa quantidade. Essa é uma convenção, 
um combinado entre as pessoas para facilitar a comunicação e o entendimento entre 
todos nós. Na Atividade 4A, peça que cada um meça o comprimento de sua mesa em 
centímetros, verificando que o valor será sempre o mesmo – quando as mesas forem 
iguais –, comprovando que estabelecer uma unidade de medida padrão funciona. O 
item 4B favorece a exploração da trena e/ou fita métrica por parte dos estudantes. Ques-
tione o que significam os “risquinhos” e outros símbolos que possam estar presentes 
no instrumento de medição. Caso não tenham acesso a esses materiais, convém utilizar 

Resposta do estudante.

Resposta do estudante.

1 segundo

15 minutos

10 minutos

8 horas

2 minutos
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a régua. Também é possível que cada um tente medir sua própria altura, levando em conta metros e centímetros.
Na Atividade 5, relembre com os estudantes que os comprimentos e as larguras dos objetos, bem como a distância 
entre eles, podem ser medidos em centímetros (cm), metros (m), quilômetros (km) e outros padrões estabelecidos, 
principalmente quando se tratar de coisas muito pequenininhas ou gigantes, como a distância entre a Terra e o Sol. 
Os estudantes podem fazer a atividade sozinhos, depois, você pode corrigir coletivamente. Pergunte se eles conhe-
cem outros exemplos de objetos que podem ser medidos em centímetros ou em metros. Então, abra novamente 1 
metro na fita métrica ou trena e mostre os “risquinhos” dos centímetros, indicando que 100 centímetros formam 1 
metro, ou ainda, que 1 metro contém 100 centímetros.
Na Atividade 6, converse com eles sobre o que mais precisamos medir no nosso dia a dia e verifique se aparecem 
assuntos já trabalhados, como a capacidade em litros e mililitros; o tempo em horas, minutos, segundos; a massa 
em gramas e quilogramas. Também podem aparecer diversas grandezas, como a temperatura, a velocidade, entre 
outras.
A Atividade 7 pretende retomar as unidades de medida de tempo – segundos, minutos e horas – e ainda propõe 
trabalhar brevemente com a ideia de estimativa, pedindo aos estudantes que também imaginem quanto dura 
cada uma das atividades. Para complementá-la, você pode sugerir que alguns estudantes pensem em novas situ-
ações do cotidiano, e que outros estimem quanto tempo levamos para realizá-las, verificando, assim, se a unidade 
de medida de tempo escolhida pelo estudante está correta.
A Atividade 8 funciona como uma revisão das relações entre as unidades de medida de tempo.
Na Atividade 9, é importante que fique claro para os estudantes que o mililitro é a unidade escolhida para me-
dir volumes pequenos, como gotas de remédio ou um copo de água, por exemplo. Já os litros correspondem a 
quantidades um pouco maiores, como garrafas de refrigerante e caixas de leite. Para isso, apresente duas garrafas, 
uma contendo 1 litro de água, e outra com 500 ml ou menos. Vale informá-los de que essas unidades de medida 
também são utilizadas para mensurar líquidos, como suco, produtos de limpeza etc. Quando medimos algo sólido, 
quantificamos a massa em gramas (g) ou quilogramas (kg). Por exemplo, pergunte a eles se normalmente medi-
mos o arroz em quilos ou em litros.
No tópico 9B, retome a relação 1 l = 1.000 ml, que já foi discutida anteriormente. Para ajudar na visualização, mos-
tre novamente a garrafa de 1 litro de água e, em um copo transparente, coloque aproximadamente 20 gotas de 
água. Explique que, para formar 1 ml de água, precisamos de 20 gotinhas de água mais ou menos. Então converse 
com os estudantes para que comparem as duas quantidades.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Para encerrar esse conjunto de duas aulas, proponha uma brincadeira, que consiste no seguinte: um estudante fala 
algum objeto que tem em casa ou alguma atividade também realizada em casa. A partir daí, outro colega estimará 
quanto mede o objeto dado, respondendo: qual o comprimento, ou qual a massa, ou qual a capacidade, ou quanto 
tempo dura. Por exemplo: tamanho de um ovo duro: 8 cm; massa de um ovo duro: 50 g; tempo para preparar um 
ovo duro: 10 minutos.
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AULAS 3 E 4 – MATEMÁTICA NA COZINHA

(EF03MA20) Estimar e medir capacidade e massa, utilizando unidades de medida não padronizadas e padroniza-
das mais usuais (litro, mililitro, quilograma, grama e miligrama), reconhecendo-as em leitura de rótulos e emba-
lagens, entre outros. 

TEMPO
Duas aulas.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das atividades. Pedir, com antecedência, que os estudantes tragam rótulos de embalagens vazias e 
limpas de alimentos e bebidas.
MATERIAIS 
Material do estudante, lousa, giz, rótulos de embalagens de alimentos e bebidas com informações de massa (kg 
ou g) e capacidade (l ou ml).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade será feita coletivamente, então, a turma pode estar disposta em meia-lua a fim de favorecer a discussão, 
lembrando que é necessário tomar os cuidados propostos pelos órgãos de saúde, como o distanciamento social, 
para evitar a circulação do vírus.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Na Atividade 1, informe aos estudantes que cada tipo de medida requer um instrumento de medição diferente. 
Antes de resolver os itens, pergunte se eles conhecem esses objetos registrados no caderno, quais eles têm 
em casa, onde ficam guardados e quem já os viu em diferentes locais. Converse sobre cada um, em quais situ-
ações usamos e como usamos. Sobre a balança, vale lembrar que ela, principalmente, é usada em mercados e 
hortifrútis para a pesagem de frutas e verduras. Mas também há balanças de alta precisão usadas por alguns 
cozinheiros para saber a quantidade exata de alguns ingredientes em algumas receitas. Além disso, são usadas 
por cientistas e farmacêuticos para desenvolver substâncias, como remédios, sem exceder o necessário. Há 
ainda outros tipos de balanças usadas para calcular a massa de pessoas ou até mesmo de animais maiores e 
de veículos como caminhões. Questione sobre a necessidade de pesar caminhões – afinal, caso eles excedam o 
limite de peso de pistas ou pontes, podem danificar essas construções. Sobre o termômetro, convém perguntar 
para que serve e investigar se os estudantes conhecem, se já usaram e quando usaram esse objeto. Questione 
também se conhecem outros instrumentos que medem a temperatura, como o botão do forno, por exemplo. 
Controlar a temperatura também é uma ação bem comum na culinária, na ciência e na medicina. Sobre a fita 
métrica, pergunte se os estudantes conhecem outros objetos que têm a mesma função, como a trena e a régua. 
Pensando no relógio, busque saber como as crianças e suas famílias medem o tempo em casa, se há relógio 
na parede, se usam o celular para saber as horas ou, ainda, quem usa o timer do fogão e como ele funciona. 
Investigue se conhecem a jarra medidora ou copo medidor, indagando para que servem. Você também pode 
comentar sobre o tipo de tecnologia envolvida no funcionamento de cada objeto – pilhas, baterias, substâncias 
químicas (como o mercúrio do termômetro), evidenciando que sempre é fundamental haver uma gradação 
padrão predefinida representada pelos “risquinhos” (cm, ml, minutos etc.). Nos tópicos A, B, C e D, convoque 
os estudantes para pensarem os motivos de alguém precisar medir a altura de uma geladeira – para saber se 
cabe na cozinha –, por que pesamos alimentos – recurso usado em compras e em receitas –, bem como para que 
medimos o tempo e a capacidade.
Nas Atividade 2 e Atividade 3, permita que os estudantes discutam e cheguem a consensos sobre quando me-
dimos massa e capacidade. Além disso, quando a unidade de medida precisa ser maior – quilogramas e litros, 
respectivamente – e quando deve ser menor – gramas e mililitros.
Na Atividade 4, cada estudante pode preencher o caderno com as informações da embalagem que trouxe. Depois, 
cada um responderá o que registrou. Peça que os colegas corrijam, se necessário. Discuta a repartição de alimen-
tos e bebidas com os estudantes, pensando que nem sempre dividir igualmente é justo. Pode ser que um bebê 
tome menos suco do que um adulto, por exemplo. Analisando com mais calma as embalagens, também é possível 
discutir sobre a questão do lixo que elas geram: há embalagens muito maiores do que o seu conteúdo? Por que 
as empresas fazem dessa forma? Do ponto de vista ambiental, vale mais a pena comprar vários pacotinhos ou um 
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pacotão? Vários vasilhames pequenos ou um maior? Normalmente, essas são chama-
das “embalagens econômicas”, por quê? Que economia é essa?
A Atividade 5 reflete uma situação muito frequente no nosso cotidiano, quando 
quantidades distintas custam valores diferentes e o consumidor precisa pensar com 
atenção para levar o que for mais econômico. Mesmo assim, não é apenas a questão 
do dinheiro que conta, também convém que o comprador pense se vai realmente 
utilizar grandes quantidades, considerando que podem estragar; bem como deve se 
preocupar com a questão do lixo, evitando volumes desnecessários e destinando as 
embalagens à coleta seletiva. Todos esses aspectos podem ser conversados com os es-

tudantes ao longo da ativi-
dade. No tópico 5A, peça a 
ajuda para solucionar a 
questão. Convide-os para 
registrarem na lousa como 
estão pensando e com-
parando as possibilida-
des de compra. Recursos 
como desenhos e senten-
ças matemáticas podem 
favorecer a compreensão 
dos demais estudantes. 
Retome o fato de que 1 
kg corresponde a 1.000 g 
e, se necessário, auxilie-os 
a encontrar, por exemplo, 
esta sentença: 500 g + 
500 g = 1.000 g, ou seja, 
1 kg. Após fazer os cálcu-
los, problematize com os 
estudantes: “Caso Tamires 
precisasse apenas de uma 
quantidade pequena, não 
seria mais conveniente 
comprar o pacote peque-
no, evitando desperdício e 
consumo desnecessário?”. 
Para ajudar a decidir qual 
seria a melhor compra, 
pergunte se amendoim é 
um alimento que pode ser 
armazenado ou deve ser 
consumido rapidamente. 
No tópico 5B, peça que 
alguns estudantes expli-
quem seus raciocínios na 
lousa e, depois, retome 
o conceito da igualdade 
entre as sentenças, ex-
plorando a adição de par-
celas iguais e a multipli-
cação. Por fim, pergunte 
o que cada um preferiria 
comprar, evidenciando 
a questão do desperdí-
cio e o lixo gerado pelas 
embalagens. Por último, 
no tópico 5C, mantenha 
o procedimento e auxilie 
quando os cálculos forem 
mais difíceis, por serem 
com números maiores. 
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AULAS 3 E 4 – MATEMÁTICA NA COZINHA

(EF03MA20) Estimar e medir capacidade e massa, utilizando unidades de medida não padronizadas e padroniza-
das mais usuais (litro, mililitro, quilograma, grama e miligrama), reconhecendo-as em leitura de rótulos e emba-
lagens, entre outros. 

TEMPO
Duas aulas.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das atividades. Pedir, com antecedência, que os estudantes tragam rótulos de embalagens vazias e 
limpas de alimentos e bebidas.
MATERIAIS 
Material do estudante, lousa, giz, rótulos de embalagens de alimentos e bebidas com informações de massa (kg 
ou g) e capacidade (l ou ml).
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade será feita coletivamente, então, a turma pode estar disposta em meia-lua a fim de favorecer a discussão, 
lembrando que é necessário tomar os cuidados propostos pelos órgãos de saúde, como o distanciamento social, 
para evitar a circulação do vírus.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Na Atividade 1, informe aos estudantes que cada tipo de medida requer um instrumento de medição diferente. 
Antes de resolver os itens, pergunte se eles conhecem esses objetos registrados no caderno, quais eles têm 
em casa, onde ficam guardados e quem já os viu em diferentes locais. Converse sobre cada um, em quais situ-
ações usamos e como usamos. Sobre a balança, vale lembrar que ela, principalmente, é usada em mercados e 
hortifrútis para a pesagem de frutas e verduras. Mas também há balanças de alta precisão usadas por alguns 
cozinheiros para saber a quantidade exata de alguns ingredientes em algumas receitas. Além disso, são usadas 
por cientistas e farmacêuticos para desenvolver substâncias, como remédios, sem exceder o necessário. Há 
ainda outros tipos de balanças usadas para calcular a massa de pessoas ou até mesmo de animais maiores e 
de veículos como caminhões. Questione sobre a necessidade de pesar caminhões – afinal, caso eles excedam o 
limite de peso de pistas ou pontes, podem danificar essas construções. Sobre o termômetro, convém perguntar 
para que serve e investigar se os estudantes conhecem, se já usaram e quando usaram esse objeto. Questione 
também se conhecem outros instrumentos que medem a temperatura, como o botão do forno, por exemplo. 
Controlar a temperatura também é uma ação bem comum na culinária, na ciência e na medicina. Sobre a fita 
métrica, pergunte se os estudantes conhecem outros objetos que têm a mesma função, como a trena e a régua. 
Pensando no relógio, busque saber como as crianças e suas famílias medem o tempo em casa, se há relógio 
na parede, se usam o celular para saber as horas ou, ainda, quem usa o timer do fogão e como ele funciona. 
Investigue se conhecem a jarra medidora ou copo medidor, indagando para que servem. Você também pode 
comentar sobre o tipo de tecnologia envolvida no funcionamento de cada objeto – pilhas, baterias, substâncias 
químicas (como o mercúrio do termômetro), evidenciando que sempre é fundamental haver uma gradação 
padrão predefinida representada pelos “risquinhos” (cm, ml, minutos etc.). Nos tópicos A, B, C e D, convoque 
os estudantes para pensarem os motivos de alguém precisar medir a altura de uma geladeira – para saber se 
cabe na cozinha –, por que pesamos alimentos – recurso usado em compras e em receitas –, bem como para que 
medimos o tempo e a capacidade.
Nas Atividade 2 e Atividade 3, permita que os estudantes discutam e cheguem a consensos sobre quando me-
dimos massa e capacidade. Além disso, quando a unidade de medida precisa ser maior – quilogramas e litros, 
respectivamente – e quando deve ser menor – gramas e mililitros.
Na Atividade 4, cada estudante pode preencher o caderno com as informações da embalagem que trouxe. Depois, 
cada um responderá o que registrou. Peça que os colegas corrijam, se necessário. Discuta a repartição de alimen-
tos e bebidas com os estudantes, pensando que nem sempre dividir igualmente é justo. Pode ser que um bebê 
tome menos suco do que um adulto, por exemplo. Analisando com mais calma as embalagens, também é possível 
discutir sobre a questão do lixo que elas geram: há embalagens muito maiores do que o seu conteúdo? Por que 
as empresas fazem dessa forma? Do ponto de vista ambiental, vale mais a pena comprar vários pacotinhos ou um 
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pacotão? Vários vasilhames pequenos ou um maior? Normalmente, essas são chama-
das “embalagens econômicas”, por quê? Que economia é essa?
A Atividade 5 reflete uma situação muito frequente no nosso cotidiano, quando 
quantidades distintas custam valores diferentes e o consumidor precisa pensar com 
atenção para levar o que for mais econômico. Mesmo assim, não é apenas a questão 
do dinheiro que conta, também convém que o comprador pense se vai realmente 
utilizar grandes quantidades, considerando que podem estragar; bem como deve se 
preocupar com a questão do lixo, evitando volumes desnecessários e destinando as 
embalagens à coleta seletiva. Todos esses aspectos podem ser conversados com os es-

tudantes ao longo da ativi-
dade. No tópico 5A, peça a 
ajuda para solucionar a 
questão. Convide-os para 
registrarem na lousa como 
estão pensando e com-
parando as possibilida-
des de compra. Recursos 
como desenhos e senten-
ças matemáticas podem 
favorecer a compreensão 
dos demais estudantes. 
Retome o fato de que 1 
kg corresponde a 1.000 g 
e, se necessário, auxilie-os 
a encontrar, por exemplo, 
esta sentença: 500 g + 
500 g = 1.000 g, ou seja, 
1 kg. Após fazer os cálcu-
los, problematize com os 
estudantes: “Caso Tamires 
precisasse apenas de uma 
quantidade pequena, não 
seria mais conveniente 
comprar o pacote peque-
no, evitando desperdício e 
consumo desnecessário?”. 
Para ajudar a decidir qual 
seria a melhor compra, 
pergunte se amendoim é 
um alimento que pode ser 
armazenado ou deve ser 
consumido rapidamente. 
No tópico 5B, peça que 
alguns estudantes expli-
quem seus raciocínios na 
lousa e, depois, retome 
o conceito da igualdade 
entre as sentenças, ex-
plorando a adição de par-
celas iguais e a multipli-
cação. Por fim, pergunte 
o que cada um preferiria 
comprar, evidenciando 
a questão do desperdí-
cio e o lixo gerado pelas 
embalagens. Por último, 
no tópico 5C, mantenha 
o procedimento e auxilie 
quando os cálculos forem 
mais difíceis, por serem 
com números maiores. 
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Enfatize que comprar as 
caixas de suco sairá mais 
barato, porque, normal-
mente, esse alimento 
estraga rapidamente em 
contato com o ar. Mesmo 
assim, o volume de emba-
lagens será maior, e uma 
solução possível para esse 
problema seria destiná-las 
à reciclagem.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Finalize as atividades pe-
dindo que os próprios es-
tudantes retomem o que 
foi discutido nessas duas 
aulas e que procurem ex-
plicar como a Matemática 
está relacionada às nossas 
atividades do cotidiano 
e a problemas como o 
consumo e o desperdício. 
Sugira que fiquem aten-
tos aos produtos que têm 
em casa e que observem 
as medidas presentes em 
rótulos, não apenas na co-
zinha, mas em toda a casa.

Fita métrica.

Balança.

Relógio.

Jarra medidora ou copo medidor.

Ex.: arroz, farinha, açúcar, carne, feijão, sabão em pó etc.

9caderno do professor

Ex.: temperos (como orégano), frios (queijo, mortadela) etc.

Ex.: água, refrigerantes, produtos de limpeza (água sanitária) etc.

Remédios líquidos com conta-gotas, xaropes, mel, detergentes etc.

Resposta do estudante. Ex.: pão de forma.

Resposta do estudante. Ex.: a massa é de 500 g.

Resposta do estudante. Ex.: com esse pacote de pão, é possível fazer 8 sanduíches. Como 
minha família é formada por 4 pessoas, cada um pode comer 2 sanduíches.

x exemplo
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Enfatize que comprar as 
caixas de suco sairá mais 
barato, porque, normal-
mente, esse alimento 
estraga rapidamente em 
contato com o ar. Mesmo 
assim, o volume de emba-
lagens será maior, e uma 
solução possível para esse 
problema seria destiná-las 
à reciclagem.
O QUE APRENDEMOS 
HOJE?
Finalize as atividades pe-
dindo que os próprios es-
tudantes retomem o que 
foi discutido nessas duas 
aulas e que procurem ex-
plicar como a Matemática 
está relacionada às nossas 
atividades do cotidiano 
e a problemas como o 
consumo e o desperdício. 
Sugira que fiquem aten-
tos aos produtos que têm 
em casa e que observem 
as medidas presentes em 
rótulos, não apenas na co-
zinha, mas em toda a casa.

Fita métrica.

Balança.

Relógio.

Jarra medidora ou copo medidor.

Ex.: arroz, farinha, açúcar, carne, feijão, sabão em pó etc.
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Ex.: temperos (como orégano), frios (queijo, mortadela) etc.

Ex.: água, refrigerantes, produtos de limpeza (água sanitária) etc.

Remédios líquidos com conta-gotas, xaropes, mel, detergentes etc.

Resposta do estudante. Ex.: pão de forma.

Resposta do estudante. Ex.: a massa é de 500 g.

Resposta do estudante. Ex.: com esse pacote de pão, é possível fazer 8 sanduíches. Como 
minha família é formada por 4 pessoas, cada um pode comer 2 sanduíches.

x exemplo
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Caso Tamires queira comprar em grande quantidade, convém escolher o pacote grande, pois 
a massa dele equivale a dois pacotes pequenos; se comprasse os pequenos, pagaria 9 + 9 = 
18 reais.

Nesse caso, os valores são equivalentes. O pacote médio, com 300 g, contém o triplo da 
quantidade do pacote pequeno: 100 x 3 = 300. O preço do pacote médio é o triplo do pacote 
pequeno: 2 x 3 = 6 reais.

AULAS 5 E 6 – FORMAS 
GEOMÉTRICAS NO 
QUARTO

(EF03MA15) Classificar e 
comparar figuras planas 
(triângulo, quadrado, re-
tângulo, trapézio e para-
lelogramo) em relação a 
seus lados (quantidade, 
posições relativas e com-
primento) e vértices.

TEMPO
Duas aulas.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das ativi-
dades, desenhar as figu-
ras das aulas na lousa e 
registrar a tabela do item 
1H para ser preenchida 
durante a aula.
MATERIAIS 
Material do estudante, 
lousa, giz, régua e palitos 
de sorvete – pelo menos 
10 por dupla.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize a turma em 
duplas, respeitando as 
orientações dos órgãos 
de saúde para prevenir a 
transmissão do vírus.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Essas duas aulas deve-
rão acontecer em duplas, 
para que os estudantes 
possam explorar e discu-
tir entre si. Sempre que 
necessário, intervenha, 
propondo perguntas que 
os ajudem a seguirem 
seus caminhos.
Na Atividade 1A, é pos-
sível que nem todos se 
lembrem ou saibam dos 
nomes das duas últimas 
figuras. Quando expli-
car, convém fazer per-
guntas para eles irem 

estabelecendo algumas relações entre as figuras, como: “Por que o trapézio 
não é um retângulo?”, “Qual a diferença entre o paralelogramo e o trapézio?”. 
Peça que os estudantes contornem com o dedo ou com o lápis as figuras das 
quais não sabem os nomes. Aproveite também para ajudá-los a identificar o 
que é lado e o que é vértice. Registre, por meio de um desenho, as indicações 
na lousa. 
No item 1B, permita que os estudantes brinquem com os palitos, formando figuras 
geométricas diversas. Dessa forma, enquanto exploram o material, vão estabelecen-
do relações importantes para eles mesmos. Quando montarem as figuras do caderno, 

11caderno do professor

A melhor opção é comprar 10 caixas pequenas de suco, pois, assim, ela gastará: 6 x 10 = 60 
reais. Se comprasse 2 garrafões, gastaria: 35 X 2 ou 35+35 = 70 reais.

Retângulo Quadrado Triângulo Trapézio Paralelogramo

pergunte quantos palitos usaram para fazer cada uma, evidenciando medidas iguais 
para lados paralelos, com exceção do trapézio.
No item 1C, favoreça o debate entre os integrantes da dupla. Pode ser interessante 
socializar no coletivo as variadas classificações encontradas na turma. Por mais que 
não haja apenas uma resposta correta, procure balizar os estudantes para encontra-
rem argumentos matemáticos, e não classificações arbitrárias como “figuras bonitas 
e figuras feias”. Mostre que os nomes dados aos grupos de figuras precisam estar 
relacionados ao critério de classificação definido pela dupla.
O item 1D está a serviço das classificações dos polígonos. É importante evidenciar 

o conceito de par de retas 
paralelas, aquelas que 
nunca se encontrarão, 
mesmo prolongando-as. 
Ou seja, que possuem a 
mesma direção e o mes-
mo sentido. Sugira aos es-
tudantes que, com o auxí-
lio da régua, prolonguem 
as retas para verificar se se 
cruzam ou se são realmen-
te paralelas.
Assim, no item 1E, os es-
tudantes precisam reco-
nhecer os pares de lados 
paralelos de cada figura 
do início da Atividade 1.
Já no item 1F, explore a 
ideia de que o ângulo é 
a medida de abertura en-
tre duas retas. Aqui não 
vamos nos preocupar em 
medi-los, mas apenas 
identificar os chamados 
“ângulos retos”, que pos-
suem 90° e correspon-
dem a de volta. Esse 
ângulo é muito impor-
tante na Matemática, na 
arquitetura e em nosso 
cotidiano. Está em muitos 
lugares: nas esquinas do 
papel, no contato de uma 
parede com a outra, nos 
quadros, nas caixas, nas 
portas dos armários etc. 
Sugira que usem o canto 
da régua (se não for arre-
dondado) para sobrepor 
nos ângulos e verificar 
quando ocorre o ângulo 
reto. Convém chamar a 
atenção para este fato: 
por mais que o último 
ângulo pareça ter 90°, 
é necessário medir com 
precisão, usando o canto 
da régua, para ter certeza, 
afinal, ele pode ter 91°, 
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Caso Tamires queira comprar em grande quantidade, convém escolher o pacote grande, pois 
a massa dele equivale a dois pacotes pequenos; se comprasse os pequenos, pagaria 9 + 9 = 
18 reais.

Nesse caso, os valores são equivalentes. O pacote médio, com 300 g, contém o triplo da 
quantidade do pacote pequeno: 100 x 3 = 300. O preço do pacote médio é o triplo do pacote 
pequeno: 2 x 3 = 6 reais.

AULAS 5 E 6 – FORMAS 
GEOMÉTRICAS NO 
QUARTO

(EF03MA15) Classificar e 
comparar figuras planas 
(triângulo, quadrado, re-
tângulo, trapézio e para-
lelogramo) em relação a 
seus lados (quantidade, 
posições relativas e com-
primento) e vértices.

TEMPO
Duas aulas.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das ativi-
dades, desenhar as figu-
ras das aulas na lousa e 
registrar a tabela do item 
1H para ser preenchida 
durante a aula.
MATERIAIS 
Material do estudante, 
lousa, giz, régua e palitos 
de sorvete – pelo menos 
10 por dupla.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize a turma em 
duplas, respeitando as 
orientações dos órgãos 
de saúde para prevenir a 
transmissão do vírus.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Essas duas aulas deve-
rão acontecer em duplas, 
para que os estudantes 
possam explorar e discu-
tir entre si. Sempre que 
necessário, intervenha, 
propondo perguntas que 
os ajudem a seguirem 
seus caminhos.
Na Atividade 1A, é pos-
sível que nem todos se 
lembrem ou saibam dos 
nomes das duas últimas 
figuras. Quando expli-
car, convém fazer per-
guntas para eles irem 

estabelecendo algumas relações entre as figuras, como: “Por que o trapézio 
não é um retângulo?”, “Qual a diferença entre o paralelogramo e o trapézio?”. 
Peça que os estudantes contornem com o dedo ou com o lápis as figuras das 
quais não sabem os nomes. Aproveite também para ajudá-los a identificar o 
que é lado e o que é vértice. Registre, por meio de um desenho, as indicações 
na lousa. 
No item 1B, permita que os estudantes brinquem com os palitos, formando figuras 
geométricas diversas. Dessa forma, enquanto exploram o material, vão estabelecen-
do relações importantes para eles mesmos. Quando montarem as figuras do caderno, 

11caderno do professor

A melhor opção é comprar 10 caixas pequenas de suco, pois, assim, ela gastará: 6 x 10 = 60 
reais. Se comprasse 2 garrafões, gastaria: 35 X 2 ou 35+35 = 70 reais.

Retângulo Quadrado Triângulo Trapézio Paralelogramo

pergunte quantos palitos usaram para fazer cada uma, evidenciando medidas iguais 
para lados paralelos, com exceção do trapézio.
No item 1C, favoreça o debate entre os integrantes da dupla. Pode ser interessante 
socializar no coletivo as variadas classificações encontradas na turma. Por mais que 
não haja apenas uma resposta correta, procure balizar os estudantes para encontra-
rem argumentos matemáticos, e não classificações arbitrárias como “figuras bonitas 
e figuras feias”. Mostre que os nomes dados aos grupos de figuras precisam estar 
relacionados ao critério de classificação definido pela dupla.
O item 1D está a serviço das classificações dos polígonos. É importante evidenciar 

o conceito de par de retas 
paralelas, aquelas que 
nunca se encontrarão, 
mesmo prolongando-as. 
Ou seja, que possuem a 
mesma direção e o mes-
mo sentido. Sugira aos es-
tudantes que, com o auxí-
lio da régua, prolonguem 
as retas para verificar se se 
cruzam ou se são realmen-
te paralelas.
Assim, no item 1E, os es-
tudantes precisam reco-
nhecer os pares de lados 
paralelos de cada figura 
do início da Atividade 1.
Já no item 1F, explore a 
ideia de que o ângulo é 
a medida de abertura en-
tre duas retas. Aqui não 
vamos nos preocupar em 
medi-los, mas apenas 
identificar os chamados 
“ângulos retos”, que pos-
suem 90° e correspon-
dem a de volta. Esse 
ângulo é muito impor-
tante na Matemática, na 
arquitetura e em nosso 
cotidiano. Está em muitos 
lugares: nas esquinas do 
papel, no contato de uma 
parede com a outra, nos 
quadros, nas caixas, nas 
portas dos armários etc. 
Sugira que usem o canto 
da régua (se não for arre-
dondado) para sobrepor 
nos ângulos e verificar 
quando ocorre o ângulo 
reto. Convém chamar a 
atenção para este fato: 
por mais que o último 
ângulo pareça ter 90°, 
é necessário medir com 
precisão, usando o canto 
da régua, para ter certeza, 
afinal, ele pode ter 91°, 
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diferença que nem sem-
pre nossos olhos perce-
bem.
De acordo com o item 1G, 
para circular os ângulos 
retos nos desenhos do iní-
cio da Atividade 1, os es-
tudantes também podem 
utilizar o canto da régua 
como instrumento.
A tabela do item 1H apre-
senta complexidade, e é 
interessante que as du-
plas explorem com calma 
cada tópico. Intervenha, 
perguntando se é mais 
fácil preencher uma linha 
de cada vez ou uma co-
luna de cada vez; assim, 
os estudantes podem se 
organizar melhor e não 
preencher a tabela de 
modo desorganizado. Per-
gunte se é necessário usar 
a régua para desenhar as 
figuras e por quê. Quan-
do as duplas terminarem, 
reproduza a tabela na 
lousa e peça que venha à 
frente um estudante para 
completar as informações 
de cada linha. Sugira que 
os outros estudantes ve-
rifiquem, para que haja 
um consenso na turma. 
Mais uma vez, proponha 
questões que possam ir 
comparando as figuras 
ao longo dessa conver-
sa, como: “O retângulo é 
sempre maior do que um 
quadrado?”, “Quais as se-
melhanças e as diferenças 
entre o paralelogramo e o 
retângulo?”.
No item 1I, peça que os es-
tudantes indiquem o que 
estão observando. É possí-
vel que apareçam comen-
tários como: “O retângulo 
é um quadrado esticado.”. 

A partir disso, ajude-os a reconhecer relações entre o comprimento dos lados de cada 
figura. Se necessário, eles podem utilizar a régua para medir e comparar os lados.
A Atividade 2 é um exercício de criatividade em que os estudantes ficarão brincando 
e procurando essas figuras. Eles podem tentar inúmeras vezes, desenhando e apa-
gando as possibilidades. Então, peça que compartilhem na lousa os quadriláteros 
(figuras com 4 lados) que não são paralelogramos (2 pares de lados paralelos) nem 
trapézios (1 par de lados paralelos).
Já a Atividade 3 trabalha com a memória dos estudantes e a relação do que eles já 
conhecem com o que foi aprendido até aqui. Caso não se lembrem de um objeto 

Resposta do estudante. Exemplo

Figuras com 4 lados Figuras com 3 lados

13caderno do professor

para cada figura, eles podem criar brinquedos ou estampas que contenham as figu-
ras planas.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Para finalizar esse trabalho com as figuras planas, desenhe na lousa as diversas fi-
guras estudadas em posições distintas, como retângulo “na vertical”, triângulo com 
ângulos diferentes – para isso, gire o trapézio e o paralelogramo. Então, peça que os 
estudantes identifiquem qual é cada figura a partir de argumentos que se refiram às 
classificações organizadas na tabela do item 1H. Brinque também com o tamanho 
das figuras e questione se o tamanho delas interfere na classificação.
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90°
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iguais a 90°

Ângulos 
iguais a 90°

Resposta do estudante. Exemplo

As duas figuras possuem 4 lados, 2 pares de lados paralelos e os 4 ângulos retos (iguais a 90°). O 
retângulo pode ter pares de lados diferentes, mas o quadrado tem todos os lados iguais.
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diferença que nem sem-
pre nossos olhos perce-
bem.
De acordo com o item 1G, 
para circular os ângulos 
retos nos desenhos do iní-
cio da Atividade 1, os es-
tudantes também podem 
utilizar o canto da régua 
como instrumento.
A tabela do item 1H apre-
senta complexidade, e é 
interessante que as du-
plas explorem com calma 
cada tópico. Intervenha, 
perguntando se é mais 
fácil preencher uma linha 
de cada vez ou uma co-
luna de cada vez; assim, 
os estudantes podem se 
organizar melhor e não 
preencher a tabela de 
modo desorganizado. Per-
gunte se é necessário usar 
a régua para desenhar as 
figuras e por quê. Quan-
do as duplas terminarem, 
reproduza a tabela na 
lousa e peça que venha à 
frente um estudante para 
completar as informações 
de cada linha. Sugira que 
os outros estudantes ve-
rifiquem, para que haja 
um consenso na turma. 
Mais uma vez, proponha 
questões que possam ir 
comparando as figuras 
ao longo dessa conver-
sa, como: “O retângulo é 
sempre maior do que um 
quadrado?”, “Quais as se-
melhanças e as diferenças 
entre o paralelogramo e o 
retângulo?”.
No item 1I, peça que os es-
tudantes indiquem o que 
estão observando. É possí-
vel que apareçam comen-
tários como: “O retângulo 
é um quadrado esticado.”. 

A partir disso, ajude-os a reconhecer relações entre o comprimento dos lados de cada 
figura. Se necessário, eles podem utilizar a régua para medir e comparar os lados.
A Atividade 2 é um exercício de criatividade em que os estudantes ficarão brincando 
e procurando essas figuras. Eles podem tentar inúmeras vezes, desenhando e apa-
gando as possibilidades. Então, peça que compartilhem na lousa os quadriláteros 
(figuras com 4 lados) que não são paralelogramos (2 pares de lados paralelos) nem 
trapézios (1 par de lados paralelos).
Já a Atividade 3 trabalha com a memória dos estudantes e a relação do que eles já 
conhecem com o que foi aprendido até aqui. Caso não se lembrem de um objeto 

Resposta do estudante. Exemplo

Figuras com 4 lados Figuras com 3 lados

13caderno do professor

para cada figura, eles podem criar brinquedos ou estampas que contenham as figu-
ras planas.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Para finalizar esse trabalho com as figuras planas, desenhe na lousa as diversas fi-
guras estudadas em posições distintas, como retângulo “na vertical”, triângulo com 
ângulos diferentes – para isso, gire o trapézio e o paralelogramo. Então, peça que os 
estudantes identifiquem qual é cada figura a partir de argumentos que se refiram às 
classificações organizadas na tabela do item 1H. Brinque também com o tamanho 
das figuras e questione se o tamanho delas interfere na classificação.
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Resposta do estudante. Exemplo

As duas figuras possuem 4 lados, 2 pares de lados paralelos e os 4 ângulos retos (iguais a 90°). O 
retângulo pode ter pares de lados diferentes, mas o quadrado tem todos os lados iguais.
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AULA 7 – FIGURAS 
CONGRUENTES NAS 
PAREDES

(EF03MA16) Reconhe-
cer figuras congruentes, 
usando sobreposição e 
desenhos em malhas 
quadriculadas ou triangu-
lares, incluindo o uso de 
tecnologias digitais.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des. Registrar as malhas 
triangular e quadriculada 
na lousa e preparar o ví-
deo do final da aula.
MATERIAIS 
Material do estudante, 
lousa, giz, régua e, se pos-
sível, régua para lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade será feita cole-
tivamente, então, a turma 
pode estar disposta em 
meia-lua a fim de favore-
cer a discussão; lembran-
do que é preciso tomar os 
cuidados propostos pelos 
órgãos de saúde, como 
o distanciamento social, 
para evitar a circulação do 
vírus.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Nessa aula, continuare-
mos atentos às caracte-
rísticas das figuras pla-
nas para trabalhar com o 
conceito de figuras con-
gruentes. Para além de 
aprender o conceito de 
congruência em si, tam-
bém é objetivo dessa 
aula que os estudantes 
estabeleçam relações 
entre figuras, reconhe-
cendo padrões.

Na Atividade 1, pergunte se os estudantes conhecem a palavra “congruente” e ques-
tione se percebem que algumas vezes a Matemática apresenta palavras um pouco 
diferentes das que usamos no nosso dia a dia. Quando isso acontecer, eles podem re-
correr ao dicionário físico ou on-line. Mesmo assim, em alguns casos, é preciso adap-
tar o significado ao universo da Matemática. Então registrem no caderno o significado 
mais adequado ao termo que encontrarem.
Na Atividade 2, questione se eles conseguem resumir o que significa “congruente” 
em uma palavra e verifique se compreenderam a ideia de que se trata de figuras 
iguais. Deixe claro que precisam ter o mesmo tamanho, a mesma forma, medidas 

Resposta do estudante.

A resposta depende do dicionário.

Resolução individual. Exemplos:
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dos lados correspondentes do mesmo tamanho e medidas dos ângulos correspondentes iguais também. Desenhe 
alguns exemplos de figuras congruentes e não congruentes na lousa, perguntando a eles por que é ou por que não 
é congruente. Então desenhe na lousa figuras congruentes, mas em posições diferentes; questione os estudantes 
se elas são congruentes e peça para argumentarem. Para provar que são congruentes, use a definição, mostrando 
que têm a mesma forma, o mesmo tamanho, as mesmas medidas de lados e de ângulos. Indague os estudantes 
sobre como seria a sobreposição das figuras para determinar quais são congruentes entre si e quais não são. Per-
gunte, por exemplo: “O que aconteceria se eu sobrepusesse (colocasse) essa figura sobre aquela? Vai ‘tampar’ 
completamente? Vai faltar? Ou vai sobrar?”.
A Atividade 3 propõe uma situação em que os estudantes podem usar a criatividade e o senso estético para re-
solvê-la a partir da compreensão de congruência. Retome mais uma vez como os foguetes precisam ser – mesma 
forma, mesmo tamanho, mesmas medidas –, mas lembrando de que podem estar em posições diversas e ter 
diferentes espaçamentos entre as figuras. Para reconhecer forma e tamanho, oriente-os a usarem a malha quadri-
culada, contando os quadradinhos como auxílio. As crianças também podem pintar seus desenhos geométricos, 
trazendo beleza aos registros matemáticos.
Na Atividade 4, sugira que os estudantes tentem reconhecer individualmente as figuras congruentes, fazendo 
marquinhas ou pintando bem fraquinho. Então conversem coletivamente para que eles cheguem a consensos so-
bre os pares de figuras congruentes. Aqui eles também devem usar a malha triangular para saberem com precisão. 
Caso não apareça nas falas dos estudantes, mostre que o tamanho e o formato se mantêm, mas as figuras mudam 
de posição. Quando as congruências forem determinadas, eles podem pintar.
Por fim, a Atividade 5 apresenta figuras semelhantes (ampliações e reduções), mas não congruentes. Para que os 
estudantes possam realizá-la, indague sobre quais são as definições de figuras congruentes e se elas estão ocor-
rendo nas relações entre as três figuras.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Encerre o encontro perguntando quais são as quatro características das figuras congruentes. Busque saber também 
se figuras iguais, mas em posições diferentes, são figuras congruentes. Por último, caso tenha acesso a computa-
dor e projetor, ou à sala de informática, apresente o trecho de Figuras Congruentes, disponível em https://www.
youtube.com/watch?v=1OcfqbBiDAw, a partir de 1 minuto e 37 segundos até o final, para que reconheçam a 
sobreposição das figuras por meio do recurso digital.
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AULA 7 – FIGURAS 
CONGRUENTES NAS 
PAREDES

(EF03MA16) Reconhe-
cer figuras congruentes, 
usando sobreposição e 
desenhos em malhas 
quadriculadas ou triangu-
lares, incluindo o uso de 
tecnologias digitais.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativida-
des. Registrar as malhas 
triangular e quadriculada 
na lousa e preparar o ví-
deo do final da aula.
MATERIAIS 
Material do estudante, 
lousa, giz, régua e, se pos-
sível, régua para lousa.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade será feita cole-
tivamente, então, a turma 
pode estar disposta em 
meia-lua a fim de favore-
cer a discussão; lembran-
do que é preciso tomar os 
cuidados propostos pelos 
órgãos de saúde, como 
o distanciamento social, 
para evitar a circulação do 
vírus.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
Nessa aula, continuare-
mos atentos às caracte-
rísticas das figuras pla-
nas para trabalhar com o 
conceito de figuras con-
gruentes. Para além de 
aprender o conceito de 
congruência em si, tam-
bém é objetivo dessa 
aula que os estudantes 
estabeleçam relações 
entre figuras, reconhe-
cendo padrões.

Na Atividade 1, pergunte se os estudantes conhecem a palavra “congruente” e ques-
tione se percebem que algumas vezes a Matemática apresenta palavras um pouco 
diferentes das que usamos no nosso dia a dia. Quando isso acontecer, eles podem re-
correr ao dicionário físico ou on-line. Mesmo assim, em alguns casos, é preciso adap-
tar o significado ao universo da Matemática. Então registrem no caderno o significado 
mais adequado ao termo que encontrarem.
Na Atividade 2, questione se eles conseguem resumir o que significa “congruente” 
em uma palavra e verifique se compreenderam a ideia de que se trata de figuras 
iguais. Deixe claro que precisam ter o mesmo tamanho, a mesma forma, medidas 

Resposta do estudante.

A resposta depende do dicionário.

Resolução individual. Exemplos:
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dos lados correspondentes do mesmo tamanho e medidas dos ângulos correspondentes iguais também. Desenhe 
alguns exemplos de figuras congruentes e não congruentes na lousa, perguntando a eles por que é ou por que não 
é congruente. Então desenhe na lousa figuras congruentes, mas em posições diferentes; questione os estudantes 
se elas são congruentes e peça para argumentarem. Para provar que são congruentes, use a definição, mostrando 
que têm a mesma forma, o mesmo tamanho, as mesmas medidas de lados e de ângulos. Indague os estudantes 
sobre como seria a sobreposição das figuras para determinar quais são congruentes entre si e quais não são. Per-
gunte, por exemplo: “O que aconteceria se eu sobrepusesse (colocasse) essa figura sobre aquela? Vai ‘tampar’ 
completamente? Vai faltar? Ou vai sobrar?”.
A Atividade 3 propõe uma situação em que os estudantes podem usar a criatividade e o senso estético para re-
solvê-la a partir da compreensão de congruência. Retome mais uma vez como os foguetes precisam ser – mesma 
forma, mesmo tamanho, mesmas medidas –, mas lembrando de que podem estar em posições diversas e ter 
diferentes espaçamentos entre as figuras. Para reconhecer forma e tamanho, oriente-os a usarem a malha quadri-
culada, contando os quadradinhos como auxílio. As crianças também podem pintar seus desenhos geométricos, 
trazendo beleza aos registros matemáticos.
Na Atividade 4, sugira que os estudantes tentem reconhecer individualmente as figuras congruentes, fazendo 
marquinhas ou pintando bem fraquinho. Então conversem coletivamente para que eles cheguem a consensos so-
bre os pares de figuras congruentes. Aqui eles também devem usar a malha triangular para saberem com precisão. 
Caso não apareça nas falas dos estudantes, mostre que o tamanho e o formato se mantêm, mas as figuras mudam 
de posição. Quando as congruências forem determinadas, eles podem pintar.
Por fim, a Atividade 5 apresenta figuras semelhantes (ampliações e reduções), mas não congruentes. Para que os 
estudantes possam realizá-la, indague sobre quais são as definições de figuras congruentes e se elas estão ocor-
rendo nas relações entre as três figuras.
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AULAS 8 E 9 – A GEOMETRIA DOS OBJETOS

(EF03MA13) Associar figuras geométricas espaciais (cubo, bloco retangular, pirâmide, cone, cilindro e esfera) a 
objetos do mundo físico e nomear essas figuras.
(EF03MA14) Descrever características de algumas figuras geométricas espaciais (prismas retos, pirâmides, cilin-
dros, cones), relacionando-as com suas planificações.
TEMPO
Duas aulas.
PREPARAÇÃO
Leitura prévia das atividades. Pedir materiais para os estudantes e levar alguns materiais próprios. Se possível, os 
sólidos que aparecem na aula (bloco retangular, cilindro, cone e pirâmide de base quadrada), para que os estudan-
tes possam manipular e constatar suas características. Além disso, preparar o vídeo sugerido para o final da aula.
MATERIAIS 
Caderno do estudante, lousa, giz, régua e, se possível, régua para lousa. Pedir que os estudantes tragam de casa 
objetos que não quebrem, com os formatos estudados entre uma aula e a outra. Leve algumas sucatas com esses 
formatos, como caixa de pasta de dente ou de remédio e rolo(s) de papel higiênico vazio(s), para que você possa 
abrir e mostrar a planificação de tais sólidos.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
A atividade será feita coletivamente, então, a turma pode estar disposta em meia-lua para favorecer a discussão, 
lembrando que é necessário tomar os cuidados propostos pelos órgãos de saúde, como o distanciamento social, 
para evitar a circulação do vírus.
DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÕES
Antes de começar com as atividades descritas no caderno, converse com os estudantes a respeito dos formatos 
dos objetos, que podemos tocar com as mãos, com os quais convivemos em nosso cotidiano. Muitos objetos têm 
formatos abstratos, como um tênis, por exemplo. No entanto, há outros objetos com formatos um pouco mais 
regulares. É interessante indagá-los se todos têm o mesmo formato, se há formatos que se repetem, se esses for-
matos têm nomes, até ir chegando às figuras geométricas espaciais. Pergunte, então, quais as diferenças entre os 
desenhos e os objetos. Por exemplo, um círculo é uma figura plana, mas existe algum objeto que tenha formato 
de círculo? Será que podemos chamar uma bola de círculo? Qual a diferença entre o círculo e a esfera? É possível 
pensar na correspondência entre um quadrado e um cubo? Como seria o cone (de trânsito, por exemplo) se ele 
fosse uma figura plana, um desenho, e não um objeto?
Na Atividade 1, verifique se os estudantes se lembram dos nomes dos sólidos geométricos. Proponha que eles 
pensem em outros exemplos de objetos do cotidiano com o mesmo formato das imagens apresentadas na tabela. 
Indague também se a mudança de tamanho interfere no formato do sólido, por exemplo, uma bolinha de gude e 
uma bola de boliche; ou, ainda, pergunte, “O formato de um tijolo é diferente do de um prédio?”. A segunda coluna 
da tabela é bem desafiadora. Os estudantes não precisam desenhar as figuras com perfeição, na verdade a inten-
ção é justamente que eles percebam a dificuldade de desenhar um objeto, um sólido, em apenas duas dimensões. 
Além disso, é importante que fique claro quais figuras podem ser representadas apenas por linhas retas, traçadas 
com o auxílio da régua, e quais contêm curvas. Convide os estudantes a esboçarem esses registros, mesmo que 
sem tanta precisão, pois, experimentando, eles vão estabelecendo relações interessantes entre as figuras. As plani-
ficações serão abordadas um pouco mais adiante.
Se possível, leve para os alunos manusearem objetos com os formatos trabalhados na aula. Além de ver, tocar nos 
objetos – buscando sentir suas faces, arestas e vértices – favorece a compreensão das características dos sólidos, 
bem como sua comparação. Isso pode contribuir para a Atividade 2 e a Atividade 3, pois eles podem tatear a fim 
de reconhecer as linhas retas e as curvas. Lembre-os da necessidade de higienizarem as mãos após compartilharem 
os objetos, de acordo com as indicações dos órgãos de saúde, para a prevenção da circulação do vírus. 
A partir desse ponto, o objetivo da aula é que os estudantes reconheçam que as figuras geométricas espaciais 
(também chamadas de sólidos geométricos) são formadas pela união de diversas figuras planas. Eles explorarão 
essa ideia aqui e continuarão avançando na aula 10.
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Por mais que tenham o mesmo formato, não são figuras congruentes, pois possuem tamanhos 
diferentes, ou seja, as medidas dos lados são diferentes. Assim, se colocarmos uma figura sobre 
a outra, elas não ficarão perfeitamente sobrepostas.

Para a realização da Atividade 4, leia o enunciado com os estudantes, mostrando o rolo 
de papel higiênico vazio e deixando que eles manuseiem o objeto (podem ser vários ro-
los), sem ainda cortá-lo. Então, peça que desenhem essa forma como imaginam que ela 
ficará. Na geometria, os exercícios de imaginação são fundamentais para os estudantes 
perceberem que já sabem algumas informações e que, a partir delas, também podem 
reconhecer dúvidas e avançar. Depois, favoreça o debate entre os estudantes, permitin-
do que cada um explique seu desenho. Para isso, cada um pode ir até a lousa mostrar 
o seu registro. Só então, corte efetivamente o rolo ou peça que os estudantes ajudem, 
cortando os vários rolos com bastante precisão em linha reta. Após o corte, abra o objeto, 

planificando-o. Encoste-o 
na lousa e pergunte que 
formato o rolo ganhou. 
Depois, contorne-o com giz 
para que fique claro que se 
formou um retângulo na 
lousa. Em seguida, volte a 
enrolar o rolo, mostrando 
que o retângulo pode for-
mar o cilindro. Estimule o 
manuseio desse(s) rolo(s) 
cortado(s) para que essa 
ideia fique mais clara aos 
estudantes. Por fim, peça 
que, ao lado do desenho 
que fizeram como hipóte-
se inicial, registrem tam-
bém o que descobriram 
agora, o retângulo.
Aproveite o exercício com 
o rolo cortado para expli-
car a ideia de planificação, 
que aparece no enunciado 
da Atividade 5. Após le-
rem coletivamente, sugira 
que os estudantes tentem 
reconhecer as respectivas 
planificações sozinhos ou 
trocando ideias com os 
colegas ao lado. Depois 
solicite que eles tentem 
explicar as relações esta-
belecidas e como reconhe-
ceram a planificação de 
cada sólido, mesmo que 
com o próprio vocabulá-
rio. Se surgirem termos 
como “bico” ou “bola”, por 
exemplo, questione-os 
sobre essas palavras e ex-
plique que há expressões 
mais adequadas na geo-
metria, como “vértice” e 
“circunferência”. No tópico 
5A, enquanto os estudan-
tes preenchem a tabela 
com os nomes dos sólidos 
individualmente, circule 
entre eles a fim de verifi-
car se ficou clara a identi-
ficação das figuras e sua 
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relação com a respectiva 
planificação.
As próximas três ativida-
des buscam provocar o 
pensamento dos alunos 
para estabelecerem re-
lações de semelhança e 
diferença entre os sólidos. 
Novamente, o manuseio 
de objetos, e não apenas 
a visualização deles, pode 
favorecer a compreensão.
Para realizar a Atividade 
6, permita que os estu-
dantes conversem entre 
si, buscando as semelhan-
ças entre as planificações 
do cone e do cilindro. Se 
aparecerem questões a 
respeito do tamanho, re-
tome a conversa do início 
da aula 8: “uma bolinha 
de gude possui o mesmo 
formato de uma bola de 
boliche”, ajudando-os a se 
recordarem do fato de que 
o tamanho dos sólidos 
pode variar, mantendo, no 
entanto, o mesmo forma-
to. Sugira que contornem 
com o dedo ou com o lápis 
as planificações, prestan-
do atenção aos lados e às 
mudanças de direção (ân-
gulos e curvas). Além da 
semelhança, também dis-
cuta com eles a diferença 
entre os dois sólidos.
As Atividade 7 e Atividade 
8 propõem a comparação 
entre a pirâmide e o cone. 
Primeiramente as relações 
se dão entre os vértices 
(ápices) e as bases (uma 
com lados retos e outra for-
mada por uma circunferên-
cia). Ademais, indague os 
estudantes com relação à 
área lateral de cada figura: 
“Como elas são?”, “Quando 
tocamos com a palma da 

mão, tateando, o que sentimos?”. Assim, verifique se eles reconhecem as arestas, deter-
minando os lados da pirâmide, enquanto o cone parece ter “um único lado”, pois não 
possui arestas.
Por fim, desenhe na lousa dois grupos: um com a pirâmide e o cone, que os estu-
dantes acabaram de investigar, e o outro com o prisma reto e o cilindro. Peça que 
nomeiem as figuras oralmente. Então, pergunte a eles qual foi o critério que você 
usou para fazer essa divisão. É importante reconhecerem que os sólidos do primeiro 
grupo possuem uma base e um vértice, enquanto os do segundo grupo, duas bases, 
uma que fica embaixo e a outra que parece uma “tampa”.

Esfera

Cilindro

Cone

Pirâmide

Prisma reto / bloco
retangular /

paralelepípedo

Cubo
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O QUE APRENDEMOS HOJE?
Para encerrar esses dois encontros, pergunte a cada estudante um exemplo de sólido 
geométrico que estudamos e peça que descreva uma característica dele. Então, reto-
me que os sólidos são composições de figuras planas, superfícies; e relembre o que é 
a planificação. Para isso, apresente um trecho do vídeo Planificação de sólidos geomé-
tricos – disponível em https://www.youtube.com/watch?v=mSL27huvhIQ –, do início 
até 3 minutos e 58 segundos. Nesse vídeo, a professora utiliza recursos digitais para 
evidenciar a planificação de diversos sólidos. Os estudantes ainda não aprenderam 
todos os sólidos que ela mostrará, mas não precisam se preocupar em saber diferen-

ciá-los agora. O objetivo é 
apenas visualizar a planifi-
cação.Pirâmide, prisma reto e cubo.

Esfera, cilindro e cone.

Resposta do estudante.

Pirâmide Prisma reto Cone Cilindro
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Pirâmide Prisma reto Cone Cilindro
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Ambas têm a base em formato de circunferência (base circular).

Ambos os sólidos possuem 1 base e 1 vértice.

A base da pirâmide é um polígono, ou seja, uma figura formada apenas por lados retos. Já o 
cone possui a base circular.
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cilindro

quadrado e círculo.

AULA 10 – COBRINDO 
SUPERFÍCIES

(EF03MA21) Comparar, 
visualmente ou por super-
posição, áreas de faces de 
objetos, de figuras planas 
ou de desenhos.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativi-
dades, selecionar sólidos 
geométricos e pedir que 
os estudantes tragam su-
catas e objetos com os for-
matos que foram aborda-
dos nas três últimas aulas.
MATERIAIS 
Material do estudan-
te, lousa, giz, folhas em 
branco – pelo menos uma 
por estudante –, sólidos 
geométricos, objetos tra-
zidos de casa, como em-
balagens vazias com os 
formatos que estão sendo 
estudados. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize a turma em 
duplas, respeitando as 
orientações dos órgãos 
de saúde para prevenir a 
transmissão do vírus.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
O objetivo dessa aula é 
que os estudantes reco-
nheçam que os sólidos 
geométricos são formados 
pela união de figuras pla-
nas. Para isso, eles identi-
ficarão quais figuras pla-
nas compõem as figuras 
espaciais que estão sendo 
estudadas. A aula será fei-
ta em duplas, para que os 
estudantes possam trocar 
seus conhecimentos e dú-
vidas até aqui. Circule en-
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A base da pirâmide é um polígono, ou seja, uma figura formada apenas por lados retos. Já o 
cone possui a base circular.

21caderno do professor

cilindro

quadrado e círculo.

AULA 10 – COBRINDO 
SUPERFÍCIES

(EF03MA21) Comparar, 
visualmente ou por super-
posição, áreas de faces de 
objetos, de figuras planas 
ou de desenhos.

TEMPO
Uma aula.
PREPARAÇÃO 
Leitura prévia das ativi-
dades, selecionar sólidos 
geométricos e pedir que 
os estudantes tragam su-
catas e objetos com os for-
matos que foram aborda-
dos nas três últimas aulas.
MATERIAIS 
Material do estudan-
te, lousa, giz, folhas em 
branco – pelo menos uma 
por estudante –, sólidos 
geométricos, objetos tra-
zidos de casa, como em-
balagens vazias com os 
formatos que estão sendo 
estudados. 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Organize a turma em 
duplas, respeitando as 
orientações dos órgãos 
de saúde para prevenir a 
transmissão do vírus.
DESENVOLVIMENTO E 
INTERVENÇÕES
O objetivo dessa aula é 
que os estudantes reco-
nheçam que os sólidos 
geométricos são formados 
pela união de figuras pla-
nas. Para isso, eles identi-
ficarão quais figuras pla-
nas compõem as figuras 
espaciais que estão sendo 
estudadas. A aula será fei-
ta em duplas, para que os 
estudantes possam trocar 
seus conhecimentos e dú-
vidas até aqui. Circule en-
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tre elas, fazendo pergun-
tas e intervenções quando 
julgar importante. Para ti-
rar dúvidas, aconselhe os 
estudantes a pesquisarem 
no próprio caderno, em 
aulas anteriores.
Na Atividade 1, cada estu-
dante deverá contornar as 
faces de um único objeto 
escolhido por ele. Para 
isso, questione-os sobre 
como registrar de modo 
organizado, contando as 
faces primeiro e, se possí-
vel, marcando no próprio 
objeto o que já foi contor-
nado. É interessante eles 
reconhecerem que, no 
caso dos corpos redondos, 
só é possível fazer esse 
exercício com as bases, 
já que a área lateral não 
pode ser contornada no 
desenho. Mesmo assim, 
essa região pode ser pla-
nificada, como foi visto 
com o rolo de papel higi-
ênico na aula anterior ou, 
ainda, coberta por outra 
figura plana, como será 
demonstrado adiante, na 
Atividade 4A.
A Atividade 2 também re-
quer imaginação, uma vez 
que os estudantes não te-
rão o objeto em mãos. No 
entanto, essa questão não 
pressupõe uma resposta 
totalmente livre, é espe-
rado que eles reconheçam 
a base circular do formato 
do cone (vuvuzela).
Na Atividade 3, é possível 
discutir sobre tamanhos 
e formatos ao contornar 
a caixinha de suco. Por 
exemplo, o fato de ter 
uma rodela circular de la-
ranja estampada na caixa 
faz com que esse formato 

apareça no momento em que Suely contornou o objeto? Ou ainda, será que a dobri-
nha triangular do topo da caixinha será representada no contorno?
Na Atividade 4, informe aos estudantes que eles devem, primeiro, assinalar as figu-
ras que pretendem pintar, mas só podem pintá-las após a correção do/a professor/a. 
Aqui podem ser levantados alguns pontos importantes. Primeiramente, questione-os 
a respeito de quantas faces ou quantas regiões delimitadas cada caixa possui. Depois 
é preciso imaginar qual é o formato de cada uma se estivéssemos olhando de frente 
para essa face. Por exemplo, no desenho do cubo, dá a impressão de que a face lateral 
é um paralelogramo que não tem os ângulos retos. Mas se pensarmos nesse cubo 

cubo.

quadrado.

prisma reto ou bloco retangular.

quadrado e retângulo.
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como um dado, por exemplo, e virarmos sua face vamos nos deparar com outro quadrado, com todos os ângulos 
retos.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Para encerrar esta Sequência Didática, faça uma brincadeira com as crianças. Peça que um estudante feche os olhos 
e vá tateando um determinado objeto com o formato estudado aqui. Ele deverá dizer algumas características, por 
exemplo, se tem duas bases ou apenas uma; se é um vértice (ápice); se é formado apenas por linhas retas ou se 
aparecem curvas; se todas as faces são iguais etc.; então, ele precisa adivinhar qual o nome do sólido geométrico 
que tem em mãos. 
Organize o tempo para que todos possam ter a sua vez.
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ainda, coberta por outra 
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que os estudantes não te-
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ras que pretendem pintar, mas só podem pintá-las após a correção do/a professor/a. 
Aqui podem ser levantados alguns pontos importantes. Primeiramente, questione-os 
a respeito de quantas faces ou quantas regiões delimitadas cada caixa possui. Depois 
é preciso imaginar qual é o formato de cada uma se estivéssemos olhando de frente 
para essa face. Por exemplo, no desenho do cubo, dá a impressão de que a face lateral 
é um paralelogramo que não tem os ângulos retos. Mas se pensarmos nesse cubo 

cubo.
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como um dado, por exemplo, e virarmos sua face vamos nos deparar com outro quadrado, com todos os ângulos 
retos.
O QUE APRENDEMOS HOJE?
Para encerrar esta Sequência Didática, faça uma brincadeira com as crianças. Peça que um estudante feche os olhos 
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Sugestão de Sequência Didática – EMAI – 3º ano

Habilidades Volumes 1 e 2 Atividades

(EF03MA17) Reconhecer que o resultado de uma medida depende da unidade de 
medida utilizada.

Vol.1
Sequência 10 10.4

(EF03MA18) Escolher a unidade de medida e o instrumento mais apropriado para 
medições de comprimento, tempo e capacidade.

Vol. 1
Sequência 8
Vol.2
Sequência 20 

8.1
20.4

(EF03MA20) Estimar e medir capacidade e massa, utilizando unidades de medida 
não padronizadas e padronizadas mais usuais (litro, mililitro, quilograma, grama e 
miligrama), reconhecendo-as em leitura de rótulos e embalagens, entre outros.

Vol. 1
Sequência 16 16.3

(EF03MA15) Classificar e comparar figuras planas (triângulo, quadrado, retângulo, 
trapézio e paralelogramo) em relação a seus lados (quantidade, posições relativas e 
comprimento) e vértices.

Vol. 2
Sequência 20

20.1
20.2

(EF03MA13) Associar figuras geométricas espaciais (cubo, bloco retangular, pirâmi-
de, cone, cilindro e esfera) a objetos do mundo físico e nomear essas figuras.

Vol. 1
Sequência 13

13.1
13.2

(EF03MA14) Descrever características de algumas figuras geométricas espaciais 
(prismas retos, pirâmides, cilindros, cones), relacionando-as com suas planificações.

Vol. 1
Sequência 13 13.3

(EF03MA21) Comparar, visualmente ou por superposição, áreas de faces de objetos, 
de figuras planas ou de desenhos.

Vol. 1
Sequência 15 15.2
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